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INVOCAÇÃO. 


XxRclianjo   da  poesia  ,  vem  poisnr-ie 
Nn  lyra  ao  Trovador  ;  vibra-llic  as  cordas 
Co'os  dedos  do  carmim;  uns  sons  ]h'cmpresta 
Dessa   ellierea  mansão  ,  onde  le  libras 
Nas  cambianles  azas  d'olro  ,  e  praia  , 
Com  cerúleos  lisLrões  de  puro  esmalle  ! 
Archanjo  da  poesia  ,  as  loiras  ondas 
Dos  teus  <2;olphãos   de  mel  banhem  seus  versos  ; 
Engrinalda-Ihc  a  fronle  co'as  papoilas. 
Que  nos  campos  do  céu  á  noite  brotam  ; 
E  fronte  juvenil ,  da-lhe  um  carinho  , 
]N'um  beijo  inspiração,  n'onlro  ardimenío! 
Teu  hálito  co'as  brizas  lhe  cicie 
Na  grenha  da  floresta  amenos  carmes  , 
Ou  por  fisgas  de  penha   alcantilada 
Um  rígido  cantar  lhe  assopre  o  vento  ! 
Nos  teus  pairos  d'amor  sobro  esmeraldas 
Destes  campos  d'Igncz  ,  sobre  o  lustroso 
Tao  sereno  crisSial  do  sen  Mondego, 
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Archanjo!  ao  Trovador  eiilao  lhe  esparge 
As  líiil  chaves,  que  tens  cVabnr  mil  cofres 
Ou  da  terra  ,  ou  do  mar,  do  céu,  do  inferno  I 
Archanjo  da  poesia  ,  vem  poisar-le 
Na  lyra  ao  Trovador ;  — c\\\q  ousado  engeila 
Essas  loucas  ficções  da  velha  Grécia  , 
Quebra  numes  d'Ascreu  ,  Musas  desprésa  , 
Renega  antigas  leis,  descrê  do  OJympo, 
E  por  Musas  te  quer,  por  crença  o  Eterno, 
O  mundo  por  altar  ,  os  céus  por  templo! 

J.  de  Lemos, 


SO'  DEUS ! 

II  est  seul ,  il  est  tout ,  à  jamais  ,  à  la  fois  l 
F.  HuMo. 


LiUge,  solto  no  mar,  o  norte  agudo 
Das  aguas  açoitando  o  dorso  altivo; 
Enlona-se  vaidosa  a  onda  turva. 
Espumosa  aos  baldões  caminha  ao  largo, 
Desdobra-se  mugindo,  e  corre  e  corre  , 
Vai  na  praia  quebrar-se. 

Garrida,  desenvolta  as  azas  lindas 
Continuo  desenrola  a  mariposa; 
Vai  á  restea  do  sol  colher  doçuras 
Sobre  o  cálix  da  flor  ,  vai  alta  noite 
Seu  fadário  acabar  d'enconlro  à  chama  , 
Vai  na  chama  perdcr-se. 
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Germina  vergonhosa  enlrc  os  espinhos 
Em  bolão  virginal  piirpiirea  rosa  ; 
Vai  a  briza  travessa  arfar-lhe  o  seio. 
Com  brincos  a  festeja  :  — eis  desabrocha  , 
Vai  soberbo  tufão  sopra-la  doido. 
Vai  no  chão  desfolha-Ln. 

No^^passo  derradeiro  áprimavera 
Os  orvalhos  seccoii  o  sol  do  estio  ; 
Veo)  os  viços  lisnar  o  onlono  á  folha  , 
Vem  do  tronco  arranca-Ja,  evai  a  triste 
Em  ludibrio  d'amor  cair  no  inverno, 
Vni  em  cinza  tornar-se. 

Para  o  nada  a  correr  se  afana  o  homem  ; 
No  uel)il  eu^brião  começa  a  morte; 
Eu  Ire  mimos  de  Mãe  nos  foge  a  infância  : 
Enlre  afiigos  d'amor  se  enroscam  penas  ; 
No  horisnnte  a  descer  se  escoa  a  vida  , 
Vai  na  tumba  íinnr-se. 

A   vaga  ,  a  borboleta  ,  a  rosa  ,  a  folha  , 
iKísumem  sonhos  da  existência  humana  ; 
Vão  as  rodas  do  tempo  esmigalhando 
Uma  por  uma  as  iílusões  da  terra, 
Tudo  morre  no  mundo — só  não  morre 
A  existência  suprema  ! 

Ã.  /Y.  /?.  Cordeiro. 
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A  ESTATUA. 

Xj  Fallava-lhe  a  voz;  —  não  falam  anj&ítí 
Seu  ©Ihap  divinal  diz  mais  n\im  riso 
Qne  mil  palavras  na  linguagem  d'homens. 

Era  a  rosa ,  que  as  rosas  mais  bella  ; 
Era  o  anjo  ,  que  os  anjos  mais  pura; 
Meus  encantos,  e  sina  ,  e  ternura. 
Minha  vida  ,  meu  bem  ,  minha  cstrclla. 

Tinha»  uns  dentes  de  jaspe  formosos  , 
Tinha  uns  olhos  mui  lindos,  mui  garços^ 
Dous  rubins  sobre  os  lábios  esparsos  > 
E  dons  seios  de  neve  alterosos. 

O  jasmim  enlaçado  co'a  rosa 
Coloria-Ihe  o  rosto  fagueiro  ; 
E  nas  tranças  amor  prisioneiro 
Apontava  uma  seta  mimosa. 

Era  o  pé  niui  pequeno  ,  c  gentil  ; 
Era   a  mão  transparente  ,  e  nevada  : 
Breve  cinta  louçan  ,  delicada 
Requebrada  com  ar  senhoril. 

Era  a  rosa ,  que  as  rosas  mais  bella ; 
Era  o  anjo,  que  os  anjos  mais  pura; 
Meus  encantos  ,  e  sina,  e  ternura. 
Minha  vida  ,  meu  bem  ,  minha  eslrell». 

E  fallava-lhc  a  voz  ;  —não  falam  anjos; 
Seu  olhar  divinal  diz  mais  n'um  riso 
Que  mi)  palavras  na  linguagem  d'bomons. 
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E  olvidei  ser  eu  enle  cá  da  terra  , 
Que  a  lini^uagem  do  céu  não  sei  :  falei-liie; 
No  peito  temperei  minhas  palavras 
Coui  todo. o  tnel.  Ioda  a  meiguice  d'almti. 
— Foi  em  vão. —  Relumbaram  pela  sak 
Meus,  tão  do  intimo  seio,  sons  canoros: 
Mas  estatua  impassivel  permanece 
A  bella  imao;em  ,  sem  me  ouvir.  —  Bradel-llic 
Com  dobrado  calor,  voz  mais  distincla  : 
Em  balde  ,  não  responde.  —  A  niolodia 
Do  Cioração  ,  mais  inliniia  ,  esgolei-a 
lN'um  sorriso  de  amor: — jaz  mnda  estatua. 
— E   fciltava-lhe  a  voz  ;  —  não  faiam  anjos  ; 
Seu  olhar  divinal  diz  mais  n'um  riso 
Que  mil  palavras  na  linguagem  d'houicns. 

Que  sinlo  eu  pelas  veias  allerosas 
A  mo  escaldar  o  coração,  e  a  vida? 
—  Oh  1  qucru-lhc  dizer;  —  não  pode  o  lábio 
Cíidar  Iranspoilc  assim:  só  ella  o  saiba. 
Recuse  embora,  —  ha  de,  escular  o  arcano. 
Se  balda  for  a  voz,  boi  de  canlar-llu» 
Da  minha  lyra  na  mais  doce  corda. 
Se  a  lyra  não  bastar,  hei  de  escrevcr-lh'o 
JNo  branco  pedestal  com  leiras  d'oiro. 
Se  immovel  permanece,  — com  meus  lábios 
Sobre  a  face  mimosa  irsi  gravar-lh'o 
N'um  osculo  de  amor;  —  e  ha  de  cnlendcr-mQ 

Anjo,  fada  ,  illusão  , —  quem  és?  — ^ Estatua 
No  gentil  pedestal  jamais  erguera  , 
Tão  costa  ,  e  tão  perfeita  ,  e  viva,  e  bcJIa, 
De  Grécia,  ou  UoT*a  eílatuurio  iiiuslrc. 
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Anjo,  faJa  ,  illusão,  — não  és  cia  terra: 

Embora  dos  morlais  feições  retrates  ^ 

Híi  n'esse  esmero  emanação  do  elyseo  ., 

E  reflexos  do  ceu.  — Faísca  eterna, 

Destinada  a  animar  no  paraiso 

Algum  arehànjo  rei,  das  mãos  do  nume 

Escapou-se  talvez,  perdeo-se  no  ethcr, 

E  yeio-te  poisar  no  rosto  angélico. 

Anjo ,  fada  ,  illusão  ,  —  se  não  me  é  dado 

Em  amplexo  d'amôr  unlr-le  ao  peito  , 

Se  não  tens  de  mulher  mais  que  a  apparcncia  , 

Sc  és  feitura  de  Deus, —  quero  adorar-te, 

E  que  estatua  tambeui  aqui  me  prendam  , 

Colado  á  terra  ,  a  contemplar  teus  olhos. 

E  tocou  minha  mão  a  tua  dextra; 
E  teus  pós  docemente  se  agitaram 
D'uQi  piano  ás  sonoras  harmonias 
3'm  bailado  líentll.  — Coou-me  n'alma 
])evancio  celeste  de  Icrnuro. 

—  Quando  a  lei  do  saráo  mo  arrebatava 
Para  o  fronteiro  par,  fionxo  era  o  passo  ; 
Triste  a  cadencia  me  expirava  iralma  : 
Desvairados  meus   olhos  me  ficavam  , 

A  par  do  coração,  nos  teus  pregados. 
Mas  eis  muda  a  cadencia;  eis  volvo  rápido 
A  buscar  lua  mão,  viver  de  novo. 

—  Oh  !  c.antua  não  es  :  — é  quente  a  dextra  , 
A  dcxlra  bella,  que  na  ujiiiha  npcrlo.— 
Arfa  o  leu  seio  cândido  de  neve. 

Dela  orbita  gentil  vagam  teus  olhos, 

Onde  os  meus  olhos  sofi-egos  se  embebem. 
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Teu  halilo  de  flores  me  embalsíima. 
Eoças  por  mim  a  lua  vesle  aérea. 
E  desleixado  annel  da  Irauça  d'oiro 
No  salto  festival  me  açoita  as  faces. 
—  Oh  !  estatua  não  és; —  teus  alma  ,  e  vida. 
E  faltava-lhe  a  voz; — não  falam  anjos; 
Seu  íolliar  divinal  dijí  mais  n'um  riso  , 
Que  mil  palavras  iia  linguagem  d'homciis« 

E  a  linguagem  d'amor,  que  eu  falei. 
Oh!  dos  tcrinos  não  foi  cá   da  vida; 
Expressão  foi  dos  intiuios  seios 
Sobre  um  estro  divino  colhida. 

Escapando  me  foi  gola  a  gola 
Eoi  lampejos  de  meiga  doçiu-a  , 
De  meus  ollios  plissando  a  seus   (Jisírs; 
A  centelha  vivaz  da  ternura. 


E  faltava-lhe  a  voz  ;  —  não  falam  anjos 
Seu  olhar  divinal  diz  mais  n'um  riso, 
Que  mil  palavras  na   linguagem   d'homens. 

/.  F*  de  Serpa. 
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DESESPERAiMCA. 

Nos  seules  veritéfi ,  hommes ,  sout  les  doule.irs, 

Lamariinc, 

\IUando  da  vida  na  recente  aurora 
D'oiro,  e  rosas  um  véo  cobre  o  futuro  ; 
Quando  apoz  mil  venturas,  que  o  desvelam 
Sobre  as  azas  ligeiras  d'uma  esp'rança 
Adeja  o  coração  librado  em  sonhos; 
Só  n'essa  quadra  d'illusões  mimosas 
E  fagueiro  ó  viver ,  é  mar  d'encantos. 
Mas  em  breve  se  rasga  o  véo   risonho  , 
Surge  em  vez  da  ventura  o  desengano  , 
Cada  dia  desaba  um  céu  d'csp'ranças  , 
Esvae-sc  uma  illusão  cada  momento 
Cabe  murchada  uma  flor,  morre  um  prestigio 
Té  que  o  jardim  falidico  da  vida 
^í'um  estéril  deserto  se  converte. 

Tal  é  boje  a  vida  minha 
D'aureos  sonhos  descercada: 
Dos  espinhos  da  verdade 
Quem  livrasse  a  malfadada  I 

Já  não  Cl  elo  na  ventura 
Na  csp'rança,  que  posso  crer? 
Minha  crença  n'este  mundo 
K  somente  o  padecer.  — 

J,  M.   Coiilo  Montcira, 
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A'MAIVIIAI\I  DE  QUEM   SERA'S? 


J'ai  toujoísrs  dans  mon  sein   roulé  cetle  pensée. 

Lamartine, 


V>4Andida  pomba  na  terra  , 
Suave  espelho  do  ceo , 
Donzella  ,  que  és  meu  thesoiro  , 
Minh'alva  estrella  sem  véo  : 

Sabes  tu  porque  entre  afagos 
De  vez  em  quando  estremeço? 
Junlo  ao  meu  teu  peito  arfando 
Porque  sombrio  entristeço? 

Porque  apertando  nas  minhas 
Tua  nivea  incauta  mão  , 
A's  vezes  tremendo  a  hirgo 
Pregando  os  olhos  no  chão? 

Porque  bebendo  em  teus  olhos 
Celeste  ,  doce  magia  , 
A  fronte  me  tolda  ás  vezes 
jNcgra  sombra  d'agonia  ? 

Porque  ora  alegre  te  falo 
E  depois  volvo  á  tristeza, 
Porque  ora  ardendo  te  abraço. 
Te  fujo  apoz  com  frieza? 

Porque  nos  lábios  ardentes 
Tanta  vez  aíibgo  ura  ai  , 
Quando  com  ligo  a  meu  lado 
Digo  aos  séculos — voai-r-? 

Porque  cm  vago  dcssoccgo 
Bate  opprosso  o  coração  ? 
E  na  còr,  na  voz,  no  gosto 
Vomita  o  pcilo  um  volcão  ? 

ri 


Porque  anceio  ,  e  tremo ,  c  coro 
Quando  comtigo  sosinho. 
Quando  em  meus  olhos  minh'  alma 
Busca  nos  teus  um  carinho? 

Porque  gemo  se  suspiras , 
Porque  gemo  se  sorris  , 
Porque  gemo  ,  se  uma  pérola 
Te  fende  as  faces  gentis? 

E  has-de  sabelo,  donzella  , 
Queres  rasgar-mç  esse  véo, 
I>ão  podes  ver  uma  nuvem 
Cobrindo  um  astro  no  céo? 

E  hci-de ,  anjo ,  rcvelar-le 
O  pensamento  infernal, 
Que  me  lampeja  na  mente 
Como  toxa  exequial  ; 

A  cruel  acerba  ideia  , 
Que  entre  as  outras  me  negreja, 
Como  a  pedra  d'uma  campa 
Por  entre  as  heras  alveja; 

Que  verte  fel  em  meus  sonhos  , 
Aos  lábios  veda  o  sorriso  , 
Que  me  despenha  no  íafcnio 
Ao  pensar  no  Paraíso  ; 

Voraz  abysmo  escarpado  , 
Negro  cachopo  medonho , 
Onde  se  quebra,  onde  morre 
Da  ventura  o  brc\c  sonho  ! 


Essa  icíGia ,  esse  tormento 
]N'um  receio  encontrarás  ; 
IJoje  és  minha  ,  mas  quem  sal 
A'manhan  de  quem  serás  ? 


Etzcmbro  2  2   de  iS/i2. 


Lima: 
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A  ESTKELLA. 

Gi  aras  á  minha  estiella. 
Marília  de  D  ir  eco. 

U  não  lenho  na  lerra  os  mciis  amores  , 
Alma  afílnada  pelos  sons  da  minha 
Só  exislc  lios  céus,  é  nivea  eslreila! 

Não  iom  o  mar  nma  concha  , 
rsâo  tem  as  selvas  canlor, 
Não  Icm  os  monles  nm  ccho, 
Não  lem  prí^^dos  uma  flor, 
Não  lem  o  mim  d  o  nma  virgem 
K  qncm  cliga  —  és  mcn  amor  ! 

Todas  as  condias  mirei  , 
E  as  conchas  vi  Iodas  f<Mns  , 
Ij'am  limosí.s ,  on  dnrrs, 
F.rnm  cohcrías  d'areias , 
Eram  vasias,  c  cn  rjneria 
One  csí^as  conchas  fossem  cheias. 

r.sculei  as  aves  iodas, 
E  as  aves  Iodas  menliam  , 
Ti-inavam  sempre  carinlios, 
Carinhos,  f]ue  não  sonliam  : 
V,  en  sonhara  nnias  aves, 
Qne  os  fons  canlos  cnlendiam; 

Acordei  lodos  os  montes 
Os  cclios  lodos  chamando > 
On  eram  mndos,  on  linham 
O  condão  d'ir  imitando, 
l'.  cn  qtiero  os  echos  ,  que  sabem 
Novo?  sons  ir  inventando. 
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Eu  colhi  as  flores  Iodas, 
E  locln^i  flor  desbotava  , 
Era  viçosa  iim  momenlo. 
Logo  murcha  dcsíblhavn  , 
AssiiJi  Iodas  ,  e  eu  queria 
Só  a  ílor  ,  que  iião  murchava. 

Reqncslel  Iodas  as  virgeus. 
Mas  neiias   vi  resumido 
A  concha,  rs  aves,  os  echos , 
A  ílor''do  prado  lusido  , 
E  não  íopei  um  só  peito  , 
Que  me  livcsse  cnleudido. 

Não  leui  o  mar  uma  cor.cha 
N.ão  lem  as  seivas  can!or  , 
ÍNão  Icm  os  mooles  um  ccho  , 
]Não  Icm,  prados  uma  ílor, 
Não  lem  o   muiulo  uma  vir-: cm  ^ 
A  (!uem  diga  —  és  meu  amor  ! 

->:■>©  :i<- 
Ondo  irá  velejando  o  pcnsan-jenlo  ? 
A  quem  lião-dc  (oscular  ouvidos  d'ahi^.a? 
A  quem  liel-de  fallar  voz  da  Icrnura? 
Onde  um  viço  nasceu,  que  não  dcsholo? 
Onde  vive  a  mulíicr,  que  ha-de  ser  minha? 

Nem  mar,  iK-m  selva,      Nem  mão,  que  afague, 

Nem  sobre  a  relva  Que  a  sede  apague 

Colhi  a  flor  ,  Do  trovador! 

Nem  houve  um  echô  Amor,  esp'rança. 

Para  o  cantor  ,  Nestas  cdades 

Nem  um  só  peito  Não  tem  bonança: 

Para  o  amor.  Deixo  as  cidades, 
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Deixo  as  aldeãs. 
Deixo  as  chorêas 
Das  ninfas  bellasj 
Doido  por  eilas 
Cnriira  cm  vão  , 
Frio  do  inverno 
Calor  do  v'rão ; 
Embalde,  e  em  mal 
Fui  sempre  lerno 
De  serra  em  serra  , 
De  vai  cm  vai : 
A'  guerra,  á  guerra! 
Solte  a  trombeta 
Grito  profundo 
D'execração  ; 
Morra  em  mou  verso 


Reino  perverso 
Da  borboleta  ; 
Sus  ,  ca m pião  , 
Troca , jucundo. 
Troca  uma  bel  la 
Por  uma  estrella; 
Ah  !  sus,  á  guerra 
Meu  coração ; 
Foge  do  mundo. 
Que  não  é  teu 
Vento  do  inferno 
E  gelo  eterno 
O  apodreceu : 
A'  guerra ,  á  guerra  , 
Foge  da  terra  , 
Ama  no  Céu  ! 


Eu  não  tenlio  na  terra  os  meus  amores , 
Alma  afinada  pelos  sons  da  minlia 
Só  existe  nos  céus  —  é  nivea  estrella  ! 

Brilhas  tn  no  Oriente   formosissima  , 
Engastada  em   azul  por'la  de  fogo  ! 
Solitária  desdenhas  milhões  d'astros. 
Que  em  lorno ,  ao  longe,  to  conlemplam  louco^í 
i']  loucos  por  te  amar.  .  ,  nenhum  !  nem  anjos ! 
Teu  amante  sou  eu  ,  tu  és  só  ipinha, 
Prendo-te  ao  Irovador  seu  canto  altivo, 
Ptendeu-te  a  corda  d'oiro  á  ebúrnea  lyra  , 
Prendcu-te  o  meu  condão  d'erguer-mc  aos  lumes, 
l)'amar  o  que  é  do  céu,  cingir-nic  ao  Eterno  , 
D^-nhchir  o  leu  Pei:$ ,  d'cngeílor  Jias 
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Que  o  mundo  viu  nascer,  crescer  samir-se? 

Estrelia  ,  és  minha  amante;  a  ti  meu  canlo  , 

A  ti  nicu  coração  ,  meu  puro  extremo ! 

Quando  á  noite  mimosa  vens  sorrindo 

Ao  rasgar  do  toa  véo  ,  como  eu  saudoso 

Com  a  face  na  mão,  do  rio  á  beira 

Vou  sôfrego  colher  teu  brando  riso  ! 

^ós  falamos  d'amor,  trocamos  mimos, 

Dou-to  as  minhas  canções,  das-me  o  teu  brilho^ 

O  zéphiro  travesso  a  ti  remonla, 

Levou-te  um  beijo  meu  ,  roubou- te  ccnlos  , 

Ameigada  talvez  aos  meus  requebros, 

Vens  mais  perto  de  mim  mostrar-me  a  face 

Com  tremente  clarão  nas  frouxas  a2;uas, 

Mais  desejos  criando  a  quem  te  adora  ; 

A's  vezes  de  ciosa  vais  fingir-me 

Sob  a  nuvem  que  passa  um  breve  arrufo  ; 

Eis  mais  leda  ,  mais  doce  um  novo  raio 

Yem  a  fronte  afagar-me!  Eu  to  amo  ,  eslrella. 

Eu  te  amo  :  vezes  mil  repetem  auras 

Meu  singelo  dizer.  —  Tu  sabes  tudo 

Ou  venturas,  ou  pranto,  um  só  segredo 

Não  recata  meu  seio  á  linda  amante! 

O  dia  !  o  negro  dia  !  eis  surge,  ó  belia  , 

Como  é  triste  este  adeus ,  adeus  d'esposos  ! 

— Lume  ,  lume  formoso  ,  adeus ,  eu  te  amo  ! 

— Adeus  ó  trovador  !  —  té  que  de  novo 

Da  noite  no  regaço  outra  vez  volves! 

Sempre  linda  e  fiel  não  faltas  nunca  , 

Nunca  debalde  te  aguardei  á  noulr. 

Meus  carinhos,  meus  ais  nunca  baldados  I 

Estrelia,  es  minha  amante,  a  ti  meu  oanío, 

A  ti  meu  corarão  ,  meu  puro  exiremo  I 


Síilvc,  Densa  dos  céus  Ião  brilhante  , 
Salve,  pnra,  geiíUl ,  doce  eslrella. 
Salve  lo,  que  não  és  inconstante. 
Salve  tu,  qne  só  és  minha  hella  ! 

Sempre  a  mesma  te  encontra  minh'aln!ia  , 
Oii  In  snrjasno  tempo  das  flores, 
On  tu  surjas  no  tempo  da  calma  , 
Ou  tu  surjas  do  inverno  aos  rigores. 

Compr'endeste  o  meu  seio  fervente, 
O  meu  pranto,  e  meu  riso  entendeste  , 
Eu  entendo  teu  brilho  lusente. 
Eu  entendo  esse  amor,  que  mo  deste. 

Não  és  concha  das  aguas  balida  , 
Não  és  erho  já  d'onlro  chamado. 
Não  és  flor,  que  murchou  rosequida , 
Nem  donzella  ,  que  houvesse  já  amado. 

Es  só  minha  ,  criou-te  o  alaúde, 
Foi  canção,  qiie  soltou  trovador. 
Um   anhello  criou-te,   és  virtude  , 
És  eslrelia,  és  um  nume,  és  amor. 

Salve  Deusa  dos  céus  tão  brilhante. 
Salve,  pura  ,  gentil  ,  doce  eslrelia  , 
Salve  tu  ,  ([ue  não  és  inconstante. 
Salve  tu  ,  que  só  és  minha  hella  : 


Eu  não  lenho  na  terra  os  meiístamores, 
j\lnia  aíTinada  pelos  sons  da  minha 
Só  existe  nos  céus — -  é  nivea  estrejla.  — 


J.  de  L 


emas. 
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MECOEDACÃO. 


CM 
Un 


V. 


0's ,  brilhantes  engastados 
Nessa  infinita  saphira  , 
Magas  eslrcllas  Insentes  , 
Vinde  ouvir  a  minha  Ijra, 

Correi ,  correi  mansamente  , 
Doces  agnas  do  Mondego  , 
Escutai  tristes  queixumes 
Do  meu  penar  sem  socego. 

Não  agites  os  salgueiros  , 
Aza  importuna  do  venlo  , 
Deixa  echoar  pela  margem 
A  canção  do  meu  tormento. 

E  tu ,  ó  briza  das  noites  , 
Borrifa  cora  teu  fiescor 
Minha  fronte  abrazeada 
Pelos  requintes  da  dor. 


Do  cabello  escuras  tranças 
Pelos  hombros  lh'ondeavam 
E  no  pulido  alabastro 
Travessas  se  deslisavam. 

Pensativos,  quaes  da  lua 
Na  floresta  os  raios  belíos  , 
Fulgiam  d'entre  as  pestanas 
Os  olhos  cor  dos  cabellos. 


!  que  me  reste-t'il  ã'un  etat  si  charraant' 
souvenn-  affreux  qui  fait  lout  mon  tourmcnt  í 

líeloise. 

Suave  aroma,  qnoexhala 
Da  boca  rósea,  que  esconde 
Os  dentes  de  puro  esmalte  , 
A' ira  d'alma,  ou  donde,  donde? 

Esse  aroma,  que  embriaga 
Que  embevece  os  meus  sentidos 
Oh  !  quem  poderá  sorvô-Io 
Kaquelles  lábios  queridos. 

Os  dous  pombinhos  de  neve  , 
Origem  dos  meus  tormentos. 
No  seio  delia  namoram 
Lascivos  dedos  sedentos. 

E  cu  amel-lhe  as  negras  tranças 
Amei-lhe  o  seio  de  neve  , 
Amei-lhe  os  languidos  olhos  , 
Amei-lhe  a  boca  tão  breve; 

Amei-lhe  os  doces  requebros  » 
Palavras  ,  pranto  ,  sorriso  , 
Era  a  vida  desta  vida  , 
De  minh'alma  o  paraiso. 

E  tudo  sonho  mentira, 
E  tudo  ,  tudo  illusão  , 
Tudo  engano  lisongoiro 
D'inexper{o  coração. 


Deslisal  por  minhas  faces, 
Lagrimas  de  desespVança, 
Corre,  corre,  pranto  amargo, 
Talvez  me  tragas  bonança. 

L,  da  C,   Pereira. 
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INNOCENCIA* 


Sans   nanimer  le  nom  qu'il  faut  benir  et  taíre. 


O' 


Meu  anjo ,  vem  correndo  , 
Vem  tremendo  , 
Lançar-te  nos  braços  meus  : 
Vem  depressa ,  que  a  lembrança 

Da  tardança 
Me  aviva  os  .rigores  teus.' 

Do  teu  rosto  —  qual  marfim 

De  carmim 
Tinge  um  nada  a  côr  mimosa 
É  belloo  pudor,  mas  choro  , 

E  deploro 
Que  assim  sejas  tão  medrosa. 


S.  Bcuve, 

Por  innocente  tens  medo 
De  tão  cedo 

De  tão  cedo  ter  amor ; 

Mas  sabe  que  a  formusura 
Pouco   dura , 

Pouco  dura  como  a  flor. 

Corre  a  vida  pressurosa  • 

Como  a  rosa  , 
Como  a  rosa  na  corrente  : 
Amanhã  terás  amor? 
Como  a  flor , 
Como  a  flor  fenece  a  gente. 


Hoje  ainda  és  tu  donzclía 
Pura ,  e  bella 

Cheia  de  meigo  pudor  ; 

Amanhã  menos  ardente 
De  repente 

Talvez  sintas  meu  amor. 


A.  Gonçalves  Dias^ 


A  LAPA  D.O^S  ESTEIOS, 
Soião, 


^^%íco  clc  nobre  iilavio. 
Outrora  no  nilo  do  monle 
Um  casttllo  campeava 
Por  esse  largo  nrisontc. 
OrfanziíiLa  â  casLelnn 
De  seu  pai  clom  Fcrranioiile 
Do  carpir,  clicrar  por. olle 
hos  olhos  tinha  uma  fonte. 

E  do  tumulo  defronte 
Pela  cinza  paternal 
Deu  nas  anciaí^  dò  transporto 
Um  juramento  fatal  : 
Prometleu  morrer  donzella, 
E  ser  á   jura  leal. 

Nunca  amar,  quem   quer  que  fosse  , 
Ou  c avaliei ro,  ou  zagal. 

E  no  rosto  anti^elical 
Tal  bcUeza  fulgurava 
Que,  má  siffa  ,  quem  a  via^ 
Quem  a  via  logo  a  amava.  —« 
Este  de  pena  morria  , 
De  raiva  a(|ueile  finava; 
Isenta  sempre  a  donzela 
Rendimentos  dcspresava. 

Dona  Laida  se  chamava 
A  ca s leia n  sein  amor, 
Triíle  vida  ,  quo  vivia, 

Trov.  11,"  2 
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Triste  vídíi  sem  sabor 
Consolava-se  dizendo  : 
Ao  nienos  vivo  sem  dor. 
Tê  que  bate  ás  férreas  portaá 
Cavajleiro  trovador. 

- — Nãò  entres,  nobre  senhor í 
fíão  vejas  o  rosto  meu  : 
Quem  me  viu  idolairou-me. 
Quem  me  idolatrou  morreu. 
Meu   amor    não  posso  dar-lOp 
Meu  amor  jurei-o  ao  céo.  — 
Assim  disse;  e  o  roslõ  lindo 
Occullou  em  negro  véo. 

È  logo  traíuspareceii 
Ao  olhar  o  cavalleiro 
Pelo  rosto  da  donzella 
O  signaí  do  capliveiro. 
Os  corações  se  entenderam 
Ps'afHíclle  enconlro  primeiro;' 
Os  sons  olhos  se  fíiliaram 
]N'um  relance  derradeiro. 

Um  dia  d'esse  parceiro  ^ 
Fofa  o  da  jura  cruel; 
E  ora  ao  cabo  de  ires  annos 
Foi  á  promessa  infiel. 
Oh  !  que  choro  n'essas  fíices  í 
Oh  !   n'esse    peito  que  fel  ! 
Dona  Laida  venda  os  olhos,- 
E  abandona  o  seu  castel. 

E  com  palavras  de  mel 
O  trovadoF  de  seguia  ^ 
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Na  pista  dos  sens  encantoa 
Caminhando  nollc,  e  dia; 
Aqui  lhe  deixa  um  suspiro, 
Aii  solta  uma  arnionia; 
Sempre  após  olla  no  bosque^ 
No  vergel  ^  na  penedia. 

Topa  a  dama  alfim  um  dia 
Com  gentil  gruta  formosa  , 
Toda  vestida  de  musgo  , 
Coberta  d'bèra  viçosa, 
Pvecamada ,  perfumada  ,^ 
De  jas,mim,  de  myrlo,  c  rosa^I 
A'  sombra  de  verdes  freixos , 
A*  sombra  tão  amorosa. 

Banham-lbe  a  planta  mimosa 
Serenas  ondas  do  rio, 
Impriraindo-lhe  mil  beijos 
Com  suave  murmúrio. 
É  a  gruta  solitária  ,. 
O  silio  doce  ,  e  sombrio. 
— QucV  fugir:  ondas  o  vedam*   ' 
Correm  lagrimas  em  fio. 

Sc  consulta  o  alvedrio, 
O  alvedrio  diz-lhe  —  amor — • 
—  Amor  — '  lhe  dizem  as  aves  > 
O  Mondego  ,  a  penha  ,  a  flor  ; 
■ — Amor  —  lhe  diz  assentado 
A  seus  pós  o  trovador. 
— Dona  Laida  tira  a  venda: 
— Oh  !  sou  vossa  ,  meu  scubor.  - 

2. 
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O  moço  cheio  do  ardóf 
Namorado  estende  a  mãO|; 
Abraçou  rijo  penedo, 
A  gentil  donzella  cia  vão. 
Também  a  misera ,  quando 
O  cingia  ao  coração  , 
Cingia  o  tronco  lascado 
D' um  freixo,  que  d*ellc  não*" 

E  transformados  la  jazem 
Os  dous  mancebos  reaes 
Sobre  a  Lapa  dos  Esteios 
A  amar-se,  a  ver-se,  e  nao  maísi 
—Oh  !  quem  entrar  nesta  gruía 
Não  faça  juras  ííUais  : 
Aqui  té  os  freixos  amão. 
Até  as  penhas  dão  ais. 

J,  F'  de  Serpa. 


»<^^^^>^^asasa 


A  DESPERDIÇADA.' 

Orgueil .   .  ,   ,  . 

Ce  n'est  point  là  le  boíiheur  dela  femia<| 
Lottise  Colút. 

7 

_jRa  d'aurora  no  sorrir  primeiro  ^ 
Cantava  o  rouxinol,  brincavam  auras, 
E  brincava  ,  como  clhis,  tenro  infante 
De  formoso  jardim  sobre  esmeraldas:' 
No  louco  divagar  topa  uma  rosa 
I:'m  braços  maternacs  inda  cmballada;^ 
Sorriu-sc  o  lindo  infante,   íicarlnhou-a 
íl  na  voz  namorada  a^^im  Ike  ui^se  ? 
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^Se  qneres  ser  minha  amantâ 
Jarro  d'oiro  te  heide  de  dar; 
r— Vale  a  roseira  o  leu  jarro  j 
JLhe  disse  a  rosa  a  corar. 

— Heide  nas  horas  da  sesla 
O  teu  seio  borrifar; 

—  Eu  lenho  ás  scslas  a  brisa, 
IQue  vem  a  calma  apagar. 

—  Quando  á  noite  cahir  neve^' 
Pa  neve  te  {leide  guardar ; 
—-Basta  a  folhage  onde  habito^ 
E  o  sol,  que  me  hade  enchugar. 

Oh  !  vem  ser  03  meus  amores  I 
-— Ohl  quç  não  tens  que  teimar: 
Por  caçar  as  borboletas 
Foras  a  rosa  engoilav, 

—  Isso  nunca;  sou  consta»íej 
Vai  minha  mãe  pergJintar; 

—  È  Biclhor  não  ter  amores  j 
Que  esse  amor  aci:edit^r. 


fOhl  donzclla  gcnlil ,  és  como  a  rosa 

Que  até  suspeila , 

Que  até  engeita. 
Da  innocencia  o  amor,' por  desdenhosa. 

Lá  murcha,  e  morre  ílor  desperdiçada^ 

Pois  como  eila , 

Serás,  ó  belJa,  , 

í^pr  desperdício  teu  abandonada. 

4.  X.  &  Cordeira^ 
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O  O^PilAO. 

Mais  c'en  est  fait.  Grand  Dieu  \  souCPres-hi  íant  d'borreurs3 

Seauchamps, 

XlOrrivel  furacão  açolla  os  aresí 
Vendaval  furibundo  escava  as  ondas , 
As  ondas,  que  ainda  ha  pouco  deslisavaoi 
Pelas  fendas  da  pedra  níveos  soros, 
Que  fugiam  depois  lambendo  a  areia  : 
Ei-las  montes  e  valJes ,  que  ora  assustam 
Té  mesmo  o  que  ás  tormentas  vive  aíTeilo  í 

A  chuva ,  que  do  Céo  desaba  a  mares  , 
Os  eléctricos  fogos,  que  se  crusam 
iNa  escura  cerração,  que  tolda  a  terra. 
Os  horrendos  trovões  bramindo  roucos, 
O  rugir  do  Oceano  embravecido. 
Tudo  abala,   e  assombra,  e  pasma,  e  gela  I 

Orações  para  ti,  nauta  sem  rumo 
Pela  vasta  soidao  das  negras  vagas. 
Orações  para  ti,  victima  infausta 
Enredada  no  vórtice  das  aguas  , 
Que  em  cada  marulhão  te  ábrcm  sepulchrosi 

Quem  por  manliãa  de  borrasca      Perto  d'ella  se  fijiava 
A.'  beira  do  mar  avulla?  I  O  pescador  sera  ventura , 

Que  pcilo  forte,  e  ousado  Que  as  ondas  tinham  cuspido 

Estes  liorrores  insulta  ?  !  Na  roctia  timosa  e  duia. 

Contra  o  pobre,  exbausto  seio       »  Terra  e  Céos»  exclama  a  triste 

Apertando  o  seu  filhinho  Ouvlndo-lhe  um  ai  penoso, 

Desgraçada  mãe  divaga  »Dai-lhe  ao  menos  breve  angustia 

Pela  praia  cm  desalinho*  >>Sc  não  salvaes  meu  esposo. 
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£  arroja  de  si  oíilho^ 
ívCvania  os  olhos  ao  Géo, 
Os  olhos  que  não  lem  pranto 
Que  ao  coração  rcverteo; 

E  a  louca  se  precipita 
Sobre  o  corpo  agonisantQ 
Po  que  fora  o  seu  amparo, 
po  que  fora  pseu  amante. 


Beija -o  mil  vezes  nos  iabios. 
Apcrta-lhc  as  mãos  gelúilos 
Was  suas  mãos  convulsivas 
Contra  as  faces  escaldadas, 

Qucdou-se  por  longo  tempo  s 
Té  que  um  vagido  innocenle 
Do  menino  ,  que  acordava  , 
A  fez  erguer  de  repente» 


I 


Trava  d'elle  furiosa 
Deita  a  correr  ululando; 
Ri-se  muito  para  o  filha 
Por  seu  esposo  chorando^ 

Já  não  rola  o  trovão,  nem  ci^nsam  raies,» 
A  natureza  alegre  oslenla  o  brilho 
Das  suas  prodiicções,   Tudo  c  bonança. 

A'  sombra  de  copado  cedro  annosQ 
llm  cadáver  hi  jaz:  e  junto  d'clle 
O  menino  que  brinca  c'os  cabcllos 
pa  malfadada  m^e  morta  cm  dclirío^ 

Orvalho  pm-o  do  Céo 
Borrifa  a  mimosa  flor, 
A  rosa  branca  dos  ermos  ^ 
Pálida  eíTigic  da  àò.v„  > 


Çoiííibra  ^  de  Junho  dç  I8/U4. 

L»  da  C,  Pereira^ 
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o  MNO  BA  MI.^'IiA  TEEEA. 


i  Angc,  tange,  augusto  bronze, 
'J'eu  som  alegre  e^  fesLivo, 
r-o^perlando  tchos  do  peito, 
Fa^-me  ficar  pensativo  ! 

Era  assim  qae  tu  cantavas 
Quando  nasceu  minha  mãe  , 
Quando  a  viste  ser  esposa  , 
E  apoz  ler  filhos  também. 

Chorasle-a  quando  ao  sepulchro.. 
Longe  idôa  tão  funesta  ! 
Kra  assim  que  te  ale^rayas 
Todos  os  dias  de  festa. 

Era  assim  que  te  folgaste 
Quando  fui  ,  débil  menino  , 
Mergulhar  nas  santas  aguas 
O  meu  corpo  pequenino. 

Era  assim  que  ao  Ceo  dizias, 
Acompanhando  a  oração  , 
=Mais  ura  roubo  a  Sataiiaz  , 
Para  Dcos  mais  um  Chrislão= 

Tange  ,  tange  ,  augusto  bronze 
Teu  som  alegre  e  festivo  , 
A  cada  nova  pancada 
Me  torna  mais  pensativo. 

Quantas  vezes  me  chamaste 
Em  meio  de  meus  folguedos  , 
A  louvar  c'o  povo  todo 
Da  Igreja  lindos  segredos] 


Dans  le  clocher  de  mon  village 
li  tst  nn  sonore  inslrumenl  , 
Que  j'  ecouíais  dans  mon  jeune  age 
Comme  une  voix  du  fiimament. 

Ora  á  missa  convidando  , 
Ora  ao  solemne  sermão  , 
Ora  a  invejar  os  anjinhos 
Que  levava  a  Procissão. 

Eu  era  doido  no  tcrnplo 
Cos  sons  do  orgam  sagrado  , 
Canto  ,  insenso,  ramalhetes  , 
E  c'o  trono  illuminado. 

Minhas  preces  mal  sabidas 
Eram  todas  d'innocencia ,' 
Inda  os  lábios  recusavam 
As  preces  da  penitencia. 

Ph  !  como  tu  me  recordas 
Pi'essa  voz  enternecida  ,    ', 
Doce  viver  d'essas  horas 
Da  aurora  doce  da  vida  ! 

Tange  ,  lange  ,  sngnsto  bronze  , 
Teu  som,  casado  commigo  , 
A  cada  nova  pancada 
Me  torna  mais  teu  amigo. 

A's  vezes  nas  horas  quentes 
Quando  cu  brincava  e.  sorria. 
Vinhas  tu  bradar-me=reza 
Que  é  chegado  o  meio  dia  ! 

AV.  vezes  n'hora  da  sesta 
Acordava  ao  leu  clamor, 
Era  um  christão  que  pedia 
A  vizita  do  senhor. 
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kh  yezes  junto  da  noite 
Trislinho  amando  um  retiro, 
Tu  me  afagaste  enlaçando 
Teu  suspiro  ao  meu  suspiro. 

A's  vezes  também  vieste 
Dizer-me  ,  com  voz  de  forro , 
—  Caminha  p<'ra  aqui  agora 
Do  teu  amigo  o  enterro !  — 

Eu. chorava  ....  eras  forçado, 
Era  a  mão  do  atroz  sineiro , 
Não  eras  tu  ,  que  buscavas 
Ser  da  morte  o  pregoeiro. 

Tange ,  tange ,  augusto  brpnze , 
Teu  som,  casado  comniigo, 
A  cada  nova  pancada 
Me  torna  mais  teu  amigo. 

Com  que  espVanças  vi  saudar-tp 
Lavrador ,  que  a  lida  insana 
Deixava,  para  c'os  filhos 
Ir  demandar  a  cabana  l 

Com  que  ledice  t'esp'ravam 
Ternos  amant^es  d'aldcial 
Tu  lhes  dizias  a  hora 
Çm  que  inda  é  morta  a  candeia. 


Em  que  a  voz  tem  mais  doçura  l 
Tem  o  peito  mai;s  desejos , 
São  os  risos  mais  mimosos  , 
São  mais  suaves  os  beijos. 

Nada  disso  eu  conhecia, 
Mas  tua  voz  feiticeira, 
Não  me  era  nunea  indiíTrente ,' 
Nunca  me  foi  estrangeira. 

Hei  vivido  de  ti  longe  , 
Desde  a  iníancÍLi  não  to  ouvi , 
De  novo  agora  teesculo, 
De  novo  a  infância  senti. 

Vou  partir. . .  talvez p'rasem|>re, 
Levem-me  os  echos  da  serra, 
J^sles  sons  ,  qualieide  amar  sempre 
O  sino  da  minha  terra  ! 

Se  inda  aqui  vier  morrer  ^ 
Chora  no  m.eii  fnneral , 
E  se  for  em  terra  alheia  , 
Repfete  o  alheio  signal. 

Tange  ,  tange  ,  augusto  bron^ç,. 
Teu  som  ,  casado  conin>;go , 
Inda  nn  morle  me  agi  o  da  , 
Inda  allí  sou  teu  amigo. 


peso  da  Regu^  15  de  Julho  de  iShh 


/,  de  Lano$ 
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A  RECEM-NASCIDA. 

Snyons  deux  1  .  . 


]\'ayons  à  deux  qu'une  vle  1 
IS^ayons  ji  deux  qu'un  espoir  i 


Nele  vens  desponta,r,  cândida,  rosa. 
Pudibunda  açucena  ,  onde  nasceste ? 
Fadou-te  graças  mij,  choveu-le  encantos 
A  mão  que  te  criou; — mas  essas  galas 
De  íresçor  matinal,  porque  esperdiças, 
Nas  urzes  desle  serro? 

Delicado,  lonção,  ijiçaulo  arbusto  j, 
Porque  entre  abrolhos   verdejando   ass.oia,a,s  ? 
porque  vens,  exhalando  almos   perfumes 
D'innocencia  e  candor,  cravar-te  ás  bordas 
Desse,  atro  abysmo,  que  chamaram  ylda^ 
Insondável  mysterio? 

Voa,  cândida  pomb,a  ;  —  além  das  nuvens 
O  leu  ninho  acharás  ,  lâ  tens  a  pátria  , 
O  mundo  é  negro  açor.,  foge-liie  as  garras; 
INão  ,  singelo  botão,  aqui  não  abras,    . 
Tem  vermes  este  chão,  veneno  os    ares» 
N'um  instante  miircháras. 

Da  innocencia  gcalil  o  cálix  d'oir(| 
Todo  vasio  dentro  em  pouco  o  viras  ^ 
E  só  fel  de  paixões  depois  te  dera. 
Tua  angélica  voz  não  é  da  terra  , 
INasccste  pr'a  r.ffinar  celestes  coros,; 
iNão  te  e>?cutem  os  homens  | 
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Fogo  ,  Togo  daqui,  pcr'la  mimostl,^ 
Níí  c'rôa  (lo  senhor  vai  eiigí\star-te. 
Luzir  no  ílrmamepto  entre  as  oslrellas  i 
Foge,  procura  o  c^o ,  nlii  te  íisyla, 
D'ala(Ios  cherubins  entre  as  phalapgcs 
Sê  meu  apjo  da  guarda. 

Chóye,  çliove-me  então  mil  áureos  sonhos, 
ínspira-me  de  lá  caRções  divinas. 
Rouba  um  iiymno  d'aoior  ás  harpas  d'anjos, 
E  \em  do  coração  passar-m'o  á  lyra, 
Ensinarrinp  a  gemer  arremedando 
Celestes  melodias ! 

'  Masperder-te,  aiijo  mepl— -perdão,  f«i  louco; 
Não  vivia  tão  só,  não  desejava 
Um  seio  feminil,  que  m'ení;endessc , 
Um  rosto,  umas  feições,  onde  aigiim  dia, 
S'infcliz  a  perder,  veja  o  retrato 
Da  mãe  idolatrada? 

Vive,i2  só  para  mim,  penhor  s^igrado. 
Abraçada  commigo  qual  a  hera 
D'aItivo  roble  encadeada  ao  tronco; 
Qual  viv^e  ao  coração  casada  a  esperança. 
Irmãos  n'alma  c  no  sangue,  asáim_  tu  vivas 
Enlaçada  comiirol 

putubro  9,  Í8á2, 

^.  Lima, 
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A  VIRGEM. 


La  virginella  é  somile  alia  rosa^ 
Ariosto^ 


C 


Riou-te  Deos  acaso  eiUre  os  humanos» 
O'  virgem  tão  formosa, 
Qual  eiUre  ns  flores,  a  roubar-lhe  encautoSjj 
A  purpurina  rosa  ? 

Planlou-te  cá  no  mundo  assim  descrUv 

De  virtude,  e  d'amor, 
Tão  pura,  e  tão  louçan  ,  como  entre  çjpijaho) 

Uma  brilhaptc  flor? 

E  fez-tc  á  imagem  pura  de  su'alma 
Ttio  terna,  c  Ião  fagueira, 

para  seres  do  Géo  ao  mesmo  passo 
Simb'lo  e  mensageira? 

Den-tc  Deus  tal  pureza  ,  e  brilho  tanta 
Enlre  os  crimes  do  mundo. 

Como  eslrella  brilhante,  e  solitária 

Em  Géo  negro,  e  profundo? 

Ou,  como  a  fonle  no  deserto  immcnso 

Da  Líbia  queimadora  , 
Fadou-te  o  saciar  em  nossos  lábios 

A  sede  abrasadora? 

Ou,  como  em  plaga  tórrida,  e  escalvada^ 

Um  Ironco  verdejante. 
Para  acostar  do  Sol  cm  chama  ardcnlq^ 

O  cancado  viandante? 
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Ou  n*um  riso  inefável  de  ternura 

Gerou-te  o  Criador , 
Para  seres v^  como  harpa  maviosa 

Nas  mãos  do  trovador? 

C^mo  harpa,  em  que  um  som,  que  os  dedos  tiram, 

Ê  sempre  uma  harmonia, 
Ou  como  a  filomela  ,  cujo  acccnto 

É  sempre  uma  poesia  ? 

Is  tu  levantas  tua  fronte  altiva 

Co  um  viço  de  candura  * 
Como  cysne ,  que  nada  soberboso 

Na  liquida  espeçura. 

É  teu  rosto  j  qual  plácida  c  serena 

A  lua  afogueada , 
Que  ha  extensão  celeste  se  alevanta 

Emnoute  socegada. 

E  se  aos  olhos  teus  vem  uma  lagrima 

A  face  desbotar, 
Ê  pura,  como  a  lagiima  da  aurora  , 

Que  a  ílor  vai  rociar. 

tJm  pensaníénto  teu  não  sobe  á  mente 

Sem  vir  do  coração  : 
Esvai-se  n'um  suspiro  ,  qual  no  oulomno 

Da  tarde  a  viração. 

Feliz  de  ti ,  ó  virgem ,  n'esta  vida  , 

Como  anjo  do  Senhor; 
Feliz  de  ti,  poesia  tão  fau;ueíra  ' 

Na  lyra  do  cantor. 

Goimbra— Dezembro  de  ±Sà2* 

/i.  de  Serpa, 
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UMA  KOITE  KO  TEJO. 

Dulcissimo  fuera  vivir  in  tus  brazosy 
Beber  conlabriza  tu  aliento  divino,. 
Dejar  naestra  vida  eln  penas,  sinlaio». 
Fiotar  ál  alíénto  d'um  dolce  destino». 
Bermudes  dè  Castro^ 


Dejii  y  cornçao ,  desprende  os  tôgs» 
Yoive  á  quadra  feliz  dés  teas  amores,*- 
Colha  Mika  Mor  nos  campos  dè  passado 
Quem  eniré  espinhos  do  presente  aueeia. 
Horas  li;;eiras  d'inefavel  gosò. 
Que  en  passei  junlo  d*ella  ah  !  vinde  alegres 
Poisar  nòs  lábios  meus  Ikand©  sorriso. 

Ia  a  noUe  serena,  e  manso  o  Tejo 
Do  aíFanoso  lular  cançado,  cxhauslo 
Brandamente  a  dormir  nO  leilo  immensó 

Apenas  arquejava. 
Era  em  tempo  d'eslio  ;  as  leves  auras 
Dos  ardores  do  sol  inda  abrasadas 
Sobre  as  ondas  brincando  a  calma  ardente 

Das  azas  sacudiam. 
Como  eysne  a  boiar  no  azul  das  aguas 
Prcj^niçofo  nadava  um  frágil  barco, 
E  lá  denUo  commigo ,  em  caslo  abraço 

Ia  a  men  lado  um  anjo. 
Brando  zéfiro  as  tranças  graciosas 
Lhe  soltava  travesso  e  no  meu  rosto 
Dcsparzia  os  subtis  doirados  fios. 
Nas  fugitivas  praias  se  })rcn(iiíim 
Em  fíiííueiro  scismar  seus  lindas  olhos? 
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Igiiaes  no  brilho  seu,  languido,  immovel, 
A*s  estrellas  dos  céos  quando  desmaiam 

Enlre  os  risos  d'aurora. 
M*alva  fronte  meus  lábios  lh'imprimiam 
Em  delíquios  d'amor fervidos  beijos, 
E  o  doce  néctar,  que  libavam  soíTregos 
Me  acendia  no  peito  ondas  de  fo;i;o. 
Ébrios  d'amor  n'um  extasi  celeste 
3?ulsando  os  corações  um  junto  d'ontro. 
Por  suspiros  mui  tornos  s'intcndiam 

No  silencio  dos  lábios. 
Vinham  lascivas  ondas  á  porfia 
No  ditoso  batel  poisar  mil  beijos 
Aljofrando-lhe  a  senda,  que  trilhava 

De  peroliis  brilhantes. 
Nossas  almas  n'uma  alma  confundidas, 
Quaes  harmónicos  sons  d'arpas  sonoras, 
A  elhereas  regiões  soergueram  juntas 
Sobro  as  azas  subtis  d'um  meigo  arrobo. 
Julguci-mé  entre  illusões  d'um  sonho  grato^J 
Que  deixa  ao  despertar  meiga  saudade 

Grepusc'lo  da  ventura  I 
Pensei,  qiie  amiga,  carinhosa  fada 
Me  arrebatava  em  hora  de  mysterios 
À  uma  esfera  dOambí*;  mansão  d'encantos. 
E  não  ora  illusão,  não  era  um  sonho. 
Seu  primeiro  sorrir  mostrou-m'o  a  sorte. 
E  assim  vogamos  largo  tempo  unidos, 
Sentindo  um  só  sentir  nas  almas  d' ambos 

B'amor  embriagados. 
Àlfim  quebrando  6  plácido  silencio 
Cazei  da  noite  ás  meigas  harmonias 
Dé  meu  pobre  alaúde  Os  soiís  mai^  pobres  5 
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Vês  meu  anjo  ,  aquella  estfella  E  viva  5<çmpre  cm  teu  peito 

Que  enlre  as  outras  mais  fulgura  ?  r^uígentè  cÈáma  d'amor  , 

É  Tenus,  soja  iiiemoVííV  Goráo  vive  n'essa  estrefla 

D'ésia  noile  de  veulttra.'  Eterno  ,  meig^o  /ulgor. 


Kão  sentes  gemer  nas  praias 
Serenas  brisas  do  mar? 
Sen  carpir  Le  alembre  um  dia 
Mou  distante  suspirar. 


Que  éní  quanto  n*estas'  areus^ 
Arfarem  ondas  do  Tejo 
Serás  tu  meu  pensamento  , 
Serás  sempre  o  meu  desejjO. 


Porém  já  sobre  a  praia  á  aguda  quilha 
Resvala,  e  ruge  ,  retalhando  arcas 

Gouí  mal  sustido    impulso» 
l)'acordado  sonhar  fagueiro  é  ledo 

Dtísperlam  nossas  almas. 
Meigo  ,  terno  volver  dos  clhos  d'ena 
^'o  fel  d'nm   Irislc  adeos  verteu  doçura^, 
E  uma  noite  feliz  sumio-se  Lrevô 

No  pego  do  passado: 
Hoje  nas  margens  do  fugaz  Mondego 

Saudoso  suspirando, 
Dó  tempo  que  fugio  me  apraz  lembrar-mc?^ 
E  a  linda  Vénus  ao  findáV  da  tarde 
Vem  compassiva  desparzir-mc  n'alma 
D'cssa  noile  d'amor,  do  Tejo,  e  d*clla 

Memorias  suavíssimas. 

Coimbra  Si  d'Outnbro  de  Í8â2 

J.  M.  Couto  Monteiro. 
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lios  AI^  IVA. 

Domini  eniiii  sunl  carclines  lenic,et  posuit  super  cos  orbem, 

Caiil.  Jnn<X'  T. 

-% 

%^0  aslro  dos  nslros  8  niLida  chama 
3á  l)ri{íia,  já  ferve  nas  ondas  do  nn.r; 
Do  es  iro  esse  fogo,  que  num  dos  dcrrnma» 
I\as  op.das  do  pcílo  já  sinlo  brilhar. 

Ao  so]  abraçado  meu  estro  surgira, 
Um  raio  oiilro  raio  na  menlc  accenden ; 
Enrosca-lo,  ólnme,  no  braço  da  I}ra, 
Bcvôa  ,  mitilia  abiia  ,  por  Icrra  ,  por  coo!  .  .  , 

Descanla  na  seiva  seus  i{y£iinos''a  briza, 
Bescanla  nas  l)alsas  phnnoso  canlor, 
Dcscanla  a  fonlinbn,  que  além  se  deslisa, 
K  o  ecbo  da  serra,  lonvando  o  Senhor. 

hs  vagas  ,  no  lonji;e,  lá  vem  inna  e  uma 
Beijar  negro  saxo,  canlar,  o  nioirer; 
A  roxa  violeta  ,  que  as  veigas  jíerfíuna  , 
Aos  carmes  da  abelha  sorri  de  prazer. 

O  arménio  ])alando,  Cjue  moços  dirigem, 
O  sino  d*aldeia  ,  nas  vozes,  que  dá, 
Montanha,  qne  so  ergne  ao  ceo ,  st;n  origem, 
O  insecto  zuníbindo,  que  diz?  — Jcíiová  1 

Senhor!  ao   leu  nofne  repitam  Ilosanna 
Os  cam{)os,  as  nuvens,  a  terra,  e  os  ceos ; 
Celeste  linguagem  ,  linguagem  humana, 
Oi>  Turcos^  06  Moiros,  Gurislãos,  e.  Judeos!.  . 

Trov,     5 
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llósâBíia  1  ...  E  lá  dormes,  cidade,  indo  qnêda! 
E  a  choça  já  vive,  já  disse  — a(jni  estou; 
Que  a  choça,  ^mal  veja  luzir  na  alaiDÔda, 
Sorri-sc ,  ajoelha,  míídila,  o  rezou! 

Que  yista  !  -  .  .  .  d'aljornr  a  relva  se    ^ouca  .♦ 
Ar<íenlea  corlina  desdohra-se  ao  sul ^ 
Fugaz  borboleta  se  esmalta,  de  lofica  , 
Longinqua  tnon lanha  se  veste  d'azul. 

Nas  mãos  verdejantes  seus  fruetos  oíTerta 
Cerrada  phalnnge  de  escuro  olival, 
E  uni  l)eo.'í  lhos  rcrohe  na  dextra,  quo  a!)ertt1 
Em  bênçãos  lhos  paga  d'amor  paternal. 

Nas  agoas  do  rio,    qual  cysíie,  a  zag;da 
Se  ri,  se  espaneja,  se  mira,  e  rvvê , 
E  a  lymj)ha  conleuíe  no.s  braços  a  «'uihnla, 
Que  a  per'Iíí  dos  uiafes  mais  linda  nãu  v. 

Avulta  na  encosta  pastor  com  a  ílaula, 
D' a  mor  ontorrsnndo  iorríMiles  a  ílux, 
Dtuiosa  alcalina  ,  co'  as  gal;is  incaula. 
Dos  son*  namorada  ,  aos  pés  lhe  reiua  !  .  .  .  . 


ílosanna  I ...  E  lá  dormes  ainda,  A  cidade  f 
Mal  haja  teu  somno,  teu  vil  resonar, 
Eiigcilas  o  dia,  no  dia,  quem  ha-de. 
Das  iras  do  Eterno  ,  Fazer-te  acordar? 

Refrange  mi!  ra'os  o  g^do  tão  púlchro 
Na  fronte  ójícalvada  dos  montes  d'a}ém. 
Refrange  mil  raios  a  cruz  d'rMii  sepulcro. 
Que  nauta  perdido  na  praia  alli  tom  1 


I 
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E  a?  nz:ís  (rum  barco  revciaoi-se  ,  ao  longe, 
Plinnlaslicn  pomba  no  lago  a  dormir  , 
Da  Ermida  nas  porU\s  acena-lhe  o  monge, 
Qne  èí  beira  das  aras  lhe  íada  um  porvir  ! .  .  .  » 

Ilosanna  !  ,.  .  .  E  lá  dorme? ,  cidade  maldila , 
Qi]c  ÍV3  porias  o  inferno  te  bata  ,  oxalá  ! 
Desperta  co'  eslroíulo  ,  tiia  voz  lhe  repila. 
Baldada  nessa  hora,  — perdão,  Jehová ! 

Ali  1  surge,  não  durmas,  ó  nova  Sodoma  , 
iSo  lei  lo  dos  vícios  sonliando  co'  a  pnz; 
Teu  sonho  dcsfaz-se.  .  .  .  das  pedras  dè  Roma 
Sacode-liie  a  cinza  ....  só  lês —  aqui  jaz  ! 

Nem  scej)lro  ie  vale,  por  doce,  ou  por  fero, 
Kem  geiíics  íeíis  íiihos,  nem  márcios  lro|)heos, 
A  rnãi  d^im  Virgílio,  d'Augnsto ,  d'nm  Nero, 
To!])boii-a  ro'  as  azas  a  fúria  dos  ecos. 

Debalde  exclamaras — regeu-mc  Dom  Pedro, 
D*Ignez  o  amante,  canlou-m'os  Camões!  .  .  .  i 
N.".  fo!Uc  amorosa,  repara,  ao  grão  Cedro  (a) 
Meilcram-lhe  os  hombros  sedentos  tufões  ! 

Arrojo  das  ondas  a  rocha  lá  vejo 
Do  régio  proscríplo,  que  immobil,  em  pé. 
Das  Gailias  á  c'roa  dispara  um  desejo 
E  a  dclie  cm  escumas  na  praia  não  vê ! 

Alli  fadigosa  sua  alma  lhe  estampa 
Victorias  passadas,  o  Cairo,  A.uslreiitz, 
Mas  logo  co"  as  garras  aponta-ihc  a  campa 
Uma  águia,  que  morre  aos  pés  d'anrea  lyz! 

(a)    O  maior  e  mais  íbrmoso  Cedro,   que  liavia  vía  fonU  dos 
amores  íbi  viclixna  doinvci-no  de  1838, 

3. 
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Tamiza  orgulhoso  ,  se  agora    lo  ufanas 
€o'as  parcas,  qiio  envergam  teus  mil  coriicheos, 
MSo  larda   o  fulnro  ,  que  ás  mnigens  lyranas 
Com  fúnebres  fados    le  erija  escarceos  1 

Que  imporia  áeidade,  que  imporia  o  fulnro? 
í.á  dorme  inda  queda  ! .  .  .  não  doruje,  já  uào  : 
Ilosánna  I   lá  brada  no   bronze  ,   que  escuro 
Se  carva  e  balança   dizendo  —  oração! 

Das  praças,  das  ruas,   de  marmor  nos  braços 
Gí-nlil  SC  esperguiça  dos  aslros  a  ílov  , 
Grinaldas  de  raios  pendcndo-lhe  a  espaços 
A  jíedra  fulgura  co'a  limpida  cor. 

Eis  nuvem  de  seda  com  fóiinas  àc  nimpha 
O  iíslro  recaia  com  raro   sendal  ; 
Piircce  nadaíido  por  baixo  da  liiiiplia 
f\o  banho  da  tarde  formosa  vc-íal. 

O  ceo  !  <pie  oceano!  cerúlea  campina 
fsviíi  raios  ,  sem  fundo  ,  das  auras   mansão  , 
Piiiz  de  crepusc*io  ,   da  aurorora  divina  , 
Dos  carmes  ignolos  da  igiioia  ^^ião  ! 

E  a  luz  ,  que  da  larde  uos  la|)ios   soluça  , 
AríjJiCja  ,  esmorece  ,  dos  l;ibios  iiie  cabe  ! 
O  roble  saudoso  do  vai,  se  de])ruça  , 
A  J  òla  scnlida  niodula-lhe  um  ai  ! 

Do  elber  nas  ondas,  que  agila  a  palavra  , 
Adejam   pcrrumcs  ,  vapores  sem  ínn  ; 
As  aves  ,  os  ecbos  ,   e  a  lua  ,  que  lavra 
Segredos  c  amor.-s  co'a  mão  de  íiiarnm  \ 


(  S7  ) 

Que  livro  de  fogo  por  noites  escrij)Io  ! 
Qi;cesp'ra!iça  á  minha  ulma,  (jisc  o  livro  não  dá  S 
Nas  leiras  ,  que  njunlo  descubro  o  infinilo  , 
E  lotra  por  letra  me  diz — Joiíová  ! 

Senhor!  èiúva  ,  salve! — Nos  ócios  da  gloria 
Do  cahos  ás  trevas  bradaste — se  hr/  ! 
E  a  luz  dcscobrio-le,  na  inimonsa   vicloria, 
Cs  orbes,  o  espaço,  a  terra  ,  e  (ima   cruz  ! 

líosnnna  !.  .  .  .  E  rccoihos  os  hymnos  da  terra 
Desejos  e  vi;«ías,  (}ne  o  homem  te  deu; 
O   vago  murmúrio  do  bosque  ,  da  serra  , 
Das  ondas,  do  abysmo,   dos  anjos,  do  ceo  ! 

Do  coo  ;  que  nas  hnrpas  de   cordas  infindiís 
Elerp.a  iiarmonia  lo  dão  cherubins  ; 
D'elhereos  ar!)ustos  por  sombras  tSo  lindas. 
Em  eiaro  tapeie  d'elhereos  jasmins  ! 

E  o  facho  accendido  de  Phydias  n'imia  alma 
Brolando  viventes  ao  som  do  cinzel, 
Foi  li}rj]no,  íoi  jóia,  foi  incida  palma  , 
j.^]lerna  engastada  no  eterno  laurol. 

D'Apci]es  as  licitas,   canções  do   Mcónio, 
])'A.n}p!iião  melodias,  de  Newlon  as  leis, 
A  espada  invencível  do  grão  Macedónio  , 
O  sceplro  dos  génios,  e  o  scepli-o  dos  rtis, 

São  lyras  só  lua  ,  são  pranclias  sonoras 
No   inundo  o  teu  nome  canUuulo   a  boiar. 
São  pcrMas  cabidas  das  frontes  d'auroras 
rs'um  riso  snblimc  dos  risos  sem  par! 


(33) 

Hosanna  !.  .  .  E  teu  nome  reliimba  de  iiniiiciiãO 
Nasagoas,   no  iafcrno,  na  terra,  nos  ceos; 
E  o  canto  do  bardo,  casado  co'  insciiso. 
Por  briza§  soprado,  se  abraça  ao  seu  Doos ! 

Coimbra  2/l  de  Junho  d<í  IQhk. 

J .  de  Lemos, 


J_/Escrente  cramores 
Tranquillo  vivia  ; 
Achei  nos  teus  olhos 
A  crença  a' um  dia. 

Tea  casto  sorriso 
De  u)ogo  condão 
Boiíbou-me  travesso 
Jurada  isenção. 


HM  BEIJO  P.Oli  CASTIGO. 


Colpa  é  dei  Ino  sembiauts  . 
La  liberta  dei   labbro 
La  strvitu   dcl  cuore 
Mttastasio. 

]No  abraço  meiUido, 
Que  Qm  jogos  me  deste. 
Com  laço  de  flores 
Miiiii'alma  prendeste. 

Suspiro,  que  a  fnrlo 
Dos  lábios  soltaste, 
Toi  chanimaem  que  o  peito 
D'ainor  abrasaste. 


Sou  rco  :  dá-nie  a  pena 
Do  crime  d'amar-lÇ5 
Bem  j[>ódes  co'nm  beijo 
Malar-me,  viuíifar-le. 


Coimbra  18^3. 

/í.  M.  Coulo  Montehv. 


(  3*J  ) 


O  POETA, 

Ya  coiiiri  los  !0>í)Íhí, 
Fulmina  nialdiciía).  y   rn  iia  sant.i 

S;;  t'u-u'def'('.  Sus  tcípch  úc^yai^ius 
Kevcla  ai   Liiiw;!-''.  y  líir.  cspanla 

QuuuJu  \ii  escuciuu,  Ice  (['.!«  ai  justo  oppriment 

V/ Ueni  cnlre    os  torvas  onáns  inspiríido 
Por  divino   coiulílo  abre  v.nvd  seiula  ? 
Quem   um  hymno  lovanla    lipo/.   lransj)ol-as  ? 
Quem  foiie  se  baloiça   *obi0  as  iuiveus 
ÍMo  cume  do  Sinai?  Quem  enire  os  raios, 
Com  as  iaboas  da  lei  na  mão  poíenle 
Sobranceiro  aos  licbreos  avulla  incólume  ? 


Quem  pcriido  a   vagar  cniru  as  palmeiras 
Dos  serros  da   íduiuea  euioa    um  psalmo? 
Quem  do  fero  Saui  afíroisla  ai>  iras  ? 
Quem  j)rurugo,  c  sem  paíria  enIre  os  combales 
Modulando  o  ncbcl  encanta  as  r.irças 
Í)a  lenu  d'Israel  com  mai^a  acceulo? 

I>'alta  Jerusalém  nos  sacros  lem[)lo>? 
Quem  o  veo  do  j)orvIr  rasgava  aits  povos  ? 
Quem  da  Irisle  Sião  pre-lí^so  a  quí.da, 
E  II  queda   Ibe  cborou  sobrcí  as  ruiíins  ? 
For  margens   do  Codruu  quorn  suspirando 
Os  echos  acordou  n'uma  saudade 
l)(.'S  filhos  ilc  Judá  ca:í  Babilónia? 


Só  tu  ,  poela  ,  conduzir  podias 
Por  ondaâ  do  mar  roxo  o  povo  santo; 
Só  Ui ,  pop  que  só  tu  ao  Deos  Eterno 
íSabias  em  louvor  tecer  uni  canto. 

Ke velas  ás  nações  a  queda   infausta  , 
Mesmo  quando  da  gloria  estão  no    cumulo | 
No  seu  dia  íiual  tu  só  t'tíncontras 
P'ra  chorar  as  nações  sobre  o  seu  tumulo. 

E  passam  como  a  lava  pressurosa 
Nos  lábios  do  vulcão,  nvorrcsn  mil   povos  > 
Acabam  gerações,  desabam  séculos 
Outra  vida  os  fecunda  ,  e  surgem  novos. 

Tu  não  moiT€s ,  cantor  ,  lu  vives  sempro  ; 
N'osse  abysmo,  que  sorve  elernidadeíi. 
Revive  o  teu  fulgor  ,  como  revivem 
Na  mente  do  senhor  novas  edades. 

Eilas,  curvas  no  cb.ão  so  ler  teu  nome. 
Ao  ver  V  génio  teu  cri.ip  tliesoiros, 
Que  vivem  iíumorlacs  a  par  í1í>s  tempos, 
Que  enriquecem  nações,  ctjlhcndo  loiros, 

És  centelha  da  vida,  ó  poela  , 
"Viva  sempre  nos  campos  do  nada. 
Nunca  á  vida  deparas  co'  a  mela, 
Nunca  a  chama  deixaste  apagada, 

Vès  mil  astros  crusar-se  rotundos 
A  campina  dos  ecos  aljoírnr, 
Vão  teus  sonhos  seguindo  es^iis  uuindosj 
Yaiá  dos  aslroi  o  brilho  imitar.      ^ 


(4i) 

Como  a  águia  pairando  sen)  llno, 

Vô  um  |)onlo  na  esphcra  a  luzir  , 
Yais  ,  poeta,  eiiconlrar  o  (loslino , 
Vêii  se^Tcdos  iio  geio  ao  porvir. 

Vais  na  face  cVaiirora  risonha 
Beber  caiUos  de  vida  e  d'íiií)í)r, 
Yais  na  Í\íco.  da  íioiíe  medonha, 
Beber  canlos  de  inorlâ  e  d'iiorror. 

Choras  sempre  misérias  do  pobre, 
És  altivo  no  psço  dos  reis, 
Nunca  ás  salas  doiradas  do  nííbro, 
Vais  liamilde  coiiíer  tons  lasireis. 

Des  que  povos  escutam  í^~v.s  hymnos, 
Jeliová  — os  tens  hymnos  bradaram  , 
São  teus  carmes  reílexos  diviní).s, 
São  divmos,  que  os  ceos  l'inhpiraram. 

Sublime  é  leu  condão,  rei  d'liarmonias. 
Brando  Cysno  a  soltar  cantos  eteriíos 
No  oceano  dos  len^pos, 

Borbor!ia-le  em  cachões  no  fronte  o  gf  nio, 
Elcclricoá  tens  sons  coiijrnoví^m  nl'^ií!S  , 
Tens  na  vontade  um  sceptro. 

Ehívas-te  nas  azns  sobre  as  niivens. 
Mandas  teu  estro  enbevecer-se  altivo 
Entre  os  lumes  do  Geo 

Qoal  «ovo  Promcthco  roubas-lhe  o  fogo. 
Volves  á  terra  a  animar  teus  mundos 
v-  Para  os  iunçar  no  empaco. 


(42) 

Siiblinie  é  ten  condão,  rei  (l'iuirmonias  5^ 
És  novo  ciTador ,  és  vale,  és  nume, 
És  milagre  do  Elcrno. 

Coimbra  2/í  de  Junho  delS/í^. 

A.  X,  II,  Cordeira^ 

O  MEU  TUMULO. 

Ceei  cst  mon  íeslamenl.  ,  . 


Xj^ 


iOngc  do  mundo  j  na  soidão  d*uui  serro 
]*eiidido  ao  mar,   a  namorar-Ibe  as   iras  , 
Sagrai,  amigos,  ao  meu  somno  iíiíliido 
Gélido  leilo. 

Cavai  bem  fundo  ,  seja  negra  a  pedra  , 
E  em  leiras  braneas  eserevei-lbe — Um  triste! - 
Funéreo  luuje  d'uuia  cruz  pendente 
Tremulo  brilhe. 

Cyj)rcsles ,  cedros  ,  lacryuiosos  ferrem 
Ko  chão  da  morte  sepulcj  aes  raízes  , 
Tvoxas  saudades,  ao  re<lor  ,  e  goivos 
Pallidos  cresçam. 

*    No  tronco 'esguio  à\\m  c}  preste  quero 
A   artliga   lyra  ,  que   eiíloava  amores  ; 
Qucbrai-lhe  as  coi-da:^  ,  r^rrancai-iiic  as  vozes 
Dhaiilo  doce. 

Estatua  d'anjo  co'uiua  espada  em  punho 
Irosa  íhija  ([ue  defende  aus  zoilos 
Violarem  feros  o  Iropheu  ,  que  alcmbra 
Ávidos  gozos. 

Gentil  donzcUa  ,  que  eu  amei  na  vida,. 
Com  deheis  passos  ahi  venha  á  noite. 
Clamando — bardo  ! — respondei-  llio — bardo— 
Favidoí  échos ! 

J,  de  Lemes, 


(/iS) 


A  moi  la  como. ir.;',  cl^c^iiiicií. 

Alzad  íi-  voz,  inien'.j?g  airada  ii;«itc 
Mt,  condena  aí  silcnci-,)  Jc  Ia  :ííhliíJ» 
Duque  dollívas. 

^^OUa  >  ó  lyra  queixosa,  o  caiiío  extren]o  , 
Como  extremo  liilgor  de  liiz^  íjug  morro; 
Sons  lamenlosos,  f|uaes  murnmia  o  cysno 
Da  vid»  ao  despedir-se  ,  liojc  m(i  ^uipre^U  , 
Línja  lieiíia,  depois.  .  .  .  silencio  elerno. 
Pulse  em  meij^o  alaiide  aleirres  carmes 
Quem  da  exislciicia  vae  colhendo  as  rosa>. 
Sem  c[íic  espinho  traidor  lhe  rasgue  a  dextra : 
Sorriam  lábios  do  que  vô  sorrir-!he 
ISos  seios  do  porvir  íaguoira  esp'r;ínça  ; 

Que  a  mim mesmo  entre  vós,  jovens  iMjiíj^oá^ 

Não  mecahe  o  sorrir,  só  Çç.be  o  f)r.inio. 

Perdoa*:;  se  eníre  vós  meu  roslo  é  irisla. 

Se  a  lyra  minha  du  cypresie  (jrnada 

Casa  os  sons  da  tiislcsa  aos  liyjnnos  vossoá. 

Se  da  noite  passada  ausnicios  gratos 

Vos  fadaram  venturas,  sede  alegres. 

Que  eu  só  li  dísengano  em  seus  agoiroí. 

Coroados  de  myr to  ás  margens  lindas 

De  meu  pairio  Mondego  ide  ensinando 

Vossos  cantos  d'amor  nascidos  d'alma. 

Km  quanto  ás  brisas,  que  enlre  as  folhas  gemeíil> 

Sólio  05  suspiros,  que  a  desdita  arranca. 


Amei  ao  dosponlar  da  ílor  da  vido, 
Ardoiilo  suspirar  murchou  precoce 
Nos  lábios  meus  sorrisos  da  iiinoccncia. 
Meu  tenro  coração  lomci  por  guia 
Nas  ondas  de  que  amor  seuicia  a  vida. 
IncerUi  eslrclla  d'iuconstante  brilho 
Era  meu  norte  só;   densos  negrumes 
De  quando  em  quando  a  face  lhe  emcobriamj 
Mas  da  incerteza  dividindo  as  trevas. 
De  parccis  em  parceis  já  quasi  oxhauslo 
Meu  coração  conslanLe    a  demandava. 

SoíFri  pungentes,  hórridos  ciúmes. 
Em  longa  ausência  suspirei  saudades, 
E  os  espinhos  d'amor  sentindo  lodos 
IVejn  s»)mbra  d'um  prazer  uie  coube  ao  menos. 
Por  esses  campos,  que  o  Monde^i;o  alegra. 
Errei  sosinho  na  mudez  da  tarde 
]\a  pobre  lyra  descantando  um  uí.me, 
Qiic  os  versos  me  inspirava;  e  quísnlas  vezes 
K'aque]ia  fonte,  além,  junlo  aos  cv/rcsles, 
A's  lagrimas  d'lgnez  jnulei  meus  prantos  !  .  .  , 
Mas  apoz  o  chorar  briíndo  sorriso 
Yiiiha  n'um    terno  divagar  da  Uicnto 
Poisar  nos  frios  descorados  Libios, 
Era  o  sorrir  da  esp'raiíi7a  :  assim  rul<;ura 
Apoz  negra  tormenta  um  raio  dcbil 
Do  sol,  que  fende  as  golejanles  nuvens. 

Nutri  d'um  sonho  largo  tempo  a  vida, 
No  futuro  entrevi  mimosos  prémios 
Do  meu  tanto  soíTrer  ,  bald.ida  cr;>nça ! 
Fui  qual  nauta  infeliz,  que  entre  as   procellas 
Só  d'esp'rança  viveu  ,  mas   ao  lograí-a 
Ja  quando  avista  o  porto,  o  lar,  a  amante 


(45) 

Pcráe  arrojado  na  buscada  praia 

O  barco,  a  vida,  a  es|)'rai)ça  inda   mais  cara. 
MiKÍoiJ-se  o  m-eii   viver,  se  acaso  vivo. 

Maiii^o  e  manso  iiicns  dins  vao  correíido 

Sem  dor  e  sem  prazer,  qiiaes  se  deslizam 
Por   sobre  um  serro  em  meio  d'um  dcscrlo. 
Geoii-me  n'ainía  dezahrido  inverno, 
E   não  volve  p'ra  mim  quadra  do  ílores. 
Nem  um  sopro  d'amor  ,  {jue  me  avivento 
Como  as  brizas  da  tarde  a  ílor  já  murcha. 
\'êde  este  ramo  carcomido  e  sôcco 
Como  em  pó  se  desfaz  a  pouco  e  pouco; 
Tede-ltic  as  folhas  desponh\ndo  apenas 
Mirradas  como  estão,  que  as  leva  o  vento—' 
Sabeis  [.orquc  ríão  vive  airsdu  que  as  auras, 
E  o  frescor  da  maniiau  venha  aflaga-lo? 
É  que  do    iro  o  CO  o  separiU-a    um  golpe. 
Eis  de  meu  coração  íiel  retraio. 
Cilícias  de  ¥!Çí>  em  torno  lhe  íloriam 
Tem-as  esp/^ratiças  como  ao  ramo   as  folhas, 
Um   j:;o{pc  o  fulminou,  morreu-lhe    o  viço, 
E  as  esj>'raiiças  e.iurchadas  vão  cahiíido 
Como  as  íbíhas  no  oniosío  a*  uma  e  uma. 

iXão  jiiais,  não   mais  ólyra  desditosa; 
Que  vale  o  sus[>irar  se  um  écbo  ao  menos 
i\'um  condoído  peito  em  vao  procuras? 
Que  vale  á   meiga  ,    solitária  rola 
Entre  troncos  se-n  alma,  c  surdas  rochas 
r^'«m  dorido  carpir,  livcr,   íisíar-se? 

De  meus  tormentos  dei^radeiros  écb.os 
Meus  pobres  versos  fm  d  a  reis  meus  cantos, 
Coimbra  2h  de  Junho  dei8/i^. 

J.  M.C.  Monteiro. 


( hc> ) 


AMAMA. 


Qua7i(l  le  iiislin  tu  vojs  briUer  la  rose 
Songe  qn'£*n  soir  elle  n'cxiste  plus. 


wOi-biVibnrn  o  branco  lyrio, 
E  as  lov.j^es  r.lvas,  mimosas, 
r)v"saíara  ao  pé  do  arroio 
Sobre  «s  pedrinhas  nmsgosas. 

Vinh?m  rocios  d'niirora 
A?  folljn?  dr^nbrocliav-ihG; 

Yinb?:v  r;:  ■;i:^asd:aardc 
Lindo  seio  aLoloav-Uio, 

P  ?b  ni  çn  d  o  a  d  onr.  c  ci  a 
jNocrb-laUb  lympba  pnra , 
i  i:;l!a  c,  sol  ,  c  dcsporiava-o 
IS'um  fsorríso  de  vcnlura. 

A  coticnfc  engrossa  um  di; 
(.nudaícr.a  Iransbordon , 
Coria  olvrio  —  o  se!  c  brisas. 
Orvalho?,  Ludo  acabou. 


Tnnoccnte  .  ('s  também  lyrio  , 
Óuc  borbulhaste  :i o  mundo, 
Que  lhe  adormeces  á  beira. 
Que  dormes  somnoprofnndo. 

Esle  ?-u;indo  ';  manccniihn , 
í}up  convida  a  adormecer  , 
Também  Icm  veneno  a  sombra  , 
Veneno  ,  cp^ie  faz  morrer. 

Velammcnstros  qnnndo  dormes 
Sc  adormece  o  anjo  leu  , 
Á  casla  ílor  da  virlude 
INcsses  dolssomnos  mor?cu. 

Não  adormeças  no  mundo  , 
Podetevaf-le  a  corrente. 
Podem  bafejos  do  homem, 
Polluir-le ,  alma  innocenle. 

J.  X,  R.  Cordeiro, 


Je  lalme  coibmc  un  êlre  au  acssns  cie  ma  ma  vie. 
K  Hugo. 


#È  tu  m'houvcras  amado, 
Eslrclla  dos  senhos  meos  , 
Ingénua  copia  dos  anjos, 
FormOíi-o  mime  dos  ceos ; 


Se  me  doiraras  co'um  riso 
Minha  tão  nua  existência; 
Sc  d'  uma  phrase  le  ouvira 
l^iciga  ,  cciíste  cadencia ; 


(fi7) 


Sr  de  mcns  nis  condoída 
Em  doce  arrobo  d\imor  , 
Um  dia  ,  ao  nicMios  disseras, 
Serei  tua,  trovador: 

Drras  a  vida  ao  Codaveri 


Ao  cego  deras  o  dia  , 
Deras  a  fonte  ao  ceserto  , 
Deras  \lço  á  penedia. 

Sempre  a  teus  pés  m'encohíraras 
Siilímisso  ,  terno  ,  fiel , 
Sempre  extrahindo  p'ra  dar-te 
De  meu  seio  o  puro  nicL 

Tu  serias  da  .mlnb'olm.a 
A  metade  bem  irman  , 
Do  men  riso  ou  do  m  n  pranto 
O  segredo  ,  o  talisman  : 

Foras  nas  trevas  do  peito 
A    luminosa  [  crer  o  , 
A  ro^;',  pu>-a  e  singcla 
Ma  garganta  do  volcão  , 

Elorno  pii;irr,l  d'esp'rançá 
Kas  lorincntas  da  eNÍ?íoncia, 
Como  enLio  os  vícios  do  minido 
Es  um  astro  d'innocencia; 

Perfnne  fonte  serena  , 
For.le  d'ctorna  armoni;), 
Onde  alvas  peimas  banhasse 
Linda  pomba,  a  poesia  i 

ídolo,  fada,  thesoiro. 
Tildo  serias  ,  meu  nume  , 
Dentro  d'olraa  uma  florinha, 
ISo  pensamento  um  perfume. 


E  tu  foras  sempre  a  sombra 
Do  pensamento  singelo, 
Kas  cadeias,  que  forjasse, 
Sempre  acharias  um  élo. 

E  foras  então  só  minha  , 
Foras  preza  ao  peito  meo  . 
Como  U  folha  é  preza  aO  trancb, 
Como  a  estrella  é  preza  ao  ceo. 

E  eu  ensinara  teu  nome 
A's  avbziiihas  do  ar, 
Ao  bosque  ,  ás  (lores ,  ao  vento 
A's  bravas  ondas  do  mar  ; 

E  tudo  então  te  cantara  , 
Estrella  dos  sonhos  meòs. 
Ingénua  copia  dos  anjos. 
Formoso  mimo  dos  ceos  I 

Eu  te  amara  cohio  se  ama 
\jm  sonmo  da  madruga  d  a, 
Co'jr;o  o  favcnio  ama  a  fafce 
D'alma  veia  prateada; 

Eu  te  amara  como  as  chammas 
An;a  incauíu  a  marIj:osa, 
Como  d:;  brisa  a  b;uagcni 
Ama  a  Horinha  mimosa; 

En  te  amara  como  os  bosqíiés 
O  plufuoso  rouxinol , 
Como  no  inverno  ama  o  pobre 
A  quente  restea  do  sol  ; 

Eu  te  amara  como  a  onda 
Ama  da  praia  as  areias  , 
Como  a  donzella  dos  campos 
Ama  innocentcs  chortas ; 


(AS) 

Eli  Ic  amara  como  a  rola  En  te  stiiara  come  o  infante 

Airja  o  ijir<i)0.  em  qiic  íitiSccu,  Ama  o  peito  irialcrnal, 

Ccnío  o  viajor  no  deserto  Como  O!v;)liio  maliúino 

Ama  a  fonte  cm  que  Lebcii;  Arma  a  \ioIela  do  vai ; 

El)  te  íi3iiavn>. . .  corno  Ic  amo, 
Eslreila  dos  sojihosmeos, 
Ingénua  coj.-ia  dos  anjos  , 
Foiínoso  ííimio  (los  ceos. 

Coim])ra  24  de  Juiilio  de  iShh . 

u4.  Lima-, 

AS  OMDAS. 

'Lha,  Elvira,  não  vês,  além,  na  praia 
Um  rochedo  enrgir,  altivo,  cresj)0  , 
E  as  Irvcii  ondas,  e^pun)osas ,  íoías 
Yir  beija-lo,  e  morrcr-lho  ás  planlas  cruas 
Eni  plácido  murmúrio  ? 

OUia,  agora  não  vês  como  queixosas 
Anle  a  penha  insensivel  recuando 

j^i  a  i  s  i^c  ui  e  1)  u  n  d  a  s  fo ge  m  ? 
Elvira,  a  rocha  es  tu  1 —  assim  le  banham 
Téjjidas  ondas  d'Í!ilimo5  suspiros. 
Que  Ic  fervt^m  aos  pés, — c  n)on'eu],  quebram-se 
Como  aqucllas,  que  além  vemos  cansando 

f\a  poríjosa  lide, 
Abril  26,  Í8A3. 

J ,  Lima. 

N.  li.  As  poesias  datadas  de  24  Junho  sTio  as  que  íbram  reciladai 
B2  fesla  dcscrijjta  noart."- — O  S.Jcão  Pccluo — âa  Hevísla  Unlfcrsal, — 
As  outras  poesias  íii«ncionadr.s  no  mcsiiío  ai;"  hão  no  segiiluttí  N.® 
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Õ  MEU  BERÇO  RíATAL. 

.tju  quero  descantar  nn  lyra   cVoiro 
O   meu  berço  natal;  quero  impriínir-lhe 
IS'um  osculo  d'amor  minha   saudade. 

E  trinta  annos  lá   vão,    já  quasi ; —  e  apenas 
Vm  vago  recordar  subtil   revoa 
Do  trovador  na  desvairada  ideia. 
São   estos  os  vergéis   ião  perfumados, 
Onde   ledo  brincava  prasenteiro, 
INo   folgar  infantil,   calcando  ao  leve 
Sobre  a  relva   macia  as  roxas  flores. 

—  Oh!  calqiiei-vos    cm  vão,  fatais  boninas; 
Que  em  capellas  á  ironte  me   trepastes, 

A   imprijuir-me  na  faço   dolorosa 
O   indcicvel  condão   d'atra  poesia^ 
Ohl    calqnei-vos  em  vão;  que  renascestes 
Co' a    briza   tão  fagueira    reanimadas, 
Áo  arrulo  das   pombas,    no  murmiuio 
Eujhaladas   do  plácido  Mondego, 
Da   larangeira  ao  magico  perfume, 
A*  branda   sombra  de   viçosas  murtas , 
Por  largas  ruas  de  jasmins  e  rosas  , 
Das   aves  ao  gorgeio  acalentadas. 

—  Oh!    calquei-vos  em  vão;  que   era    impossível 
Ao  viço  resistir,   com  que  brotastes 

Dentro  em   meu  coração,    dentro  da    vida. 

E  em  vez  das  frescas  aguas  do  Mondego, 
Cá   dentro  vos  reguei  com    Uiinhas  lagrimas; 
E    em    vêz  da  briza  plácida  e  cheirosa , 
Com    suspiros  de  fogo  desbotei-vos. 

]No  vulcão  das  paixões  incendiado, 

Trov.  h. 
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Foi  arrancar-YôS   da  haslea  tão  mimosa 

Do  imo  coração,  para    prender-vos 

Em  cxpectaculo   aos  homens  sôbrc  a  fronte; 

—  E  o  sorriso  dos  homens  profanoií-vos;  — > 
Ingrato  c  desleal,  martyrisei-vos  ; 

E  venho  após    vinte  annos  de  delirios. 
De  amargas  iihisôes,  de  esp'ranças  falsas. 
De  loucos  frenesis ,   rcstituir-vos 
Na  bonança  da  vida  aos  vossos  lares. 

Eu   cjuero  descantar  na   lyra   d'oIro 
O   meu  berço  natal;  quero  imprimir-Ihe 
IN'um  osculo  d'amor  minha   saudade. 

E    trinta  annos  lá  vão. — D'  esse  presente 
De   mocidade,  o  força  ,  que  me  o  nume 
Tão  bondadoso  concedeu,  qne  hei  feito? 

—  Quatro   capellas  meio  emurchecidi»s 
De   abotoadas  rosas  de  Amathunta , 

Com  frouxo   laço  ao  coração  pendentes  ; 

—  Quatro  loiros  colliidos  no    Permesso  , 
Viçosos  hontom ,   desfolhados  hoje. 
Talvez   desfeitos    amanhan  no    olvido; 

—  Quatro    capellas  ,  quatro  loiros; — cinza. 

—  Oh!  cinza  tudo  jaz  apoz  trinta  annos; 
E  no  infando  acordar  do  argênteo  sonho 
Vão,  poesia  c  amor  ,  de  rojo  á   campa. 

Eu   quero   descantar   na  lyra  d'oiro 
O  meu  berço  natal,  quero  imprimir- lhe 
N*um  osculo  d'  amor  minha   saudade. 

O'  pensamentos  meus  tão  tristes! — longe. 
Não  vedes    que  sorri  a  natureza 
Prasenleira  o  louçã  por  estas  várzeas? 
Sorride-vos  tambeui.  —  Não  ha  lá  dentro 
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Nos   nrcouos  rccoriílilos  do  pcilo 
Uma  corda  sequer,  que  não  vibra.^se 
O   plectro  da  amargura,  corda   virgem j 
Que  sirva  a  descantar  meu   palrio  boí-ço? 

Trovador,  trovador,  que  es  lu  na  terra  ?. . « 
Formou   Deus  a  lua  alma  d'outra  essência 
Sublimada  inda  alem    da  esscnci.i    d' homens* 
A  benção,  que   te  deu,   foi  outra  benção. 
O  condão  ,  que  espargio   sobre  o  tou  peito, 
Amargo   e  doloroso  embora,  — é  saneio. 
E  saneia  é   a  missão  ,  que  tens  no  mundo  , 
Emanada   do  céu. —  Cumpre-a  ; — ou  maldicloí 

E  vós  heis  de  cumprií-a  ,  irmãos,  que  lanlô 
A'  flor  da  vida  vicejais  sublimes. 
Breve  é  o  mandato,  mas  solcmne;  e  apenas 
Duas   palavras  sós  contem  escriptas. 
Duas;  —  vale  uma  só   lodo  o  universo: 
—  Amor,  e  Deus.  —  E  amor,  e  Deus,    cantei-09 
Té  rouquejnr,  desfulleccr.   Da  lyra 
Desafin;idas  cordas  venho  agora 
Sobre  a  lerra  depor,  onde  nascera* 
Cá   fica  a  minha   c'rôa  de   poeta. 
Cá    fica  a   minha  rosa  dos   amores; 
Meu  ser,  e  meu  condão.  —  Tinha  um  sorriso. 
Um   só,  tão  virgem,  para  vós   guardado; 
Vou  depôl-o   na  pátria;  mais  não   tenho. 

Eu   quero  descantar  na  lyra  d'©iro 
O  meu  berço  nalal;  quero   imprimir-lhe 
N'um    osculo   d'amor  minha    sauiladerf 

Quinta  das  Varandas,  2h  de  Junho,  de  18/iÁ# 

ty.   W".  f/e  b/ef'Aa, 
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COIMBRA. 

Fíeuves,  rodters,  fôreis  ,  soíiiades  si  chcrcs  , 
Un  seuL  ctre  voas  manque  ei  iciit  est  dépeiiplé. 

LAIIAETIME. 

atria  minha  gcnlíl,  rlsoiiíia  lerra, 
Flôí'  viçosa  das  líiargeDS  odoríferas 

Do  plácido   Mondego, 
Como  enlevas  meus  olhos ,  como  prendes 
Slinha  alma  extasiada  em  teus  encantos! 
fs^obre  princeza  das  cidades  lusas 
JL    das  do  mundo  em  gentileza,  e  graças 
Invejada  rival;  salve   Coimbra! 
A  rainha  Icuçã  ,  que  empunha  o  sccplro 

Das  ondas  Ádriciticas  , 
Veneza  decantada  ,  a  li  se  rende. 
Criou-tc  o' Eterno  em  bonançoso  dia 
Co'um    sorriso  d'  amor  fadou  teus  mimos. 
Louçã  ,  formosa"  Coimbra 
Linda  ílôr  de  Portugal , 
Bcilezns  ,  que  os  ccus  te  deram' 
.    iN'a  terra  não  lem  rival. 
Por  ti  desce  do  Hermínio,  excelso  throno, 
O  soberbo  Mondego;  esquece  o  berço 
E  corre,  c  corro  pressuroso  a  vôr-tc. 
D'  amor  vencido  vem  beijar-le  as  planlas, 
E  de  teus  mimos  preso  a  cuslo  arrasta 
Em  iôrno  a  pura  preguiçosa   íimpha  : 
Curvas-lhc  a  face  no  inquieto  .^elo. 
Carinhosa   estendendo  os  níveos  braços 

Entre  amenos  sorjisos: 
Assim  virgem  formosa  os  pés  íiraiando 
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Na  fulva  arêa,  á  beira  da  corrciile, 

Alonga  os  braços,  curva  as  mãos  cm  conchas  , 

E  as  rozas  banha  do  formoso  rosto, 

€rata  sccna  d'amor,  encanto  de  olhos. 

Da  natnrcza  mystica  harmonia  , . 

Hjmno  elerno  do  Dens  ,  que  o  mundo  rege, 

Fillras  no  pcllo  divinal  ternura! 

Louçã,  formosa  Coimbra 

Linda  llôr  de  Portugal , 

Beilezas,  que  os  Céus  te  deram 

Na  terra  não  tem  rival. 
Nas  doces  horas,  em  que  o  sol  se  inclina 
Doiu^ando  apenas  do  horisonle  as  torres. 
Entre  as  verdes  campinas,  qu3  te  cingem. 
Es  diamante  engastado  entre  esmeraldas 

Na  prata  do  Mondego. 
Será  Veneza  do  que  tu  mais  linda  ?! 


Do  niez  das  ílprcs  nas  caladas  noites, 
Quando  vaga  nos    cens  páliida    lua, 
Melanchídica ,  e  meiga ,  o  canto  escutas 
Do  barqueiro,  que  vae  sulcando  as  aguas 

Em  pérolas  mudadas. 
Dos  rudes  lábios  seus  ouves-lhe  as  trovas. 
Que  já  d'alumnos  teus  vulgara  a  lyrn. 
Assim  Veneza    altiva  ao  gondoleiro 
Ouve  de  Tasso  adulterados  verbos. 
Será  Veneza   do  que  tu  mais  linda? 


Bafeja  a  face  tua  amena  briza 
Enamorada,  e  pura  como  é  puro 
Suave  suspirar  d'um  casto  seio , 
Que  amor  ignoto  sente  a  vez  primeira. 
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ToUla-le  um  céu  fagueiro,  e  ledo,  c  meigo, 
Qual   da  Iniiocencia  angélico  sorriso, 


G/jnlis  donzcllas ,  que  teu  campo  habitam. 
Que  formosas,  que  são!  que  lindos  olhos  I 
Vozes  que  exhalam  descantando  alegres 
Pespcrtam  n'alma  enternecidos  echos. 
Seu  mágico  ademan,  seu  porte  airoso 
IX ão  sabe   arteiros  ,  refalsados  gestos. 
Seus  alvos  dentes  são  de  puro  jaspe 
Os  lábios  de  coral,  de  neve  os  seios ^ 
Assim  de  neve  o  coração  não  fossei 


Moram  ternas  saudades  gemedoras 

Kos  verdes  salgueiraes ,  que  as  margens  vcsleai 

Do  teu  plácido  rio. 
Quanlas  vezes  sosinho  alli  vagando 
Magoas  do  peito  suspirando  cxhalo! 
Quantas  vezes  na  lyra  desditosa. 
Em  sentidas  canções,  em  versos  tristes 

Choro   minha  ventura! 
3h  jde  ípe  ouvir  mais  triste  a  rola  geme, 
A  prendeu- me  o  carpir,  chora  comigo. 
Ouve  a  fonte  d'Ignez  minhas  endeixas, 
E  suspiram  de  vôr-me  os  altos  cedros. 
Que  o  sitio  enluctam  co'os  funéreo*  ramos; 
Memorias  da  infeliz  meus  ais  lh'acordam. 


Doce  fora  o  gemer,  suave  a  morte 

N^estes  saudosos  mágicos  retiros , 

Se  em  compassivo  peito  um  écho  ao  menos 

Encontrassem  meus  ais,  meus  vãos  lamentos? 

Se  o  meu  viver  Ião  só  não  doslisára 
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K'csle  Kdcn  formosíssimo! 7 

Louçã  ,  formosa  Coimbra 
Linda  flor  de  Porlugal, 
Beliezas,  qiic  os  céus  Ic  deram 
Na  lerra  não  lem  rival. 

Coimbra  1  de  Maio  de  18^2. 

u4,  M.   Couto  Monteiro, 


BJBa»9Q0^BB 


JÚLIA. 

Jouez,  ehanlez,  soycz  Pcnfant. 


\.  líii 


go. 


nnocenle  gcnlil,  vem  aíTagar-mc  , 
Chegar  leu  alvo  roslo  ao  meu  lisnado; 
Vem  poisar-mc  no  collo  ,  entrelaçando 
Co'as  mâosinhas  do  neve  as  mãos  fraternas, 

Jnlia  ,  olha  para  mim; — tremei,  coraste? 
A  venda  do  pudor  cubriu-te  os  olhos, 
Onde  brilha  suave  a  cor  celeste  , 
Onde  lun  pego  de  luz  tua  alma  espraia  ; 
Júlia  ,  quero-le  assim,  que  o  pejo  é  rosa 
INa  face  da  mulher;  —  eu  amo  a  cslrclla 
Que  o  tremulo  fulgor  modesta  esconde 
Nas  pregas  d'uma  nuvem! 

Como  és  linda  ,  meu  anjo  !  —  agora  escuta  ; 
Quero  vcr-tc  na  boca  um  meigo  ribo , 
Aurora  d'alegrla ; 
Quero  ver  ledo  zóphiro  encrespando 
As  ondas  de  carmiai ,  que  banham  ,  cobrem 
As  pcr'ias  à.':^  teus  dentes ! 
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Aêáíiii ,  meu  anjo,  a^sim; — ligeiro,  breve 
Couio  um  ai,  que  morreu,  fugiu  leu  riso; 
Júlia,  sorri-te  assim,  que  mais  que  os  aslros 
Amo  a  fila  de  luz  que  corta  o  espaço 
IN' um  rápido  momento  ! 

Um  braiido  olhar  me  volvcsle, 
pcsle-me  apoz  um  sorriso , 
Júlia,  agora  quero  um  beijo. 
Peço  o  mel  do  paraizo  ! 

Porem  que  vejo  !  — fugiste  ? 
Liugaa  estranha  le  fallei; 
Ah!   brinca  >  folga  ,  e  que  o  mundo 
Não  ronsinc  olque  eu  já  sei  ! 
Abri  27  ,  18i/i.  A.  Uma 


raYOCAÇlO. 

(Tradiícr.ão  de  uma  Harmonia  poelica  de  Lcimarline.) 

^  U  que  do  inundo  na  deserta  plaga 

Meiga  me  appareceste , 
Filha  do  ceu  ,  na  lerra  peregrina  ! 
Tu,  que  brilhar  fizeste 
Na  miuha  noite  escura 
Doce  raio^dc  amor,  c  iuz  celeste  ; 


l)c..cobrc~le  a  meus  olhos  deslumbrados, 
Dize  —  d'oiKleós  —  teu  nomo  —  o  teu  destino: 
A  terra  dcu-te  o  berço? 
^,  Ou  és  sopro  divino  ? 

\{\U  de  novo  cntranhar-te  em  luz  eterna? 
Ou  ncslc  exi!io  —  triste  e  lucluoso  «- 
Miscra,  tens  por  fado 
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Percorrer  leu  caríiiuho  taõ  penoso? 
S«ja  (jiial  for  leu  nome^  e  a  palria  lua  , 
Filha  da  lorra  ,  ou  anjo  ão  senhor  , 
Deixa-me  conséigrar-lu.  Ioda  ávida, 
Meu  culto  o  o  meu  niiior. 


Sc  Icn?  de  aqui  findar  tua  carreira  , 
Sê  na  Icrra  meu  guia :  a  quem  te  adora  , 
Conscnlc  o  pó  beijar  dos  passos  teus  ; 

Mr\s  se,  ave  passageira  , 
Váís  o  t;iu  voo  erguer  ,  e  aieni  do  espaço 
pairar  ,  irman  dos  anjos  ,  junto  a  Deus  , 
Tu  que  na  terra  leu  amor  iiic-  desle 
Oh  I  de  mim  não  to  esqueças  iá  nõs  céus  ! 

F. 


A'  liEIMA  DO  MOi^^DEGO. 

Je  pleure  

rourquoi  pltuuer  ?  j'ai  tort:ies  plíiurs  n'eíracent  rien  . 
C.  Dcluvlgne —  Marhxo  Falicro. 


l\  beira  do  Mondego,  é  doce  ao  bardo 
(-asm-  aos  sons  da  lardo  os  sons  da  lyra  , 
Sonhíir  sonhos  d'amor  entre  o  susurro 
])os  ianaíiimados  beijos,  que  na  margem 
CoUieai  auras  sublis  ás  castas  ílorcs. 
Agora,  que  nas  cordas  da  saudado 
Mais  triste  n  parda  rola  gemebunda 
Canta  da  viuvez  queixosa  nenia  , 
Mais  triste  o  coração  co'  a  trisle  canto 
Lembranças  de  ventura  !  —  única  cstrella 
Brilhando  em  cens  de  ferro  ao  desgraçado  l 
í\esuija  aqui  do  tumulo  do  peito 
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O  já  morlo  vlvor  de  meus  amores, 
Archanjo  sepulcral  n'iim  clião  de  loisas; 
E  sombra  de  sorriso,  crranlo  n'ítliiia  , 
Venha  aos  lábios  beber  ondas  depranlo 
Dos  olhos,  onde  a  luz  já  falígada  , 
Kas  ondas,  como  sol,  se  afoga  e  morre! 

Oh  !  como  era  formosa  a  minha  Júlia 

Lá  quando,  ao  lado  meu  em  tarde  esllva  , 

Na  verde  relva  a  fronte  reclinando, 

Qual  pérola  perdida  cnlre  esmeraldas. 

Do  pobre  trovador  amava  os  versos  ! 

Cantavalhe  canções  d'amor  extremo, 

Canções,  que  cu  aprendi  nos  olhos  delia; 

E  a  cada  verso,  cm  paga,  me  ensinava 

IN*um  mimoso  volver  mais  versos  novos; 

Jurava-lhe  mil  juras,  que  seus  lábios 

Vinham  nos  lábios  meus  firmar  com  beijos  i 

Pintava-lhc  depois,  nos  meus  anhelos  , 

Da  embrandecida  Júlia  iim  terno  abraço, 

E  da  pintura  em  meio,  me  sentia 

Por  laço  de  marfim  já  preso  o  collo. 

Como  eia  bclla  então!  —  disséreis  lyrio 

Ení  cândido  fet-tão  desabrochado! 

A'6  vezos  por  manhã  de  primavera 

De  cri.siiillina  fonle  ao  pé  das  agoas 

la  Júlia  asscnlar-se!  —  eu  de  joelhos 

Um  oureo  malmequer  lhe  desfolhara 

JNo  regaço  genlil,  c  minha  sina 

Solclrava,  tremendo  ,  em  cada  follia  ; 

Eis  d'uma  a  outra  flor  volvia  os  olhos 

Quando  a  ullima  folha  me  cabia 

Dasmííos    co'um  malmequer  scnlido  e  Ionc;o. .  * 
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Blas  sen  brando  sorrir,  qual  iiieigA  bríza, 
A  nuvem  dissipava  ,  c  a  ílor  do  prado 
Ficava  mentirosa  aos  pés  de  Júlia  1 
A'noile,  n'uai  barquinho  ,  em  lago  puro 
Vogávamos  seoi  lino ,  e  da  íloresla, 
Fagueiro  rouxinol  canlava  amores; 
Fesk^java  da  lua  a  face  argêntea  , 
Brilhando  em  ceu  d'anil,  como  brilhava 
O  retrato  de  Júlia  á  ílor  das  ágoas ; 
Embalada  no  barco  a  niiuha  amada. 
Como  niveo  jasmim  n'aza  de  cysno, 
A  pouco  e  pouco  languida  deixava 
Que  o  somno  lhe  apagasse  os  soes  do  bardo  ; 
E  o  bardo  apoz,  ão  cego  ,  ia  buscando 
Cií>'  os  lábios  acender  o  lume  extinclo  !. . . 
Ah !  que  ledo  já  fui  ,  e  tive  crença 
No  amor  da  mulher!  — ^^julguci  que  a  rosa 
Em  botão  virginal  uíIo  tinha  espinhos; 
Amei  como  no  mundo  amar  «ó  podo 
jMo  arrebol  da  exiilencia  um  p€Íto  d'homem! 

Amei-lhe  a  face  tão  alva. 
Amei  seus  olhos  lao  bellos  , 
Amei-lhe  o  nácar  dos  lábios, 
E  seus  formosos  cabellos. 

Amei-lhe  as  tinctas  do  pejo , 
Amci-lhe  a  tez  de  setim. 
Amei  seu  colio  de  cysne, 
Amei-lhe  a  mão  de  marfim. 

Amei  seus  braços  rosados. 
Amei  sua  mão  toda  neve, 
Amei  seu  ar  magestoso* 
Amei-lho  a  planta  tão  breve-. 


(60) 


Amei  seus  gestos  sem  arle, 
Amei-lhe  os  prantos  da  dor  , 
Amci-lhe  as  doces  palavras, 
Amei  seu  riso  d'amor. 


Amei-lhe  a  linda  inuocencia  , 
Amei-lhc  a  casta  isempção, 
Amei-lhe  os  seus  pensamentos, 
Amci-lhe  o  seu  coração. 


Amei  o  ar,  que  behia , 
Amei  o  chão,  que  pisava, 
Amei-llie  as  flores  da  trança  , 
Amei  a  côr,  que  trajava. 


Amci-lhe  os  pais  e  a  amiga , 
Amei  sua  pomba  singela  , 
Amei  tudo  o  que  eHa  amava  , 
Amei  tudo  o  que  era  delia ! 
■^^=^ 
Que  importou  osle  amor?.  .  .meus  gralos  sonhos 
Deixaram-me,  acordado,  entre  despresos  !  .  .  . 
Na  taça  onde  cuidei  sorver  doçuras 
Libei ,  por  mãos  da  ingrata  ,  o  fel  da  moríe! .  .  . 
E  hoje,  como  espectro  ,  ando  vagando 
Por  margens  do  Mondego  a  curtir  magoas. 
Saudades  do   que  fui.  , .  .  do   que  era  Jn-ia!.  .  , 
Baldado  su.^pirar !  .  .  .   não  mais  !  silencio  ! 
Valor,  meu  coração,  sê  rijo  marmor. 
Crie  um  dia  o  rochedo  outro  rochedo! 
Embora  o  cen  perdesse  argêntea   eslrella , 
O  mar  Aa  suas  pérolas  a  pérola  , 
Perdesse  a  lerru  embora  a  flor  mais  linda. 


fGl) 

E   vós,  miniias  canções,  mais  doces  vozes, 
Não   mais,  lici-de  chorar-le  ,  ingrata  Júlia  1 
Secai-voã  ,  minhas  lagrimas,  sccai-V05, 
Qnc  pranios  de  homem,  não  os  vale  nnnca 
No  muntlo  uma  mulhd'-  .  .  •  q"e  o$  paga  em  risosi 

J.  de  Lemos, 


A  ilOSA. 


wEUa  rosa  que  retraias 
A  llcr  da  vida  —  a  mulher. 
Serás  como  ella  Ião  linda, 
Mais  linda  nao  podes  ser. 

Embebida  em  tens  aromas 
Ennovelas-íe  orgulhosa , 
Também  a  virgem  que  eu  amo     Também  ella  me  dá  lagrimas 


.  .  .j  airae 

Toute  rose 

Qui  íleurit ! 

F.Hugo, 

No  teu  botão  entre-aberta 
Tens  sorrir  do  paraizo  , 
Ella  —  é  mais  bella  se  abrio 
Nos  seus  lábios  um  sorriso- 

Nas  madrugadas  do  estio 
Da-te  lagrimas  a  aurora, 


Tem  orgulhos  como  a  rosa. 

Mais  bella  que  as  outras  flores 
Tens  nas  folhas  rubra  cor, 
Também  ella  tem  mais  linda 
Kas  faces  o  teu  rubor. 

Com  a  roupa  assetinada 
Sobresaes  no  teu  jardim; 
Também  ella  sobreleva, 
Tem  nas  faces  teu  selim. 


Mais  formosas  quando  chora» 

Tens  a  par  cressa  lindeza 
Espinhos  no  teu  botão ; 
Ella  lem  entre  os  encantos 
Espinhos  cVingratidão.  • 

Quero-lc  muito  ,  formosa , 
És  retrato  do  meu  bem  , 
Tens  espinhos,  tens  meiguice, 
Tens  tudo  quanto  elle  tem. 

Vai  ó  rosa  abotoada. 

Apressada, 
Vai  unir-te  aos  seios  (l'ella  j 
Não  suspires  a  manha. 

Que  louçã 
Acharás  manha  mais  hclla. 
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A  infância  passa  voando  r 

Suspirando» 
Como  os  sonhos  a  fugir  ; 
Quando  a  vida  mais  deseja  y 

Mais  negreja  , 
Negra  sombra  no  porvir. 

A  manhã  que  le  deo  brios 

E  rocios 
Também  gelos  te  hade  darr 
Lá  não  sentes  esses  gelos 

E  mais  bellos , 
Os  teus  dias  vão  folgar : 


Mas  se  fores  maltratada. 

Desfolhada, 
Beija  a  mão  que  te  offendor^ 
Paga   offensas  com  caiiahos^ 

Tens  espinhos. 
Mas  allende  a  que  ó  mulher. 
A.  X.   B.    Cordeiro. 
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Orrer,  dizes !. .  morrer  ! !.  —  que  vnle  a  víd» 
— A  triste  me  tornou  —  quando  era  marlyrios 

Se  arrasta  vngarosa  ? 
Ah!  vem,  não  tremas,  vem. , .  não  vês?  lá  dormer 
AUj.  . .  n'esse  cristal  a  morte  involta 

Em  gotas  de  veneno : 
D'ambos  fuja  o  temor,  os  lábios  d'ambos 
A  sorvam  d'uma  vez ;  cm  beijo  eterno 
Sq  cravem   para  sempre;  eterno  beijo 
No  derradeiro  alento  unidos  soltem. 


C6â) 

A  noite  vai  sombria, 
Ytií  passando  cerrada.  .  .  a  noite  cxlrem* 
Oh!  seja  para  nós  !  eia  !  esgotemos 
O  vaso  do  veneno  ! — Oh  I  Júlia  ,  oh  !  charal 

—  En'isto  os  braços  lhe  ciniría  ao  collo 

E  a  face  ao  niveo  seio, 

—  Assim  queres  cortar  vida   taõ  rica 
D'esp'rançaâ  cd'amor!.  . — d'amor!.  queousaste^ 
Amigo,  proferir  n'este  solemne 

Trance  d'anguslia  ?  tremes?.  .  .  que  receias?.  ,  ■— 

—  Só  receio  perder-te.  —  Ah  !  não  me  perdes, 
Tua  sempre  serei.  —  Minha  ?  !.  — Sim ,  lua; 
Wuma  só  tampa  dormiremos  ambos 

Frio  somno  de  morte. — 


E  mais  fagueiro,  então,  mais  bonançoso 
O  fado  nos  sorrio  :  fulgor  celeste 
De  cândida  alegria  entre  o  negrume 
Da  nuvem  Iransluzlo,  que  nos  pesava^ 

Assoberbada   e  torva 
De  lucto  e  de  amargor,  sobre  as  viçosas 
Flores  da  vida,  pállidas  co'o  sopro 

Da  acerba  desventura. 
Folgou  em  nosso  olhar  prazer  donoso. 

Em  vez  de  mornas  lagrimas  ; 
Gingiram-se  de  novo  os  braços   d'ambos, 

Os  braços  ,  que  eram  fogo  , 
E  em  nossos  lábios  susurrou  n'am  beijo 
Enlre-cortado  voto  c  juramento 

De  brando  e  puro  amor. 

//.   Pereira  da  Cunha, 


(  6/!  ) 

A  MIMI-IA  AMADA. 

. o  Senhor  na  face   d'clla, 

Quiz  a  piova  lançar  da  Omnipotência. 

/.  de  Lemos. 

^^Omo  a  nuvem  qnc  o  sol  no  occnso  doura 
VJ  linda  a  minha  amada  ;  é  innoceiilc 
Qual  bonina  dos  campos,  qual  a  lôla 
Que  seu  brando  carpir  mal  sabe  ainda; 
Tem  n'alma  a  candidez,  na  face  o  pojo, 
A  rosa  inda  cm  l)otãe  não  é  Ião  bella  , 
Nem  quanto  o  ccu  produz  lem  mais  encantos. 

Quando  caslo  pudor  lhe  tinge  o  rosto, 
O  rosto  côr  de  neve  —  ou  quando  a  face 
Purpúrea  vem  fender  gola  de  pranto, 

—  Pérola  d^^alma  que  gerou  ternura  — 
Se  a  visse  o  mesmo  Deus  talvez  pasmara 
E  se  abrissem  os  ccus  vcndo-a  tão  linda  ! 

Tão  formoso  condão  como  seus  olhos 
A  terra,  o  mar,  o  ceu  onde  o  conhecem? 
Quer  terna  os  mova,  quer  modesia  os  baixe. 
De  magico  prazer  volvem-nos  rlí>s  ! 
Da  boca  breve  c  nacarados  lábios. 
Das  [ranças  d'ouro,  c  ademan  tão  nobre 
Que  infindas  graças,  di^vinaes  encantos  ! 

—  Possa  um  dia  dizer  —  sou  teu,  és  minha  — 
Possa  nos  braços  teus  gozar  uma  hora, 
Perguntarei  ufano  aos  reis  da  terra 

Que  valem  c'roas  ,  potciiladoá  ,  mundos?! 

Agosto  10,  18/i2, 

A*  Lima. 
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O  TUMULO  DE  NERO. 

iS|á  nas  orlas  do  horisonle 
Foi  branda  tarde  expirar, 
E  de  Iraz  d^aqticllc  Qionte 
Snrge  pallido  Inar; 

Snrge  .  .  .  surge. .  .  eis  todo  assoma ..  b' 
Lá  tinge  as  grimpas  de  Iioma, 
Das  grimpas  ao  chão  desceu, 
Inunda  o  campo  Vaccino, 
Eis  abraça  o  Palatino, 
Beija  a  face  ao  Coliseu. 

Aqui  víildosa  a  Tarpea 
No  Tibre  se  retratou  ; 
Cnido  íiuvlr  que  d'entre  a  yêa 
Mnidiçclol  M.uilio  bradou; 
Mais  alójn,  Uoma,  o  teu  sólio, 
O  soberhís  ('npitolio  , 
Oiie  vencidos  Reis  jr\  viu  ;  '    ■ 

Agora  a  torre  de  Nero  , 
D'ondc  em  chamas  te  olhou  fere, 
E  fero  ás  chamas  sorriu. 

D'a(jni  aô  ceu  cristalino 
Se  eleva  ,  banhado  em  luz, 
O  arco  de  Constantino, 
Memoria  delle,  e  da  cruz; 
D'a]!i  .  .  .  debalde  o  procuro 
O  antigo  roble  escuro, 
De  escuro  tingindo  o  chão  I 
Em  vez  do  roble  d'oulrora  , 
As  nuvens  devassa  agora 
Marmóreo  templo  christão. 

Trov.    5. 
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Era  alii ,  do  povo  às  per  fãs ,  (*) 
Qim  ao  roble  yinhn  poisar 
Negro  cervo,  e  ás  horas  moriã* 
O  corvo  sempre  a  grasiinr  ; 
Era  o  lerror  da  cidade  t 
Ncin  velhice  on  mocídad® 
Lá  passava  sem  pavor ;^ 
E  quando  já  vinha  perlo ^ 
Redobrava  o  passo  incerl<> 
O  eançado  viajor. 

Roma  I  Roma  l  ertt  íim  mj$itn& 
O  corvo  ,  qne  alli  grasnou  ?  » .  ► 
Sobre  as  minas  do  impcrid 
Foi  Mário  ,  que  se  assentou  ? 
Foram  manes-  de  Trajan©  ? 
Foi  um  Pompeo  Africano^ 
Foi  a  sombra  de^ Catão? 
Ou  ,  praguejando  o  Senado  , 
For  Cc.^ar  ensanguentado? 
Foi ,  foi  (lie,  ó  Roma  ?  ~  NSô  ! 

Foge  o  mysierio  eo'  a  aiirorít» 
Co'  a  noite  torna  a  voltar; 
IS'o  mesmo  ramo,  á  mesma  Ii«r.i, 
O  mesmo  corvo  a  grasnar  I. , 
Roma  I  o  irorvo  íiígoireiro 
Dos  mortos  acode  ao  cheiro. 
Que  morto  jazia  alli  ? 
A  terra  foi  revolvida  .  .  . 
Sepulcrhal  urna  partida 
Agora  descubro  aqui !  .  .  . 


(*)  Segundo  uma  popular  tradiryo  romana  ,  havia  antigamente,  em 
Roma  nz  poria  dei  Popolo  uma  grande  arvore  ,  onde  vinha  sempre  empo- 
Ivtfar-st' «ift  corvo;   cavou-s^  a  terra,   *  arUou-sç  uma  urna.  cow»  uma 
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A  unia  iQxn  iellraf . , .  quera 
Ler  a  ftiiiereíi  inscripção. 
Eis  o  lema  —  aqui  jaz , . ,  Ner«  !^  •  i 
^i«ro!  .  ,  .  Nero !  , .  ,  maldição  J 
Mal  liaj<n  <»  ligve  i-onianoi 
Mal  haja  ,  Roma,  o  Iaítiiio, 
Que  0111  leu  selo  se  criou! 
Qu-c  é  das  cinzas  ?.  . .  o  Dioimeat^ 
Quebrara  o  povo,  «  x\-o  vciitô, 
l)<;  N^ro  nscí^izas  lançtul 

i)hl  RoRiaí  teu  nomo  elcrn* 
*lla-dc  maiíchal-lo  csíc  só! 
^orol.  .  .  fiílio  lá  do  i«rcrii«, 
Nem  lho  í^-hÍÍvg  a  terra  o  p6 i  .  ,o 
liula  septsllo  põe  ni<rdo! 
E  do  >cpiílt:lii'o  i")  sogredo 
\inn  iw^ro  corro  cnsisjar! 
I'.nsín;»,  que  é  magoa  dura 
IVr  um  Nero  s^pulUiia, 
l^oder  Nero  ilescançav  ' 

Já  sobre  o  roble  o  «lachadd 
Vai  jusliceíro  punir, 
luda  aiji  irão  ler  secado, 
¥j  de  Nero  se  u^ilrir : 
€abc  o  Iroiico  da  maldade,., 
}]  drp<».is  ícrvt>  á  piedadfí 
Nas  pedras  que  alli  cov.áuzl 
Aonde  occulla  dormia 
Férreo  som  no  a  lyrania  , 
Vela  crguld;i  ognra  a  rruz ! 

'/.  de  Lanos, 


1 


iasriiprão  ,  qne  dizia  que  na  urna  se  encerravam  as  cinzas  de  Nero:  ^^as 
cinzas  íoiam  lançados  ao  vento  ,  c  «dincoii  se  n'aqu<ille  logar  &  Igreja  de 
ísaacla  Maj-ia  do  povio, 

5, 


(68) 


O  CYPRESTE. 


A. 


Praz-mfe  a  Uva  sombra,  alto  eypre$tCy 
Mudo  guarda  das  camp.Ts  ; 
I)elxa-me  fpiK  a  tens  pés  dtirma  na  vida 
Ao  menos  nma  vez,  antes  que  vejas 
Banhando-te  a  raiz  méu  somii^o  eterno. 

Como  ergues  pavorosa  a  fronte  ufana,. 
Verde -negro  gigante  soíifario  I 
Estandarte  da  morte,  como  ondeias 

Neste  camj)0  deserto í 
Sozinho  como  tu,   venho   do  nrundo 
Ábraçar-mo  com  ligo,  e  consolar-te 
No  mísero  desterro,  em  que  te  deixam 

As  loucuras  dos  homens ! 
Ôli  !  loucos  vezes  mil  !  —  sem  dó ,  sem  alat». 
Qual  phantasma,  ie  fogem;  não  se  lembrai» 
De  que  \mi  dia  virá,  em  que  soberbo 
Has-de  ver  a  léus  pés^seu  pó  calcado 

Suas  cinzas  desfeitas; 
Passam  por  ti,  mas  indiífrentes  ,  nnidos , 
Nem  saúdam  sequer  o  que  na  morte 
Os  espera  fiel;  —  não  se  ajoelham 
A's  plantas  do  monarcha  venerando 

Dos  impérios  da  morle, 
Quarido  fracos,  servis  n  fronte  inclinam 
Ante  o  grande,  o  senhor,  o  rei,  o  déspota 

Todos  vermes  da  terra  1 
E  deixam-le  submerso  em  vil  desprezo 
Sem  jamais  lhes  lembrar,  que  dentro  em  pouco. 
N'u"b:i  momento  lahez  podes  cubrir-|hes 


(69) 

O*  descarnados  osáos;  —  la  que  um  dia, 
Sombrio   protcclor  das  s^piillnras. 
Os  lias- de  acompanhai',  ser-llies  consolo  , 
E  secular  padriío  que  allesle  ao  vivo. 
Que  diga  ao  viandante  ,  este  foi  homem  , 
Hespcita  o  ^omno  seu,  c  passa  avante  ! 

Mortaes,,  que  lowcos  sois!  — alto  cyprosíe  , 
Tua  sombra  me  dá,  não  me  desprezes. 
Sou  homem,  síq),  mas  cre-me,  amo-lc  ainda. 
Ainda  o  meucoraç-ãoj-lorptir  não  gehi; 
O  leu  lúgubre  aspecto  não  rne  assusta  , 
Não  me  attcrra  lambem  leu  vullo  enorme; 
Oh!  deixa  que  a  Ipus  pés  durma  traiH|uilIo 
índa  na  vida  um  somno! 
Blaio  1  ,  lSh2 

A.  Líijia. 


A  TRISTEZA. 

(ímilaçãa  à<t  uaia  líaimonla  tle  Lamai  lins.) 

A  alma  triste  é  siiiiilhauttí 
Ao  céu  em  noite  calada, 
Qnando  ía  lua  se  desliza 
Solitária  e  socegada  : 

Quando  os  estrondos  do  dia 
Parecem   aclornjecidos  , 
Quando  pôde  o  desditoso 
Soltar  euí  paz  seus  gemidos. 

Mil  Gstrcilas  então  luzem 
A'  m  c  n  to  p  i  u'  a  e  s  o  n  o  r a  , 
}ú  il  cstrellns  qnc  oíniscava 
Plzíiuo  1) rilho  da  aurora.. 
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0'lrisleza  que  me  ínund»*. 
Corre  pois  do*  olhos  meus  , 
Gomo  as  chuvas  em  quo  a  terra 
Vê  um  presente  dos  céus : 

Corre  em  lagrimas  desíèita 
De  saudade  e  de  ternura  ; 
Ah!  corre,  orvalha-me  o  peit^. 
Que  eu  em  ti  acho  doçura : 

E  não  lamentes  essa  hora 
Que  te  chama  para  os  céus; 
INasça  ou  morra ,  é  força  ao  homei». 
Chorar  o  exílio,  ou  o  adeus. 

Tristeza ,  ergae-nxj  ao  céu 
Nas  azas  da  oração  , 
Faísca  do  fogo  d'ahna  , 
Qu«  me  abraza  o  coração. 

( y- ) 


os  KEIS  MAGOS. 


Uma  ertrella  do  orient* 

Yc-m  luzente 
0$  Ufs  reis  a  allumiar 

— ./.  de  Lemos, — 

Kl  adoiabunl  eiini  onínosrcgeç 
ttíirac,  onínes  gf.nlcs  ser\  ienl  w. 
— Psahn — 
I. 


X   Or  que  surgos  nos  céus  ,  formosa  es! reli;! 
No  manlo  de  mil  soes  qnc  o  brilho  oslenlaui 
Inda  falia  outro  soí  ,  f|uoIuz  derrame  I 
N'essc  i»]j)crio  d'iiznl  onde  tu  reinas  , 
Tu  que  és  a  mcsiiia  luz  cnlre  @s  Icus  anjos 
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Nfio  le  bastam,  senhor,  oisas  luzclroi  ? 
JBflslani,  bastam,  senbor,  mas  rciíiiim  Irovâs 

Nu  terra  ilos  gentios— 
Estrella  de  Jacob,  fulgor  eterno  , 
Ksp'ríiiiça  (físrael,  astro  dos  astros  , 
Chama  de  redcmpção,  aurora  mystica, 
Farol  de  Reis  no  mando — eu  te  saúdo  !  — 
Tu  dizes  com  teu  brilho  íÍ  torra  inteira, 
»Na  casa  deXícob  surge  um  Monarcho, 
V  Já  o  Piei  dos  Judeos  nasceu  no  mundo, 

»  Nasceu  o  llodeiupior. 
No  teu  carro   de  fog-j  sei  n  li  liando 
Dos  mysterios  de  Deos   és  |;rop;oeir;>. 
Tu   caminhas  d'iuu  polo  a  outro  polo, 
Do  Ganges  ao  Kedron  apag:is  lrev;is, 
Convocas  as   nações,  revolves  povos , 
Grandes,  pcíjuenos  ante  li  se  postraju, 
Tu  apontas  Belhloin  ,  di/es — !\!css!as — • 

Kílrella  eu  te  saúdo. 

li. 

Os  Magos   sííbiíun  por  Inz  da   Escripluru  (1) 
CJuc  a  estrella  devia  luis   céus  de  raiar  , 
Eis   viram  surgindo  a  luz  quo  fulgura 
Disseram — é  nado  quem  hade  lein^ir. 

De  niythras  mvsloiios  a    oslrclla  que  brillia 
Lá   some  ;   do  líuphrates  dois  Magos  la  veu), 
]\  corre  com  olles  ,  ainosli-a-]h'a   li-iliia, 
As  portas  os  leva  ãv.  Jeitisaioni. 

(J)   A  um:    2h^^-Ll. 
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Mais  longe  que  oEuphrates,  daá  margens  dô  lado, 
Apoz  os  dois  Magos  também  Cranganor  (2) 
Lá  via  scii  monarcha  correndo,  seguindo 
A  aurora  luzente  que  diz — Redemptor— 

As  portas  já  entram  da  grande  cidade. 
Perguntam  contentes  «o  Rei  dos  Judeos 
Onde  é  que  é  na5CÍdo  ,  que  a  santa  verdade  , 
Um  astro  nos  disse,  que  brilha  nos  ceoslM 

Herodes  maldito,  se  assim  tu  desejas 
Achar  tambcm  Ghristo,  n  ão  ó  p'ra  rezar, 
Quo  em  vez  d'essas  rezas  a  Ghristo  praguejas, 
E  a  flor  que  desponta  quizcras  cortar. 

Os  Magos  chamando,  lyrano  fingido, 
Dos  Santos  logares  ao  de  Jcrichó, 
Lhe  pede  que  busquem  o  rei  já  nascido. 
Que  quer  prestar  cultos  ao  Dcos  de  Jacob. 

E  cm  busca  partiram  , — lá  vai  caminhando 
r4om  elles  a  cstrella  que  leva  a  Bcthlem 
Até  quo  um  prczíípc  c'o  a  luz  inundando, 
A^  porta  qual  tocha  no  altar  se  detém. 

Lá  viram  nascido,  fataes  prophecias  ! 
iN'um  berço  do  palhas  o  seu   Redemptor  , 
Humilde  pobreza  cercando  o  Messias  I 
Por  terra  c;uram,  bradaram — Senhor  —  I 

III. 
Que  vista  !  o  Rei  dos  Reis  em  pobre  alverguc  ^ 

E  a  corte  de  animaes. 
Humildade  Christã  ,  que  se  revela 

Por  uni   Dcos  aos  mortacs. 


(2':  É  tradirrão  da  Igreja  que  uni  era  preío.  Mas  de  que  terr^ 
nu  liarão  fossíí  andou,  cm  opinJõíis  innilos  sfcuios  atr  que  no  íuiUfJ! 
dn  1499— -doscobiirain  os  livcv.-,,-,  .t  ;':i!Kiiii;ts  (h+  índia  que.  lijdia  sido  (* 
.^çi  dc  Ciarr^anoi—  ^  icira     i^arie  1^'.'     8(iiiiào  XX--do  Kosaiio. 
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A  filha  de  Sião  beijava  terna 

O  enviado  dos  Ceos. 
D'Archanjos  coros  inil  bradavam — gloria — ! 

Nas  alturas  a  Deos! — 
Cestlnhos  e  presentes  alli  ponsnm» 

Que  trouxeram  zagaes, 
São  riquezas  de  pobres,  vai  com  ellcs 

Amor  que  vale  mais! 
Já  Magos  não  são  Reis  ,  cahem-lh'as,  c'roas 

Ante  o  Rei  de  Jndá — . 
Curvarain-se  a  Jesus — ,  a  tanta  gloria 

Qncm  se  não  curvará  ! 
Por  thesoiros  também  ouro  llic  deram 

Com  myrrha  do  Thabor. 
Nos  ínsensos  que  trazem  dão  perfumes 

Ao  Deus  Encantador  (3), 
E  partindo  outra  vez  buscam  ícus  lares, 

Sem  Ilerodes  buscar, 
Que  um  sonho  os  avisou  de  que  partissem 

Sem  por  Syão  passar. 
Só    tu  ,  Judca  escrava  ,  uuo   procuras 

O  Rei  qjie  te  nasceu  , 
Que  a  virgem  de  Jessé  já  desprcsaste 

Quando  ás  portas  bateu. 
Só  tu  ,  Judea  escrava  ,  não  te  abraças 

A'  aurora  que  ralou  , 
Serva  de  servos  que  o  teu  Deus  alTrontas  , 

Um  Deus  te  fulminou  !  — 

J.  X.  Pu   Cordeiro. 

(3)  \ieira  lhe  chama  Encanlacíor—^WTiátiáo  na  psssaççem  <i'ísaias— 
Delecídhiiitr  Infuts  ab  Hl>er9  si/pcr  fârãmlne  aspidh.  Yid  Sejmão  23 
«i©  Koí^ano. 
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■  iiai-o^^  ■■! 

A  BRISA. 

Ela»  folhas  de  um  rosal 
Vi  uma  brisa  a  sorrir, 
Fui-lhe  logo  as  boas  novas 
Dos  meus  amores  pedir. 

Não  respondeu ;  pcndiirou-se 
Sobre  o  cálix  de  uma  rosa  , 
E  desfolhou  n'um  bafejo 
À  florinha  lào  mimosa. 

Qucdei-mc  Irisle;  esto  agoiro 
É  talvez  dos  meus  amores  ; 
Brisa  da  morle  esíolhon-os  , 
Como  csfolhou   éslas  ílores. 

Enganci-me,   que  eram  vítoi. 
[  Oh  !  antes  fossen)   assim  I] 
Eram  vivos  para  oiur»  m  , 
Eram  mortos  p:u;i  íi)ini. 

2k,  Junho—  18/43. 

/.   F.   de  Serpa. 

A  DEUSA  DA  HAIIMO.^IA. 


^^iNlevo  d'  olhos,  meigo  encanto  d'alniu , 
I)'oude  has  tu  vintlo,  divinal  donzella  ? 
Nas    regiões  da  viiga  finUnsia 
Gerou-le  a  mente  acceza   em  cslro  ardenlo 
Do  jovun  trovador?  Es  cnlc  clherco 
Ficção  de  scismador,  fallaz  anholo. 
Dourado  sonho  que  a   verdade  expulse 
IS' um  cruel  despertar,  algoz  d'cnieios? 
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Baixaste  acaso  da  mansão,  que  Iiabilam 
Cercadas  d'illusões  risoiihns  fadití, 
E  és  d'ellas  a  rainha,  a  flor,  o  mimo? 
Teu  celeste  adcmaii  ,  lanla  candura 
Não  são  da  terra  ,  lua  palria  é  outr.a  : 
Sim,  baixaste  dos  céus  entre  harmonias, 
Ès  um  anjo  de  Deos  mandado  ao  mundo 
M'um  sorriso  d*amor  propicio  aos  homens, 
Enlevo  d'olhos,  meigo  encanto  d'alma  , 
Tu    vieste  dos  |ccus,  gentil  donzclla. 


Erramou  singelas  graças 
O  Senhor  no  roslo  leu  , 
F,s  a  imagem  da  innocencia  , 
Cândida  poraba  do  ceiu 

Tens  nos  olhos  a  candura 
,Nas  faces  tens  o  pudor, 
Em  lorno  de  li  revoam 
Meigos  effluvios  d'amor. 

Deram-le  essa  harpa  sonora 
Anjos  formosos  do  ccu 
Depois  d'aíinar-lhe  as  \ozes 
Telos  sons  do  canlo  ícn. 

Nas  cordas  d'oiro  adestrando 
Tens  alvos  mimosos  dedos , 
Carinhosos  to  ensinaram 
D»  melodia  os  segredos. 

Aos  accordes  sons  que  tangos 
Em  cadente  vibração 
llespondem  suaves  ecos 
IN  04  seios  do  coração. 


És  pura,  nilida  estrellt, 
Casio,  lindo,  alvo  narcizo  , 
Por  mãos  d'anjo  cultivado 
]\os  jardins  do  paiaizo. 

Se  nm  rizo  te  assoma  aos  lábios 
No  tanger  d'alegres  hymnos, 
Es  um  anjo  que  descanta 
Nos  córo5  do  ceu  divinos. 

Desferindo  em  sons  qneivosos 
Suspiros,  que  o  peito  encerra, 
Eí  a  imagem  da  virludc 
Carpindo  os  crimes  da  terra. 

Se  cm  teti  peito  descançando 
J-ensaliva  a  fronte  inclinas. 
És  açucena  que  pende 
Sobre  a  liida  entre  boninas. 

Tua  angélica  figura 
Vibrando  o  doce  instrumento 
Prende  os  olhos,  corta  o»  voos 
Ao  ligeiro  pensamento. 

Em  teu  silencio,  em  teus  cantos 
És  sempre  no  rosto  teu 
Doce  imagem  da  innocencia, 
Cândida  pomba  d»  Ccu. 

Junho  —  18/i3. 
yi.  M.   Coiilg  Mck{cu'o, 
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THOYA 

DO  DRAMA  HISTÓRICO . 

Em  h  Actos  e  8  Quadros 

MARIA  PAES  RIBEIRA, 

[ACT0  3.°QUA.DR0  6,"] 


^WR'^ 


iAvallelro,  Cavallciro  , 
Deixa  a  Moira  da  Moiííima, 
Que  a  Moira  que  Ui  roubasle 
Ê  Moira  c|U8  le  não  ama  , 
É  Moira,  que  tem  de  J\|oiro 
Guardada  funercu  chama. 

Cavalleiro,  airaz  Icus  passos  , 
Em  sangue  não  medra  a  flor  , 
A  ventura  não  vai  proza 
Ao  leu  corcel  corredor  , 
IS'cm  cortam  fios  cÍ'adaL;;a 
Da  Moira  a  sina  d'amor. 

Seu  amor  ó  lodo  livre  , 
Sou  amor  é  todo  sou  , 
É  como  a  rosa  espontânea 
Que  fiO  pó  da  íonlc  nasceu, 
É  como  a  íbiUe  ,  que  ao  prado 
Por  entre  rosas  desceu. 

Cavalleiro  !.  .  .  mas  ao  longa 
Vai  correndo  o  Cavalleiro  , 
E  leva  a  Moira  caplíva, 
De  captivo  e  prisioneiro  , 
Leva  a  Moira  tão  coitada 
Lá  por  terras  dVv^tiaugíviío, 
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Tão  coitada ,  não,  que  um  rei 
Manda  traz  delle,  e   mais  dello* 
E  já  chega  embaixador 
Dentro  a  terras  de  Castclla, 
Pede  á  Moira  o  Cavalleiro, 
Ao  Gavalleiro  a  donzella. 

E  a  donzella  sobre  o  seio 
Põe  de  neve  a  linda  mão, 
E  diz  que  o  seu  roubadop 
Tem  dentro  do  coração; 
E  diz  que  é  delle  ,  que  é  sut\. 
Que  aUi  lhe  dava  o  perdão. 

Diz  que  amor  é  todo  livre  , 
Seu  amor  ^  todo  seu. 
Que  é  como  a  rosa  csponlanoa 
Que  ao  pé  da  fonte  nasceu, 
Que  é  como  a  fonte,  que  ao  prado 
Por  entre  rosas  desceu, 

(  Acto  á. "?  quadro  8.* ) 
E  a  Moira  ao  reino  voltou. 
Foi  com  ella  o  roubador. 
Do  seu  rei  aos  pés  lançada 
Ergue  um  brado  vingador  ; 
»  Em  sangue  medra  a  vingança 
»  Se  em  sangue  não  medra  a  flor  !. , 

Requer  justiça,  e  não  graça 
Que  o  ])crdão  foi  perdão  falso; 
Deu-lh'a  o  rei ,  e  o  Cavalleiro, 
Fronte  nua,  o  pé  descajso, 
Teve  a  morte  por  esposa  , 
Por  altar  o  cadafal-^o  !.  . 

J.  de  Letnm. 
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IVO  ÁLBUM  DO  MEU  AMÍQQ 

A,  P.  da  Cunha, 

^K  na  assomacla  cios  monle» 
Sc  ergneu  a  aurora  lonçâ^ 
A  rainha  cla;^  violetas. 
Daí  YÍolelas  casla  irmã, 
A  turba  passa,  e  nãoresa. 
Que  a  turba  não  lem  maiihK. 

Quando  em  orlas  do  occídenl» 
Como  cândida  cecém. 
Cortada  n'hastea  se  morre, 
A  tarde  morre  também  ; 
Passa  a  turba  e  nao  suspira. 
Que  a  tiuba  lardc  não  tem. 

Depois  se  um  disco  de  prata 
Como  nympha  se  revê 
No  immenso  íai!;o  cfanil , 
Que.  linda  a  noile  não  ó! 
E  n  hirba  passa  c  não  ama. 
Que  a  turba  a  lua  laão  vê. 

Mas  tu  rezaste,  poeta. 
Porque  essa  aurora  do  cé« 
Tc  descobre  n' aure  a  cor 
A  GÔrdo  mystico  veo. 
Porque  sentes  que  outro  rai« 
Vem  ferver  no  estro  teu. 

Mas  tu  espiaste,  poeta. 
Por  que  a  saudade  te  inspira, 
l^or  que  uma  voz  do  fuluro, 
N'harpa  das  tardes  suspira  , 
]*or  que  essa  voz  Ic  cantara 
Saudades  da  lua  Ivra, 
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Mas  In  amaste,  poeta  , 
Porque  da  lua  o  clarão. 
Dentro  cl'alma  te  alumia 
A  {i;arganta  (l'um  vulcão. 
Por  que  a  noite  diz  —  agora 
São  horas  do  coração  — 

Não  vive  a  turba  c  tu  vives. 
Por  que  és  da  vida  o  ful^^or, 
Ella  é  sem  dia  e  sem  nada 
Tu  és  da  vida  o  senhor. 
Porque  no  dia  e  na  vida 
Lês-tc  crença)  csp*rançay  amor, 
Dezembro  17 ,  ISZiií. 
yà.  X,  R.  Cordeiro* 

• -— =^»©B^íS)^ — 

A  ROSA  DO  MAR. 

<^^U  já  vi  sobre  as  aguas  do  mar 
Balançar-sc  uma  rosa  em  botão, 
Vi-lhe  abrir  o  mimoso  embrião, 
Poucas  horas  depois  desfolbar; 

Uma  a  uma  as  folhinhas  caínd® 
Lá  se  foram  nas  aguas  boiando  ; 
Orfanzinha  a  roseira  ficando. 
Pouco  e  pouco  se  foi  consumindo. 

E  eu  ao  cabo  d'um  anno  vollci^ 
Já  eslava  a  roseira  viçosa. 
Já  pendia  outra  vfz  uma  rosa  , 
Que  também  no  botão  cnchergueí. 

Eis  que  morre ,  eis-Ia  vem  renascer 
Cada  flor  çcm  que  mudo  d'essencia  ; 
Só  a  rosa  da  iiumana  exislcncia 
Diuis  vkbs  não  pode  viver. 
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Cada  folha,  que  ao  pego  cair  , 
Caia  ao  menos  sem  mancha,  e  viçosa, 
E  nadando  na  vaga  espumosa 
N5o'^.se  possa  jamais  submergir. 

E  o  perfimie ,  que  assim  se  exhalar 
D'essas  puras  folhinhas  da  vida* 
Vá,  deixando  a  terrestre  guarida. 
Nossas  ídmas  no  céu  aguardar. 

J.  F.  de  Serpa. 


ÁS   QUATRO  IDADES  DA  MULHER. 

ImitacQO  de  MilUvoye, 


Quatro  caixinhas,  fieis 
Presentes  da  Providencia, 
Resumfm  de  cada  Bella 
As  estaçõos  da  existência. 

Guardaa  primeira  caixinha 
Innocenlcj!  rebuçados , 
A  segunda  as  cartas  doces 
I)'um  cento  de  namorados. 

Na  terceira  o  vermelhão  , 
Que  as  faces  vai  besuntando. 
Inventa  as  rosas  postiças  , 
Quando  as  outras  vão  murchando. 

Mas  depois  que  o  espelho  quebra ^ 
Da  idade  por  crua  lei. 
Toda  a  ternura  se  encerra 
Na  caixinha  do  o^nus  Dei 

J,  de  Lemos. 
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O  voo  »'ALMA. 

\J  ravoíi-se  no  occiclente  em  mar  de  fogo , 
Entre  orlas  de  carmins,  nuvens  douradas, 

A  lâmpada  dos  mundos. 
Envolto  cm  negro  véu  some-se  o  dia , 
Pelo  astro  que  fugiu,  milhões  se  engastam 
]N'esse  foco  de  luz,  no  azul  da  espliera : 
È  um  mundo  cada  um^  milhões  de  mundos 
Lá  SC  erguem  sobre  nós  no  espaço  immenso, 
Campêa  em  céus  d'esmalte  o  sol  das  noites ; 
A  brilhar ,  a  luzir  ,  mil  raios  pálidos 
Na  terra  se  refrangem,  sobre  as  aguas. 
Sobre  as  rochas  do  mar,  sobre  altas  cúpulas. 
No  pinac'lo  da  cruz,  na  face  sancta 
Dos  templos  do  Senhor,  ungindo  as  pedras» 
E  os  olhos  de  mortal,  — desejos  loucos!  — 
Querem  astros  sulcar,  e  ler  no  seio 
Das  paginas  de  Deus,  no  livro  eterno  ! 
Essas  ondas  d' azul ,  que  se  revolvem 

Encap'ladas  no  céu  ;  essas  montanhas. 

Que  a  morte  a  vomitar  dão  brilho  íis  trevas. 

As  vagas  movediças  ,  que  d'encontro 

Vão  o  raio  levar  de  pólo  a  pólo 

Não  se  cruzimi  sanhudas,  e  não  tragam 

Essa  mão  de  mortal  que  quer  sulca-las  I 

Esses  astros  que  a  luz  no  céu  internam 

Quacs  brilhantes  faroes  no  espaço  accescs , 

As  fracas  vistas  do  jnorlal  não  cegam  ! 

Trov.  6. 
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Dia  e  noile  sSo  duas  paginas 
Do  livro  do  Creador, 
Não  as  soletram  os  homens. 
Mãos  as  Tolvem  do  Senhor. 

IS 'uma  delias  mão  divina 

Nos  mostra  o  mundo  c'um  véu; 

IN'outra  vc-se  um  disco  em  braza 

Cortando  os  campos  do  céu. 
Ilyslcrios  tudo  mais,  ahysmo  o  trevas, 
Onde  a  mente  a  sonhar  se  perde  insana. 

A'  noite  em  pinheiral  cerrado  e  Irjsle 
Irado  rumoreja  o  norte  agudo; 
De  quebrada  em  quebrada  caminhando. 
Do  cypreste  alrnvéz  açouta  as  ramas. 
Vai  ao  longe  rugir,  franger  na  encosta. 
Donde  oília  uf;mo  ,  balançando  frouxos 
Os  troncos,  quo  ao  passar  vergou  sorrindo^ 

Picbrame  em  vagalhões  d'enconlro  cis  rochas, 

A  morle  vomitando,  o  mar  sanhudo; 

As  vagas  sobre  as  vagas  se  encapclhím. 

No  ahysmo  se  balançam  temerárias, 

K  surgem.  .  .  surgem  mais,  erguem  montanhas, 

Eiiconlram-sc  raivosas,  espedaçam-se 

No  valente  embater. 
E  correm,  correm  sempre,  e  vão  ao  largo 
Bravezas  apagar,  morrer,  sumir-sc. 
Novo  hraine  o  tufão,  outras  resuigcm; 
Ao  longe  no  alto  mar  entregue  á  sorte 
No  altivo  collear  das  bravas  ondas 

Vó-se  fra;í;il  braixel. 
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No  dorso  da  lòrmehlà  ora  devassa 
Os  segredos  do  cóii ,  roçando  as  nuvens; 
Ora  desce  outra  vez,  e  vai  co'  as  ondas 
As  cavernas  lamber  do  negro  abysmo. 
Esbraveja  o  gigante  das  tormentas. 
Ronca  nos  anlros  seus  o  mar  com  faria , 
As  vagas  em  montões  crgii^m-íc  altivas, 
Embala-se  o  baixel  no  collo  d'e]las. 
Lá  segue  os  vagalhões  e  vai  d'cncontro 
De  baldão  em  baldão  quebrar  nas  rochas* 

Senhor  Deus,  quantos  viventes 
Tcem  findado  desta  sorte  I 
Quantos  vão  buscar  nas  aguas, 
As  agonias  da  morte  ! 

Levanlam-sô  as  mãos  convulsas, 
Já  nos  trances  do  morrer  ; 
Ergue-so  um  grito  —  piedade  I 
E  vai-sG  ao  longe  perder. 

Sc  dentes  íerrar  podessom 
A  salvação  n'um  rochedo  ; 
Se  o  misero  achar  podesso. 
Para  a  vida  ulgtmi  segredo. 

Dera  a  carne  aos  duros  tratos. 
Metade  do  seu  viver, 
Dera  o  céu  ,  mas  não  quizora  , 
Não  quizera  um  tal  morrer. 

Mas  embalde ,  as  surdas  ondas 
Só  lhe  escutam  o  estertor. 
Perdido  na  immensidade 
Não  ouve  um  echo  d'âmôr. 


Ao  largo  contra  as  penhas  debatendo-sô 
Escuta-se  o  bramir  das  ondas  rábidas, 
E  o  mar  e  o  vento  conglobados  rngem , 
Bravejam  encrespando  as  torvas  aguas  , 
E  03  continentes  furiosos  batem  ; 
Querem  praias  calcar,  saltar  as  raias, 
Que  o  Senhor  lhes  marcou  na  estancia  eterna 
E  a  rocha,  que  os  escuta  immovel  sempre, 
Vc-lhe  as  iras  quebrar  nos  pés  de  marmor. 
E  queda-se  contente. 

E  o  astro,  que  surgiu  nos  céus  d'aurora , 
Ergueu-se  n'hor!sonte,  e  também  passa 
Orgulhoso  de  si  ,  que  os  raios  d'clle 
De  dia  eui  dia  dardejando  as   rochas 

O  dorso  lhe  tostaram. 

Refervem  areaes  ao  sol  da  Syria  , 

Um  arbusto  sequer  não  move  as  rauias, 

A  briza  não  respira,  é  tudo  fogo. 

De  lon";c  em  lonae,  refrÍ2;erio  d'alma, 

Nas  areias  resalta  uma  fonlinha , 

Orvalha  o  verde  oásis  que  a  circunda  , 

E  o  lasso  caminhante  ao  vê-la  extático 

Nas  aguas  de  cristal  a  sede  mala  , 

Os  joelhos  curvou,  bemdisse  o  Eterno, 

E  avante  o  sol  passou  cm  céus  ardentes. 

Bemdito  Senhor,  que  dési.c 
No  deserto  uma  fonlinha; 
Bemdito  tu  ,  que  creasle 
Junto  á  fonte  uma  Horinha. 
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Déále  a  ngna  ,  e  déslc  o  fogo  , 
Dcsle  a  briza  c  o  calor; 
D  és  le  á  V  í  i]  a  re  fi*  i  gerio  , 
Désle  ao  mundo  o  leu  amor. 

Do  mundo  nos  confins  lá  verga  o  pólo 
Sob  a  moF  colossal  do  gelo  inerte. 
As  serras  de  cristal  devassam  astros , 
O  noto  não  encrespa  as  aguas  mortas; 
No  leito  de  granito  recosladai?. 
Uma  vela  jamais,  um  lenho  viram 
Lá  não  singra  o  baixel  aventureiro. 
E  nasce  e  morre  a  íior  ao  sopro  agudo 
Do  norte  queimador. 

Nos  seios  do  vulctão  erguem-sc  as  chammas, 

Lá  refervem  cachões. 
Da  cratera  csbrazeada  a  lava  ardente 
Se  lança  caudalosa,  e  vai  de  rojo 
Em  rios  enxofrados  meneando 
O  diadema  d' um  dia  sobre  a  terra  , 
Oue  esterJlisa  insana,  e  queima  e  esmaga. 

São  mysterios  insondáveis 
Os  teus  decretos ,  meu  Deus, 
Deste  a  vida  a  par  da  morte, 
Creasle  a  terra,  e  os  céus. 

Deste  o  gelo,  e  deste  o  fogo. 
Deste  a  briza,  e  o  calor  : 
Déstc  aos  bons  a  salvação, 
Bemdito  sejos,  Senhor. 

Minha  alma  voa  ao  céu,   lú  sobre  os  astros, 
Em  cânticos  d'amor,  o  Eterno  louva. 

J.  Ji.  /?.  Cordeiro. 


(86) 
SSBEI  SO'  NO  MIJADO? 

Je  Tois  s'accuinuler  úes  jours 
Que  n'embellit  point  Tesperance, 
De  mon  inulile  existence 
Je  vois   se  prolonger  ie  coms. 
M.dc  Flaugergues. 

Ara  que  liel-de  inda  traigcr-lc 
Inculta,  queixosa  lyra 
Se  sempre  nas  cordas  tuas 

Meu  baldado  amor  suspira 

Teus  sons  nas  asas  das  brizas 
Adejíim  buscando  cm  vão 
Virgem  bella  que  os  aíFaguc 
Nos   seios  do  coração. 

Perdidos  no  vago  espaço 
Desdenhados,  desqueridos, 
São  como  em  praias  deserías 
Da  vaga  os  Iristcs  gemidos. 

Entre  os  homens  solitário 
Pene  embora  o  trovador; 
Mas  dentro  d'alma  recalque 
Meigos  anhelos  d'amor. 

Que  vale  nos  ermos  bosques 
A'  filomela  o  ícu  canto  ? 
A'  meiga  rola  entre  as  brenhas 
Que  vale  sentido  pranto? 

Entre  cypresles  e  campas 
Que  imporia  vecegem  flores? 
Onde  ha  só  almas  do  bronze 
Que  vale  morrer  d'amores? 


(§7) 

%e ,  cuiiiô  as  íturas  que  adejam 
rv'ii;ibilação  dos  finados, 
Mcns  ais  ciiconlram  no  mniulo 
SóniGnle  peitos  gelados  , 

Para  qnc  hci-de  índa  laiiger-le 
inculta,  queixosa  lyra 
Se  sempre  nas  cordas  tuas 
Meu  baldado  amor  suspira? 

A\)Oz  uni  ^onlio  constante 
J)'aurora  da  minha  vida 
Hei  corrido,  mas  a  esp'rança 
De  o  lograr  vejo  menlida, 

í)o  porvir  mis  lu^risonles 
j^nlrc  nuvens  d'oiro  e  rosas  , 
l)'umíí  angélica  donzella 
Mvi  íis  formas  graciosas, 

Yago  estranho  senlimcnlo 
INos  seios  d'alma  nascera; 
Desabrochou  como  a  rosa 
Ao  sorrir  da  primavera. 

Rosa  foi,  rosa  d'amores 
Que  de  meu  pranto  hei  regado, 
Que  os  meus  suspiros  bafejam 
('orno  a  brisa  a  flor  do  prado. 

E  ha-de  inulll,  despresada 
Nas  solidões  do  meu  ])eilo 
BííUTer,  qual  morre  enlre  abrolhoi 
Nào  colhido  HUior-perfcilo? 


(88j 

Ah!  não:  se  existes  iia  Icrra 
DtHizella  do  meu  sonbar 
Concede  á  pobre  ílorinha 
Os  tens  carinhos  sem  par. 

Porque  te  escondes?  Não  tardei 
Corre ,  corre  ao  peito  men 
Vem  trocar  minhas  angustias 
Pelas  deliciai;  do  céu. 

Vem  doirar  d'esta  existência 
Negras  horas  d'amargura, 
Mudar  os  prantos  que  verto 
Em  sorrisos  de  ternura, 

Cypreslcs,  e  malmequeres. 
Com  que  a  lyra  engrinaldei, 
Por  teus  olhos  inspirado 
Pela  murta  os  Irocarei: 

Serás  musa  de  meus  versos  ^ 
Alma  de  meus  pensamentos  , 
Aprenderei  nos  teus  cantos 
Dos  anjos  ternos  accenlos. 

Ah  !  vem  donzelia  mimosa 
Receber  do  trovador 
Suaves  canções   da lyra 
Suspiros  ternos  d'amor. 

Por  um  teu  languido  olhar 
Dou- te  da  vida  metade. 
Dou  ioda  por  um  sorriso 
Por  um  beijo.  . .  a  eternidade  l 
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Um  no  oiUro  encontraremos , 
Por  milagre  de  lernura. 
Entre  as  lagrimas  da  terra 
Doce  oásis  de  ventura. 

Nossa  vida  irá  serena 
Qual  preguiçoso  regalo 
Que  ás  lindas  flores  da  margem 
Debucha  o  fido  retrato. 

Nos  distrahidos  momentos 
De  doce,  vago  scismar 
Que  eu  sinta  lá  nm  suspiro 
Quando  um  suspiro  soltar. 

Ah  !  vem,  donzclla  mimosa  , 
Receber  do  trovador 
Suaves  canções  da  lyra 
Suspiros  ternos  d' amor. 

Ouve  :  nas  noites  serenas 
D'alegre  calmoso  estio 
Iremos  colher  frescores 
Nas  lindas  margens  do  rio. 

Quando  as  aguas  do  Mondego 
Tornar  de  prata  o  Inar, 
Quando  entre  os  verdes  salgueiros 
Mansa  brisa  murmurar  , 

Vogaremos  solitários 
Em  frágil  barco  ligeiro  , 
Sosinhos,  ninguém  comnosco, 
Eu  mesmo  serei  remeiro. 
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Gosarei.  .  .  .  qiio  dcvauci©  ' 
Paro  mim  não  ha  gosar! 
lllusões,  chimeras  loncas*^ 
Porqno  vos  hci-de  cscular? 

Porque  d^inuLols  desejos 
Blcn  coração  se  definha 
Se  não  existe  na  terra 
Um^aloia  qnc  entenda  a  minha 

Não,  não  quero  mais  tanger-lo 
Inculta,  queixosa  lyra 
Que  sempre  nas  cordas  luas 
Men  baldado  amor  suspira. 
Agosto  —  18 /s 3.  —  Í7.  Monleiro, 

A  CAMPA  E  A  IIOSA. 

(Ti aduzido  de  T^iclor  Hugo.) 

O'  linda  ílor  dos  amores  — 
Disse  a  campa  á  rosa   nm  dia— 
Tn  que  fazes  ao?  fiescorcs 
Que  em  teu  seio  chove  a  aurora? 
K  tu —  disse  a  rosa  (x  campa  — 
Qne  fazes  ao  que  devora 
A  tna  fauce  de  harpia? 
Disso  a  rosa  —  ó  campa  fria  , 
Perfumes  desses  frescores 
De  mel  faço  c  de  ambrósia 
Pois  eu —  disse  a  campa  á  rosa — • 
Das  almas,  ó  flor  mimosa  , 
Que  ponsam  no  seio  meu, 
Faço  os  anjos  para  o  céu. 

F. 
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M'UMA  HORA  DE  TUISTS.'".^. 


Mo),  scul   loulc  la  vjc 

Obligé  d'eloiiflk'í'  mes  plaiiílcs  fcais  echos. 
[LtDnarfiiic,  Jocelyn) 

Eu  Irlslc  coraçTio  6  couvo  o  In^o 
Que  as  nuvens    só  rc(leclc>  e  nunca   os  nslros  , 
inslruíiicnlo  de  dor  ,    Çvn^^ã  aibnslo  , 
QiíG  açoula  a  viração  ,  e  quebra  o  \cn[o  ; 
(Jual  florinha  ,  íjuc  nasce  em  ])]f)ga  eslíanlia, 
Meu  rápido  prazer  só  dnra  Insianlc^  ; 
Ml{]  nos  lai)! os  uic  roça,    nirJ  dcspor.ía 
I^^pliemcro  sorrir  s'aíÍoí;a  ciu  pranlo. 

Não  lenlio  no  mnndo  uma  só  alma, 
Que  me  saiba  enlendor;  não  lenho  um  pciío 
Onde  as  vozes  do  nu-!i  lopcni  u\n  écho, 
Onde  uai  ai,  qu'cxhalar,  enconíie  uns  nlnh  ). 
— Se  gemo  ,  é  só  ])'ra  min]  ;  morrem   comigo 
Abalados  no  peito  es  meus  snspiros 
Como  plantas ,  que  o  mar  cria  no  fundo, 
E  que  ignoradas  niorrem. 

Se  acaso  aos  olhos  meus  Airliva  assoma 
Lagrima  que  revele  angustia  íicer])a  , 
ISinguem  nelia  allcnlon  ,  ninguém  pergunla 
r^  Porque  choras  ,  amigo  ? — uma  só  dcxlra  , 
Que  m'cnxugue  com  dó  na  face  o  pranlo 
ISão  encontro  jamais  ,  nem  boca  amiga 
Que  o  mel  da  compaixão  mo  verta  u'aíma 
Com  magicas  pahivrasl 
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Sc  a  nuvem  (l'uma  dor  m'enlncta  o  roslo 
E  me  pende  nas  mãos  a  fronte  anciada, 
Minguem  que  m'a  sustenha,  on  que  me  diga 
»  Em  que  pensas,  agora  ,  entrislecído  ?» 
— Se  bate  o  coração  crebras  pancadas. 
Ninguém  me  conta  as  pulsações  no  peito. 
Se  palpita  d'amor,  s'cxaDgue  anceia  , 

Queui  sabe?  a  quem  importa  ? 

Não  ha,  gémeo  do  meu,  um  peito  ao  monos 
Onde  bata  por  mim  uma  só  fibra. 
Um  terno  coração,  cnií  cujas  cordas 
Vibrem  os  sons  do  meu  repercutidos  ; 
Abandonado  e  só,  vivo  comigo 
Qual  nas  fragas  d'inhosp!to  rochedo 

Arbusto  solitário  ! 
Março  19,  18/t3. 

A,  Lima. 

O  COUUJÃO  150  SUSSACO 

BALLADA. 

• — ^^íNde  vais,  dom  Gavalíeiro, 
Com  lança  ,  malha,  e  broquel. 
Alvas  plumas,  elmo  d'oiro. 
Montado  em  leve  corcel? 

— Fui  á  guerra  á  Palestina, 
Andei  quatro  ânuos  por  lá. 
Meu  bem  quedou  no  decerto 
De  soldados  morre  já. 
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Altos  robrcs ,  vertles  Icuros 
São  da  serra  habitadores; 
Aili  vive  ha  quatro  annos 
Do  Bussaco  entre  os  verdores. 

A'  sombra  das  aveleiras 
Hei-de  seiítar-me  com  clJa  : 
O'  soidão!  diremos  ambos 
Quem  jamais  te  viu  tão  bella  í 

Meus  soidosos  annos  quatro  ! 
Dera  cem  por  este  dia  ; 
Vou-me  a  ver  os  meus  amores 
Na  apicada  penedia, 

Veiu /i  serra  o  cavalleiro, 
E  a  senha  deu  na  b usina; 
Eis  sente  passos  ao  perto 
Por  entre  a  verde  colina. 

Abre  os   braços,  e  de  súbito 
Ao  seio  um  vulto  apertou; 
Torna  a  abril-os , .  .  .  c  do  espanto 
Enfiado  recuou. 

Pardo  burel  thé  ao  chão 
Cobre  o  corpo,  que  abraçara; 
Longo  capuz  de  eslamanha 
Testa  esconde,  e  seio,  c  cara. 

Com  a  romba  haste  da  lança 
Ergue-íhe  o  vasto  capuz; 
Um  secco  rosto  mirrado 
Por  debaixo  lhe  Iranluz. 
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—  LarvíT,  que.  é  da  minha  bella^ 
— A  lua  bolla  sou  eu  ; 
ISão  pude  ganhar-te  a  li. 
Ando  afjui  ganhando  o  céu. 

Deus  Ião  plácida  floresíu 
Não  creou  para  ternuras; 
Amores  de  quatro  annos 
Mirram-sc  n'estaâ  alturas. — 

Cái  em  terra  o  Cavalleiro  ; 
Mas  de  súbito  se  ergueu; 
Profana  mão  desesperada 
Para  a  virgem  inda  ergueu. 

Puniu-o  Deus,  e  mudou-llie 
Em  asas  negras  os  braços, 
O  rosto  em  bico  medonho. 
Em  pennas  os  membros  las*o$. 

Quatro  séculos  depois 
O  b(U'ol  na  selva  entrou 
E  da  virgem  a  caveira 
I>'uma  cruz  aos  pés  achou. 

E  inda  lá  tcrrivel  brada,, 
Alroando  a  solidão, 
O  profano  cavalleiro 
Feilo  negro  corujão. 

/.  F,  de  Serpa. 
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O  JISZO  DE  SILOMIO. 

O  ebúrneo  llirono  nssenlodo 
Kra  o  snbio  Siilomão; 
Em  lôrno  o  povo  apiníiado, 
Soldados  d'araias  na  mão; 
Alli  patciile  exorei  la 
As  jnslas  leis  ,  cjne  medi  la  ; 
Alii  pódc  o  Israelita 
Como  a  pae  fallar  ao  rei; 
INão  lem  véus  a  mageslíidc; 
IN  em  inda  aslula  maldade. 
Mudando  a  cor  á  verdade. 
Torce  alli  justiça,  e  lei. 

Duas  mulheres,  que  a  vida 
Trazem  solta  contra  Deus, 
\ida  (rauiores  perdida, 
Perdidoá  talvez  os  céus , 
Ei-las  j  a  turba  estremando. 
Fronte  curva,  c  abafando 
Gemidos  de  quando  em  quando. 
Aos  pés  do  rei  vão  cahir  : 
Era  um  caso  horrendo  e  novo  I .  . 
—  De  conta-lo  me  commovo  !  — 
Fcz-se  silencio  no  povo. 
Tudo  quervér,  quer  ouvir. 

» Senhor  ,  ambas  nós  vivemos 
K\'ida  i[í;ual  no  mesmo  lar, 
•  Estes  filhinhos  tivemos 
»Fruclos  do  mesmo  peccar, 
»  Quando  esta  noite  eu  dormia  , 
»  Aquella  mulher  que  se  erguia, 
»E  em  vez  da  minha  essa  fria 
» Morta  criança  deixou; 
))  O  meu  filho  é  este ,  é  lindo, 
»0  delia  aquelle;  doruMndo  , 
«Descuidosa,  ou  n5o  sentindo  , 
»0u  n'ala;um  sonho  o  matou  I 
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Assim  fallou  a  mais  bella 
Rosponclcu-lhe  a  oulra  — « não  , 
» Meu  íiiho  é  vivo  ,  foi  ella 
wQue  m'o  trocou  por  traição  ! 
»  — iNão  fui ,  Senlior  !  —  exclamava 
Com  magoa  a  outra  ,  e  beijava 
O  filhinho ,  —  «eu  não  trocava 
))  O  meu  filho  por  nenhum  ! 
»  —  Por  esse  vivo  o  trocaste 
wE  este  morto  me  deixaste! 
»  — O  vivo  é  meu ,  tu  mataste 
»0  teu,  agora  ha  só  um. 

Eis  que  o  rei  disse  —  «uma  espada 
»  Aqui  me  tragam .  .  .  cortae 
))  A  criança  desejada 
»Em  duas  partes,  e  dae 
»Uma  parte  a  cada  uma, 
y>  Não  se  queixa  assim  nenhuma  , 
))E  asçim  ha-de  á  mãe  alguma 
»  Caber  do  filho  porção. 
y> — Oh!  Senhor,  Senhor,  piedade  ! 
Diz  a  mais  bella,  —  quem  ha-de 
»  Querer  d' um  filho  metade 
«Por  tal  preço?  a  ^nortc  !  não! 

w  Senhor,  Senhor,  antes  todo 
»  Vivo ,  inteiro  a  ella  só  ! .  .  . 
E  a  supplicar  deste  modo 
Chorava  ,  que  punha  dó  ! 
)i — A  minha  metade  quero 
Disse  a  oulra  :  mas  severo 
Volve  o  rei — «teu  pcilo  é  fero 
«Materna  entranha  não  tem  , 
»  Aquella  sim  ,  é  mais  bella  , 
» N'alma  e  corpo ,  o  filho  é  delia  ; 
«Justiça,  quero  fazê-la, 
))])c-sc  o  filho  a  sua  mãe. 

J.  de  Lemos» 


m 
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i\OSSA  SE^ÍIiORA  DO  PEAí^'TO  (*j. 
I- 

^  Ai  alta  a  noilc  !  um  luzeiro 
INão  se  vê  no  ceu  luzir, 
E  a  nobí-e  villa  (l'Aveiro 
Tão  socep;a(la  a  dormir  : 
Mão  dorme  Ioda  ,  velava 
O  veUio  yJffonso  e  resava 
A' virgem  mãe   dos  Chrlslãos  j 
Eo  velho  jaz  enlrevado 
Como  com  pregos  cravado 
Tolhido  de  pés  e  mãos  ! 

Jaz  entrevado,  mas  dores 
Não  podem  malar-lhe  a  fé, 
A  virgem  é  seus  amores 
IS'outros  amores  não  crê  ; 
E  já  de  lonje  a  piedade 

(*j  Esta  legenda  ,  ou  como  lhe  qiiizerem  chamar,  foi  colhida  em  Frei 
Litiz  de  Sousa  G  tão  texloalinenlc  que  mais  não  pôde  ser.  O  mosteiro  de 
que  se  aqui  trata  íbi  obra  do  Iníante  D.  Pedro,  filho  d'EI-Rêi  D.  João  l.» 
que,  em  virtude  da  apparição  da  Yirgem  a  Affonso  Domingues  em  Agosto 
de  1A22,  lhe  lançou  a  primeira  pedra  a  28  de  Maio  de  1A43,  preceden- 
do Breve  do  Papa  Martinho  V  :  sagrou-a  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Jorge 
d'Almeída  em  20  de  Janeiro  de  1464;  enriqueceu-a  uma. Bulia  de  Eu- 
génio IV ,  e  muitos  privilégios  d'El-Rei  D.  Duarte.  Chamou-se  Nossa 
Sejiíiora  do  Pranto  por  ser  com  aqiielle  passo  da  Virgem  que  o  Iníante 
tinha  particular  devoção,  e  que^nôs  agora  dizemos  melhor  da  Piedade  ,  ac- 
crescenta  Frei  Luiz  de  Sousa. 

Este  mosteiro,  exeptuando  a  Igreja  ,  coslnlia  ,  refeitório  ,  cellas  dos 
priores ,  e  livrarias  ,  foi  devorado  pelas  chamas  na  tarde  do  dia  i8  de 
Outubjo  de  1843.  E  não  foi  so  a  um  desgraçado  accidente  que  se  deveu 
esta  perda,  devea-se  sobre  tudo  áquelle  desleixo,  e,  não  sei  se  diga,  des' 
amor,  pelas  coisas  pátrias  com  que  os  poituguezes  deste  século  se  teem 
tornado  quasi  proverbiaes. 

Trov.    A\»  7. 
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Traz  eslreita  esla  amisadcr 
Qiic  dos  verdes  annos  vem  , 
Tão  sabida  e  Ião  fallada  , 
Por  Ioda  a  villa  espalhada 
Que  não  n*a  ignora  ninguém ► 

O  velhô  Aífbnso  resava 
Mas  sem  e'os  lábios  bulir , 
Olhos  do   corpo  cerrava 
Mas  sem  com  elles  dormir. 
Era   n*nímaa  prece  ardenlo 
IS*alma  sã,  pura  e  conlenle 
Era  lá  todo  o  fervor.  .  .  . 

Eis  seu  nome  escula.  .  .  c  logo 
Abre  os  olhos  ve  de  fogo 

Acceso  um  raro  fulgor  ! 

Não  é  mais  clara  e  brilhante 
Do  sol  a  brilhante  luz  , 
Wcm  derretido  diamante 
Em  rios  manando  a  flux. 
Nem  d'archan]0  brilhou  aza 
Como  d*Aíronso  na  casa 
Afjucdlc  íu-o  a  brilhar í 
No  meio  da   chama  pura 
Que  celeste  formosura  ^ 
Que  nova  luz  a  raiar!? 

Dos  anjos  era  a  Rainha» 
Era  a  filha  de  Jacob  ; 
Em  rosal  ardente  vinha 
A  rosa  de  Jerichó  ! 
E  o  feliz  velho  tremia 
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Na  lorvíição  ,  ria  «le^m , 
Mas  cm   s€u  goso  a  i\doroii; 
Fallon-llie  a  Virgem. . .  não  cal>c 
O  pobre  cm  si  ,  mas  cj«em  s^bc 
O  que  «  wgem  lhe  falloii  ?! 

11. 

— Qiicni  lyaiii  à  porta  do  Iiifâiite 
Filho  do  Mestre  d'Aviz? 
— Um  velho. — Que  quer?— Não  dk  : 
— líida  o  sol  anáa  distante  , 
Mais  logo  se  te  abrirá. 
— Abriíle  qne  sou  AíTonso.  *  *  ♦ 
O  pagem  rcsa  um  responso 
Como  q«ein  vê  cousa  luàl 

— O  entrevado!  mas  d^onde^ 
Qu-em  o  remédio  te  deu  ? 
Aponto*i-lhe  para  o  ceii 
E  mais  lí^díí  não  r^sjiondp, 
fSíem  á  tii3'b«  qii<3  o  s<"gni«,  .  -.    '^ 

Oiic  em.  ièrwtí  mirando  pasma  , 
Como  se  visse  fantasma 
Que  do  scpulchro   fngín  I 

— Do  Infanlo  quero  audioiicíaí 
Bom  pagem,  leva-mo  lá, 
Quo  «ma  embaixada  lerá 
Do  reino  da  omnipotência  í 
E  o  pagem  logo  o  levou 
Ao  Infante  que  ô  que  via 
D^admirado  não  o  cria 
Quando  o  entrevado  fallon? 


(  iOO  ) 

— Com  mens  ollios  peccadorc^ 
Vi,  Senhor  ,  a  Mãe  de  Deus, 
Oh  !  que  a  vi,  desceu  dos  céus 
Kntre  gloria  e  replendores  ; 
E  disse-me, — AíFonso,  vem, 
Toma  «ma  enxada ,  e  meus   passos 
Tem  seguindo* . , .  e  acljei  meus  braço» 
Achei  as  pe^^as  lambem  ! 

Foi-ra©  Iraz  ella  ,  e  passada 
A  porta  do  Sol  quedou, 
Alli  noloi  se  assentou 
Ao  pé  do  muro  na  escada  ; 
pepois  do  seu  servo  quiz 
Que  a  enxada  no  descampado 
Lá  deixasse  assignalado 
Um  bom  pedaço,  o  que  íiz. 

Disse  enlão — que  o  Infanle  tome 
Para  um  mosteiro  este  chão , 
De  S.  Domingos  serão 
Os  íVadcs  ^  e  meu  o  nome  ; 
Vae  c  dizc-lh'o  assim  * 
Dize  sou  eu  quem  to   mando... 
Mos  cu  voívi-lhe  hesitíinda, 
E  a  tal  me  mandaes  a  mim  ? 

Eu  homemsinho  ,  e  coitada 
Tamanha  embaixada  dar! 
Oh!  não  me  hade  acreditar. 
Nem  ouvir  o  meu  recado. 
Vae  ,  de  riovo  me  tornou, 
Serás  èrido  em  te  elle  vendo 
Posto  em  pó  ,  e  requerendo 
Por  quem  lo  dcscntrcvou  ! 
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III. 

Por  villa  d'AveÍTO  em  fora 
Onde  vai  o  Infante  agora 
Gom  Ioda  a  gente  melhor? 
Tão  galhardo  c  feiticeiro 
jNão  via  a  villa  d'Aveiro 
Nem  Infante,  nem  Senhor ! 
A  porta  do  sol  passara. .  .  ♦ 
Mas  ei-lo  que  logo  pára 
E  pára  tudo  ao  redor. 

Foi-se  a  cumprir  o  mandado 
Da  virgem ,  Ia  d^senliado 
Do  entrevado  pela  mão; 
E  pelas  siiíis  o  Infante 
Lança  a  pedra  que  ao  diaul^. 
Sustenta  o  templo  christão; 
Depois  n'um  altar  que  erguia, 
A  primeira  missa  ouvia 
Com  piedoso  coração- 

Faltava  o  nome;  qual  deve 
Dos  passos  que  a  \irgem  teve 
Ao  mosteiro  o  nome  dar? 
Aquelle  em  que  viu  sentida 
Sem  vida  a  fonte  da  vida 
Nos  seus  hraços  reclinar: 
E  do  caso  com  espanto 
Nossa  Senhora  do  Pranto 
Se  começou  a  chamar. 

J,  de  Lemos, 


(ÍO^) 


o 


A  ROSA. 

Oubliezla  fleur  ephemíji  (? 
Qtr'  ua  jmtt  dWage  £ait  bioihÍíi 
f »  Fiaitgergues. 


Do  lyrio  me  apraz  o  ulvor ; 
Leuibra  o  passado  a  sautladc. 
Da  saudade  amo  o  pudor» 

Amo  a  roxa  violela  , 
Amo  a  perpetua  singcía. 
Amo  tudo  cm  que  não  vejo  , 
Onde  ó  muda  a  imagem  detht^ 

Mas  n  roí^a  tem  espinhos, 
E  lem  ,  como  ella  ,  o  rubor ; 
A  rosa  diz  íiícgria. 
Diz  venlurí>  o  diz  amor  : 

No  lindo  império  das  ílores 
Tenha  embora  a  priuiaxia  , 
Nasce  e  abre,  secca  c  morrp, 
Tiistc  rainha  d'um  dia. 

É  a  imagem  da  bellrza. 
Os  espinhos  só  lhe  achei ; 
Vj  symbolo  da  ventura. 
Esse  nome  apenas  sei. 

Nâoamo,  desprezo  a  rosa  , 
Para  mim  não  lem  valor; 
Quero  o  marlyrio,  ou  a  murla, 
Quero  quanio  exprima  a  dor! 
Abi«il23,  18/i^í. 

A.  Lima. 


(  lOÍ^  ) 


AIS  TRÊS  DAMAS. 

• — VJavíiUoiío,  cavalleiro  , 
^Jnercíí  til  ser  campeador? 
(lampêa  por  «ós  na  íiça, 
N'<^  ia  ilareuios  valor. 
Ergue  o  braço,  avante,  corre, 
Ník  te  d  are  IMOS  íimon 

—  Diz  que  en  sou  a  mais  formoss  , 
Eu  sou  Elisa  cliamada  , 

Olhos  pretos  o  cabcllos  ... 
S<Hi  taiuècija  ®  mãh  prend^ida  , 
llrada  pÁ)r  ufim ,  cavallelro, 
E  vencerás  tm  «stacíida, 

—  Os  meus  cabellos  são  louros, 
Axues  meus  ollios  formosos , 

O  iucu  nomo  é  Idalina 
Dá  presteza   aos  valorosos. 
Nada  lenias^  cavallciro, 
V«i  vencer  os  mais  famosos, 

—  Os  meus  olhos  são  cíislanlios, 
<';is1anhos  os  jnens  cahcilos, 

Eli  sou  Júlia  ,  cavalk'iro  , 

Nome  bello,  enlrc  os  mais  bcllos, 

V*ái  á  liça,  vai,  combale. 

Que  eu  pagarei  léus  disvellos  — . 

Assim  fallavam  Ires  damas,. 
Junlo  d'um  lago  assentadas : 
O  cavalleiro  esculou-Ilics 
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As  vozes  tão  namoradas, 
E  alli  protesta  vencer  , 
Ou  morrer  nas  estacadas, 

II. 

Foi  á  liça  o  cavalleiro 
E  por  Elisa  bradou. 
Maus  fadários,  que  um  contraria 
Quasi  ,  quasi  o  derribou. 
Olhos  pretos  não  dão  força 
Logo  a  ítça  abandonou. 

Foi  á  liça  o  cavalleiro 
Por  olhos  azues  bradar  , 
— Mentes,  mentes!  diz-lhe  uni  vullo  ; 
E  foi-lhe  o  mentes  provar. 
Que  vencido  o  cavalleiro 
Da  liça  o  foram  tirar. 

Torna  á  liça  o  cavalleiro 
— JuIia,   Júlia  1  repetiu  : 
Que  condão  tem  este  nome  ?  ! 
Estremece  quem  o  ouviu ; 
La  está  sô  o  cavalleiro , 
Sosinho  a  lança  brandiu. 

—  Sou  por  Júlia  a  mais  formosa  ! 
Diz  de  novo  o  cavalleiro. 

Um  surgiu  que  disse — mentes  ! 
Fel-o  morder  o  terreiro  , 
Mais  Ires  surgiram  ,  e  foram 
Vencidos  como  o  primeiro. 

III. 

—  Dona  dos  meus  pensamentos , 
Quatro  escudos  le  ganhei; 

Aqui  l'os  deixo,  são  teus; 


(405) 

Mais  por  li  fazer  não  sei, 
Disse  que  eras  a  mais  linda  , 
Na  liça  o  dilo  provei. 

—  Por  lons  o]ho9  c  cal)ell(»s 
Senti  no.^  braços  valor, 
Olhos  castanhos  rendera ni- me  , 
Venho  hnscnr  leu  amor, 
Kn  jú  fui  leu  cavallciro, 
Queres  mais  ?  Sou  Irovacior. 

Escutara  a  linda  dama 
Do  trovador  o  dizer, 
])a-ihe  os  lahios  a  beijar, 
Da-lhe  a  mão  para  o  j>render, 
Diz  —  sou  tua,  cavniieiro  , 
Tu  me  soubeste  vencer. 

A.  X.  R.  Cordeiro, 


A'S  ESTUELLAS. 

Pelo  Diiffite  de  Uivas  a  bordo  d\im  vapor  Ingíez. 

Tradlicçâo. 

S^  0's  ,  astros  refulgrutes,  cujo  brilho 
Da  noite  o  véo  calig'noso   esmalta  , 
Que  nas  alias  regiões  silenciosas 
Girais  mudos,  eternos  ; 

E  tu  languida  lua  ,  que  argenlada 
Costumas  presidir  á  noite  ,  e  os  mares 
Mover  á  leu  sabor  ;  tu  que  formosa 
Agora  o  céo  dominas  ; 


(lOG) 

Ai  !  quantas  vezes,  ai  ! — bem  gratas  foram 
Dourou  vosso  csplcnclor  horas  ditosas, 
As  mais  doces  talvez  da  vida  minha  , 
Que  não  mais  voltarão  I  .  .  . 
Quantas  vezes  os  p/tlidos  reflexos 
Do  vossos  claros  rostos  derramados 
Rttsvalr.ndo  não  vi  pelas  collinas 
De  Be  tis  aprazivel ; 

Em  seu  puro  cristal  vossa  belleza, 
Radianlc  do  cândidos  fulgores, 
Que  vezes  contem|)lei  nos  braços  deita. 
Mais  bella  que  vós  mesmos  l 

Brilhando  agora  nas  salobres   ondas 
Errante  ,  fugitivo  ,  e  só  me  vedes  , 
De  lodo  o  bem  viuvo.  .  .  hei-de  causar-V05 
Compaixão,  piedade! 

Agora  mesmo,  ó  dor!  os  doces  raios 
Que  reverbera  o  mar,  onde  os  namoro, 
Sc  derramam  também  sobre  o  retiro, 
Em  qiie  ella  me  prantea! 

Neste  instante  talvez  seus  magos  olhos 
Se  pregarão  em  vós,  astros  luzentes; 
Pcdir-vos-ha  com  preces  lacrimosas 
Que  não  ireis  os  mares; 

O  Iremulo  fulgor  de  vossos  lumes 
Rever-se-ha  no  pranto  que  ella  verte, 
E  que  as  pálidas  faces  lhe  realça. 
Tornando  a  mais  formosa! 

Maio  '2/i 

A,    Lima» 
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O  DESTERRADO. 


J.  F. 

^•^ra  uma  tarde  calmosa 
Do  formoso,  ardente  estio; 
Já  dos  prados  se  auzentava 
Em  cardumes  o  armeiílio. 

E  o  sol ,  qual  globo  gigante , 
Que  em  ondas  de  luz  tremia, 
A  pairar  no  longe  occaso 
De  seus  raios  se  despia. 

E  a  cortina  vaporosa , 
Que  o  horisonte  purpurava, 
No  luminoso  ambiente 
Os  seus  raios-occullava. 

E  das  serras  empinadas, 
Que  lá  ao  longe  se  erguiam , 
Extremo  brilho  de  luz 
Altos  cumes  ruíletiam. 

Negras  torres  do  caslello  , 
Dos  Tavoras senhorio, 
Torres  que  não  invejaram 
As  glorias  que  teve  Diu  ; 

Sete  séculos  em  pé  , 
St  te  sccMos  respeitadas, 
Do  sa-:âo  pelo  cotello 
Ao  cabo  tão  humilhadas  ; 

As  suas  formas  gigantes 
No  oriente  desenhavam  , 
Do  extremo  clarão  do  dia 
As  amêas  coroavam. 

E  aos  pi  ai  nos  do  céu  subia 
A  lua  silenciosa , 
Refletindo  melancólica 
A  alheia  luz  duvidosa. 


A 

de  Serpa, 

E  a  philomela  o  sea  lívmno 
Entoava  ao  creador  ; 
E  os  bronzes  da  capelinha 
Uma  or&ção  ao  Senhor. 

E  alli  sentado  sosinho 
Sobre  os  degraus  do  cruseiro 
O  trovador  lamentava 
Sua  dòr,  seu  captiviíiro. 

E  lembrava-lhc  o  seu  lar, 
Lembravam-lhe  os  seus  amores, 
Seus  amigos,  suas  festas. 
Suas  brisas ,  suas  flores. 

Os  suspiros,  que  ella  dava  , 
Suspiros,  que  elle  bebia. 
Palavras  ,  que  o  endoudavam  , 
Olhos ,  onde  se  revia. 

E  o  sol  no  accaso  a  sumir-se 
Com  sua  Inz  derradeira; 
Oh  !  quem  poderá  segui-lo 
Em  sua  vasta  carreira ! 

Espreita-la  cá  de  longe  , 
E  mandar-lhe  n'um  clarão, 
Suspiros  do  desterrado. 
Lembranças  da  solidão. 

Corre,  corre,  sol  brilhante, 
En  cá  me  lico  a  penar; 
Bem  vinda  ao  menos  a  brisa , 
Que  me  aqtÚTem  visitar. 

Bem  vinda ,  se  vens  trazer-me 
Da  minha  amada  um  suspiro; 
Bem  vinda  se  me  tu  levas 
Um  a  Deus  d'estc  retiro. 


E  das  tardes  a  estrelinha  Diz-lhc  que  vivo  penando  , 

Vinha  pálida  a  tremer,  Diz-lhe  que  vivo  a  morrer» 

Parecendo  ora  brilhar ,  Que  sentado  aos  pés  da  cruz , 

Ora  par'cendo  morrer.  Tenho  por  cruz  o  viver» 

Mogadouro,  29  d'agoslo  de  1844.  /.  A. 
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►cc:^>3'>^>o< 


UMA  TARDE  DE  MAIO< 


Q 


Como  tndo  está  conlenlel 
Como  bello  é  tudo  aqui  I 
A.  F.  dcCaslUlw. 


uc  graciosa  se  ninoslra 


Toda  a  na  In  reza  agora  I 
Quanlo  cá  na  terra  mora 
Tudo  respira  prazer; 
Tndo  apparece  de  gala  , 
Tudo  brandanicnto  falia , 
E  ostenta  mago  poder. 

Os  trovões  estrepitosos 
Ja  pelo  céu  não  rebramani , 
Nem  já ,  como  lia  pouco,  inílamíu» 
Mil  ralampagos  o  ar; 
E  estas  veigas  arrelvadas 
Mal  foram  arrociadas 
Apoz  tanto  ameaçar. 

Esvoaçando  contentes 
Entre  aljofrados  raminhos 
Os  mimosos  passarinhos 
Entoam  canções  d'amor; 
E  as  brjzas  pela  floresta 
Descantam  cm  tom  de  festa 
Gratos  hymnos  ao  Senhor. 

Na  serra  canta  a  zagalla , 
Canta  o  lavrador  no  prado , 
Já  agora  desapressado 
Da  tamanha  confusão; 
Já  folga  com  liberdade 
Oíiem  ao  som  da  tempostade 
licsava  humilde  oração. 
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Olha  ,  Eugenia,  tjue  primores 
Ostenta  a  campestre  scena ! 
Olha  como  está  serena 
A  faço  da  terra  e  céu  ! 
Mas  a  nenhuma  belleza  , 
Das  que  oífrece  a  natureza  , 
Cede  o  mimo  e  esplendor  teu, 

Neai  a  açucena  dos  valles. 
Nem  a  pudibunda  rosa  , 
Nem  a  vit)l(vla  cheirosa, 
íVem  o  lirio  virginal  , 
Nem  a  gentil  Primavera 
Nem  quanto  esta  Deusa  gera 
A  ti  pódc  ser  igual. 

Tu  és  formosa  entre  os  anjo5 , 
K  lá  da  mansão  celeste 
Em  hora  d'amor  desceste. 
Mandada  á  lerra  por  Deus ; 
Tu  fosle  a  pomba  enviada 
Para  annunciar  chegada 
Doce  paz  aos  dias  meus. 

E  eii  te  amo  como  ama  a  fonl« 
Sedento-O  cervo  ligeiro , 
Como  o  encalmado  ceifeiro 
Ama  o  fresco  pôr  do  sol. 
Como  ama  os  carmes  saudosos 
Nestes  dias  tão  formosos 
Solitário  rouxinol. 

E  aqui  neste  paraíso 
Onde  tens  ene an los  gòso 
Me  considero  ditoso. 


(  MO  ) 

Como  ninguém  foi  jamais ; 
Sinlo  a  mais  [>iira  alegria 
Eu  que  ha  pouco  só  vivia 
De  pranto  e  de  tristes  ais. 

Já  findou  a  dura  ausência 
Tão  lamentada  c  carpida, 
Que  n'outrora  minha  vida 
Insupporlavel  tornou ; 
E  após  essa  noite  escura 
De  soledade  e  tristura 
Mais  leda  a  aurora  raiou. 

Doce  enlevo  da  minha  alma  , 
Anjo  mimoso  do  céu. 
Como  esta  risonha  sccna 
Dá  realce  ao  brilho  teu  ! 

Estas.,  que  os  prados  csm aliam 
Variegadas  florinhas , 
Tocando  co'  a  planta  leve 
Mais  mageslosa  caminhas. 

Aqui  te  sorri  o  lirio, 
E  te  canta  a  Philoméla  , 
Alli  te  falia  a  fon linha 
Linguagem  branda  e  singela. 

Além  os  echos  saudosos 
Repelem  a  lua  voz.  .  . 
E  o  leu  venluroso  amante 
Conversa  conligo  a  sós. 

Tu  és  Dryade  nos  bosques, 
No  Jardim  és  linda  Flora  , 
E  junto  á  limpida  fonte 
És  Nayadc  cncanladora. 


(Hl) 

Tti  és  arvore  tia  vida 
Ncslc  Edcn  Ião  dclelloso 
E  sou  cu  que  esse  llicsouro , 
O  melhor  do  mundo,  gozo. 

Soulo  d'Alaíões  maio  de  ÍShf-i, 
A.  Cabral  Couceiro, 


-^^H^t' 


(Ju/ia.) 


El  iris  sea. 
CU  V  Z  a  raie. 


Rosa,  quando  nasce  enlre  a  folliageiu 
h  d'csj)inlios  cingida. 
Júlia,  Julin,  nasceslo.  .  .  .  eis-te  cercada 
Dos  espinhos  da  vida. 

Das  alluras  de  Deos  d'onde  haixasle 
Traze  á  lerra  a  esperança; 

Bella  cslrclla   d'amor  ,  que  aqui  surgislc 
Vive  em  ceo  de  honança, 

julia  ,  o  sol  da  Primavera 
Sono  Oulono  vai  morrer, 
Innoccnle,  não  »os  fujas 
Da  Primavera  ao  nascer. 

A  rosa  nasce  n'um  dia 
Oulro  mais. .  .  ci-la  murchada  ! 
Invcja-lhe  a  formosura 
Mas  não  lhe  invejes  mais  nada. 

Avellans  de  Caminho.  Janeiro  de  ISZjG. 

A,  X.  R.  Cordeiro, 


o  JOZO  FINAL. 

Judica  me,  Deus,  et  discerne  causam. 
P salinos  de  David. 


E  sobre  os  velhos,  amontoados  séculos 
Ficsoji  n  tuba  ingenle. ... 
Da  morte  o  Anjo  desferrolha  ns  campas 
A'  voz  do  Omnipolcfile  ! 

Lá  \t<o  perante  um  Deus  o  mau  e  o  justo.  .  .  , 
Iguaes  n'um  só  momento, 

0#  reis  c  os  povos  ajoelbando  esculam 
Solemne  julgamento  ! 

Surge  o  cabos  sinistro ,  audaz  alçando 

A  fronte  enrei;elada, 
Confimdo  o  Mar,  o  Ceu,  a   Terra  e    tudo, 

Tornando  o  ser  cm  nada  ! 

Recua  o  tempo,  é  cravada  a  roda 

No  seu  volver  íinal.  ... 
Cessa  o  possivel ,  foge  a  vida  e  a  morto 

Ao  brado  universal. 

A  derradeira  luz  brilha  nas  trevas  , 

Ciorcando  a  divindade; 
Crepita  ,  afrouxa,  bruxulea  e  morro.  .  • 

Campeã  a  Eternidade! 

Coimbra  2  de  Fevereiro. 

Evarislo  Basto, 


(  l'lâ  ) 

A  YIOLETA.. 

\j  orno  s  o  s  111  i  1  íi ,  e  sem  me  Ha 
Mo  uieio  cl'esle  arvoredo 
Vieste  desabrochar  ?! 
Qneni  te  ha-de  aqui  vir  amar? 
<3ne.ni  ha-de,  se  esle  rochedo 
^lão  vè  mais  que  céu  «  mar?  I 

Roixa  íloriíiha ,  iiao  quct^s 
Como  os  áureos  malmequeres 
Ser  bem  fadada  d'amor? 
Não  sabes ,  modesta  flor  , 
Que  os  buscam  lindas  mulheres , 
Que  os  traz  n'harpa  o  trovador? 

E  a  rosa,  a  rosa  Ião  bella. 
Que  aiidá  sempre  na  capella 
Da  namorada  louçã?! 
E  o  cravo,  irmão  da  manhS, 
Que  no  seio  da  donzella 
Mata  d' in vejas  a  irmã  ? 

Ao  aliar  a  desposadíi 
Vai  d'alvos  botões  cVoada 
Que  a  larangeir^  lhe  deu; 
A  perpetua,  essa  vi  cu 
Sobre  as  aras  regalada 
Ouvindo  os  hymnos  do  céu. 

Té  ao  goivo  coube  a  sorte 
De  ser  consagrado  á  morle 
Com  piedosa  devoção; 
Coube-lhe  ouvir  a  oração, 
Que  ao  soterrado  a  consorte 

Lheenvia  do  coração. 

Trov.  N.°  8. 
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Só  lu,  violeta ,  em  segredo 
N©  meio  d' es le  arvoredo 
Ilas-de  ignorada  murchar? 
Qttem  te  hâ-de  »qoi  vir  amar? 
Quem  ba-de ,  se  este  rochedo 
ISão  vê  mais  que  céu  e  mar  ?  í 

Pobre  flor  l  sempre  sosinha  l 
Nem  zagaia ,  nem  rainha 
Se  e'roar  da  pobre  ílor! 
Não  vir  siquer  um  pastor 
Dízer-lhe  aqni  — tnés  minh>. 
Quero  dar- te  ao  meu  amorl 

Não  ver  ninguém  noite  ediu! 
£  nesta  melancholia 
Não  ser  vista  por  ninguém! 
Florinha,  comigo  vem  , 
Quero  dar-te  a  quem  daria 
Tudo  quanto  o  mundo  teui. 

Vem  ser  amada  e  amante, 
E  sobre  a  neve  radiante 
D' alvo  seio  recender ; 
Vem  novo  mar  alli  ver. 
Ver  novo  céu  mais  brilhante. 
Vem  começar  a  viver. 

Oh  !  mas  não  venhas,  violeta ! 
Tem  amor  de  borboleta 
Aquella  aquém  te  ia  dari 
Vale  mais  aqui  murchar 
Sem  tpr  dor  que  te  acomniclla. 
Do  que  viver  a  chorar. 
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Víilc  niais ;  o  cèti  ^  \mão , 
O  uiar  é  g4'andc,  ò  infindo, 
E  noilc  e  dia  são  léus; 
íNiio  mudam  Diarcs  «©m  céus, 
E,  em  Inas  folhas  Gaiiido  , 
Vais  co'  -a  Lrisa  aos  pés  de  DtMis, 
J.  de  Lemos. 


5<^rãr^ 


O  MEU  BEEIÇO. 

<)Ti  í  como  to  me  rccordag 


Doce  viver  dessas  horas 
Díi  aurora  doce  da  vidai 
J.  <fc  Lemos* 


•k  miulia  ijifancra  dilosa     , 
A  breve  c[uadra  passou  ; 
Breve  foi,  porém   elerna 
A  saudade  que  deixou  : 

A  saudado  l  —  que  ou  Ira  coifia 
Desse  lenij)oíião  conservo; 
ISV.m  o   ixirço.  .  .  aiirava-o  tanto. , 
()uebrou-oro  eslupido  servo  ! 

Já  não  exisle  o  meu  berço, 
O  berço  fjue  m'€nibalou  ; 
Penhor  sagrado. . .  ncai  esse 
O  lempo  ao  menos  poupou  ! 

Era  da  minha  innocenck 
O  singello  monufucnlo  , 
Doce  asylo  da  minh'alma 
Kas  horas  do  soíFrimenío. 

Da  curta  aurora  da  vida 
Era  o  espelho  íiel  , 
Único  amigo  d'oulrora 

No  meu  presente  cruel. 

8. 
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Elle  me  vin  pequenina 
Bormindo  somno  innocenlc , 
Somno  folíz  ,  que  se  dorme 
^aquella  cdade  sónienle  I 

Títi-me  nos  braços  maternos. 
A  sorrir-mc  prazenteiro, 
\^iu-me  nas  húmidas  faces 
Corer  ©  pranto  primeiro» 

Senlíu-me  o  débil  peitinho 
Brandamente  respirar  , 
Ouviu-mc  os  nomes  primeiros 
Que  pude  balbuciar, 

Elle  escutou  a  meu  lado 
Minha  mHe,  quando  cantava, 
Ellc  a  viu  quando  soilícita 
A'  minha  voz  despertava. 

Recebou-lbe  o    pranto  amargo 
.Que  ella  dos  olhos  vertia  , 
Se  interroiíiando  meu  somno 
Nelle  a  dí)ença  previa. 

Elle  viu,  foi  testemunha 
Do  que  gozei  ou  sofíri, 
Elle  era  o  meu  companheiro  ; 
Mas  esse  amigo  perdi ! 


Perdi. .  »  roubou-mc   a  desgraça 
O  berço  que  m'embalou  ; 
Da  minha  infância  ditosa 
Só  a  saudade  ficou  ! 

A»    Lima, 
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CASTELLO  E  CEMITÉRIO.   (*) 

L'heur-c  s'ecoule ,  aiíiiez, 
E,  Turqitely. 


m 


jeh  noílc  bateu,  e  já  Irfis  vezes 
Sinistra  c'ruja  resonoii  uiedonha 
No  erguido  campanário  do  caslello: 
V^ii  alia  a  lua  ,  os  sons  adormeceram 
]\'a  superfície  da  Icrra,  as  campas ftih^oni 
A'  fonlasliiía  luz:  cyprestes,  criíz-es 
Leva«lam-se  Ircmcndas,  estendendo 
Os  paciílcos  braços  sobre  os  mortos. 
Júlia  ,  entremos  na  manção  do  lucto 
É  solemne  esta  paz ,  nada  recêcs. 

Vcfis  toda  de  branco  ?  —  Venho : 
Cabellos  soltos  ?  —  Bem  vês: 
Ob  ]  vem  ,  aperta-me  ao  seio 
Que  tu  fantasma  não  és. 

De  negro  embora  se  visla 
A  íllha  que  o  pae  perdeu , 
Embora  lúcios  arras  Iro 
.  Quem  tem  um  filho  no  céu* 

Mas  tu  ,  que  ao  lado  me  tens. 
Rosa  linda  dé  pureza  , 
l^raja  a  cor,  cpio  os  anjos  vestem, 
Deixa  as  vestes  da  tristeza. 

Vem  sentar- te  alli  comigo 
Sob  as. cruzes  e  os  cyprestes  , 
Quero  vrr-le  o  roslo  lindo 
Por  enlre  raios  celesles. 

(*)  O  cíMiilierio  cie  Torres  Novas,  é  o  cemiteiio  mais  f>octicíinienle 
siliiado  que  eu  (onlieço;  eslcnde-se  pela  esplanada  do  caslello,  ceicadi» 
de  torres  c  niuraihas  antigas,  em  logar  alto  c  lavado  dos  vculos,  olhando 
para  o  rio,  que  lhe  passa  aos  pé*-.' 
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Ye9  aquefla  grade?- — Vejo» 
K  ãO"  lens  d^ell  af  p  a v  or  ? — N  5  o . 
Segaes-me? — Sigo.  Bem  baps» 
Ab|o  dc^  uièu  ceraçOo. 

Ajoelha,  Júlia,  ajoellia 
Preste  chão  que  eslás  picando ; 
Tinte  e  seis  annos  apenas 
Debaixo  estão  repousando» 

Era  ditosa  no  mundo , 
Era  bella  a  mais  não  ser. 
Tinha  força,  tinha  vida. 
Tudo  aqui  veíu  morrer. 

Mas  tu  choras ,  Julía ,  choras  ? 
Bem  entendo  o  leu  chorar. 
Ouvi- te  o  nome  d'aniiga 
Enlre  as  preces  murmurar. 

E  não  ha  poder  no  mundo 
Que  te  erga  a  campa  chumbada  !  -, . 
Kem  prantos  que  a  amiga  tornem 
Aos  teus  braços  ?  ! . .  .  desgraçada  ! 

Se  algum  dia  assim  te  visse 
Cabida  ao  sopro  da  morle , 
Também  vinha  aqui  de  noite 
Chorar-te  da  mesma  sorte. 

E  lu  surgiras. da  campa 
Assim  de  branco  vestida  ; 
Os  cabcUos  esparsidos 
Na  face  desfalecida. 
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Surgiras ,  c  nos  meus  braços 
Cíihiras  abandonada , 
Iiamovel ,  frk  ,  estática , 
De  rosas  brancas  cVoada. 

E  cu  estampara  os  meus  lábios 
Nos  l<3tis  lábios  «em  calor. 
Da  morte  o  gelo  aquecera 
A'  chama  do  meu  amor, 

Insensalol  não  me  escutes, 
Tira-mc  d'esla  visão, 
Moslra-me  a  vida  nos  olhos, 
Apcrta-me  ao  coração. 

As  divindades  não  morrem 
Tu  tão  bella  has-de  morrer  !  ? 
Da -me  os  teus  braços  ,  meu  anjo 
Dcixa-me  d'islo  esquecer. 

Em  que  pensas  lu  agora 
Archanjo  da  minha  vida? 
Temes  a  morte  na  infância , 
Ou  temes  esta  jazida? 

Oli !  nada  temas,  coragem  , 
Estas  Cflvoiras   são  lerra  , 
São  terra  os  ossos  gelados 
Que  o  coveiro  desenterra. 

Quando  o  calor  os  movia  , 
Então  podias  temer, 
Hoje  mordidos  do  verme 
Nada  tens  de  que  tremer. 
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Ifouve  iim  leiTipo,  ha  muitos  autt^E 
Em  qne  a  guerra  aqui  fervia  , 
Em  que  a  lança  d'an'emesso 
Das  nove  torres  descia. 

Em  que  a  buzina  ao  combaÊ© 
Aqui  chamava  os  peõcs> 
Em  que  as  signas  tremoíavam 
Desprendidas  dos  balsõcs. 

Em  que  sôfrego  o  g^ínete 
Trincando  o  freio  rinchava. 
Em  que  a  grita  das  batalhas 
A'  guerra  ,  á  guerra  ,  bradava. 

Então  sim,  tremesses;  hoje 
Já  isto  tudo  calou , 
Ptla  grila  d'outras  eras 
Gemer  do  mocho  ficouv 

Extinguíu-se  tanta  vid» , 
fresta  morte  veio  a  dar^ 
Assim  tudo — ai!  cslc  mundo 
Ha-de-se  em  cinza  tornar  1 

Quando  em  noite  fagueiro,  lu  vires 
Branda  kia  no  céu  a  fulgir. 
Vem  á  loi;>a  da  amiga  ,  sosinhn  ,. 
Dos  cypresles  á  sombra  carpir. 

Mas  lá  quando  o  archanjo  me  cerre 
Os  meus  olhos  p'ra  mais  te  não  vêr. 
Vem  ciúmes  da  amiga  apagar-mo  , 
Nos  meus  ossos  teu  pranto  verter. 

Torres  Novas ~l8/t5. 
A.  X.  R'  Cordeiro. 
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AMOR  E  MORTE    (*). 

^^|U  venho  gemer  sosinha 
Das  campas  no  cemilcrlo; 
Esvai-se  a  minha  ternura 
Em  morlc,  cinza,  myslerio. 

h  meia  noite;  o  silencio 
Impera  na  solidão. 
Sôhrc  as  lapides  desertas 
Bale  da  lua  o  clarão. 

Sarge  além  aéreo  larva 
Emvollo  em  pardo  capuz; 
Ao  meu  lado  silencioso 
Vem  sentar-se,  aos  pés  da  cruz. 

Pregoa  morte  na  torre 
Negro  bronze  do  Chrislão  ; 
Rebentam-me  a   cada  brado 
Ternuras  no  coração. 

Que  no  mundo  se  embriaguem 
De  prazer,  de  vida,  e  flores  ; 
Eu  do  mundo  nada  quero , 
São  da  tumba  os  meus  amores. 

Quero  uma  cruz ,  um  cypreslc. 
Um  mocho  triste  a  piar  ; 
Eis  minhas  galas,  meus  risos. 
Eis  minhas  glorias  sem  par. 

Até  que  a  parca  vibrando 
O  seu  gume  corladorj 
Desfolhe  sobre  estas  lages 
Minha  vida,  meu  amor. 
Coimbra  i8/i5. 

/.  F.  de  Serpa. 

{*)  A  pedido  d'uuia  dama. 
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VIZAO! 

Essas  pesadas  nuvens •••«••..  só  as 

pód«  dissipar  o  fogo  do  céu. 

O  maíah  Ben  Aiedi  (poeta  orabc.) 

XjLlta  noile  I . .  do  templo  sombrio 
Pelag  nave*  profundas  se  aglla 
O  clarão  descorado  da  alampada. 
Em  qnc  a  luz  semi-morla  crepita. 

E  phantasmas  e  larvas  medonhas 
Pela  cscnra  parede  vagueam  ! . . 
Abaladai  por  mãos  invisiveis 
As  gigantes  arcadas  ondeam ! 

E  sinistro  sussurro  s*escôa 
D'entrc  o  manto  da  torva  mudez. . . 
Foi  um  terme ,  que  ao  roixo  cadáver 
As  entranhas  lacera?. .  talvez  ! 

Foi  um  craneo  rompendo  nos  dentes 
As  relíquias  do  podre  sudário?  .  . 
Foi  um  mocho,  que  geme  e  ressona?... 
Que  na  cruz  se  poisou  do  sacrário?  ! , 

Alta  noile!  .  .  na  terra  golada, 
Lá  no  fundo  da  campa  vazia, 
Algemado  com  rija  mortalha 
Entre  mortos  jazendo .  .  .  vivia. 

Era  vivo  !  .  .  mas  dentro  do  peito 
Corarão  de  granito  pulsava. .  . 
Pelas  veias  em  frocos  do  neve 
Gola  a  gola  . . .  meu  sangue  vagava: 
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Era  vivo ! . .  mas  linha  nos  lábios 
Um  surriso  de  Irisle  amargor. . , 
£  nos  olhoa  o  Itime  empanado 
Wuma  nuvem  de  baça  doscôr. 

Ai ,  <|ue  nuvem ! . » lá  vejo  do  mundo 
Debuxíido  o  menlido  painel ... 
Vi  gravadas  as  glorias  da  lorra 
Por  um  viiUo. . ,  com  férreo  cinzel.    . 

Vi  da  fronte  dos4iomens  rolarem 
Com  as  carnes  já  rolas. . .  os  loiros , 
Vi  das  mãos.  . .  descozidas  dos  ossos, 
l\csvalarcm-lh('S  ricos  thcsouros ! 

E  cardumes  se  apinham  ,  disputam. 
Esses  loiros  perlendem  colher! 
Com  as  sôfregas  fauces  nos  cofres    . 
Vão  sedentos  um  trago  sorver ! 

Vi  donzellas  vaidosas. . .  sem  viço. 
Desbotado  da  face  o  rubor, 
D^arrebiques  postiços  cingindo 
Uma  rosa  síngella  d'amor. 

Ai,  que  nuvem  !. .  mas  fende  asabobedas 
Outra  nuvem  ,  lustrosa  e  subtil , 
E  já  sulca  e  dissipa  o  negrume 
Com  as  asas  de  lúcido  annil. 

Entre  rolos  do  fumo  da  mirrba  , 
Com  roupagens  d'eslreme  candura 
Vem  alçada  com  porte  d'um  anjo 
Uma  linda  e  mimosa  figura. 
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Piiz-lhe  05  olhos  nos  olhos  serenos. 
Como  estrcUa  que  brilha  nos  céus , 
Gomo  a  face  da  aurora  chorando 
Doces  prantos  em  cândidos  véusr 

Puz-lhe  os  olhos. . .  e  logo  no  peito 
Crepitante  volcão  se  ateou ... 
O  surrir  de  seus  olhos  n'ttm  riso 
De  meus  lábios  ,  a  arder ,  sVspclhou. 

Puz-lhe  os  olhos  é . .  e  solto  da  campa, 
E  d'occuUo  poder  inlevado , 
Fui  subindo .  . .  subindo . .  .  subindo.  . » 
E  dormia  a  seus  pés. . .  acordado. 


,  E  voltei  para  o  mundo. . .  inconlrei-teí 
São  teus  olhos  os  olhos ,  que  cu  vi , 
Tenho  fé,  tenho  crença.  .  .  c  ja  vivo. 
Mas  só  vivo  no  mundo  .  .  ipor  ti. 

Pereira  da  Cunha, 
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A  PARTIDA. 

Asll  ridente  e  caro 
Dégeorni  che  pássaro 
Ti  lascio,  addio,  mcn  v6. 

iAra  estancia  aonde  en  nascia 
Berço  meu  que  me  embalaste  , 
Puro  ceu  que  me  cobriste. 
Doce  mãe  que  me  creasle. 

Teixo  que  a   sombra  me  deste 
Em  dias  de  sol  ardente. 
Verdes  prados  que  eu  corria  , 
Que  eu  saltava  alegremente. 

Fontinba  que  tantas  vezes 
Me  mataste  a  dura  sede, 
As  brancas  pombas  que  eu  tinha. 
Que  eu  caçava  em  minha  rede. 

Gorgoio  das  avozinhas  , 
Doce  armonia  do  ceu , 
O  sino  da  minha  terra  , 
Lindas  margens ,  Douro  meu. 

Cara  estancia,  prados,  rio, 
Berço,  ceu,  frondoso  teixo, 
Doce  mãe  ,  pombinhas,  fonlo  , 
Tudo  alfim  saudoso  cu  deixo  I 

Porto,  Setembro  de  iSlio. 

Evarislo  Ba  si  o. 
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AOIVDE? 


<&! 


kNda  cá,  ó  meu  rcmciro, 
Leva-me  ao  seio  dos  mares » 
Onde  os  homens  me  não  vejam 
Onde  sepulte  pesares* 

—  Ls  Ião  nova,  Ião  formosa, 
Tu  que  lens,  porque  chorar? 
Vem  deixar  prantos  nas  ondas 
Vou-lc  o  meu  barco  buscar. 

— Aqui  lens,  bella,  o  meu  barco 
Tem  a. quilha  de  marfim, 
K  ligeiro  como  as  pombas 
Nunca  viste  um  barco  assim. 

— Nunca,  nunca  ;  rema,  voa 
Quero  da  terra  fugir , 
Lá  ao  largo  te  direi 
Onde  me  vais  conduzir. 

— Formosa,  enxuga  teus  olhos 
Vê  meu  batel  navegar. 
Não  vês  a  terra  tão  longe? 
Dizc  onde  vai  meu  remar? 

— Leva-me  longe  da  pátria  , 
Leva-me  a  praias  distantes , 
Oiíde  me  façam  rainha, 
Onde  me  enfeitem  brilhantes. 

— Leva-me  ás  aguas  do  Bosphoro 
Onde  o  sol  sabe  queimar, 
Onde  bata  um  peito  d'honicm, 
^m  peito  que  saiba  amar. 
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— Lcvo-te,  ó  bella,  onde  queiras 
Serás  princeza  do  haróui» 
Terás  pompas,  sedas  ,  galas; 
Ma«  amada  ! . . .  por  ninguém. 

— Anles  pobre  mas  amada 
Do  que  as  pompas  do  Visir, 
Onde  houver  almas  de  fogo 
Remei ro,  quero  la  ir. 

— Se  irmã  da  tua  procuras 
Ka  Icrra  uma  alma  p'ra  amar, 
Fica  nas  ondas  chorando, 
Não  tens  terra  qne  buscar. 

16  de  Fevereiro  de  18/16. 

Â.  X.  11  Cordeiro. 

RESIGNAÇÃO. 

kNjo  ,  cri-te;  errei,  que  importa? 
Hoje  acordo,  o  tempo  o  quiz  ; 
Minha  iliusuo  acho  morta, 
Mas  fui  com  cila  feliz ! . . » 

Foste  minha;  a  outro  agora 
Te  prendo  perpetuo  nó; 
Sê  feliz;  um  triste  embora 
No  mundo  se  veja  só  ! 

Sou  homem,  devo  ser  forte, 
Devo  a  desgraça  aíTronlar  ; 
Sou  poeta,  é  minha  sorte 
Quando  sofíro  abençoar. 

Serão  meus  dias  mesquinhos, 
Tu  ditosa  enlre  as  ditosas; 
Embora! — colho  os  espinhos  , 
Golhe  tu  da  vida  as  rosas ! 

A.   Lima, 
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O  RAMO  DA  DESPEDIDA. 

Adieií. . . . ,  tnon   amie  ;    . 

Guarde  bien  ceítc  fleur  chérie; 

Soiwiens-toi 

De  moi, 

Mlllevoyc* 


^uiz  deixar-le  um  ramallicle, 
Quiz  no  adeus  esparzir  flores; 
Colhi  os  cravos,  as  rosas , 
Os  roixos,  lindos  amores. 

Colhi  cheirosa  alfazema, 
Alecrim  dos  namorados , 
E  jnntei-ihe  da  videira 
Dois  abraços  apertados. 

O  jardim  era  mui  pobre  , 
Qnc  o  melhor  não  linha  ,  não  ! 
Em  vão  busquei  a  saudade. 
Só  a  achei  no  coração  ! 

Mas  ainda  assim  esle  ramo 
Já  não  váe  de  lodomutlo; 
Dizem -le  muito  estas  flores , 
E  esle  adeus.  .  .  diz  mais  que  tudo  I 

J.  cie  Lemos, 

ERRATA. 

A  png.  112  V.  13.  do  7.°  n.°  cm  Iup:ar 
de  c  cravada  a  roda  ,  devo  iér-sc,  foi 
cravada  a  roda. 
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EM  S.  FRANCISCO  DO  MONTE. 

P®iii-  quoi  ne  viehs-hi  pas  ve^'«rsous  ces  feuillages? 
Dans  cette  solitude  il  est  doux  de  penser, 
Je  te  fais  un  abri  soiís  les  plus  frais  ombragcs, 
Et  j'elague  lebois  ou  ton  pied  doit  passer. 
Viens,  que  de  ton  regard  je  retrouve  la  flaine  , 
Je  n'ai  plus  d'avenir ,  sans  toi  je  spuíTi  c  tant  i 
¥iens,  sous  ce  beau  ciei  bleu  j'ai  besoin  de  mon  arae; 
J^e  te  Tai  laissée  en  partanl. 

— Clara  MoUard— 

Mo  no  longe  o  riiolr  do  mar  em  fúrias 

Sobre  o  dorso  da  areia. 
Amo  os  silvos  do  norte  enbravecido  , 

Quando  as  agoas  ondeia. 
Amo  a  c'rôa  dos  montes  que  se  perde 

Com  as  nuvens  nos  ares  , 
Amo-lhe  o  manto  azul  de  qne  se  vestem  , 

Azul ,  da  cor  dos  mares. 
Amo  a  face  das  rochas  que  negrejam 

Sobre  os  visos  da  serra; 
Dos  mil  échos  os  sons  que  aqui  reboam. 

Desprendidos  da  terra. 
Amo  os  sopros  da  aragem  perpassando  , 

No  ramalhar  das  crulas  ; 
Amo  os  guinchos  do  mocho  empoleirado 

Nas  penenedias  brutas. 
Amo  as  fontes  serenas  suspirando 

Nas  fragas  desprendidas. 
Amo  os  pobres  vestígios  que  inda  restam 

D-jjí  descrias  ermidas. 
Trov.    iV."  9. 


( ISO ; 

Amo  ludo,  ó  solidão, 
Âm\&  Indo  o  q^iie  livcres  > 
São  échos  do  coração,, 
Qs  éch&s  c^ue  lu  me  deres* 

Ou  vozes  seja^m  da  terra, 
Ou  roncos  sejam  do  mar,, 
Oii  seja  o  vento  da  serra, 
})as  aves  se|a  o  cantar. 

Amo  tilda,  ó  solidão. 
Amo  tudo  o  que  tiveres? 
Dou-te  lioje  o  aieti  eoração;^^ 
Dí^ii-te  a  vida  se  a  quizercí^* 

E  posso  aqui  vivera  sós  no  ermo  í 
Ser  só  meu  teclo  a  bronca  penedia! 
Yer  sosinho  a  manhã,  o  sol,  a  tarde 
A  nascer  e.morror  em  cada  dia  ! 

VcT  as  vagas  do  mar  encapeladas 
Com  sanhas  de  leão  uí^;hkI0  ao  longe  ! 
Seio  d'anjo  não  ter  em  que  me  esconda 
Para  as  sanhas  não  ver. .  .  !  ai  I  pobre  monge! 

Pobre  mpuge..!  oh!  qno  não;  eu  tenho  um  anjo 
Que  mais  bello  não   tem    nem  eeu,  nem  terra, 
iNas  vagas  iuípre^sòes  dos  vagos  sonhos 
Vcm-me  á  noite  sorrir  com  roslo  ledo. 
Esparsos  ao  desdoin  nogros  cibcllos 
Lhe  encobrem  ao  íiescer  uíimoso  seio 
Palpitante  d'anH)r  ,  d'amor.  .  .  !  quem  sabei? 
lloupas  largas  ostenta  ,   vem  c'roada 
De  perpetuas,  c  marta  :  oh  !  beni  a  en lendo. 
Vem  di/.er-mo  o  condão  dos  mons  anhcllos  ; 


( m ) 

E  ou  cjr,ero  e^ítí  toiídSo — ^ama-la  scir.prr, 
Mas  acordo,  vou  v<e-b  ^  ti  «ãô  a  vc|o, 
Voii-lhe  os  i>raços  bnçar.,  e  aão  a  eiiconlro, 

Bella  imagem  vem  cá,  não  Ac  «síiontlas 
Vem  nos  ermos  comigo  viver; 
Bella  estrella  do  maT  olha  as  ondas  , 
Vem  as  onáas  co'íi  visla  renid-er. 

Sc  viveras  aqui,  mimoso  arclianjo, 
iilnlre  as  rochas  e  os  cedros^  se  íio  meu  Iad<> 
Mollemenle  recostada  me  sorrisses, 
So  enlreiiffíig<ôs  «  mimos  me  dissessem 
— Sou  tua,  tua  sò — oh  !  que  me  deras 
í^'iiim  insl.-uUe  <d^^i3íior   a   eternidade! 

Tu  fizeras  com  que  o  bos-qnc 
Mais  frondoso  me  vertesse 
Brandas  lagrimas,  que  a  aurora 
iSo  meigo  axleías  lhe  chovesse. 

Tu  fizeras  que  estas  serras 
Me  sorrissem  mais  relvosas; 
Fizeras  correr  mais  doces 
As  torrentes  caudalosas. 

Tii  fizeras  qtie  este  míir. 
Menos  hnno  se  íjnrollasse. 
Quando  a  fera  ventiuiia 
Conlra  as  |)vaias  o  atufasse. 

Tu  fizeras.  .  .  quanto  fazeui 
Os  anjos  que  á  Icrra  vem ; 
Oh  I  não  tardes ,  vem  trazer- mo 
As  venluríis  que  o  ccu  Jem» 


(  lâ2  ) 

Se  sentes  n'almr4  o  soccgo, 
Sc  tens  gosos  nesla  vida  , 
Olha  o  mar  Ião  manso  agora 
Como  a  pomba  adormecida. 

Sc  no  mundo  és  desgraçada. 
Se  sentes  n'alina  a  tormenta. 
Vem  co'as  ondas^  consolar-te, 
Ouve  o  marque  além  rebenta. 

Se  o  rugir  temes  do  tigre 
Sc  estas  vagas  te  põe  medo. 
Vem  esconder  te  comigo 
Entre  os  ramos  do  arvoredo. 

Oh!  sonharia  visão  !  não  vens  ingrata. 

Não  vens  aqui  viver.  ? 
Não  ha  um  peito  só  que  o  meu  entenda  , 

Um  pcilo  do  mulher. 
Amar  qnem  me  não  ama,  c  só  no  mundo > 

E  este  o  meu  condão. 
Embora,  nem  por  tal  te  preso  menos 

O'  cara  solidão. 
Sc  ao  bardo  fosso  dado  o  ler  nos  astros 

Ga  do   fundo  da  terra. 
Se  podesse  engolfar  nos  ccus  a  vista 

Cá  das  crulas  da  serra. 
Eras  tu,  solidão,  quem  eu  buscava. 

Para  cravar  bem  fundo 
A  vista  na  amplidão,  deixando  espaços 

Lcmitados  do  mundo. 
Viana  do  Minho— Maio  de  18/i5, 

A,  X.  II  Cordeiro. 


(13â) 


A  PAULIXE  FLAUGERGUES. 

La  poesie  en  flots  s'cchappe  de  ton  seini 

<:^pE  quem  é  â  maga  lira 
<)ue  Ião  cadenle  suspira? 
i\ival  lios  i\njos  no  canlo 
Dizc  quem  é  que  le  insj)ira  , 
Quem  l<3  dá  tamanho  encanto? 

Ah!  falia,  íidia  som  medo 
Meu  tormento  acaba  codo ; 
Anjo  tjuc  á  terra  vieste 
JJas-de  ensinar-me  o  segredo 
Dessa  musica  celeste. 

Mas  não  respondes! — íngríila  , 
O  teu  silencio  me  malxT  ; 
Dizc  sómenle  quem  és, 
A  vez  dos  labics  desola  , 
Deixa  rojar-me  a  teus  pés. 

Deu -te  a  lira  de  marluii 
Bemfazejo  cherubim? 
hs  da  terra,  ou  és  do  eco? 
Digas  não  ou  digas  sim 
Arclianjo,  ergue  o  teu  véo. 

Porém  basta; — harpa  divina, 

Jó  vejo  a  mão  que  te  alTina  ; 

Disse- me  o  peito  quem  és.  .  , 

Salve,  magica  Paulina  , 

Deixa  rojar-mc  a  teus  pés  ! 

A.    Lima, 


NATUS  EST  JESUS.  (*) 

I  IVI-aís  uDi  hymno  cliríslão  ,  ó  mfnha  lyr», 
Uíiía  saudade  mais,  que  desabroche y 
Com  myslico  perfume,  (x  raií  d^tlma  1 
Qu€r©-meírao  Presépio  à  meia-noile. 
Por  oíFVenda  levar  ao  Deus  Meaino 
Os  sons  do  coração  em  novos  carmes» 
Tersos,  versos  do  baí?do  csiremecidos  , 
ilíTinae-vos  mellior  no  lom  da  creara  t 
jEsl relia  dos  lies  reis,  sê  minha  musa  í 

Da  noite  co*  as  azas 
Toldaram-se  os  céus , 
E  os  montes,  e  as  casas,. 
E  os  mil  eoruebéus 
Do  nosso  hemispherio; 
Da  noile  no  império 
Já  ludo  é  mysterio  , 
Já  tucís>  lem  véus. 

Mas  ouve-se  um  síii©, 
E  o  som  feslival 
Nos  diz,  que  o  Menino 
Da  mãe  virginal 
No  mundo  é  j'á  nado: 
E  o  mundo  a  lai  brado 
Acorda  assombrado 
Festeja  o  Na  lai. 


(*)  Ainda  que  na  Revísla  Universal  Lisbonense  já  foi  pu- 
Micado  esleinen  liocho  lyrro,  leprodnsoo  aqui  porque  lhe 
fiz  algumas  alteiaeões  iia  ulliina  pai  te. 


(  135  ) 

A  noite  é  mais  dia. 
Que  o  d  ta  niellior , 
A'  tenrn  allumia 
O  -stfu  creador : 
E  brilham  fo-guetríis , 
Festeiros ,  feslí:ira«. 
Em  danças  ligeiras 
Dançando  ao  redor. 

Ta  míieni  p  ai  r  ia  reli  as, 
IN  o  ihrono  do  lar, 
Singcllos  inoiíarchas  , 
VtTciíi  a  folgar  , 
€()'  a  prole  ajnnctíidís; 
Ilelhor  consoada  , 
Na  bençam  sagrada  , 
A'  prole  hãs^-de  dar, 

;  Que  saneio  regalo  , 
Que  abraços  de  pí»z , 
A  missa  do  gallo 
/vos  c rc p,  l e s  n  ão  { r a  z  ! 
V,  ao  pé  da  d  onze  II  a  , 
Tão  casta  c  tão  hc\h , 
íí  caslo  como  ella  , 
Quem  juras  llic  faz. 

A'  viola  tangida 
A  moça  caiileu , 
l'i  a  moça  garrida 
Mais  linda  ficou  , 
Que  a  trova  do  canto. 
Tão  puro  c  lâo  saneio, 
É  trova  de  cncasUo, 
Que  o  céu  lhe  casiuou. 


{  156  ) 

«Jesus  de  minli'aíina, 
» Do  céu  tenra  ííor, 
» Dos  justos  a  palma, 
»Dos  anjos  amor, 
»Da^  Virgem  a  gloria, 
»  Do  Pndre  memoria  , 
»Da  crença  victoria, 
»Salvae-me,  Senhor  t: 

Cidade  ou  aldêa , 
O  mundo  chrislãOy 
Mil  vozes  altêa 
Bradando  o-ração  l 
Rainha  ou  zagaia  , 
Na  choça  e  na  sala  ^ 
Se  vestem  de  gak 
E  ao  templo  se  vão. 

II. 

O  templo!  ....  todo  em  inz  se  au)ga;  e  maíid» 
Ao  throno  do  Deus  vivo  ondas  ferventes 

D'oraçõcs  e  d'incenso  í 
A  voz  do  sacerdote  e  a  voz  do  orgam 
Vão  casadas  librar-se  n^um  só  pairo 

De  louvor  ao  Eterno  ! 
O  verLo,  qus  encarnou,  é  hoje  nado, 
E  hoje  os  portões  do  famulenlo  inferno 

O  verbo  fcrrolhou-os ! 
!  Messias ! . . . .  lu  nasceste  ! . . . .  vencedora 
A  mulher  da  mulher  chamou- le  filho  , 

E  riu-se  da  serpente! 
Eu  quero  ir  lèrescriplo  no  Presépio 
Esse  canlo  d'amor  do  grão  poema 

Da  rcdempção  dos  homens ! . ,  • 


(ir,7) 
IH. 

Linda  a  virgem  da  Judea 

Sc  recrea  , 
Vendo  a  face  ao  filho  scii , 
Toda  graça  ,  toda  riso , 

Paraízo 
Tão  donoso  como  o  céu. 

D'ella  em  braços  o  menino, 

Pequenino, 
Embalado  quer  dormir , 
Mas  a  virgem  lom  desejos 

De  mil  beijos 
Qne  em  seus  lábios  vê  ílorir. 

Foge  o  somno  entre  os  carinhos, 
Qiiaes  dos  ninhos 

Fogem  aves  co'  a  manhã ; 

Cora  a  virgem  de  mimosa. 
Como  a  rosa , 

Como  a  rosa  niais  louçã. 

Prende  o  filho  n'um  abraço, 

Doce  laço 
Para  o  colo  maternal; 
h  a  abelha  mais  doirada, 

Pendurada 
D'cntre  o  lyrio  virginal. 

São-lhe  palhas  o  bercinho , 

E  nusinho 
Dcita-o  n'ellas  sua  mãe; 
Quem  lá  vira  esta  riqueza 

Na  pobreza 
Do  Presepe  de  Belém ! 


( m ) 

Que  mysleiio  !  a  pivindadc 

Na  iiumildade! 
Na  miséria  o  Rei  dos  céus ! 
Animaes  d^sín tendidos 

Encolhidos 
Para  côrle  v^o  senhor  Deus  ! 

I  O  Presepe  era  uni  exemplo  I 
jEra  um  templo 

Onde  as  palhas  sSo  altar! 

Reis  e  povos,  ricos,  íiòbres. 
Com  os  pobres 

Vinde  todos  adorar. 

Vem  dos  campos  a  zagaia , 

Toda  gala , 
Trazer  mel ,  trazer  amor ; 
Traz  á  infância  cestos  novos , 

Cheios  d'oYOS, 
E  cordeiros  o  pastor. 

Toda  a  lerra  pii^surasa  , 

Fervorosa  , 
A^^cm  coi rendo  a  ver  a  híz; 
Mal  chegado*  moços,  velho»', 

Em  joelhos  , 
Dizem  —  gloria  no  Deus-Jesns  I 

Enja  eslrella  do  oriente, 

Vem  hizenlo  , 
Os  Ires  reis  a  alhju;inr; 
Aozes  d'í»njos  h>go  ouviram 

Qiiiindo  viram 
Presa  a  cslreiU  se  íjnedar.  . 


(  lâ9  ) 

Eutram ,  pasmam,  cslremecem; 

Reconhecem 
Qnc  jí^  reis  alli  não  são; 
Dão-lhe  myrrha,  incenso,  eoiro, 

1']  o  ihcsoiro , 
Que  ó  melhor — a  adoração. 

Cliora  a  Virgem  de  ventura , 

E  se  apura 
'A  lindeza  em  tál  crisol; 
Era  aurora  co'os  diamanlcs 

Rulilanles 
Ao  nascer  do  elerno  sol. 

Já  dos  anjos  n'aurea  pluma 

Unia  e  uma 
A'ão  as  lagrimas  d'ymor; 
E  já  d'ellas  lá  na  gloria  , 

Por  memoria 
Faz  cslrellas  o  Senhor! 

Crave  o  Padre  pulalivo  , 

Pensativo 
Junlo  ao  filho  ajoelhou; 
Alvo  coro  de  mil  anjos 

E  d'arclianjos 
Canto  iguolo  alli  cantou: 

cPcnas  d' homens  deram  mate, 

»  Oue  o  resida  te 
))  Sohre  a  terra  já  reluz; 
»  Gloria  a  Deus ,  á  Virgem  Madre  , 

«Gloria  ao  Padre, 
«íGIoria  ao  Padre,  e  ao  seu  Jesus ! 


( 140 ) 

IV. 

A  noite  yaí  alta ,  e  as  vozes  Ião  graves 
Do  orgam  morriam  do. templo  co'  a  luz; 
Já  tudo  65o  trevas,  somente  entre  as  naves. 
Remate  ao  poema  ,  j  brilhava  uma  cruz ! . . .  • 

O  bardo  adorou-a,  partiu,  e  somente 
Invejas  por  carmes,  da  lyra  arrancou: 
Invejas  ,  que  ao  longe  na  voz  innoceute 
Em  versos  a  brisa ,  gemendo  mudou • 

V. 
Oh  !  níío  poder  como  as  aves 
Ter  asíis .  voar  aos  céus ! 
INão  poder  ir  sobre  os  aslros 
Cantar  o  natal  de  Deus ! 

Invejo  a  nuvem  cerúlea. 
Que  roçara  os  céus  no  monte. 
Invejo  o  raio  que  morre. 
Sobre  as  orlas  do  horisonle  ! 

Invejo  as  grimpas  do  templo. 
Invejo  o  erguido  rochedo, 
Invtjo  a  fronte  elevada 
Do  colossal  arvoredo ! 

Invejo  as  alias  cornijas 
Do  volcão  invejo  o  grilo, 
Invejo  as  vagas  ,  que  bramem 
Nas  fronteiras  do  infinito  ! 

Invejo  as  auras  vcloses 
Percorrendo  a  inimensidade: 
Invejo  tudo  o  qne  bale 
A's  porias  da  Elcrnidade! 


( l/ll ) 

Invejo!  porque  eu  qnizera 
Tambcm  remontar-me  aos  céus, 
E,  pairando  sobre  os  astros, 
Canlar  o  natal  do  Deus  ! 

J.  de  Lemos, 


UXS  OLHOS. 

lis  semblent  avoir  piis  ses  feux  au  diamant. 
Theophllt  Cantier, 


E, 


a  nao  sei  a  cor  que  linliam 
Uns  certos  olhos  qiie  cu  vi  , 
O  que  eu  sei  é  que  eram  lindos , 
E  que  por  ellcs  morri  l 

Negros. . .  .negros. . . .  bem  não  eram , 
Não  tinham  da  noite  a  cor; 

Como  o  crepúsculo  da  tarde 
Paliavam  meigos  d'amor. 

Também  não  eram  azucs  , 

Não  tinham  tintas  do  cé«i ; 

Mas  o  brilho  das  estrellas 

Não  fulgura  mais  que  o  seu  I .  . , 

Ah  ! ...  já  sei . .  .  eram  castanhos 
Os  bcllos  olhos  qu'  eu  vi  ....  ♦ 

Quem  por  ellcs  não  morrera  , 

Como  eu  por  elles  moTi  I II.., 

6  de  Fevereiro. 

E.  Basto. 


( m ) 


MAUILIA. 

^Lc  liei  do  eii  ,  Mitrilia  ,  oíTcrlar-le 
Mo  dia  dos  r.nnos  leiís  , 
]N'cs{ie  inslanle  aforlnnado. 
Em  que  baixara  dos  cens 
Ten  espiíilo  exalado 
]N'um  sopro  meiiío  do  Dons? 

Se  da  terra  pclnS  veias 
Pcrsçnilíira  aluio  thosouro  , 
Para  a  imagem  escnipir-lo 
Em  formoso  busto  d'ouro  ; 
Fora  cm  vão,  (|ne  Icui  mór  brilho 
Ten  cnl)cllo  fiito  e  louro. 

Sc  correra  entie  as  íragaiicias^> 
Em  extremado  jardim, 
A  coliior-le  a  ilor  uilnios^ 
J)e  casto  ,  lilveo  jasjJilm; 
Fora  em  vão  ; — Marília  bella  , 
No   teu  seio  ha  neve  assim. 

Se  enlrc  as  rosas  procurara 
O  mais  viçoso  embrião  , 
Todo  coberto  de  Dinsgo  , 
\  ermelho,  tenro  botão; 
Jiinclo  ao  nácar  de  teus  lábios 
S(ui  rubor  luzira  cm   vão. 


( i/lâ ) 

Sc,  enlre  as  cores  íonnosissitnHs 
Da  pudibunda  alvorada  , 
Escolhesse  a  mais  mimosa  , 
Mais  louçan  ,  mais  cncarnaJa  ; 
Esse  esfiicró  não  valera 
A  lua  face  rosada. 

Nem  ha  llor  da  natnresa  , 
Nem  aslro  do  ethcr  liso, 
Nem  pérola  do  oceano  , 
Nem  anjo  do  paraíso. 
Que  víiliia  o  mimo  celeste 
Do  leu  cândido  sorriso. 

E  só  na  lerra  uma  flor 
Simbolisa  o  pcnsamenlo 
Do  Irovador  solitário  , 
Que  no  ardor  do  soíTri mento 
Na  ideia  auzencias  transpondo  , 
Swavisa  o  seu  tormento. 

É  a  flor,  que  ao  leu  natal 
Yai  levar  minha  anciedade  , 
A  flor,  que  embebe  em  seu  viço 
Lagrimas  de  soledade, 
llliublemn  triste  d'auzencias  , 
A  rouxa  flor  dn  saudade. 

Acolhe- a  íio  teu  coração  , 
Que  acolhes  a  minha  dor  ^ 
E  quando  acaso    lo  lembro 
O  saudoso  trovador, 
Dá-lhc  usn  hfiio  de  piedade  , 
Dá-lhe  uui  suspiro  de  auior. 

5  de  Novembro  de  18/|i. 

/.  F.   d<;  Serpa, 


(144) 

O  BARCO. 

Imitação  de  A.  de  Figny, 

Em  ,  donzella,  vem  comigo  , 
Sulquemos  aoibos  o  mar , 
Sosinha  vem  ,  não  te  assustes , 
Irei  eu  mesmo  remar. 

Olha  o  meu  barco;  é  formoso  , 
Frágil  concha,  bem  o  sei  , 
Mas  eme  importa  alli  sou  livre , 
Mais  que  livre  alli  sou  rei. 

Deixa  a  terra  ,  estreito  asylo 
De  quem  escravo  nasceu  ; 
Vem  comigo;  Deus  aos  livres 
A  immensitlaclc  só  deu. 

Ah !  vem  que  as  onílas  iatcndcm 
Myslerios  do  coração; 
Dizem  seus  ais  liberdade  , 
Dizem  amor ,  solidão. 

A.    Lima, 


(  4/|5  ) 


A  ROMEIRA  DO  BilSSACO. 


§|o(lul!ii,  ó  meus  dedos  iDclimcolicos , 
Modulai  110  íiiaiide  um  hymno  cnslo 

Do  mislica  saudade. 
Não  de  saudade  auslera,  e  aílanosa. 
Nem  c'roada  de  goivo,  e  myrlo  luncbros, 
Mas  de  rosa,  e  violetas. 

Mui  ténues  conta  o  homem  pela  vida 
Os  instantes  de  tépida  bonança, 

E  de  gala  innocenle  ; 
Mais  raros,  se  no  peito  lho  vicejam , 
C*o  jogo  das  paixões  e  á  flor  da  vida  , 

Os  Hcliconios  Louros. 

Calai-vos,  e  dormi  dentro  do  seio, 
AÍTanosos  transportes  de  mancebo; 

Dormi  sequer  uma  hora  , .  .  . 
Uma  hora; — e  irei  junta-la  ás  tão  min;íundas 
De  bonança  ,  e  de  paz,  —  e  no  ei  mo  santo 

Nova  colher  grinalda. 

Era  um  dia  d'Agosto:-o  bronze  nustico 
No  campanário  simples  do  mosteiro 

Troou  melodioso; 
Píila  erma  vastidão  da  selva  annosa 
Solitário  ondulou  de  folha  em  folha 

O  solem  no  murmúrio. 
Trov.    I\\°  10. 


{  i56  ) 

Manso,  e  manso  n'cssa  hora    cnmiiiliavamos 
Sobro  o  musgo  virxmle^  á  larga  sombra 

De  oiagestosos  cedros; 
A  calma»  e  a  solidão  silencio  infundem; 
E  na  afíbgneada  face  so  desenha 

Languidez  melnncolica. 

E  nos  parámos  junclo  da  torrente, 
A'  sombra  das  abobadas  folbudas 

De  robres,  c  aveleiras; 
E  sentados  na  relva  descançamos 
Do  mui  longo  passeio  ao  som  monótono 

Do  murmúrio  da  fonte. 

Eram  cinco  os  romeiros.  — A  mais  vetha. 
Matrona  illuslre,  esposa  min'lo  digna; 

Nao  já  no  verdor  d*annos  , 
Mas  no  doce  remanso  da  existência » 
Onde  as  paixões  acabam,  e  no  rosto 

Brilham  virtudes  d'ahna , 

Assenton-sc  a  primeira;  junclo  delia 

No  meio  de  uma  virgem,   e  outra  virgem. 

Habitadoras  do  ermo , 
Casta  rosa  em  botão,  senlou-se  a  filha, 
Abatendo  c'o   peso   mui  suave 

A  aveludada  relva. 

Só  Iros  lustros  do  vida,  e  de  Innocencia 
No  rosto  uin-.>  !*<•>  folha  não  murcharam 

Das  flores  da  bellesa. 
No  carmesim  dos  muito  castos  lábios 
Anida  nem  a  furto  lhe  assom/ira 

A  sombra  d*uai  suspiro. 


(  1/17  ) 

Dcscançíi  um  dos  joolhos  sobre  a  relva; 
ErgiKí-so  o  outro  íi  apoi:>p  o  vértice 

Do   íiDgulo  tio  braço. 
A  mão  scmi-f(3chacl.'í  apoia  o  rosto ; 
]l  a  (nihí\  mão  onlaça-se  c'o  a  tleixlra 

Da  mais  nova  das  vir|;cns. 

ÍJm  anncl  de  calx  lio  muito  negro 
Ondeia- lho  caído  |)<>la  face; 

E  os  mui  formosos  ollios 
Se  fecham  curiosos  ,   e  innocenlcs 
E  SOU)  peslanej.ir  u%nna  açucena. 

Que  bóia  á  ílor  das  agoas. 

E  eu  extático ,  e  mudo  contemplava 
O  plácido  socego  d'aquella  alma 

Angélica ,  o  formosa; 
E  no  alteroso  seio  de  mancebo 
O  lume  das  paixões  se  me  esvaía 

Co  frescor  da  innocencia. 

»  Ah  !  se  agora  podesse  sobre  o  lábio 
)»Do  vate  moço  despontar  um  cântico 

»De  fagueira  harmonia.  .  .  n 
E  a  voz  calou-se;  e  eu  cantei  d'cst\irle, 
*Sci»lado  sobro  a  relva,  e  rodeado 

Das  virgens  curiosas. 


»E  a  minha  linda  innocenle 
)t Eslava  no  incu  regaço, 
»E  por  cima  dos  meus  hombros 
«Reclinava  o  sestro  braço  , 

10. 


(  148  ) 

*K  sobre  o- mei^coFaec^o- 
jiA  nivea  dcxlra  poisava  » 
j»E  cii  (Io  mundo  esquecido 
»  Ao  coração  a  í>])erlava; 

» lí  de  quaftdo  em  (fuanilo  o  lábio» 
»  Se  collava  ao  lahio  mcii^, 
thVu  os  nossos  olhos  se  ergjiiani! 
»Em  exlasí  para  o  evt^^ 

»E  de  íá  sobre  o  sepulcliro» 
»Loda  pombinha  Baixou-; 
)>E  apoz  seu  vôo   um  açor 
»Logo  na  abobada  entrou. 

»  Eo  negro  açor,  com.  a$  garrai- 
» A  nivea  pomba  aperlando,. 
«Fugiu  nas  azas  ligeiras 
»\í  áoixou-BO^ra*  a«t£uejando. 

)>E  ea  disse  á  Unda  íniií>€enle  í: 
>Não  lemes  que  o  meu   amor 
«Te  aperte,  mate  e  abandone. 
D  Como  á  pombinha  o  AçoiíPn 

»E  a  minha  línda>  innoceníe 
» De  novo  ao  peito  me  miiu  ; 
» !>  a  fronte  b&lla  e^ fagueira. 
»  \  u  s c  io  m<; u  1  he  e  a=h i  u . 


))E  eu  fiquei  por  largai;  fcàortis 
w  Quedo  e  mudo  a  c&nlen)piar, 
»  E   alfim  disse:.»  Amo-ie. .  e  jurí^ 
»Quc  ninguém  m^h  hei  de  amar*»' 


(  1/|9  ) 

O  canlíco  acabou ,  silencio  lar^o 
!S«€cedc  aí)  caíl<?nciar  htirmonioso 

D-o  onam<»ra(lo  víUc. 
As  virgens  desfolhando  sobre  a  relví» 
4jni  ranKíde  alecrim  lepelem  baixo 

Os  sons  da  nlliuiií»  rinni. 

Medila   a  nobre  iclania;  os  olhos  bcTos 
Fila  no  ceii  ,   e  do  Inlinio  do  jicilo 

Parece  vir-lbe  ao  hihio 
Ignota  prece,  que  só  Dctis  enlendc  , 
Só  Dens ,  ^\hG  {\  <çuorda  sna  commellcra 

Casla  ílor  de  innoceticia. 

A  íllha  erguera  os    olhos  lorniosissiiiios 
A  buscar  pdo  ceo  o  açor  inahVno, 

1^41  pomba  desdilosa. 
i^  eu  conlemplei  eaUuh)  a  virgem  bclla  , 
insira  mim  só  laes  vtrsos  íni4rmtir<<ndu 
i\a  hí!r[>a  iiiliiita  do  seio  : 

tRcciebe  -á  casla  Imuienagem 
1)  Do  puro  coração  meu, 
9  Singola  ílor  de  innocencia, 
«CaJidida  filiu\  do  ceu* 

nTu  ós  bella  como  a  aurorn 
n  Quando  assoma  no  horisoule, 
1)  Tingindo  co^  róseos  dedos 
0)0$  cumes  de  pátrio  monte. 

»Tu  és  casta  ,  como  é  casta 
a  lima  rosa   abotoada, 
»<}ue  embebe  por  entre  o  musgo 
•  ilocios  da  n)udrugada* 


(  150  ) 

»Tu  és  cândida  e  fagueira, 
»  Como  o  pombinha  innoccnle, 
))  Sobre  lapele  do  ílorcs 
»  Brincando  livre  e  contente. 

» Recebe  a  casta  homenagem 
»Do  puro  coração  men  , 
»  Singela  flor  de  iniiocencia  , 
»  Cândida  filha  do  ceo. 

»  Nunca  o  estio  calmoso 
»Tc  possa  o  viço  crestar; 
»  Nunca  o  açor  mallasejo 
kTe  possa  as  garras  lançar; 

»  Nunca  desbote  «ima  lagrima 
»De  tua  face  o  rubor; 
wNunci)  tua  alma  padeça 
»As  agonias  de  atnor; 

» Passa  fagueira  e  risonha 
»  Sobro  os  cachopos  da  vida, 
>i  Como  voa  manso  uma  águia 
»  Sobre  a  onda  embravocid.i  ; 

»E  quando  ao  eco  remonlíucíi 
7)Não  leves  n'alina  celeste 
»Nem  os  goivos  da  saudado, 
))Ncm  das  campas  o  cypreslo. 

«Recebe  a  casla  homenagem 
»T)o  puro  coração  meu, 
)>  Singela  flor  de  innocencia  , 
»  Cândida  filha  do  eco. 

J.  Freyrc  de  Serpa. 


(  i5i  ) 


NO  PFdlVCJPíO  DTM  ALBtM. 

IVAinhíi  JuIia  ,  um  conscllio  cVaniigo: 
Deixa  em  branco  este  livro  gcnlil; 
(Ima  só  das  incinoriâs  da  vida 
Vale  a  pena  guardar  cnlre  mil. 

E  essa  n'alma  em  silencio  gravada 
Pela  mão  do  myslerio  lia-de  ser; 
Qtic  não  leni  lingna  dMiomens  palavras. 
Não  lem  ]<3lra,  que  a  possa  escrever. 

Por  mais  bcllo,  e  variado  qu€  seja 
De  uma  vida  o  lecido  maliz. 
Um  só  fio  da  léKa  bordada 
Um  só  íio  lia-de  ser  o  feliz. 

Tudo  o  mais  é  illusão,  é  mentira, 
Brilbo  falso,  que  em  tempo  seduz. 
Que  se  apaga  ,  que  morre,  que  é  nada 
Quando  o  sol  verdadeiro  reluz. 

De  que  serve  guardar  monumentos 
Dos  inganos,  que  a  esp'rança  lorjou? 
Vãos  reflexos  de  um  sol,  que  tardava 
Ou  vãs  sombras  de  um  sol ,  que  passou  ? 

Crê-me,  Júlia  ,  eu  mil  vezes  na  vida 
Com  a  minha  venlcu^a  sonhei; 
E  uma  só,  d*enlre  lanias — o  juro.  — 
Uma  só  coúi  verdade  enconlreí. 


(  152  ) 

Es5a  cnlrou-iiie  pela  alma  Ião  íirmc. 
Tão  segura,  por  dentro  a  ioclíou , 
Que  o  passado  lujiiu  da  nicnioria 
Do  porvir  iieni  desejo  ficou. 

T(»mapoi.v,    Júlia  bclla,  o  conscllio  : 
Deixa  em  branco  osle  livro  «^eulil; 
As  memorias  da  vida  são  nada, 
K  uuia  5Ó  SC  conserva  enlre  mil. 

Jbril  13. 


O  POR  DO  SOL. 

Sicmprc  bafio  mi  corazon  ilngado 
Con  balzamo  dulcíssimo  esa  bora. 
B.  de  Coitro. 


jL  inge-sc  o  valle,  a  torrente 
Da'rôxa  cor  do  borisonte  ; 
Ijínea  cVoa  refulgente 
Orna  a  cabeça  do  monte: 
É  o  sol  que  no  occidenle 
Esconde  a  rútila  fronte. 

Agora  as  nuvens  doiradas 
Lbe  formam  leito  macio 
De  mil  purpúreas  camadas, 
Qnc  reverberam  no  rio, 
E  nas  remotas  cuiniadas 
D'allivo  monte  sombrio. 


(  153  ) 

Siimli!-se;  já  não  fuliçura> 
Do  mundo  o  ininicnso  phnrol; 
Enlreos  ramos  da  espessura 
Trina  alegre  o  rouxinol , 
E  nos  hymnos  que  murmura 
Tece  um  hynino  ao  pôr  do  sol. 

Tem  mais  perfumes  a  rosa  , 
Mais  fresca  a  briza  ora  gira  ; 
Lambendo  a  praia  arenosa 
O  rio  apenas  respira  ; 
IjUi  cada  folha  mimosa 
Descanta  agora  umalyra. 

Salve,  salve,  hora  fagueira. 
Que  alírandas  no  peilo  a  dor. 
Hora  ditosa,  em  que  inteira 
Recende  a  terra  qualflorj 
Nasceste,  hora  feiticeira 
P'ra  ser  de  Deus  e  d'amor. 

JÍ.  Lima. 


A  TOMADA  DE  COIMBRA,  (*J 

Ao  ///.™°  *SV.  Agneílo  Freire  Saíte.r  de  Mendonça 
e  Souza  Cid, 

A  '• 

x\.que  vens  lu  peregrino 
Das  terras'd'alem  do  mar? 
Venho  remir  meus  peccados 
Vim    Gallisa  visitar. 
Ao  mor  santo  das  Ilcspanhas  , 
Meus  cultos  venho  prestar. 

(*)   A  tuinada  de  Coiuihra  pelo  Rei  D.  Fcriiaude  Magno  de 
Cabl«lla  teve  linear  no  ai!.ao  de  105';. 


(  154  ) 

Sê  benl  vindo,  sê  bem  vindo 
Com  tão  santa  devoção; 
Hão-dc  ajndar-lc,  romeiro. 
Tuas  conchas,  leu  bordão , 
Tanta  fé  qne  tens  n'essa  alma. 
Tanta  crença  na  oração. 

Resn,  rcsa  a  SãoThiago, 
Das  Hespanhas  protector; 
Ningnem  vcslc  melhor  armas, 
Ninguém  cavalga  melhor, 
Minguem  dá  sobre  a  moirama 
Com  Ião  ardente  valor! 

— MfU  padre,  não  te.  ncretlílo. 
Tê  o  íjnc  cslás  a  dizer  I 
Fará  milagres  e  muitos, 
Eu  sei  que  os  pôde  fazer. 
Mas  assim  armado  em  guerra 
São  Thiago  a  combater  I 

—  iNão  duvides,  bom  romeiro 
Tenbo-o  visto  muita  vez. 
Saio  de  maliia  vestido, 
l?om  escudo  e  bom  arncz, 
Para  a  guerra  cavalgando 
Contra  o  pendão  cordovez. 

II. 

Kr  a  alia  noite  c  velava 
Deilado  no  duro  chão, 
O  peregrino  qne  veio 
Com  tão  grande  devoção  , 
^  isifar  o  santo  Apostolo 
Ajudador  do  christão. 


(  135  ) 

N  Sty  vel  a  V  a  s  ó  ,  res  a  V  a 
Co'  o  pensiim<ínto  no  cexi , 
Eis  que  um  viillo  de  v<:ipcnl<3 
Ao  Jíido  lhe  apparecen, 
Fíl^ti^líie  os  olhos,  baixou- os 
Tão  presl€s  como  os  ergueu. 

Vinha  cercado  de  luz, 
E  era  uma  luz  do  cegar! 
Baixou-Oí.  que  não  poderá 
A  mag3slad€  encarar 
Do  vulU),  ([ue  ení  l)rcve  csj)aço 
Assim  começai  a  íallar: 

—  SouTliiago  ,não  leassusles 
Venho- to  aqui  convencer; 
Não  acreditas  que  cu  possa 
Vestir  armas,  combater. 
Cavalgar  em  prol  de  CluislOj 
Luaá  de  moiro  abater?  ! 

— Não  acreditas  ?  Pois  has-de 
Acreditar  o  que  eu  sou: 
Disse,  e  um  pagem  deu-lhe  as  arma: 
Grevas  d'aço  lhe  calçou  , 
(riiegou-lheum  bravo  ginete. 
Em  que  o  santo  cavalgou. 

Era  formoso  a  mil  vistas 
O  Santo  vestido  assim; 
Era  o  guerreiro  bemdito, 
Das  gíierras  o  cherubim 
Montado  em  alvo  corcel , 
Alvo  da  cor  do  marllm. 


(  156) 

Moslra  a  final  nuiaj  chave.<^ 
E  tliz  anlcs  deparlir  ; 
— Esfas  chaves  que  aqui  ve5 
Vfio  duas  porias  abrir. 
Vão  chrisliius  por  uma  eulror. 
Por  outra  os  moiros  sair. 

Disse:  e  crí>va  os  acicates 
Nos  ilhaes  do  andaluz, 
Ergue  os  olhos  o  romeiro 
Vê  fugir  ao  longo  a  luz  , 
Cae  de  joelhos  —  já  creio  , 
O'  cavalleiro  da  cruz! 

III. 

Dom  Fernando  de  CastrUa 

Eslava  Coimbra  a  cercar. 
Sete  annos  ha  dura  o  cerco 
De  continuo  batalhar, 
E  Coimbra  ainda  resiste 
E  o  mouro  sem  se  entregar. 

Já  começa  o  mantimento 
De  faltar  no  arraial. 
Se  não  vem  soccorro  prestes 
Ha-de  a  bandeira  real 
Curvar-se  á  hía  dos  moiros , 
A'  ,meia  lua  infernal. 

Não  ha-dc  não;  que  já  chegam 
Os  bons  monges  de  Lorvão  , 
Trazem  alçada  com  rezas 
Saiila  cruz  da  rcdcmpçSo, 
Triízem  soccorros  e  ajuda 
Ao  e;4aiidarlc  clirislão. 


(  157  ) 

N  Ho  lin-tle  nHo;   no  oiUrodia 
JA  vinha  o  Sol  a  romper, 
I*j\s  qnc  airoso  cavítlloiro 
Mm  corcel  branco  a  correr 
Knlra  no  campo  dos  crentes 
K  assim  coDJCça  a  dizer. 

—  Eia,  guerreiros,  depressa. 
As  armaduras  cingir 
Que  ossa  cidade  p'ra  Chrislo 
Vai  iiojo  as  porias  abrir, 
]*jU  o  juro — nessas  torres 
Vão  lioje-  as  luas  cair. 

Disse  e  foge;  alentos  novos 
Deu  a  jnia  ao  ccrcadoí  , 
A'  guerra  chama  os  soldados , 
Inspira   a  lodos  valor. 
Empenha  rija  batalha 
Fica  nella  vencedor. 

Coimbra  abella,  a  moirisca 
As  largas  portas  abriu; 
O  Prophela  de  Caslclia 
A  prophecia  ciunpriu  , 
Por  uma  eulraram  Cíuisíãos 
Por  outra  o  Moiro  saiu. 

Um  cavalkiro  foi  visto 
Que  entre  os  christãos  combateu. 
Valia  por  niil  a  espada, 
Assomos  tinha  do  ceu, 
Vaíí  o  Apostolo  d'Hcspanha 
Mal  haja  qucni  o  não  creu. 


{  m  ) 

IV. 

Poneos  ã\&$  são  passados 

K  na  Mesqiiila  tl*Agar , 
Já  clirislã  e  biiplisada 
Slava  um  guerreiro  a  vcí;J^r 
As  armas  com  que  no  cerco 
ISpiibc  as  dos  mouros  falsar 

Horas  depois  D.  Fernanvâo 
Rica  espada  Ihccnlregeu, 
J)cu-lhe  a  Rainha  o  cavallo 
Em  que  cllc  esbelto  moníon» 
E  a  iiífante  que  o  amava 
As  esporas  lhe  calçou: 

Era  o  bravo  entre  c^wiaís  bravos' 
Era  dos  mouros  terror, 
Foi  armado  cavalleíro 
Por  Fcrniindo  o  venccd»»r  , 
Era  D»  Rodrigo  Dias 
Era  o  C4Íd  —  ocampoaiíor.  (*) 

J,  X,  R,  CordeiríK 


A  NUVEM, 


P. 


elo  sol  ainda  aíTagada  , 
Peípiena  nuvem  dourada 
Vai  adejando  apressada 
La  nas  campinas  do  ar; 
D'onde  vens,  ó  nuvein  puraj 
Co'. viração,  que  murmura 
Da  montanha  na  verdura  , 
Na  face  argêntea  do  nun? 


C)  QuaUo  romances  populaies  antigos   ncs   dizem   qtie  o 
CiiJ  íuianratlo  cavalIc.rLv  em  Cciíi-Lia. 


(  J59  ) 

Nas  íisas  (lo  meio  dia 
Vens  lu  acaso  sombria 
Perder-lo  em  melancolia 
Nos  campos  de  Poi  lugal? 
Vens  do  Tejo  ver  as  flores? 
0 11  vens  malar-le  d'amoics 
Ao  rever  as  tuas  cores 
No  mondego  de  cristal? 

Tn,  que  os  braços  vaporosos , 
Em  brancos  flocos  mimosos 
Estendes  tão  amorosos 
Lá  p ara  o  se p Ic n Ir i ã o  ; 
Vaie  nos  gelos  de  briUianlos, 
Em  caverna  do  diamantes, 
Ver  uns  olhos  scintillanles , 
Que  prendem  leu  coração? 

Vais  matar  uma  saudado 
Entre  a  neve  em  soledade  , 
Ou  vais  travar  amisade 
Cuma  estrcUa  glacial? 
Ou  no  polo  diamantino 
Vais  vestir-tc  d*ouro  llno 
Lá  no  brilho  purpurino 
D'uma  aurora  boreal? 

Quanto  invejo,  ò  nuvem  leve 
Tuas  asas  cor  de  neve, 
E  o  beijo,  que  o  ceu  te  deve 
D'essas  roupas  do  marfim  ! 
Quanto  invejo  os  voos  teus 
Pelos  caminhos  dos  Ctíu!!, 
1']  o  meigo  sorrir  de  Dv.ué 
ÍN'cssc  raio  carmosim  ! 


(  M)0  } 

Lá  (lo  uspaço  nos  rcliros 
Oiule  fazes  os  lens  «^iros 
Níiooiives  In  os  suspiros 
Que  Lo  envia  o  Irovntlcu? 
Ou  III  Já  n*essas  alhiras 
Não  1(5  doem  magoas  duras  , 
INcni  aíFeclos,  nctn  Icniuras, 
Nada  movo  o  teu  amor? 

Oh!  SC  á  Icrra  lu  baixando 
Me  coiidusisses  voando 
No  seio  macio  e  brando 
A's  elhereas  roj^iõcs  I 
Ou  SC  ao  menos  c'um  <i;oii;ido 
Da  j)obre  lyra  sabido 
A  um  onlc  estremecido 
Desses  as  minhas  canções  ! 

Mas  lu  roças  o  horisonle  , 
Ao  jiorle  levas  a  íVonlc, 
Aaisjíi  mui  lonje  do  monte 
Mm  que  te  vi  despontar; 
CíOrre  ,  corre,  ó  nuvem  jjura  , 
Co'»  viração,  que  murmura, 
Da  monlanba  na  verdura  , 
iSi\  lace  argenlea  do  mai\ 

Corre,  vôa ,  que  a  tormenta 
Sííbre  as  monlanlias  se  assenta  , 
Já  o  trovão  arrebenta 
Nas  serranias  do  norte; 
Corre,  \ôa,  que  o  bafejo 
(hie  ora  te  dá  doce  btíij<»  , 
JN)de  u'um  rápido  encejo 
]\Judar-so  cm  tufão  de  u)orle  I 

Culubio  de  J8/í7. 

L.  (\>rtríf  Caldeira. 
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INFÂNCIA  E^VELHICE. 

^E  eu  podcsse  o  leve  scopro 
De  Ganova  manejar. 
De  Canova  ,  fpio,   n'um  sopra^ 
Sabia  archanjos  criar. 
Do  seio  desintranhara 
D'uma  pedra  de  Garrara 
Um  grupo  de  forma  rara. 
Qual  o  vi  em  pobre  lar. 

Era  um  vellio  venerando. 
Mais  nobre  que  Daniel, 
Em  Babylonia,  chorando 
As  cadeias  d'Israel ; 
Definhado,  mas  bem-posto 
Era  do  corpo,  no  rosto 
Tinha  unti  longos  de,  desgosto, 
Que  nem  são  para  o  cinzel. 

Oh  !  que  sublime  espectáculo. 
Quando  a  vista  erguia  ao  céo , 
Couio   a  luz  do  tabernáculo 
Subindo  ao  ethereo  veo  ! ,  . 
E  depois,  coin  dó  profimdo 
Quando  a  cravava  no  mundo 
A  conteniplaro,  iracundo. 
Como  o  juiz  olha  o  réo  ! . . 

A'  beira  d'elle   um  menino 
Folgava  e  ria,  gentil, 
Qual  mensageiro  divino, 
Baixado  em  nuvem  d'anií  • 

11 
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E  cingía-o  com  abraços.  .  , 
€iag.itV  o  velko  nos  braços  » 
Como  se  in roscam  em  laços^ 
As  tenras  heras  na  tiL 

r*íos  prateados  cabellas 
Llie  polzava  os  lábios  seiíSç 
Como  as  rosas^que  entre  os  geleis 
Vecejam  nos  Pyríneos  ; 
E  co'os  lábios  lhe  vertia 
Em  palavras  de  harmonia 
Os  confortos^  que  tpazia 
DVsses  thesoiros  do  Deus. 

Junto  ás  fíices  ressequidas^ 
Com   as  faces  âo  carmim.  . . » 
Tinha-Ilie  as  barbas  compridas. 
Na   mãozinha  de  marfim  1 
J/i  no  hombro  se  llic  inclina  ^ 
Coiuo  na  peuha  a  bonina, 
Camo  do  templo,  em  ruina^ 
Na  columna  um  seraphim. 

Raro  exemplo!  assim   unidO':> 
O  menino  e  o  ancião > 
N'um  só  vulto  confundidos 
O  vigor  e  a  froixidão ! 
Casada  a  casta  ínnocencia 
Ct)ui  a  triste  experiência. . . 
Os  extremos  da  existência 
Sempre  magoa,  o\\  illuzão ! ! . 

Ao  infante  desabrocha 
A  vida   ao  sopro  d'amor; 
Ao  velho  — f^ual  fria  rocha  — 
Geloii-lhe  o  tempo  o  calor. 
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Aqnelle  ri,  eslc  chora  ; 

Um  do  porvir  se  eiuimora  , 

Oulro  o  passado  deplora.  .  . 

E  ciilre  05  dons  que  íica?- — A  dor  ! 

A.   P.    da  Cunha. 

Porlo-zelío,  Setembro 
de  18/47. 


A'  MIl^flA  AMADAe. 

A.  minha  linda  amada  como  as  oiilras 
Não  jiiiila  á  formosura  a  liypochrisio , 
h  linda  como  o  sol ,  e  ao  mesmo  lempo 
Tão  pnra.  Ião  celeste  como  elle  ; 
Oi  raios,   que  rcílcctc  no  meu  peilo 
São  raio» ,  que  uma  nuvem  não  bacela  , 
Luzem  no  coração  sem  abrasal-o. 

A  pombinha  ,  que  vaga  pelos  campos 
Innocente  a  brincar  co'  a  naturesa  , 
A  aurora,   que  dos  céus  ])rometlG  o  dia 
Com  fagueiro  sorrir  nos  ros^^os  lai)ios, 
Vj  a  flor,  (juc  nas  manhãs  da  primavera 
Co  orvalhado  matiz  adorna  o  vallo. 
São  beUas  todas  Ires,  formosas,  puras. 
— A  minha  linda  amada  c'um  sorriso 
Vence  a  flor,  vence  a  pomba,  vence  a  aurora; 
Ou  antes  um  soriir  nos  lábios  dVíía 
Vale   pelos  prazeres  do  univeiso: 
Quando  olha  para  mim,  sorri-se  o  rnsiudo; 

Quando  os  olhos  abaixa  ,  o  mundo  é  trevas: 

IJ. 


(  Í64  ) 

Bem  trovas  tn*atornau  negra  saud.idcj, 
Que  do  peito  me  rasga  arfados  seios: 
A  innocencia  não  basta  a  scgurar-me 
Do  sentir  de  sua  alma:  —  6  aumc  eterno  , 
Tornai-m'a  vós  constante,  queeuprometto 
Ergner-vos  nm  altar  no  peito  d*elia. 

Coimbra  — 1836. 

J,  F.  de  Serpa. 

ILLUSÕES. 

Pálidas  sombras  deilusion  feidid.t, 
Dcjadiúesíninis  fúlgidas  visiones. 
Pêro  pasad  aunquc  llcveis  mi  vida, 
D  ^  Salvador  D  er  m  u  itez » 


A, 


nda  CcA,  ó  feiticeira, 
Traze  o  teu  facho  de  luz  ^ 
O  facho  que  te  alumia  , 
Que  entre  trevas  te  conduz, 

Leva-me  aonde  quizercs^ 
Por  toda  a  parte  te  sigo, 
Vai-me  buscar  a  ventura. 
Feiticeira,  cu  vou  comtigo. 

Oh !  que  sitios  tão  formoi^os^ 
Afjiii  nos  íembram  amores, 
Oh!  qnevida  aqui  vivida 
lN'cslas  margens,  entre  as  flores  l 

Além  rochedos  despidos, 
Além  a  serra  empinada  , 
Aqui  no  valle  esta  relva,. 
£  esta  selva  enamorada. 
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Além  a  agua  saltando 
Desprendida  em  borbotões; 
Afjííi  no  valle  as  acácias 
A  desatar-se  em  botões. 

Alem  o  mar  que  murmura  , 
^Qne  suspira  eternamente, 
A  cnrolar-se  nas  praias, 
i^.omo  s€  enrola  a  serpente. 

Feiticeira,  apaga  o  facho, 
Eis  a  praia   appetecida, 
Realisa  aqui  meus  sonhos, 
Doirados  sonhos  da  vida. 

E  ao  aceno  da  fada  eu  vi  surgirem 
Parques,  fontes,  jardins,  palácios,  lagos 
D'encanta<lor  aspecto;  aves  e  flores 
Mimosas  criações  do  novo  mundo 
?^]spalhavam  alli  magos  perfumes 
Cítntos  mui  doces  d'harnionia  estranha. 
Jardineiras,  rubis,  matizes,  quadros. 
Espelhos,  e  crislaes,  pompas  da  Azia 
Decoravam  salões  iuimensos  ,  vastos  , 
Qtic  a  tela  d'oiro,  que  os  selins  forravam. 
Dos  brancos  teclos  de  marfin)  pendiam 
D'exquisilo  lavor  lustres  infindos. 
Derramando  centelhas,  que  refrangem 
Nos  polidos  crislaes  sob  mil  formas 
Fantásticos  listões  das  cores  do  íris. 
Dos  maestros  d'Italia  as  harmonias 
Mais  ternas,  mais;  suaves  reboavam 
Convidando  nos  sons  a  brando  soniuo. 
Deslisando  subfií;  por  sobre  as  aj^uas 


(  1(36  ) 

Nos  lagos  (l'aliibaslro  os  niveos  cysnrs 

Se  procuram  ,  se  uíTagam  se  enamoram. 

Em  mil  beijos  tl'amor  criaoJo  invejas. 

Não  era  a  terra  ,  não,  é  mais  que  o  mundo. 

Era  encanto  talvez,  era  a  ventura. 

Era  uni  éden  ,  um  eeu  ,  faltavam- llie  anjos ! 


Anda  cá  ,  ó  feiticeira  , 
Eu  inda  sou  desgraçado, 
Desle-me  um  ctu  ,  e  mais  nada, 
Não  tenho  um  anjo  ao  meu  lado I 

Feiticeira  ,   esperta  o  facho  , 
Procura-me  um  cherubim  , 
Que  me  j>ovôe  este  ccu  , 
Que  viva  junto  de  mim. 

E  eu  vi-te  reclinadíi  ,  adormecida  , 
Com  a  face  na  mão  junto  d'um  In^o; 
A  linda  imagem  lua  sobre  as  ai;u«s 
Se  reflectia  mórbida  ;  os  cnbelb>s 
Brandos  fios,   que  a  vida  mo  ciilaçarauí 
Em  airoso  desleixo  dcsj)rcudidos 
Teu  collo  formosissinio  cubriauí  , 
Teu  seio  oncatndor,  tuas  alvas  fonnas. 
Sorrias  a  dormir,  dormir  d'archanjo, 
E  archanjo  semelhavas,  fada  ou  virgem  , 
Que  deGuido  o  pincel  lançasse  d  tela. 
Do  rro])hela   as  líuris  n5o  sào  líÃo  lindas. 
Nem  as  bcllas  do  barcm  quíindo  vaidosas 
Contemplam  a  seus  pés  sultões  «scravos. 
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Acordasíc,  eras  caplíva  , 
Eras  presa  nos  mens  braços. 
Os  luns  lábios  me  sorriram  , 
Mais  aperlasle  os  teus  laços* 

Fiquei  louco — dei-lo  um  beijo. 
Tingiu  le  a  face  o  rubor; 
Singela  não  conhecias 
Inda  as  caricias  d'amor. 

Desde  então  vivi  n'um  mundo 
Todo  d'encantos  p'ra  mim  ; 
Não  vos  invejo  venturas, 
Archanjos,  vivendo  assim. 

Invejo  ,  archanjos ,   invejo  , 
Isto  era  um  sonho,  acordei. 
São  a«  venturas  d'um  pobre  , 
Só  dormindo  as  encontrei. 
Leiria  — 18^6. 

J.  X.  B,  CordeíríK 

hi^»^a»^^<^<gczr—  

EMBARGADO  1^0  MONDEGO, 

N'uma  manliã  d'Ágoslo  de  18S6. 


O 


L 


uc  formosa  innnhâ  ,  se  da  saudade 
Não  viesse  o  punhid  rasgnr-me  o  seio  , 
Sc  d'elle  aos  borbotões,  em  vez  de  sanguo 
Mão  manasse!»  os  ais,  que  misturados 
Com  jis  oguas  do  rio  lá  me  levam 
Desejos,  Góraçlío,  prazer,  e  vida. 


{  Í6S  ) 

Quando  sentada  do  Mondego  á  bord?i 
Co'  a  mão  na  face  ao  declinar  do  dia. 
Filos  os  olhos  na  torrente  anionn. 
Pensares,  minha  amada  ,  cm  leu  Jozino  , 
Solta  nm  suspiro  então  ,  —  e  aos  meus  casado  , 
Irão  entrelaçados  pelas  ondas 
Levar  do  Athlante  ás  mais  longínquas  praias 
De  saudade,  e  de  amor  padrão  sublime. 

J.  F.  de  Serpa. 
VINTE  E  UM  D'AGOSTO.   (*) 

Une  Uière,  vois  tn  ,  c'est  là  rnniqne  íennne, 
Qii'il  faulaimer  toujuors. 

A  qui  le  ciei  a  mis  assez  d'amour  dans  Tame 
Pour  chacun  de  nos  jours. 

yí.  de  Laloiir. 

1. 


Mi 


.inha  lyra  aos  ais  propensa, 
Kcho  fiel  de  mil  dores , 
IIojc  ropulsa  a  tristeza  , 
Adorna-lc  hoje  de  flores. 

Não  gomas  ,  peilo,  nem  liislcs 
Fiteis,  meus  olho>,  o  chão, 
Não  corras,   priuilo,  e  correndo 
Seja  de  consolação. 

Rasgue -se  o  manlo  pczado 
D'inlensa  magoa,  sombria  ; 
Hoje  minh'alma  respire 
Serena  ,  pura  alegria  ; 

(*)  Esta   composição,  inseria  já  na  Kuuista    Univevsal,  í'i>i 
agora  consideravelmente  reíbrmada. 
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Alegria  ,  sanla  ,  e  doòe 
Que  de  puro  amor  provem  . 
Amor  sublime,  faísca 
Do^mor  que  os  anjos  tem. 

Hoje  nasceu,  fausto  dia! 
Quem  me  fez  a  mim  nascer; 
Crime  seria  a  tristeza  , 
IIojc  só  quero  o  prazer. 

Não  soltes,  boca,  suspiros. 
Esquece,  meu  peito,  as  dores; 
Minha  lyra  aos  ais  propensa  , 
Adorna-le  hoje  deflores. 

II. 

Doce  raio  do  paraizo, 

Que  oie  aviventas  na  terra  , 
Minha  mãe!  — este  só  nome 
Quantas  doçuras  encerra  ! 

Minha  mãe! — estrelia  pura 
D'esp'rança  ,  crença  e  amor  , 
Hoje  foi  que  tu  raiaste 
Neste  horisonle  de  dor. 

Uaiasle.  .  .  .  depois  me  foste 
Fiel,  propicio  fanal, 
INinho  d'tiíFago  e  ternura 
Onde  escapo  ao  vendaval. 

Tu  mo  guâasle  na  vida 
Os  primeiros  passos  meus, 
%\i  nioslrando-mc  lua  alma 
M'tínsinaílc  a  crer  em  Deus. 
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Os  lírios  da  vida  me  desle 
Colhendo  sempre  os  abrolhos ; 
Cegaste  qnasi  de  praiilo 
Quando  cegaram  meus  oiliot.  (*) 

Foi  cnUo  na  longa  noicc 
Dtí  perda  longa  da  luz. 
Que,  mais  soírrcsle,e  sem  queixa 
O  pczo  da  miiiha  cruz. 

III. 

Harpa  de  mil  harmonias , 
Fonlc  só  do  puro  bem , 
Que  ihcsoiro  ha  cá  no  mundo 
Que  valha  uma  alma  de  mãe? 

Oh!  feliz  quem  Ic  possuo, 
Enlc  d'angaiica  essência, 
]*]slranho  ser  que  não  vives 
Senão  da  estranha  existência. 

Feliz  eu,  que  te  possuo 
Jóia  d'amor  sem  egual; 
Sim  feliz:  soni-me  um  anjo, 
O  m;iis  que  impoiia  ?  qne  vai? 

Que  mimporla  que  um  deserto 
Scqa  a  meus  olhos  o  mundo, 
Scnaquella  ahna  celeste 
Me  resla  oásis  jucimdo? 

Qíie  importa  que  minha  vida 
Seja  uma  c'roa  d'cspinhos 
Se  !ião  me  faham  as  rosas 
Do  seus  tão  meigos  carinhos? 

f)  Uiiii»  giíivc  ophlRlmla.  clt;  que  podeci   na   iiifí.l.l»,    me 
privou  'Ja  visla   pnr  cspoC'-^  d'ara  annu. 
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Qtie  m'inipor(aqnc  onlro  jvcilo 
^íe  negue  sua  lernura 
Sc  ninoníro  amor  me  acompanha 
l)c;cl€  o  berço  h  s-cpullura? 

IV. 
Amor ,  (\iw  disso ?  —  palavra 

De  nej|;ra,  auiarga  Ironia  , 

Taça  d'oiio  onde  se  bebe 

YcntnOj  fel ,  <4^oniaI 

Traidora  nuvem  mimosa 
Que  serena  a«;ora  alveji». , 
Loco  á  voz  da  Icmpeslade 
Fusila,  corre,  troveja. 

Amor!  formosa  cbimcra  , 
Que  doira  o  sol  da  illussão, 
Cheiroso  arbusto,  que  abrii^a 
Da  serpe  occullo  o  farpíío. 

Amor!  oh!  nunca  tal  nome 
Minha  boca  mais  ])rorira  ; 
Fuja  do  peito,  nem  lenha 
Uma  só  corJí!  na  lyra. 

D'ajiii)rosia  quero  a  taça  , 
Só  quero  a  nuvem  fiel , 
Singelo  arbusto,  onde  occulta 
^^ão  durma  a  serpe  cruel. 

Quero  só.  ..  mas  a  meu  lado 
Tu  me  concedes,  meu  Deus, 
íílssa  faisca  divina  , 
Esse  milagre  dos  ccus ! 
Agosto  2irl8/i5. 

A,  Limão 


(  Í72) 
ELLA  ! 


A 

S.  À.  P.  da  S, 

Nunca  eu  mi  cielo  sombrio 
Relumbrarâ  alguna  estiella 
Tan  hex-mosa. 

Gil  Y  Zaralc. 

li  ão  é  anjc ,  que  os  anjos  nlío  faliam^ 
Nom  mulher,  que  não  sabcílngir; 
É  um  sonho,  é  visão,  éencanlo, 
Das  palavras  d'amor  a  fugir. 

"Vi-a  um  dia  co'  as  tranças  cahrtlas 
Pensativa  nas  praias  do  mar, 
Vi-a  á  noite  risonlia  e  conlcnle 
Nos  salões  do  festim  a  "walsar. 

Era  triste ,  chorei  com  trislesír. 
Nesse  instantes  mens  gosos perdi, 
Era  alegre  ,  e  eu  contente,  eu  já  oulr» 
N'um  momento  d'alegre  sorri. 

Dei-lhe  a  dextra  e  a  dextra  me  aperta 
Nas  cadencias  da  dança  ao  passar, 
Vou  fallar-lhe,  dizer-lhe  que  a  ;vmo 
N'um  accono  mo  veda  o  fallar. 

Interrompe  meu  somno,  apparece, 
Faz  d'esp'rançns  meu  peito  bater; 
Vou  conlar-lhe  o  que  passo  ,  o  que  eu  soíTro, 
Co'  a  fugida  me  embarga  o  dizer. 

Vou  ;'is  selvas  ,  nas  selvas  a  encontro, 
Vem  senlar-se  bem  junto  de  mim; 
Dois  amantes  ditosos  dissera 
Quem  nos  visse  seulados  assim. 


(  17S  ) 

Negra  Irançn  no  coUo  lhe  ondeia 
Solla  á  brisa  com  mago  desdém  ; 
Delia  a  fronle  em  meu  pcilo  e  conhece 
Quantas  magoas  o  seio  contem. 

Elancei-me  a  seus  pés,  e  bradei-lhe 
— Linda,  linda,  sê  minha,  sou  leu; 
— Tua  amiga,  responde  a  fugir-me, 
— Tua  amiga  ,  que  o  amor  não  dou  cu. 

— Oh  não  fujas ,  vem  cá  minha  amiga , 
— Não  me  fujas,  bradei,  inda  ouviu, 
Atraz  volve,  a  mim  corre  e  sorrindo 
Toda  léda  em  meus  braços  cahiu. 

Não  é  anjo,  que  os  anjos  não  faliam. 
Nem  mulher,  que  não  sabe  fingir; 
É  domonio ,  que  as  fúrias  me  enviam  , 
Para  amar,  não  gozar,  e  sentir. 

Leiria  — 18/16. 

A.  X.  R.  Cordeiro, 

A  UNS  OLHOS  AZUES. 

Xjem  podem  olhos  caslanhos 
Promeller  doces  venturas, 
AÍFectos  nunca  esgotados 
Na  laça  de  mli  ternuras. 

Não  acredito  estes  olhos 
Ensaiados  no  mciilir , 
São  por  muitos  rccjueslado.^. 
São  mais  fáceis  no  ílngir. 


(  na ) 

JN\im  oilíar  os  olhos  prelos 
Mais  nic  podeín  promellcr. 
Que  esles  olhos  quando  cjjUcrem 
Ti>tlos  vencem  no  dizer. 

Mas  roniboni  não  creio  n'elles^ 
Que  SC  mais  dizem  maiíimcnlcm;: 
São  lindos,  porem  sSo  vários, 
ÍSiincu  moslram  qnanlo  setílcm 

l'ns  c  outros  soííar  podem 
As  perhis  dos  seu*  cnciuilos. 
Que  a  con(|uiiflar-mç  não  víilem 
ISom  &Qí\s  risos,  nem  seus  pranío-í 

Para  mim  h»  sé  uns  alhos 
Em  que  eu  sei  acreditar. 
Quer  u'um  sorri.s©  me  íallem,. 
Quer  em  prantos,,  a  chorar. 

Kslívs  ©lh«)s  que  eu  mais  amo» 
Que  são  na  torra  o  men  Deus,. 
Mcn  tlicsoiro,c  minha  vida, 
iSão  .'izues,  da  côr  dos  ccus. 

Coimbra  — 18/Í7. 


A   SEHilA  DE  MOrVITE  JUNTO. 

i^alve,  salve,  cabeço  j^i-^anle,, 
l\jiiUt'sU>so  vigia  do  ermo,, 
,Si'nlinella  avançada  da  E^licilay 
Olhas  mudo  o  horisonlo  sem  termo 
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Es  colosiO  na  aliara  qnc  oslenlas, 
Tens  leu  cume  cnlre  as  nuvens  crí^iúdo 
E  as  mais  alias  j)assando  raélej<im 
O  rocliêdo  p'l()3  Icmpos  ckspido. 

No  seu  curso  sem  fim  os  inverno* 
Alvas  cãas  da  velhice  le  hão  dado , 
E  pareces  na  fronte  rugosa 
Que  meditas  aUento  o  passado. 

Já  mii  raças  que  ao<  pés  te  viveram 
Ilão  no  abysmo  do  nada  cahido  , 
E  tu  vivcií,  padrHo  de  memorias, 
Mauíokni  d^^esse  povo  esquecido^ 

Quando  cm  roíos  o  fumo  das  guerras 
Vem  turbar  a  })uresa  dos  cens  , 
Tu  levantas  o  cume  asulado 
Ciomo  r.m  riso  do  escarneo  de  Deus. 

Insesísivcl  tu  deixas  os  ventos 
Tua  íace  varrer  de  granito, 
Insensivel  contemplas  o  l'ejo, 
As  ostrclías,  eo  mar  iníinito. 

Salve,  salve,  cabeço  gigante, 
Magesloso  vigia  do  ermo, 
Sentinella  avançada  da  Etrclia, 
Olhas  mudo  o  hurisonie  sem  termo. 

L.  Corrêa  Ca /de ir  . 
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INNOCENCIA  E  MORTE. 

Caplive  derebée  à  Texil  de  la  terre, 
Tu  rcmontaspaisible  au  sein  dii  fifmement. 
A.  de  Laioitr 


P, 


arpurino  bolão  de  fresca  rosa. 
Não  cliegasle  a  abrir,  a  embalsamar-nos 
Co'  a  fragancia  das  folhas  recendcnles^: 
Andorinha  feliz  ,  não  pcrcorreslc 
Mais  que  o  espaço  Ião  curlo  qne  distava 
Do  len  ninho  macio  ao  paraizo. 

Foste  no  horisonle  da  vida  um  meteoro 
Que  luzio  e  passou,  aurora  breve 
De  fulgor  boreal;  porem  fugiste 
Como  o  aroma  d'um  bálsamo  gostoso 
Que  se  perde  nos  lábios,  como  o  echo 
D'nma  nota  que  o  vento  arranca  á  lyra. 

Tua  alma  como  um  som  d'hnrpn  divina 
Gomo  Icnue  vapor  de  mil  perfumes  , 
Exh.MÍnslc-a  em  suspiros  suavíssimos; 
Foi  lua  vida,  tão  breve,  uma  harmonia 
Destinada  p'ra  oceu,  e  começada 
Entre  os  crimes  dos  homens  por  engano. 

Folga,  folga  no  ceu,  anjo  innocentc, 
Não  manchaste  na  terra  as  brancas  iviws. 
Nem  da  laça  do  mundo  o  fel  provaste; 
Foste  um  raio  de  hiz  em  ceri  de  nuvens. 
Uma  eslrella  cadenle  abrindo  o  espaço  , 
Um  iiospcde  entre  nós — volveste  í^  pátria. 

Junho  lõ,  18/í/i. 

A,  Lima-. 
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A  Vm  ANITOS. 

J.7onzella  dos  olhos  ncg;ros , 
Qtiem  fôra  dos  feiticeiros! 
Quem  recu/ira  léus  aiuio* 
A'  éra  dos  cavalieiros! 

Fôra  o  meu  ])raço  valenlc, 
Braço  de  nobre  inlanção; 
Fôríim  teus  olhos  formosos 
I)c  filha  de  casteilão ; 
Per  li  na  arena  bradara, 
Denodado  campeão: 

» Real!  Real! 

»Per  teu  natal! 

Donzella  dos  olhos  negros , 
E  pjilidez  namorada, 
Eslíís  éra.v  não  são  tuas. 
Andas  triste,  e  degradada. 

Quem  se  vira  em  passo-d'-armas. 
Direito  ,  c  firme  no  arção, 
A.  (juebrar  oslenia  lanças 
Per  ganhar  um  coração, 
E  a  griwar  eni  cada  escudo. 
Que  prendesse  ao  leu  brasão: 

n  Real  !  Real ! 

»Per  leu  nalal ! » 

Donzclhi  dos  olhos  negros, 
Do  oitomno  mimosa  flor. 
Não  quiz  o  ceu  ,  cjue  brotasses 
Nos  ledos  mezes  de  amor. 

Trov,   N,'  12. 
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i\'ão  quiz  o  ceii  que  assomasses 
No  eirado  do  bastião; 
Não  quiz  o  cen  que  lá  visses 
Ledos  donzeis ,  que  teus  sâo ; 
Não  quiz  o  €ou  que  escutasse* 
Do  trovador  a  canção: 

))Real!  Real! 

»Per  leu  nalal!  » 

Donzella  dos  olhos  negros^ 
Nasceste  em  éra  cruel; 
Em  quepódc  um  cavalleiro 
Ora  mostrar  que  éficl? 

Jã  não  se  usa  um  torneio ^ 
Nem  se  usa  ler  campeão ; 
Já  não  se  usa  o  consorcio 
Da  esj)ada  e  do  coração: 
Rléritos  dos  jovens  d'hoje 
Feminis  méritos  são. 

«Real!  Real! 

»  Per  teu  nalal  !  » 

Donzella  dos  olhos  negros, 
Anjo  descido  dos  céus. 
Vela  esses  olhos,  e  escondc-te 
No  dia  dos  annos  teus. 

Oh  !  quem  formóra  uma  liça  > 
Embora  as  eras  lá  vão  ! 

— Campeão  meus  oihos  foram  j 

A  liça  o  leu  coração. 

— Oh  !  quem  entrara  essa  liça  I 

Oh  !  quem  lá  bradara  enlão  : 

» Real!  Real! 

»Per  leu  natal!  » 
Outubro  de  1839. 
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SUPPLICAS  DE  XIMEF^'A. 
IMITAÇÃO. 

J\.    guerra,  á  [rnerra — lá  bradam 
Os  pifanos  e  os  tambores, 

—  Aos  moiros  —  grilam  soldados, 

—  A'  guerra  —  em  altos  clamores. 

Gostosa  a  gente  do  Gid 
Se  prepara  para  a  guerra  , 
Já  o  chefe  veste  as  armas  , 
Vai  livrar  a  Hispana  terra. 

Eis  que  em  prantos  vem  Ximena  , 
Prantos  de  grande  paixão. 
Mal  hajam  os  que  lhe  roubam 
Venlnras  do  coração. 

—  Belío  Conde  ,  diz  a  triste  , 
Onde  vais,  armado  assim? 
j^odom  moiros  lá  matar-te  , 
Deixas  a  guerra  por  mim? 

—  Se  és  na  guerra  Marte  duro  , 
Maliiudo  a  negra  moirama , 

Es  na  corte  um  sol  que  mata, 
Qoe  mata  peitos  que  inflama. 

•  —  Queres  preitos  de  vencidos? 
Já  tens  preitos,  vencedor; 
Queres  damas  que  te  adorem 

Tens  de  princezas  o  amor. 

J2. 
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—  Belio  conde  de  minha  alma. 
Onde  vais  armado  assim  ? 
Podem  moiros  lá  matar- le» 
Deixas  a  guerra  por  mim  ? 

—  Os  tens  soldados  já  trocam 
Pannos  finos  d'Inglaterra , 

Por  lanças,  grevas,  e  escudos > 
Por  armaduras  de  guerra. 

—  Trocam  as  galas  da  corle 
Pela  lide  os  teus  soldados  , 
Trocam  tudo  pelas  armas, 
Q\ierem  sangue — os  mallndado.^» 

—  Fica  tu  ,  conde  d'esta  alma  » 
Onde  vais  armado  assim? 
Podem  moiros  lá  malar-te  , 

Oh  !  deixa  a  guerra  por  mim. 

— Não  deixo,  esposa  ,  não  deix  o. 
Diz  o  Cid  suspirando. 
Acompanho  os  meus  soldados, 
Estão-mc  os  moiros  chamando. 

—  Fica  cm  paz,  adeus  esposa. 
Vai  teus  prantos  enchugar. 

—  Também  choras,  diz  a  Irisle, 
Deixa-me,  conde,  chorar. 

—  Bello  conde  dcCaslella» 
Onde  vais  armado  assim? 
Podem  moiros  lá  malar-te  , 
Moiros  uão  deixas  por  mim  I 

1846. 

A'  X^  /?.  Cordeiro, 
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Ben  mio  ,  por  Dios  te  j  uegQ  , 
Síjieíiael  triste  quebraiilo, 
Non  vaie  tan  bcllo  llanto 
Cuauto  el  mondo  encena  en  i 

nnocente,  porqite  chorai 

l^orque  imploras. 
Delirante  o  meu  amor? 
Não  sabes,  anj<j,  que  a  laça 

Da  desgraça 
Teoi  do  fel  o  amargor? 

È  meu  hálito  fatal , 

O  crislal 
Dvn  ventara  vai  maochar-te; 
Da  vida  o  lago  sereno 

Co'  o  veneno 
De  meus  dias  vou  lurbar-te. 

Ornam-le  as  faces  as  rosas 

Tão  forinosas 
D'uma  cândida  alegria  ; 
Ah  !  não  queiras  dcsfolha-laf 

E  troca-las 
Pelos  goivos  da  agonia. 

Não  quero  pagar  carinhos 

Co'  os  espinhos 
D'uma  triste  desventura  ; 
Tu  és  estrella  brilhante 

E  eu  errante 
Soo  apenas  sombra  escura. 
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Tu  acharás  quem  te  adore 

Quem  implore 
Do  joelhos  teu  amor  ; 
Eu  só  posso  da  desgraça 

Dar-le  a  laça  , 
Dar-te  a  taça  d'amargor. 

A,  Lima, 


A  LÂMPADA  DO  SANTUÁRIO. 

jTX  noite  vae  alta! 
E  o  templo  se  esmalta, 
E  a  mente  se  exalta  , 
Co'a  languida  luz; 
Mil  sombras  correndo. 
As  aras  tremendo , 
O  mocho  gemendo 
Nos  braços  da  cruz ! 

Da  lâmpada  cego , 
Em  cru  dessocego , 
A'  roda  o  morcego 
Lá  anda  a  voar  , 
Mais  cega  ,  amorosa  , 
Fugaz  mariposa 
Vae  louca  e  leimosa 
Na  chama  acabar. 

A  chama  crepita , 
Soluça ,  e  excita 
Na  vista  finita 
Infindo  pavor; 
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Airora  brillianlo 
Na  loisa  distanle 
Dezenha  iim  gii^anle 
Do  pallido  albor  ; 

Depois  moiibiuidâ 
De  Irevas  innunda 
A  arcada  profunda, 
As  naves,  e  o  chão  ; 
Eis  logo  mnriniira , 
Lovanla-sc  pnra , 
E  na  sepullura 
Vcrl<"  a  urso  cIí;  rão^ 

Mas  o  óleo  fenece, 
E  a  chama  estremece, 
Vacilk ,  e  parece 
Queixar-se  e  gemer: 
Na  lucta  co'a  morte 
Seu  brilho  é  mais  forte, 
íuda  mais  é  a  sorte 
De  em  Irevas  morrer. 

Morreu  !  Ah  I  como  olla, 
O'  moço,  ó  donzella  , 
A  vida  mais  bella 
Também  perde  a  luz; 
Ao  menos  inveja, 
Procura  »  deseja. 
Como  cila  ,  que  seja 
A'  sombra  da  Cruz! 

J.  de  Lemos, 
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PORQUE  AMO  A  PKSMAVÍIEA. 

Jt  orque  amo  a  primavera  !   h  porque  as  naven§ 
lN'tíSses  campos  do  ceu  tornadas  seda  , 
Sem  meditar  procellas,  folgam  ,  brincam 
Das  auras  ao  capricho?  E  porque  as  aves 
Dizem  seu  canto  novo  ás  balsas  verdes  ? 
Será  porque  a  esmeralda  das  campinas 
De  mil  cores  se  esmalta ,  e  toda  límpida 
A  ethcrea  luz  sem  veu  se  ri  nas  terras ! 

Não  é ,  não  !  ,  .  .  .  que  muitas  vszes 
Do  inverno  as  chuvas  geladas. 
No  peito  me  arrefeciam 
Minhas  penas  abrasadas. 

Quando  ás  vezes  de  repente 
O  ccu  todo  se  encubria  , 
Quando  os  bosques  açoitando 
O  vento  forte  braiuia. 
Quando  o  gigante  das  aguas 
Sc  arrojava  á  penedia; 
Como  qtic  olvidando  magoas, 
Mini»a  alma  então  acordava 
Co'a  tempestade  folgava  , 
jNão  amava  a  luz  do  dia. 

Quero  bem  á  primavera 
Porque  a  infância  me  retrata; 
E  uma  saudade  de  infância 
h  saudade  sempre  grattí. 

Quero  bem  á  primavera  , 
Como  o  quero  ao  sol  nascente; 
Porque  é  sol  que  inda  não  queima, 
E  sol  risonho  e  innocente. 
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Âmo-a,  como  ao  brando  arroio, 
Quando  inda  pobre  ,  inda  ignoto, 
No  vallc  occullo  se  esquece 
Do  mar  que  brame  remoto. 

Que  as  aguas  do  pobre  arroio 
Inda  não  podem  matar. 
Como  em  dias  de  tormenta 
Matam  as  ond^s  do  mar. 

Amo  emfim  a  primavera  , 
Como  a  tudo  quanto  acorda 
Dentro  n'alma  este  sonhar 
Em  dias  que  já  lá  vão. 
Como  tudo  o  que  recorda 
Os  dias  do  meu  folgar. 
Folgar  do  meu  coração  , 
Ou©  mais  não  pódc  voltar.    ^ 

Ai !  infância— -(jue  tempo  formos 
Que  saudades  tudo  isto  me  traz! 
Dera  osannos  r-eslanles  gostoso 
í>e  podéra  out^ra  vez  ser  rapaz. 

Folgava  umas  vezes 
íxí  junio  aí-í  meu  lar , 
Folias  de  bruxas 
Ouvindo  contar. 
Deixava   outras  vezesu, 
Deixava  a  lareira 
A'    doida  corria  , 
Corria  á  balseira 
Em  busca  dos  ninhos, 
E  dos  passarinhos 
De  lindo  cantar. 
^ios  cous  quando  aluu 
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De  prata  luzia 

Sentava-me  á  beira 

Do  mar  que  dormia. 

Folgava  de  ver 

No  ccLi  as  eslrellas 

Trementes  e  bcllas 

Estar  a  luzir; 

Folgava  de  ouvir 

As  ondas  quebrar 

Na  praia  deserta 

A'  luz  do  luar. 

Mas  quando  o  bramido 

Ao  longe  escutava 

Do  mar  que  fervia 

De  encontro  aos  rochedos , 

O  estrondo  Itímia, 

Chorava  e  rezava , 

As  mãos  levanlnva 

Por  terra  cahia. 

Mas  logo  esquecia 

As  sanhas  do  mar; 

Voltava  a  sorrir  , 

Voltava  a  cantar  , 

E  a  infância  fugia 

Sem  eu  o  cuidar 

Ail  infância,  que  tempo  formoso  , 
Qnc  saudados  tudo  isto  me  traz  ! 
Dera  os  annos  restantes  gostoso 

Se  podéi  a  oulra  vez  ser  rapaz. 

Ã.  K>  /?.  Cordeiro. 
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UM  PERJÚRIO. 


N^ 


o  melo  (la  festa  imnien;ía  , 
Das  formosas  a  formosa  , 
Trajava  a  cor  feiticeira  , 
A  cor  purpúrea  da  rosa. 

Em  negros  anneis  luzentes 
Ondeava  a  Irança  bella 
Sobre  o  rosto  afogueado 
Da  encantadora  donzella. 

Com  voz  angélica  c  forte 
As  cordas  d'oiro  vibrava ; 
E  o  gentil  cóiio  trigueiro 
Docemente  palpitava. 

E  dos  lindos  olhos  sonsos 
Um  reflexo  adamantino 
Derramava  pelas  salas 
Mimoso  encanto  divino. 

E  o  trovador  ia  entrando, 
E  pungiu-o  acerba  dór; 
Que  n'outras  margens  deixara 
Um  juramento  d'amor. 

Alva  tez  e  loira  tranca 
Tiníia  a  remota  donzella; 
Mas  alvuras  do  universo 
São  de  gelo  ao  pé  d'aquella. 

E  o  trovador  viu-a  assim  , 
E  o  trovador  perjurou; 
E  do  intimo  dos  seios 
O  coração  lho  escapou. 

1.°  de  Abri!  dcl8á2. 

J.  Freyre  de  Serpa 
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AS  LAGKÍMAS  DA  ROSA, 

ti  unto  da  margem  do  rio, 
A  imi  brando  luar  d'estio 
Que  fulge  por  enlre  as  flores , 
No  espelho  prateado , 
Yejo  meu  bolão  rosado 
Rctralar  as  lindas  cores. 

O  insecto  pequenino 
Suas  azas  d'oiro  fino 
Esconde  no  seio  meu  ; 
A  linfa,  que  rumoreja, 
O  meu  pé  mimoso  beija  , 
Dobucliando   a  cor  do  ceií. 

Quando  nas  sombras  perdido 
O  mocho  solta  um  gemido , 
Poisado  na  rocha  nua  ; 
Yejo  o  sylpho  scinlillantc  , 
Envolver-se  rutilante 
lN'um  raio  meigo  da  lua. 

Vejo  o  fugaz  pyrilnmpo 
Por  sobre  as  trevas  do  campo 
Traçar  um  circ'lo  de  iuz; 
A  sombra  silenciosa, 
Orar  triste  e  misteriosa 
Lá  junto  aos  braços  da  cruz. 

Yejo  dos  faunos  a  dança  , 
O  ramo  que  se  balança 
Lambendo  a  relva  do  chão : 
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E  no  seio  da  espcssnrn. 
As  lagrimas  de  verdura 
Do  taciturno  chorão. 

Oh  !  que  então  eu  desabroxo  , 
Encostada  ao  lírio  roxo. 
Que  a  brisa  vem  afagar; 
Minhas  pétalas  mimosas 
Se  desenrolam  f(>rniosas, 
A'  baça  luz  do  hiar. 

Mas  quando  a  voz  da  tormenta 
Nas  florestas  arrebenta, 
Acordando   a  solidão, 
Quando  as  folhas  desstícadas 
Voaní  do  ramo  arrancadas  , 
Co'a  rajada  d' um  tufão. 

Se  vejo  uma  luz  erranle. 
Divagando  vacillantc  , 
Por  entre  a  escura  ramada 
Se  o  salgueiro  além  suspira , 
Como  as  cordas  d' um  a  lira 
Aos  ventos  abandonada! 

Se  na  alTastada  clareira 
Seus  pios,  ave  agoireira 
junta  ao  murmúrio  do  vento; 
Se  as  nuvens  encastelladas 
Do  fogo  do  ceu  pejadas, 
S'enrolam  no  firmamento; 

Oh!  que  então  eu  triste  rosa 
Me  occullo  toda  medrosa, 
E  me  debruço  no  chão; 
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Temo  ver  no  cemitério, 

A  sombra  envolta  em  myslerií> 

D'um  meu  finado  botão. 

Temo  das  aves  o  grilo , 
Temo  as  garras  de  granito 
Da  espliinge  cm  que  murmura, 
L'ma  fonte  cujas  agoas 
Vão  contar  as  minbas  magoas 
Do  regato  á  nynipha  pura  : 

Temo  os  olhos  d\ima  abelha 
Qne,  qual  ignea  centelha , 
Kslão  fitos  sobre   mim  ; 
Temo  que  o  vento  da  seria 
Desfolhe  e  lance  por  terra 
O  meu  manto  desetioi. 

E  (Ml  fico  ,  lacrimosn  , 
Toda  a  noite  temerosa, 
Chorando  junto  do^  tio  ; 
Minhas  lagrimas  Inzenles 
São  pérolas  transparentes 
Dcslisando  fio  a  fio. 

Até  que  o  sol  despontando, 
O  doirado  vou  lançando 
Nas  distantes  cuniiadas  : 
Atravez  da  nuvem  rota  , 
Vê  meii  pranto  gola  a  gola 
Entre  as  folhiis  desbotadas. 

Novembro  de  18/|7. 

(\  Cíik/fira. 
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o 


s  astros  não  brilham 
Seus  fogos  s0  hnmilham 
Aos  raios  do  sol; 
Uqi  só  lá  distante 
Parece  brilhante 
Longinquo  farol. 

A  Ina!  nem  ella 
Ha  pouco  tão  bella 
Nos  cens  quer  luzir. 
Em  breve  fugindo 
A  luz  consumindo 
Deixou  d'existir. 

Os  astros  fugiram  , 
Por  hoje  sumiram 
A  luz  que  brilhou: 
Só  o  homem  na  terra, 
Nem  sempre  desterra 
A  luz  quo  sonhou  I 

Teu  brilho  enamora', 
Resurge,  ó  aurora. 
Mimosa  a  brilhar; 
A  vida  restauras 
Co  sopro  das  auras. 
Que  é  teu  suspirar. 

Mil  aves  revoam , 
Mil  cantos  povoani 
A  terra  d'amor: 
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£  In  cuidadosa 
Orvaihas  a  rosa 
Com  brando  frescor. 

A  rosa  murchada 
Jíi  quasi  finada 
Tu  fazes  viver , 
Tu  vens  dar-lhe  vida 
Que  noile  insoíFrida 
Deixava  perder. 

A'  roxa  violeta 
Coiilil  borboleta. 
Redobra  o  maliz; 
O  sole  já  nado 
E  o  povo  acordado 
A  aurora  bem-diz. 

Minha  alma  te  sente. 
Aurora  luzente. 
Fragrante  ,  louçã! 
Tu  és  a  princeza  , 
Da  terra  a  belleza  , 
• — Tu  és  a  manhã !  — - 

Porto  19  de  Junho  de  18/|7. 

J.  Fractuoso. 
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A  MINHA  LIRA  MORREU. 


A 


lira  do  trovador 
Per  largos  annos  cantou  ; 
Mas  cordas  d*oiro  enloou 
YintG  carinhos  d'amor, 
No  amargo  transe  da  dor 
A  triste  ás  vezes  gemeu. 
Logo  sorriu  c  viveu, 
Tc  que  só  e  abandonada , 
A  extreriiá  corda  estalada , 
A  minlialira  morreu. 

Descantarão  menos  alfim 
A  nenia.do  desgraçado, 
O  coração  alquebrado 
Nem  gemer  já  ousa  assim: 
O  ultimo  adeus,  ai  de  mim  ! 
No  peito  nie  feneceu, 
A  minha  alma  estremeceu  , 
Os  meus  olhos  se  cerraram, 
As  es|)'ranças  est-daram  , 
A  minha  lira  morreu. 

Eu  vaguei  de  ílôr  cm  ílôr, 
Como  a  alegre  mariposa 
Mas  ninhuma  d'ellas  ousa 
Comprendor  o  meu  amor: 
Nos  seios  do  trovador 

Trov.  AV  13. 
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Mais  d'nma  cspVança  nasceu ; 
E  ilida  n'elles  ninguém  lea 
O  livro  da  intima  sina  ; 
E  descrente,  e  perigríria 
A  minha  lira  morreu* 


Trovador ,  não  ha  na  lerrc* 
Quem  leia  o  leu  coração; 
Mimos  da  lua  affeição 
Ignolo  destino  encerra. 
Das  paixões  pela  atra  guerra , 
Tua  dita  se  perdeu; 
Escolhe  um  anjo  do  cen , 
Dá-lhedo  alFeclo  o  penhor... 
Oh!  nos  transes  d*esse  amor 
A  minha  lira  morreu. 

Que  fazes,  ó  trovador? 
Quem  ousará  de  te  crer? 
Que  anjo  ahi  não  hade  ter 
Teu  segredo  por  traidor? 
Renuncio,  que  é  melhor. 
Descrê  os  anjos  do  ceu, 
Cohre-tc  de  negro  vcu, 
E  renega  da  «missidc,... 
Ai !  no  horror  da  soledade 
A  minha  lira  morreu. 

Essa  lira  morra  cmhora 
Para  nunca  mais  cantar; 
Outros  hymnos  entoar 
Ao  trovador  caiha  agora. 
Adeus,  é  ncnias  d*oulr'ora, 
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No  centro  do  pello  meu 
Novo  alaúde  nasceu, 
Doce  armonia  soUou; 
Ea  corda  apenas  vibrou 
A  minha  lira  morreu. 

O  que  essa  lira  canlava 
Eram  paixões  d'um  instante. 
Era  a  minha  alma  inconslaule 
Que  n'ellas  se  recreava. 
O  coraçSo  palpitava; 
Mas  não  vergou,  ncra  cedeu; 
Não  vinha  ô  canto  do  ceu, 
Era  da  terra  ,  acabou , 
A  inconstância  se  finou, 
A  minha  lira  morreu. 

Morreu  para  que  brotasse 
í;m  canllco  verdadeiro. 
Que  armonioso  e  fagueiro 
Meu  cornção  embalasse. 
Que  ao  ouvido  me  inspirasse 
Um  pensnmento  do  ceu ; 
E  minha  alma  assim  o  creUp 
No  alaúde  o  descantou. 
De  ventura  suspirou, 
A  minha  lira  morreu. 

Meu  alaúde  mimoso 
Une-te  ao  meu  coração. 
Tu  és  a  minha  paixão 
O  meu  astro  radioso. 
Tu  és  O  anjo  íbrmoso, 

13, 
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Que  defencle  o  peilo  meu  ; 
hs  um  sorriso  do  ceu. 
IneíTuyel  melodia, 
A  cuja  docc5  harmonia 
A  minha' lira  morreu. 

Pelas  cordas  minha  mão 
Mnguem  sabe  como  corre; 
Por  que  nasce  e  vive  e  morre 
Dentro  do  meu  coração. 
E  niuica  os  sons  se  Mie  ouviram 
Deste  alaúde  tão  meu ; 
Só  o  sabe  um  outro  eu. 
Para  os  mais  é  mudo  e  quedo, 
h  minha  alma,  é  meu  segredo; 
A  minha  minha  lira  morreu. 

J,  Freyre  de  SerpaT 

A'S  ESTRELLAS. 

(■ 

J_jindas,  mimosas  saphiras. 
Que  o  veu  da  noite  bordais, 
Dizei-me ,  eslrellas ,  dizci-me 
S'ó=d'amor  que  palpitais  ? 
Yóâ  que  sempre  bcmfascjas 
A  jnz  Ião  pura  nos  dais 
Psão  tereis iá  nas  alturas 
Quem  escute  vucsos  ais? 
Haveis  de  ler  só  por  fado 
Luzir ,  luzir  ,  e  não  mais? 
Não  creio,  eslrellas,  não  creio 
Sois  tão  foruiosasl  .  .  amais. 

A»  Lima, 
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1\'UM  ÁLBUM. 

l/uando  ao  bafejo  d'iun  zephlro 
]No  romper  da  madrugada 
Com  tem  pio  a  rosa  a  sorrir-se 
Com  lanta  vida  embalada  : 

Tenho  dó  da  coiladinba 
Por  que  a  espera  omeio-dia^ 
Por  (jue  o  sol  das  lardes  queima 
Quem  com  a  aurora  sorria. 

Passa  a  tarde,  chega  a  noite. 
Traz  o  dia  outros  calores  , 
E  a  pobre  secca  e  desfolha  , 
Morre  como  os  meus  amores. 

Como  os  meus  amores . .  ?  É  falso , 
Que  os  sinto  no  peilo  a  arder, 
Mas  como  a  espVançu  que  eu  tinha , 
Que  n'alma  a  sinto  morrer. 

Também  eu  já  como  a  rosa, 
EspVançoso  me  sorri , 
Também  eu  como  a  coitada, 
EspVanças  d'amor  perdi. 

Vem  tu  cá  ,  meiga  amizade, 
Mais  meiga  que  os  meus  amoroí? , 
Tu  não  me  matas  a  esperança. 
Tu  não  tens  tantos  rigores. 

Leiria  —  lSh7. 

j4.  X,  R,  Cordeiro, 
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O  TEU  NOME. 


R 


a  pureza  dos  ccus  eu  leio  á  noite 

Teu  nome  idolatrado j, 
Quando  ao  triste  clarão  do  fim  do  dia 
Se  desenrola  a  aza  da  poesia 

No  pélago  estrellado. 

Na  marcha  eterna^  na  amplidão  do  cspcço, 

Os  astros  silenciosos , 
Da  senda  em  que  os  lançou  a  Divindade 
M'o  dizem  airavez  da  immcnsidade 

Nos  raios  luminosos, 

E  diz-m'o  o  sol  que  brilha  no  horisonte 

Suspenso  sobre  o  mar; 
O  gemer  melancholico  da  vaga, 
Quando  em  ondas  macias  sobre  a  pkga 
Vem  queixas  murmurar, 

O  teu  nomo  é  harmonia  ^ 
Mil  harmonias  encerra  , 
Leio-o  no  mar,  e  no  espaço. 
Nas  maravilhas  da  terra. 

Sobre  a  rocha  nua 
Um  raio  da  lua 
O  vem  escrever; 
O  vento  o  murmura. 
Por  entre  a  verdura 
No  doce  gemer. 
No  coro  de  magoa 
IVro  diz  sobre  a  agoa 
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D'alcyone  o  grilo; 
A's  horas  da  tarde, 
O  espelho  que  arde 
Do  mar  infinito. 
Ao  pé  do  ribeiro 
M'o  diz  o  salgueiro 
No  rumorejar; 
O  aroma  do  prado, 
O  insecto  doirado, 
Que  voa  no  ar: 
As  fontes,  as  flores. 
Do  iris  as  cores 
No  prisma  formoso; 
A  aurora  raiando, 
A  luz  entornando. 
No  mundo  saudosa. 
A  noite  e  o  dia,     ' 
A  melancholia 
Da  immcnsidade; 
Tudo  o  quo  suspira  , 
Qnc  canta  e  admira 
De  Deus  a  bondade. 

O  teu  nome  é  harmonia, 
Mil  harmonias  encerra  > 
Lfíio-o  no  marj  e  no  espaço. 
Nas  maravilhas  da  terra. 

A  nuvem  ,  que  lenta 
Caminha ,  e  rebenta 
Na  rocha,  que  ostenta 
Granilica  fronte, 
M'o  diz  com  gemido 
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Medonho  e  sentido 
Juntando-o  ao  bramido 
Do  tnrvo  horisonte; 
E  as  sombras  que  passam  , 
Se  enrolam,  se  enlaçam. 
Sê  torcem,  se  abraçam 
Em  seus  turbilhões ; 
A  fita  brilhante 
Que  em  rápido  instante. 
Vibrou  scinlillante 
Ao  som  dos  trovões : 
Do  mar  a  tormenta 
Que  altiva  se  ostenta  , 
Que  ferve,  e  rebenta 
Com  fero  estampido ; 
O  tronco  em  estilhaços. 
Voando  em  pedaços 
D'Eó]o  nos  braços 
Com  rouco  rugido  : 
A  noite  e  o  dia  . 
A  doce  harmonia  , 
A  melancholia 
Da  immensidade; 
Tudo  o  que  suspira  , 
Que  rola  e  que  gira  , 
Que  canta  c  admira 
A  eterna  bondade. 

O  teu  nome  é  harmonia 
Mil  harmonias  encerra, 
Leio-o  no  mar  e  no  espaço 
Nas  maravilhas  da  terra. 
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Nas  horas  meigas  da  tarde , 
Ao  dcspedir-se  do  dia  , 
Quando  no  alto  do  monle 
Se  assenta  a  mclancholia  : 

Quando  os  olhos  dislraido;? 
Seguem  no  vago  dos  ares 
O  disco  branco  da  lua  , 
Que  se  reíleclc  nos  mares, 

Oiiándo  no  rumor  das  folhas 
AÍTagadas  pelo  vcnlo, 
D'uma  sombra  p-ensativa 
Parece  ouvir-se  o  lamento: 

Quando  a  lâmpada  dos  templos 
Se  balouça  sobre  o  aliar; 
Quando  a  briza  enlre  as  naves 
Lhe  faz  a  luz  vacillar: 

Qnando  do  fundo  da  valle 
Se  eleva  branco  vapor, 
Como  insenso  d'um  thnribulo 
Do  mundo  para  o  Senhor: 

Quando  no  musgo  dos  ninhos 
As  avesinhas  se  aninham  ; 
Quando  os  rebanhos  tardios 
Para  os  rediz  se  encaminham  : 

E  então  que  o  poeta  adora 
Com  a  fronlo  sobre  a  mão, 
O  poder  de  Deus  escriplo 
JNo  livro  da  criação: 
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É  então  que  elfe  admira , 
Ko  seio  da  soledade 
O  leu  nome  cm  ígneas  letras 
Gravado  na  iinmensidade. 


E  o  bardo  pega  da  lyra  , 
Lyra  que  aíTioa  â  terniíra  , 
Em  canções  d'amor  le  canta  ^ 
Canta  a  Deas  na  criatura. 

Lisboa.  Outubro  de  18/17. 

L.  Corrêa  Caldeira, 


A    CAMÉLIA. 

H^uiz  ornar  leu  natalício 
Com  gentil  mimosa  flor; 
Ia  colher  uma  rosa ; 
Mas  a  rosa  diz  amor  j, 
Com  seus  espinhos,  quo Terem 
Com  sua  purpúrea  cor. 

Vi  no  jardim  um  suspiro; 
Mas  tu  não  queres  os  mens; 
Outros  incensem  rendidos 
Esses  negros  olhos  teus  : 
Podes  dar-me  por  engano 
Um  desdém  ou  um  adeus. 

A  violeta  ó  muito  esquiva  ^ 
Do  nosso  r.íTcclo  desdiz; 
A  bonina  é  dos  poélas; 
Ocyprcste  do  infeliz; 
l!)  do  lyrio  dura  pouco 
O  aveludado  matiz. 
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Alva  camélia  lo  oíTerlo, 
E'o  emblema  da  amisade ; 
Não  tem  da  rosa  os  espinhos. 
Nem  de  amor  a  ^e  vi  andado; 
E'branca,  lala  candura; 
Singela 5  lai  a  saudade. 

E a  saudade,  que  te  leva, 
Guarda-a  bem  no  coração  , 
Porque  ó  da  mutua  amisade 
Merecido  galardão: 
Podem  camélias  murchar-sCf 
Poden>  sim  >  mas  ella  não. 
Março  de  18/i7- 

J.  Frcyre  de  Seria 

III  I  iix-^^0-<aHagiiii'iii 
SONHO ! 

II  a  eté  vif  mon  songô  de  bonbeur,  mais  il 
fut  aussL  d'une  courte  durée. 

Chaieauòrland , 

.L  ui  assenlar-me  á  beira  d'um  regato 

Que  sobre  alvos  seixinhos  sallilava  ; 

€emia  a  viração  nos  verdes  ^troncos 

Dos  salgueiros  que  as  margens  llie  vertiam  ; 

Era  de  puro  anil  o  ceu  formoso 

Sema  sombra  sequer  d'uma  só  nuvem. 

Engastadas  na  abobada  infinita 
As  tremulas  eslrcILis  refuígiam; 
A  lua,  alvo  baixel  em  mar  sereno, 
Vagarosa  cortava  o  azul  da  espbcra  : 
Os  ares  recendiam  co'os  perfumes 
De  mil  flores  que  a  relva  matisavam. 
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Que  mágico  logar,  que  noite  amena! 
Mal  podia  niinh'alma  embriagada 
De  lantas  impressões  colhê-las  Iodas! 
Não  cabiam  n'QQi  peito  as  harmonias 
Que  a  natiiioza  pródiga  exhahiva 
Como  harpa  de  mil  cordas  affinadas! 

QuanUs  vezes  contei  do  cén  os  astros. 
As  pedrinhas  do  rio,  os  ais  da  briza! 
Em  vaga  distracção  quantas  folhinhas 
Não  lancei  na  corrente  fugitiva, 
Onde  as  via  boiar,  depois  sumir-se 
Como  esp'ranças  que  nutre  o  desgraçado  ! 

Adormeci  por  fim',*  antes  velasse  I 
Appar'ccu-me  sorrindo  em  meigo  sonho 
A  virgem  dos  meus  sonhos  d'acordado  ; 
Nas  maõs  linha  uma  lyra,  o  céu  nos  olhos, 
Uma  c'roa  de  luz  lh'ornava  a  fronte, 
Distiiiava  da  boca  o  mel  celeste!  j 

»  Anjo,  deixa    rojar-mc    ás   tuas  plantas 
»  Consenle-me  beijar  o  pó  que  pisas; 
»  Morrer  quero  a  teus  pés.  . .  .  geiní  lé  hoje 
»  Longo  tempo  sem  ti,  mas  d'ora  avante 
»  Fundamos  n'uma  só  as  ahnns  d'ambos, 
»  Vivamos  ambos  nós  uma  só  vida? 

Disia  e  qcordei;  vi-me  sosinliO 
Erguendo  supplicante  as  mãos  convulsas; 
Yós,  nítidas  eslrelhis,  então  vistes 
O  pranto  que  chorei:  sede  piedosas^ 
Não  dignes  niiignem  que  fui  tao  fraco, 
Nlngucui  da  minha  dor  lirá  descarneo  ! 

j4.  Lima, 
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A  ULTIMA  ESPERANÇA, 


H. 


ouve  um  tempo  em  que  as  fibras  da  minh'alma, 
CoDio  as  cordas  da  lyrá,  se  afinavam 
Com  as  orchestras  magicas  de  um  baile, 
E  em  turbilhões  de  sons  também  involtas 

Eram  só  harmonias... 
D'uma  virgem  ao  lado ,  ou  antes  anjo'; 
Oh!  como  eu  ia  então  junlar-irve  ás  dansas. 
Soberbo  com  meu  braço  ao  seu  firmado! ! 
Em  delírios  de  amor  émbebecido,         ' 
ISessc  tumultuar  tão  aprasivel. 
Oh!  como  o  coração  me  então  batia! !  / 


E  as  grinaldas  de  rosas 
Nas  tão  lindas  madeixas  entrançadas, 
E  o  luzir  da  esmeralda,  da  safira;  * 

Alvos  seios  arfando  como  as  ondas 
De  um  lago  azul,  que  a  briza  encrespa  á  tarde; 
E  as  cinturas  airosas;  e  o  pequeno 
Lindo  ,  mimoso  pé .  que  n'um  ligeiro 
Rápido  vórtice  o  salão  percorre; 
Tudo  me  arrebatava. 
Tudo  então  n'um  dclirio  indefinivel 
Minh'alma  e  coração,  e  a  minha  vida 

Todo  o  móu  ser  prendia. 
Como  a  vara  encantada  de  uma  Fada , 
Que  em  mágicos  palácios  nos  conUviíui 

Prender  formosas  moiras. 
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7*2 gora  nem  as  fibras  da  minh'alma 
Um  som  cafraqiíecido  ao  menos  vibrsQ* 
Que  bai^o  vá  unir-sa  às  harmonias 

Dessas  festa*  que  insultam  ^ 
Com  seu  tumultuar,  »$  mmhixs  mafxoas! 

Fantasmas  vaporosos. 
Os  anjos  que  eu  sonhes,  já  m<?  fugiram j, 
Eebalde  os  buscarei  por  entre  os  bailei; 
Km  vez  de  corações  ardendo  em  fogo* 
Batendo  como  o  meu  então  balia. 
Só  palpo  corações  de  gelo  e  pedra  , 

Fingidos,  refalsados. 
Idade  dos  delírios  já  findaste  ! ! 
O  vcu  das  illusõcs  eil-o  rasgado; 
Sem  prisma  enganador  contemplo  o  mando  t 

E  por  isso  eu  fugi  á  fe^la  ,  ao  baile ; 
Em  voz  desses  dóceis  adamascados 
Da  miuiruldèa  busco  os  arvoredos; 
Em  vez  desses  crislass,  das  serpentinas^ 
A  noilo  de  luar,  e  as  sciutillanles 
Kstrellas  pallidas  que  não  deslumbrara; 
Em  vez  desses  gorgeios  de  sirenas 
Do  meigo  rouxinal  suaves  quebres; 
Em  vez  do  braço  de  uma  Girce  falsa 
O  regaço  materno  onde  repousa 
Do  mundo  deslembrada  u  minha  fronle, 
E  onde  aninhar-se  vai  de  mil  Icrmenilas» 


Uma  imagem  do  mundo  eu  só  conservo, 
Aj)oz  das  illusõcs,  sobre  as  ruiiK>s 
D'cncanliulos  castcllos  que  cu  sonhiiva 
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Inda  a  imar^em  d'uni  anjo  cu  lá  diriso  , 
Que  me  pôde  guiar  risonho  n  campa, 
E  ue  Iwi  para  05  cens  solla?  meus  voos. 

Se  ée  uma  illusão,  6  doce  imagem, 
—  A  ultima  illusão  da  minha  rida  — 
Oh!  quando  ella  findar  só  te  disáípa., 
Qua:ado  este  coração  dentro  do  peito, 
Deixar  de  me  bater,  então  fenece. 

F. 


A  Uia  RETRACTO  DS  RlJB3r.I3, 


E, 


sla  fronte  é  do  Rheno,  é  larga,   é  nobre  ^ 
Esta  belia  expressão  revelia  um  génio , 
Esta  fronte  é  d'heróo,   pulan:j-lhe  ideas* 

Fitos  os  olhos,  extasiada  a  mento 
Medita  criações  —  ora  descobre 
Movimentos  no  ceu,  no  mar,  na  terra j., 
Que  arrojado  pincel  colhe  em  seus  toques 
Ora  attenta  no  sol  e  não  vê  nuvens. 
Vê  socego  no  mar,  na  terra,  cm  tudo 
E  o  pincel  que  inda  á  pouco  era  arrojado, 
É  dulcissímo  agora  em  brandas  tintas. 

Maior  que  os  reis,  é  rei,  rei  da  pintura 
Rival  de  Rafael,  cantor  da  pobre 
Que  as  riquezas  perdeu  com  throno  e  pátria, 
"Victima  triste  do  cardeal  soberbo- 

È  o  valido  dos  céus ,  que  um  nome  eterno 
Inspirado  ganhou  nos  quadros  santos 
De  Florença,  Milão,  Vcnesa  e  Roma, 
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É  o  heroe  semideus  que  era  mjngos  traços 
D'accesa  concepção  deixou  gravados 
Do  Luxembourgo  nas  cuítosas  salas 
Mil  prodígios  de  luz,  pompas  da  arte; 
h  Rubens ,  o  pintor,  o  deus  das  cores. 

Porto  —  18A7. 

■  ' :  A*  X.  R,  Cordeiro. 


a^^^C<^»-»>^>0^aBB- 


A  UNS  i^^nixos. 

Viuiz  loucar-tc  nos  teus  annos 
Com  gentil  mimosa  flor; 
Mas  que  importa  I  se  ao  colbal-a 
Desfolhou- me  tudo  amor. 

Uma  esperança. .  .  n5o  a  tenho; 
Uma  saudade. .  .murchou  ; 
Um  suspiro  . . .  esperdicoi-o; 
Uma  rosa  . . .  desbotou. 

Dou-te  flor,  que  não  desbotam 
Nem  o  mundo,  nem  a  edade: 
Fiel  é  a  mão ,  que  te  oíTerta 
A  casta  flor  da  amisade. 

18^2. 

J.  Freyre  de  Serpa, 


Declara-se  qna  a  poesia  a  —  uns  annos  —  que  na  pag.  Í78 
do  n.»  anieccdcnte  se  pnblicou  sem  assignatiua  é  do  Sãr.  J. 
Freyre  de  Serpa. 


(  209  ) 

A  FOLHA  SICCA. 

J'envoie  un  couplr  á  ceux  qui  xn'âiment, 
ByBOjr,    tvad.  de  B.  Larochc» 


Mi 


.irrada,  secca  folhinha, 
Waza  do  venlo  onde  vais? 
Espera,  lova  comligo 
Um  luspiro  ,  nada  mais  ; 
So  os  montes  d'além  passares 
llas-de  leval-o  a  meus  pais. 

A  meus  pais  I  —  talvez  nest'hora 
Vendo  o  rneu  Jeilo  deserto  , 
Vendo  á  mcza  abandonado 
O  lo^ar  onde  era  certo, 
(ktnio  eu  revolvam  na  mente 
Do  regresso  o  dia  incerto. 

Mas ,  folha  ,  chega-to  ao  seio^ 
Une-le  ao  meu  coração, 
Que  has-de  partir  inda  quente 
Do  calor  deste  volcão  , 
Hei-de  abrnzar-tc  co'  o  pranto 
Da  mais  pura  devoção. 

Brinco  innoeente  das  auras  , 

Ls  toda  o  retrato  meu ; 

Foste  já  viçosa  e  bella, 

lioje  leu  viço  morreu; 

Infesto  noto  soprou-te. 

Verme  ruim  te  mordeu! 
Trov.   iV/  l/í. 
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Sou  qual  és,  e  fui  qual  foste í?. 
JNem  só  lu  és  malfadada , 
Se  do  Ironeo  onde  peadias^ 
Te  cegou  fera  rajada 
Ao  lar  paterno  roubou-me 
Do  infortúnio  a  mão  gelada. 

Sou  também  folha  mesquinha 
Qne  na  esperança  vicejei, 
OccuUo  verme  roeu-me , 
Não  mais  n'arvoFe  fíquei; 
Sopra-me  a  brisa  ao  acaso. 
Onde  —  ai  triste  I  —  pousarei  ? 

Quem  sabe?  —  talvez  bem  ced© 
S'crga  o  espectro  da  morte ^ 
Que  sob  o  musgo  da  campa 
Amanhã  m'esconda  a  sorte , 
Que  minhas  cinzas  dispersas 
Dentro  em  pouco  espalhe  o  norte  l 

Mas  que  penso? — pobre  folha,, 
Veloz  corre  ao  lar  paterno , 
Fende  os  ares  como  o  raio 
Que  despede  a  mão  do  Eterno^ 
€erro  veloz,  não  te  péze 
Suspiro  d*um  íllho  terno. 

Foge»  vai,  não  te  demores ^ 
Sê  mensageira  fiel, 
Pinla  ao  vivo,  se  poderes^ 
Minha  saudade  cruel. 
Saudade,  que  me  distilla 
Dentro  n'alma  acerbo  fel. 


(  Ml  ) 

Vai ,  dizc  como  gravado 
Conservo  no  pensameiUo 
D'(nisencia  aquelle  primeiro 
Sinistro,  amargo  momento, 
O  adeus  da  despedida  , 
A  hora  do  apartamento! 

Oh  !  trago-le  impresso  n*alma  , 
Dia  solemne  e  fatal ; 
Vejo-to  inda  em  pranto  immcrsa , 
Cândida  mãi  sem  egual; 
De  meu  pai  sinto  os  sokiços 
Maquelie  abraço  final! 

De  meus  irmãos  pequeninos 
Vejo  inda  as  íiices  molhadas 
Daquelle  pranto  innocente 
Que  invejam  almas  tisnadas, 
Ouço-lhe  inda  os  ais  doridos 
JEntro  palavras  cortadas ! 

Mas  basta,  que  ia  acordando 
Do  férreo  somno  o  passado. 
Ia  erguendo  ao  que  já  fora 
O  negro  manto  pezado; 
Folha,  adeus;  corre  ligeira  , 
O  céu  te  ceda  bom  íado  ! 

Maio  2,  1842. 

A.  Lima> 


14. 
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O  SARAU. 

JLjInda  estava  a  galeria 
De  formosas  recamada, 
Co'  esmero  de  tanta  gala 
Gentilmente  adereçada; 

E  essa  pompa  é  menos  bclla 
Que  os  formosos  olhos  d'dla. 

Nem  ha  luz  por  transparente 
Entre  esses  lumes  sem  fim. 
Que  dê  clarão  tão  fogueiro  ^ 
Que  penetre  íi'alma  assim; 

E  essa  luz  é  menos  belía 
Que  os  formosos  olhos  d'ella, 

Niveas  mãos  puras  se  enlaçam 
No   prazenteiro  festejo, 
E  as  leves  plantas  se    agílaiii 
Em  gentil  mimoso  adejo» 

E  essa  dança  é  menos  bclía 
Que  os  formosos  olhos  d'ella» 

E  íinia  donzelía  se  ergueu, 
E  uma  porta  se  fechou; 
E  o  festejo  proseguiu, 
Ea  minha  alma  suspirou;     * 

Que  essa  festa  é  menos  belía 
Que  os  formosos  olhos  d'ella. 
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Já  TXií  longe; — é  lintla  a  noite 
Noite  de  fogo  e  de  amor; 
Debruçado  na  varanda 
Dá-llio  um  ai  o  trovador; 

Que  essa  noite  é  menos  bella 
Que  os  formosos  olhos  d'ella. 

E  hei  deamal-oscom  doçura, 
E  hei  de  amal-os  com  transporte, 
E  eu  hei  do  amal-os  na  vida, 
E  cu  hei  de  amal-os  na  morte  ; 

Que  a  helleza  é  menos  bclla 
Que  os  [formosos  olhos  d'e]b. 

15  do  Março  de  i^>â2, 

J,  Frcyre  de  Serpa, 


x^&^^^^3^ 


A  liOSA  MEKSAGEIIIA. 


D, 


Linda  rosa. 
Linda  rosa  abotoada  , 
Quero  oíTerlar-le  á  donzclla 

Pura  e  bella 
Queemminh'ahiia  lem  morada. 

De  saudades  não  suspires 

Quando  vires 
Que  o  vergol  não  é  já  teu; 
Foge,  foge  d'enlrc  espinhos. 

Mil  carinhos 
Te  hão  de  dar  na  torra  o  ccu. 
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Nâo  chores  a  fresca  briza 

Que  desliza 
Entro  as  folhas  na  alvorada  ; 
Soltam  auras  mais  subtis 

Os  rubis 
D*aquolla  bôcca  ingraçada. 

Vai  —  mas  paga-me  a  doçura 

Da  ventura 
Que  eu  te  dou,  mimosa  flor; 
Se  o  tempo  estivo  annuncias 

Bem  podias 
Ser  mensageira  d'amor. 

N*essas  pétalas  viçosas 

Graciosas 
Qual  é  seu  meigo  sorrir, 
Guarda-me  um  beijo  e  um  segredo 

Casto  e  ledo 
Que  só  tu  podeste  ouvir. 

E  quando  a  virgem  no  seio 

Sem  receio 
Te  esconder  co'  a  nivca  m5o. 
Solta  o  segredo  onde  habita 

E  palpita 
Seu  isento  coração : 

Dlze  assim  —  «por  ti  suspira 

E  delira 
Desditoso  trovador, 
Debalde  seus  lábios  callam 

Posto  faliam 
Seus  olhos  sempre  d'amor!» 
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S«  enlão  seu  peito  mimosxi 

Pressuroso 
Desferir  suspiro  ardente. 
Desdobra  as  folhas  viçosas 

N*outra3  rosas 
Poisa  o  beijo  e  sou  contenlel 

Ah!  deixa,  deixa  a  roieira. 

Vai  ligeira 
Linda  rosa  abotoada, 
Corre  ao  seio  da  donzella 

Pura  e  bella 
Qmi  em  iuiiih'alma  iemni<5rada* 

J.  M.  Couto  Mmtetro, 


A  WÚWm  DO  CJlSTAI^HEIUO. 

elada  como  a  virgem  dos  altares» 
Hoje  a  lua  mal  surge  d'enlro  as  nuvens. 
Porem  seu  negro  véu ,  seus  frouxos  raios 
Entornam  dentro  d^alma  tõo  suave 
Doce  melancholia ,  que  mal  pôde 
Alma  que  a  mm  sentiu  ,  imaginal-a. 

Como  fantasmas  aegros, 
Erguem-se  pelos  serros  os  pinheiros; 
Teu  elevado  pico,  alto  Bussaco  , 
Croado  com  festões  d^escuras  nuvens, 
De  vendavais  horrisonos  batido, 
Parece  o  Adamastor,  gigante  enorme, 
D'enlrc  as  nuvens  seus  fados  iasliuuuulo» 
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Osecbos  acordados  nos  respondam 
Em  tão  magoados  sons  e  Ião  sentidos  , 
Que  á  menle  se  fijíuríun  como  grilos 
D'amanles  infelizes,  desesperado*, 
Qii'inipios  se  despenharam  pelas  fragas, 
E  inda  seu  fado  máu  andam  carpindo  I 

Fonte  do  Castanheiro  ,  a  tua  linfa 
Hontem  da  lua  aos  raios  pr»leada. 
Hoje  corre  escondida  pelas  trovas, 
E  em  seu  murmúrio  triste  é  como  a  rola 
Que  cl*enlre  as  malas  geme* 

Oh  !  silencio. ...  a  minh'alma  que  s'inunde 
Neste  pélago  immenso  de  tristeza  , 
E  farte  a  sede  que  ganhou  no  mundo. 
Quando  ilhidida  desvairou  por  ello 
Em  cata  de  venturas. 

Ou  antes,  se  vos  praz,  cantai  —  mas  triste. 
Triste  seja  o  estribilho,  seja  accorde 
Do  vento  aoêibilar,  aos  echos  lúgubres , 
E  ao  murDiurio  da  linfa  gemedora. 

Deixa  que  junto  a  ti  cu  pouse  a  fronte. 
De  penosas  lembranças  maceradai 
Meu  anjo  de  amizade,  quo  tão  meiga. 
Tens  sabido  entornar  compadecida  , 
Bálsamo  doce  em  meus  pungentes  males. 

Mas  tu  choras  também,  também  soluças, 
Também  o  seio  lagrimas  te  orvalhara. 
Tu  choras  de  saudade,  porque  os  sitios 
Risonhos  do  Mondego,  onde  ha  florido 
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Díí  lua  juventude  a  quadra  amena, 
Vais  em  breve  deixar  volvendo  á  pátria. 
Não  'slancjues  essas  lagrimas,  são  doces, 
São  de  maga  saudade ,  eu  t*as  invejo  !  I 

Se  a  tua  alma  nas  azas  da  memoria. 
Por  acaso  vier  a  repousar-se 
Nos  cedros  do  Bussaco  ,  fatigada 
De  muito  esvoaçar  pelos  saudosos 

Mui  queridos  logarcs  ,  que  ora  deixas 

Oh  !  Icmbre-leesta  noite,  e  a  fonte,  e  os  eclio» 
E  o  pobre  trovador,  que  alguns  momentos 
Olvidou  junto  IX  ti  os  seus  pezares. 


RAMO  DE  ALECRIM. 


«JOcm  vinda  sejas, 
Pombinha  bella , 
Fagueira  »  e  cândida  , 
Jmagem  trella.» 

Entre  o  mimoso , 
Tenro  biquinho. 
Traz  d'alecrim 
Verde  raminho. 

Poizou-me  nohombro; 
E  o  ramo  veio 
Suavemente 
Tocar-mc  o  seio. 
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«Furtaste-0  a  caso 
»D'algúm  jardim» 
Diíse.  — E  brincando 
Em  torno  a  mim 

Os  pós  felpudos 
Na  areia  fma 
D'esla  arle  escrevem: 

€  Leopoldina, » 

Prestes  a  pomba 
Voou  ao  ceu. 
Prestes  ós  letras 
O  lábio  meu. 

la  a  bei  j  ai -as; 
Briza  do  mar 
O  doce  nomo 
Veio  apagar. 

-— Ob  !  risque-o  embora 
Da  areia  o  venlo. 
Que  eterno  vivo 
No  pensamento. 
1838. 

J.  Frcyre  de  Serpa 


A  PlUSIONEIRA  NO  IIARE3Í. 


D, 


o  que  servem  estas  sedas 
E  eslas  jóias  que  me  cnfeilani , 
Que  uicpicstaiJ)  os  perfumes. 
Que  tantas  dumas  deleitam? 
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De  que  servem  estas  flores , 
Este  luxo ,  este  jardim , 
De  que  servem  ecis  escravas 
Curvadas  junto  de  mim  ? 

Que  me  importa  este  palácio. 
Este  adrcço  e  esta  sala , 
Adornada  de  riquezas 
De  Pekim  e  de  Bengala  ? 

Que  me  importam  esses  lagos . 
Onde  os  cysnes  se  espanejam  , 
Essas  lindas  borboletas 
Que  sobre  os  musgos  doudejam  ? 

Que  me  importa  quanto  vejo , 
De  qne  servo  esta  grandeza. 
Que  nSo  tem  maior  nem  tanta 
Nem  fidalga  ,  nem  princeza? 

Sou  de  todas  invejada , 
Sou  aqui  mais  que  sultana, 
Julgam  todas  que  é  ditosa, 
Â  bella  circassiana ! 

Insensatas,  não  me  invejem, 
Que  a  sultana  apetecida, 
Occulta  magoas  que  a  ralam, 
Gastam-lho  prantos  a  vidii ! 

Pobre  de  mim  !  Quem  trocara 
Esta  sorte  que  é  tão  dura  1 
Podem  de  perMas  toucaras , 
Escravas  não  tem  ventura. 


'        (  2Í0  ) 

Queirassem-me  hoje  estes  ferros ,. 
\'olvcs«em-me  hoje  á  pohreza. 
Que  en  dera  jóias  e  sedas > 
Dera  toda  esta  riqueza. 

18/Í7. 

A,  X.  R,  Cordeira, 


O  ANNEL  NAS  ONDAS. 
{N'um  Albam.) 

JL  rlslc  caso  me  contaste, 
O  caso  d'a(jiielle  annel , 
Que  aos  abysmos  arrojaste 
Com  mão  ingrata  e  ci-uel ! 

INo  mundo  um  anjo  encontraste. 
Que,  na  mente,  afiguraste 
Sonho  (!o  mago  cinzel 
De  Cellini  ou  de  Miguel , 
Que  uma  sylphlde  julgaste. 
Que  brotara  do  pincel 
De  Wandik  ou  Raphael. 

Cego  amor  lhe  protestaste. 
Amor  sem  mancha  e  fiel: 
Eras  ditoso.  .  .  c  libasle 
Em  seus  hibios  doce  mel! 
E  entre  beijos  alcançasíe 
Que  te  desse  um  lindo  annel, 
Que  mil  vezes  cubicaste; 
Ventura  que  tu  cantaste. 
Que  em  meigos  song  celebraste, 
Cooio  gcnlil  mcncslrel. 
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Mas  um  dia  . . .  dosvalraste  ! 
Oh  !  tu  próprio  derraniaslo 
Na  laça  da  vida  o  fclí 
Do  teu  anjo  duvidaste. 
Do  seu  amor  blnsphemaslc , 
Como  se  fora  iníiel! 
Ai ,  que  mal  tu  lhe  pagaste , 
Ai ,  cx)mo  foste  cruel ! 

De  amargo  pranto  orvalhaslc 
Dos  penhascos  o  cairel 
Na  praun  nua,  em  que  erraste; 
Ao  mar  a  sanha  invejaste, 
O  mar,  então,  emprazaste, 
Para  que  ingula  e  devaste 
O  mundo,  para  que  afast<? 
De  teu$  olhos  a  inficL 

Sem  tino,  depois,  ficaste, 
Yendo  o  mar,  como  um  corcel, 
€aI^ando  sobre  o  parcel , 
Que,  ao  longe,  como  um  broquel, 
Entre  as  aguas  divizaste. 

Sorrindo  o  peito  apertaste, 
Onde  uivava  ,  um  mar.  .  .  de  fel. 
Os  olhos  á  mão  baixaste 
E  viíte  . . .  viste  esse  annel ! .  . 
O  quG  tu,  então  jnrasl<3 
Não  n'o  diga  o  menestrel. 
Diga  só  (|uc  arremessaste 
A's  ondas,  contra  o  pnrcd, 
O  penhor,  que  tanto  amaste, 
Aquelltí  formoso  annej. 

J.  [\  da  Cm  ha. 
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NAPOLEÃO. 

A  gloria  foi  sua  trilha ,  os  brincoí  sceptros 
Para  og  suas  TÍctorias  pouca  a  Terra ; 
Apeninos  seuthrono,  estrado  aEmopa, 
O  seu  sol   ambição,  encanto  a  guerra. 


D 


OS  secMos  atravcz  brilhou  passando 
Moleoro  icgenle,  audaz  c  r*\pido; 
Co'  a  Ígnea  cauda  que  alumia  o  mnndo 
Rastejando  a  lerra! 

Cingia-lhe  a  fronte  auri-comada 
Estrellado  diadema ;  c  a  longa  dextra, 
Sanguíneo  manto  sobraçando,  um  íeixe 
Do  sceptros  sustentava. 

Dos  sec'los  atravcz  brilhou  passando, 
K  na  Terra  fulgiu  cjual  luz  nas  trevas 
De  sombrio  horisontc  uma  centelha 
Inflamando  o  espaço  ! 

LA  nos  fundos  palácios  que  habitavam 
Os  Mounrchas  do  mundo  ,  apavorados 
Sentem  dehaixo  abalnr-lhe  o  sólio, 
E  pávidos  tremendo , 

A  guerra — bradam — guerra — lá  regpondem 
D'Africa  os  plainos,  doKremlim  os  muros, 
Echoando  com  estrépito  medonho 
Os  Alpes  cavernosos. 

Rcjírime  o  Nilo  a  fúria,  o  mar  refrea 
Lutar  continuo  d'increspadas  vagas. 
Suspende  o  Etna  d'cspnnlado  o  vomito 
Que  furioso  arroja  ! 
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Té  dizem  que  as  Egípcias  Pyraniides 
A  base  lhe  abalou,  tremido  o  solo, 
E  que  entre  as  mãos  a  Europa  de  aterrada 
Esconde  o  rosto  pálido  I 

Na  Santa  Sede  o  Venerando  Padre 
Segura  a  Thiara  que  lhe  cai  da  fronte, 
£  em  sonhos  ouve  férrea  mão  que  bato 
Do  Vaticano  ás  portas. 

Dos  sec'los  atravez  brilhou  passando!.  .- 
Tão  amplo  giro  descreveu  na  órbita 
Que,  quasi,  espaço  lhe  negara  o  mundo. 
Se  o  não  susta  o  Eterno  ! 

Na  face  do  Moscowa  então  vacilla 
Da  já  cadente  luz  o  fogo  trémulo , 
E  nos  cerros  de  gelo  amontoado 
Seus  raios  refractaram. 

Exércitos  da  Europa  conglobados 
Debaixo  de  seus  pés  alevantaram 
O  pó  que  de  Walterlóo  nos  vastos  campos 
Seu  brilho  deslustrou  !  . . . 

Inda  lá  nos  penedos  solitários 
D'ilha  longínqua  foi  bater  um  raio, 
Mas  já  fraco.  , .  tremula ,  bnixulea  . .  ^ 
E  SC  apagou  do  todo. 

Coimbra  — 18^5. 

E,  Baslo. 
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■II     ZliOíS^jQi^^S^Ci  III 

o  CASTELLO  DE  LAMEGO. 

TÍctorio«o 

Del  vorax  ti«mpo ,  la  cerviz  alrara. 
D.  Francisco  de  Castro. 
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alve,  salvo  ,  castcllo  moirisco, 
On3o  as  aras  *'ergiteram  cVAlab, 
Caiiiarlello  profano  respeite 
Torreão  íficiilar,  oxalá! 

Es  colosso  cui  ílnreza  que  os  lempos, 
Nnò  poderain  le  hoje  aluir, 
Elof|uenle  padrSo  d*a]los  fólios 
Que  o  passado  Iransmille  ao  porvir. 

As  edades  finaram,  já  velhas, 
Que  os  cíuienlos  le  viram  lançar, 
E  tu  vives  —  á  gloria  curvado 
Dos  Califas  d'llespanha,  d*Omar. 

Si  lios  cem  dos  de  Chrislo  has  soíTrido 
Em  defensa  á  mesquila  genlil. 
Indomáveis  lens  muros  já  viram 
O  diadema  quebrado  a  reis  mil. 

Nas  ameias  outr'ora  reinava 
O  crescente  co'  a  lei  do  Korão; 
Renegando  Mafoma  hoje  doixas 
Ondear  dos  de  Christo  o  pendão. 

Salve,  salv(í,  caslello  moirisco. 
Onde  as  aras  s'orgueram  d*AIah  , 
Camarlcllo  profano  respeite 
Torreão  secular,  oxalá. 

J ,  MarceUino  Mal  los. 
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OS  DOUS  CYSNES. 

I  À  nós  éramos  dous  a  sós  na  lerra. 
Dons  cysnes  ,  em  um  l;i<:;o  Iransparenlc, 
Sobre  o  ledo  frescor  da  linfa  amena 
Modnlando  harmonias. 

E  eu  arrobava  c'o  mimoso  canto 
As  rolinhas  da  selva,  e  as  zagaias 
Das  cercanias  plácidas, — e  as  flores 
Da  verdejante  margem. 

Tu  arrobavas  com  gorgeios  d'anjo 
O  pescador  da  plaga,  o  brando  zephiro, 
Os  altos  robrcs,  a  prateada  areia, 
E  os  pássaros  aéreos. 

E  nós  éramos  dons  a  sós  na  lerra  , 
Tão  longe  nni  do  ontro,  —  embalde  parecidos 
No  cantar,  nas  feições,  no  pensamento, 
Nos  inlitnos  arcanos. 

E  um  circulo  de  festas  e  de  amores, 
Yaw  lorno  a  cada  um,  nos   separava 
Com  muro  ingente;  — e  a  vida  nos  corria 
Em  devaneio  angélico. 

E  amores  sobre  amores  ,  pouco  e  pouco 
O  calÍK  esgotámos  das  delicias. 
Que  rcqueimaram  com  suave  lume 
Nossos  peitos  mimosos. 

Trov.    ÍV.M5. 


(  226  ) 

E  nòs  éramos  dons  a  sós  na  terra ; 
— E  qtuinclo  a  saeiedado  havia  exhaasto 
A  derradeira  gota  de  ternura 
No  cálice  da  vida  , 

Então  veio  do  Eterno  a  mão  poderosa 
Derribar  as  muralhas; — e  corremos. 
Do  lago  aznl  a  veia  dcslisando, 
A  unir-nos  um  ao  outro. 

E  fomos  para  abrir  as  brancas  azas; 
E  a  uma  a  uma  as  phnnas  nos  caíram; 
E  fomos  a  cantar,  rouca  éra  a  fauce  ; 
Fomos  a  amar,  chorámos. 

Rosa  ,  rosa  dos  amores  , 
QutMn  assim  te  desfolhou? 
Quem  do  vale  no  caminho 
Sccca  e  murcha  te  lançou? 

— Rosa,  rosa  dos  amores. 
Não  te  pôde  reanimar 
Da  minha  lira  doirada 
O  mavioso  cantar? 

— Não  pode  lornar-te  ó  vida 
Um  beijo  do  lábio  meu  , 
Ijm  d'afiuelles,  cjue  resumem 
O  doce  néctar  do  ccu?^ 

Oh  !  não  pôde  a  minha  dextra 
A  tua  dextra  aj)erlar, 
E  o  calor  do  meu  seio 
Teu  seio  vivificar?. . . 
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Rosa,  rosa  dos  amores. 
Quem  assim  te  desfolhou? 
Quem  do  valo  no  raminho 
Secca  e  murcha  lo  lançou  ? 

Exangue  oslt^  nossa  vida  , 
IVopso  |)cilo  congelado; 
O  ruhor  das  nossas  faces 
Macilento  e  desmaiado. 

Vermelhos  lahios  d'outr'ora 
Brancos  o  frios  estão ; 
Em  vez  d'oscu]os  de  fogo 
Frouxos  suspiros  que  dão  ! 

Rosa  ,  rosa  dos  amores  , 
Quem  assim  te  desfolhou? 
Quem  do  vale  no  caminho 
Sccca  p.  murcha  te  lançou? 

Mas  não  definha  e  morro  a  horholeta 
No  íim  do  eslio   ardente? 

Não  renasce  depois  viçosa  e  forte, 
Na  estação  inclemente? 

Não  despe  o  tronco  seu  virente  ornato 
Ao  declinar  do  oulomno. 

Para  ornar-se  depois  de  hrancas  flores, 
Esp'rança  do  colono? 

Não  cah>  o  rouxinol  seu  canto  ameno 
Do  uolo  entre  os  rigores , 

Para  trinos  depois  soltar  mais  doces 
Na  quadra  dos  amores? 

i5. 
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Tudo  acaba  e  renasce  vinte  rezes. 
Troncos,  aves,  plantas; 

Tudo  conta  o  viver  por  primaveras 
Novas,  ricas  ,  e  tantas! 

E  só  na  vida  humana  a  mão  do  tempo 

Para  traz  não  recua  : 
Uma  só  primavera.  — Passa;  —  clogo 

Da  campa  a  sombra  nua. .  .  • 

Pois  hemos  nós  renascer ; 
Do  vate  a  mão  poderosa 
Não  deixa  assim  definhar 
A  lira  melodiosa. 

Belleza  ,  amor,  juventude 
Morrem  para  nunca  mais ; 
Porem  o  canto  do  bardo 
Tem  se2;redos  divinaes. 

Já  d* Orfeu  a  lira  d'oiro 
Resuscitou  Prosérpina : 
Jã  subiu  da  tumba  á  vida 
Linda  Euridice  divina. 

Nossas  almas  estão  vivas; 
Mortos  só  os  corações. 
Assopremos  entre  as  cinzas 
Aos  apagados  tições. 

Todo  o  néctar  da  ternura 
Foi  já  por  nós  esgotado  ; 
Mas  o  cálix  transparente 
In  da  não  está  quebrado. 


I 
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Podemos  ainda  encliêl-o 
De  delicias  p^rennais ; 
E  osgolal-o  inda  uma  vez  , 
Quebral-o  p'ra  nunca  mais. 


Açoiílemos  com  as  azas 
Esto  immenso  lago  azul; 
Busquemos  a  flor  da  vida 
Enlre  as  hervas  do  paul. 

Mergulhemos  nossas  frontes 
Sob  a  linfa  cristalina  , 
Respiremos  n*alla  rocha 
Doce  brisa  matutina. 

Nas  brancas  azas  librados 
O  leu  voo  nnido  ao  meu  , 
Calor,  que  falta  na  terra  , 
Vamos  buscal-o  no  ceu. 

E  quando  o  próximo  raio 
Do  sol  cm  brasa  queimar, 
Ai)raçados  peito  a  peito. 
Principiemos  a  amar. 

Que  importa  que  n'csse  abraço 
Eqiielibrios  nos  faleçam  , 
E  c'o  beijo  da  ternura 
Nossas  azas  esmoreçam  ! 

Que  importa  que  despenhados 
Do  cen  Á  terra  voltemos  , 
IC  no  pico  d'um  rochedo 
A  vida  despedacemos ! 
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Que  importa ! — O  transito  é  longo. 
Teremos  tempo  de  amar  ; 
— E  só  por  cima  das  nuvens 
O  «imor  podemos  gozar. 

Só  hi  se  pode  esquecer 
A  pretérita  illusão  ; 
E  só  pôde  olvido  inteiro 
Dar-nos  vida  ao  coração. 

Do  passado  nem  nm  viso^ 
Nem  uma  ideia  sequer: 
Uma  ideia  fora  a  morte, 
E  nós  vamos  reviver, 

E-nos  mais  facll  aqui 
Um  ao  outro  enganar, 
E  em  suave  esquecimento 
Nossas  vidas  deleitar. 

— Não  vês  Inzir-me  na  dextra 
Alguma  coisa  doirada? 
Eis  radiosa  e  cadente 
Minha  lira  enferrujada. 

Eis  ({lie  sobe  ás  tuas  faces 
O  desbotado  rubor; 
Eis  que  anima  nossas  almas 
O  loiro  facho  de  amor. 

Rosa  ,  rosa  tão  gentil, 
Desfolhou-te  o  tempo  em  vão. 
Mais  viçosa  reverdeces 
Do  vate  no  coração. 


A  ílôr  colhida  no  Irouco  , 
Que  já  vinte  flores  deu. 
Por  vciUura  é  uicnos  bella. 
Que  a  prinuira,  qiie  nasceu? 

O  sol ,  que  iioíUem  aásomoii, 
Não  torna  hoje  a  brilhar? 
Vem  por  isso  menos  bello, 
Ou  mais  gasto  o  fulgurar? 

Eosa  ,  rosa  dos  amores  , 
Desfolhou-te  o  tempo  cm  vão; 
Mais  viçosa  reverdeces 
Do  vate  no  coração. 

Lisboa  — iSál. 

J.  Frcyre  de  Serpa, 


A  TAUI>E    KO  CEMITEFJO. 

Se  visle  ^\  color  dei  rido 
Color  dtí  los  luneralíis 

D.  José  Zorrilla, 

ezado  manto  de  nuvens 
Envolve  o  elher  profundo, 
Fúnebre  crepe  que  adorna 
O  templo  iminenso  do  mundo. 

O  sol  immoveí  no  espaço. 
Se  acaso  assoma  uma  vez. 
Tem  d'uma  tocha  funérea 
A  funérea  pallidez. 
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O  trovão ,  so  ao  longe  estala  , 
Parece  da  turra  íntrira 
Proíunilo  arranco  exliahulo 
ISa  convulsão  derradeira. 

O  raio  talhando  os  ares 
Tem  mais  siais-lro  fulgor  , 
D'cnconlro  ás  roclias  mais  trislo 
Do  mar  se  escuta  o  fragor. 

Tudo,  tudo  SC  reveste 
Da  negra  cor  da  tristeza  , 
Vê-se  a  imagem  da  agonia 
No  rosto  da  natureza. 

Que  tarde! — porem  que  impulso 
De  pavoroso  mysterio 
Aqui  me  tem  ,  no  recinto 
Do  sombrio  cemitério? 

Eu  aqui,  na  feia  estancia 
Do  repoiso  derradeiro 
Porque  imjiassivel  contemplo 
Todo  este  quadro  agoireiro? 

Que  faço  aqui,  neste  campo 
Onde  ás  rajadas  do  norte 
Negro  cyprestc  só  vive 
Guardando  os  paços  da  morte? 

Aqui  no  porto,  onde  livres 
Do  furor  da  tempestade 
Vêm  os  baixeis  da  existência 
Ancorar  na  eternidade; 
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Aqui  onde  as  cruzes  singelas 
E  os  subcrhos  manjolóos 
São  das  victorius  da  morte 
Mil  synibolicos  Iropliéos; 

Aqni  onde  a  cada  pedra , 
A  cada  sombra  ou  rumor 
Por  mil  pbantasticos  modos 
Dá  forma  e  vida  o  pavor? 

Que  faço  aqui ,  dos  finados 
Na  solitária  mansão? 
Oli !  peço  aos  mortos  piedade 
Já  que  os  vivos  nra  não  dão  ! 

Setembro  — i8/i6. 

Â.  Lima 


16  DE  JANEIUO.  {") 

Ijm  meigos  transportes  pedia  minba  alma, 
Pedia  este  dia  que  eu  fosse  ao  rosal 
Fazer  ramalhetes,  colher  uma  rosa. 
Que  prenda  d'uns  annos  saudasse  um  natal. 

Oh!  sim,  que  faz  annos  quem  hoje  quisera 
Cingir  com  me\is  braços,  ter  junto  de  mim, 
Stou  longe  e  Jião  posso  d'abraços  cercaFa  , 
Sou  pobre|e  só  tenho  o  meu  parco  jardinj. 

Cruéis  ventanias,  os  gelos  do  inverno 
Varreram-me  as  flores  sem  mngoas,  sem  dó. 
As  rosai  mmcharam  ,  destroços  da  guerra. 
De  tantas  que  eu  linha  ficou  uma  só. 

(*)   Para  ser  oílerccida  por  uma  dama. 
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OíTerta  singela!  —  só  esta  mandara 
So  fora  mais  viva,  mais  beila  do  que  é; 
As  folha?  silo  raras,  c  aroma  perdcu-se, 
E  a  seiva  não  veste  de  musgoj  o  pé. 

Despida  d'encaní,os  a  triste  vegeta 
Ao  cru  desabrigo  da  fria  estação; 
J)esfoilie-sc  embora,  que  eu  mando  oulra  prenda  ^ 
Eu  mando  os  desejos  do  meu  coração. 

Torres  Novas  — 18^8. 

Ã.  X,  R,  Cordeira^ 


QUE  DIZEM? 


u 


ns  olhos,  olhos  que  faliam. 
Que  d'alma  as  fibras  abalam. 
Como  eu  os  vi,  ninguém  viu; 
São  negros ,  negros ,  tão  puros 
Luzindo,  apezar  de  escuros 
Qual  nunca  um  astro  luziu. 

Que  faliam  ,  que  faliam  sei-o, 
Sei-o  muito  ,  exp'rimcntei-o 
Dentro  do  meu  coração; 
Cada  olhar  era  um  volume 
De  que  as  letras  eram  lume. 
Eram  brazas  de  vulcão. 

Eu  soletrei-as  ,  eu  li -as , 
Ena  memoria  esculpi-as 
Uma  por  uma;  que  fiz? 
Soube  apenas  que  faltavam. 
Que  luziam,  que  queimavam. 
Mas  cada  olhar  o  que  diz? 
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Olham,  faliam  eiiscs  olhos, 
Coilam  d*inD  golpe  oc  abrolhos 
Da  vida  n'uiii  só  olliar; 
Faliam,  r;»il;uii,  mas  que  íllzcm? 
Faliam  d'amor,  o;i  maldizem 
Quem  d'amor  lhos  quer  íaliar  ? 

E  lindos,  Ihidos  são  elle.^ 
Qiiaes  nunca  o  pincel  d'Apelles 
Soube  pinlar,  nSo  pinlou  ; 
Não  linha  Ião  negras  cores  , 
IN  em  li  n  las  com  ta  es  Hi!  gores  , 
Onde  ac  achar?  não  achou. 

São  lindos  ,  quaes  nunca  leve 
Sonhada  virgem  de  neve 
Em  sonhos  de  Irovador; 
Nem  as  íilhas  de  Maíbma  , 
Nem  íilhas  do  Grécia,  ou  Iloma  , 
Nem  um  anjo  do  Senhor ! 

Lindos,  lindos,  Iransparenlcs 
Como  o  crislal  das  torrenles. 
Como  o  veu  d'um  cherubim  , 
Transparentes  ,  mas  escuros 
Como  a  noite,  mas  tão  puros 
Como  o  ceu. .  .  vi-os  assim. 

Yi ,  mas  que  imporia  ?  faílavam 
Eram  lindos,  e  brilhavam 
Cum  nieigo  brilho  só  seu; 
paliavam,  mas  que  diziam? 
Brilhavam  ,  porque  luziam  ? 
Porque  lez  o  aslro  no  ceu? 
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Faliam,  faliam  n'um  lampejo. 
Mas  en tendem  meu  desejo. 
Respondem  ao  meu  olhar? 
Ou  faliam  só  como  falia 
Onda  insensível  que  eslalla 
N'um  penedo  á  beira-mar? 

Faliam  só  porque  é  seu  fado 
Como  o  d'tim  ceu  estrellado 
É  brilhar  na  criação? 
Ou  faliam  porque  se  uccendcm  , 
Porque  os  meus  olhos  entendem, 
E  respondem  sim,  ou  não? 

$e  elles  não  faliam  sem  lino. 
Como  innocenle  menino 
Sem  pensamento  nem  fim. 
Quando  c'os  mens  os  persigo 
llcspondem  ao  que  cu  lhes  digo. 
Dizem  não,  ou  dizem  sim? 


29  de àtíStil. 

J,  de  Lemos, 


A  UM  BEIJO  DADO  AO  AUCTOR. 


— XJ-Outcm  Lilia  deu- me  um  beijo 
Com  que  inda  ando  a  scismar, 
Nem  se  fez  da  cor  da  rosa , 
Nem  tratou  de  disfarçar. 

Porque  foi  que  o  dar  um  beijo 
Não  lhe  fez  a  côr  mudar? 
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—  Éra  frio  ,  mesmo  frio 
Como  a  neve  a  congelar, 
E  comlndo  um  beijo  (l'ella 
Pode  o  mundo  incendiar! 

Porque  foi  que  o  que  me  dera 
Nao  snbia  afoguear? 

■ — Deu-m'o  e  disse  ,  aeeííe  mn  beijo , 
Sem  nos  lábios  me  roçar; 
Não  toquei  nos  seus  do  rosa 
Por  não  lerp'ra  que  locar. 

Como  foi  que  a  lai  distancia 
Pôde  um  beijo  Irespassnr?  1 .  . 

—  Stava  immensa  gonle  a  ver-nos; 
Viram  bem  o  beijo  dar; 
Ninguém  riu,  nem  foi  j/ra  casa 
D*esso  beijo  criticar. 

Porque  foi  que  um  b<^ijo  dado 
INão  deu  causa  a  murmurai  I 

— Tanta  dita,  enlevo  lanlò 
Ninguém  mais  pôde  gozar, 
E  comludo  ao  dar-me  o  beijo 
Nem  senli  o  peilo  arfar  ! 

Porque  foi  que  um  ceu  degosos 
Não  me  soube  extasiar! !. 

—  Ah  ,  já  sei ,  é  que  a  formosa 
Dera  o  beijo  a  gracejar, 

Ou  talvez  que  o  sj)erdiçara 
Em  quem  não  sabia  aniar !  .  .  . 

Louca  ideia!.  .  o  peito  ardia; 
Mas  o  beijo  éra  do  mar !!.... 
15  d'Oulubro  de  17/17. 

D,  João  (V Azevedo, 
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o  CARVALHO  E  A  VIDE. 
O/fereada  a  minha  filha  D.  I.  G.L,  M,  M.  (TA, 


L 


a  nos  camj)o?,  que  manso  vai  rognnJo 
Co'  n  piaciíl.i  corronte  o  Tejo  iindoso  , 
Campos  euros  ao  so! ,  onáe  raiando 
Sem  nuvsns  surge  o  dia  luminoso  , 
Onde  um  calor  suavo  doce  e  brando 
Pe  flores  cobre  o  moníe  e  o  valle  umbroso  , 
Onde  morara  a  paz  goso  e  ventura. 
Dos  homens  sem  o»  crimes  e  a  loíicnní : 

Ali  na  branda  encosta  de  um  oulciit> 
Um  carvaliio  robusto  vegetava, 
A  cuja  grata  sombra  o  pegureiro 
Recolhia  nas  calmas  a  manada; 
Sol)  a  viretile  copa  o  forasteiro 
Trabalhador  a  hora  ao  ócio  dada 
Dormindo  descançava,  e  benidizia 
A  benéfica  rama  que  o  cobria. 

Junto  do  tronco  altivo  c  vigoroso 
Uma  vide  nascera  delicada, 
Do  vinhateiro  grato  c  cuidadoso 
Como  as  cepas  das  vinhas  não  cuidada; 
Nascida  n'uin  terreno  ])edregoso, 
D'um  solo  gordo  c  rico  cmfim  privada. 
Se  a  delicada  planta  se  elevava 
É  porqjic  ao  rijo  Ironco  se  apoiava. 

Sollicllo  o  carvalho  e  carinlioso 
J)a  vide  no  crescer  se  comprazia. 
Contra  o  rijo  soprar  do  vrnlo  iroso 
Sua  coj)a  robusta  a  prologia  ; 
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Se  lhe  via  lançar  elo  viçoso 
Logo  o  carvalho  um  lamo  lho  oslendia, 
Sc  o  sol  as  tenras  folhas  lho  crestava 
O  carvalho  co'  os  ramos  a  assombrava. 

Assim  crescia  a  vido  c  cada  dia 
Mais  viçosa  e  mais  bella  se  mostrava ; 
Já  do  carvalho  ao  carne  alto  se  erguia  , 
Co'  os  ramos  d'ello  os  ramos  misturava ; 
Das  folhas  o  carvalho  se  despia 
E  do  viçosos  pampynos  se  ornava  , 
E  vaidoso  ostentava  na  espessura 
Da  filha  ,  cm  vez  da  própria  ,  a  formosura. 

Pouco  a  pouco  dos  annos  consumido 
O  vigor  foi  perdendo  o  tronco  annoso ; 
Seccou-se  o  cuuie  outrora  ao  çcu  subido 
Apoz  um  outro  ramo  vigoroso; 
Das  chuvas  e  dos  ventos  combatido 
Aqucllc  que  era  outrora  tão  forçoso 
Ia  prostrado  ser,  mas  sustentado 
Foi  pelo  tenro  arbusto  delicado. 

A  vide  o  sustentou  tão  carinhosa 
Como  o  carvalho  outrora  a  sustentara, 
O  tronco  supportou  da  planta  annosa 
Que  sem  ella  o  mais  fraco  euro  prostrara  , 
Cobriu-o  com  a  rama  pampinosa 
Contra  o  ardor  do  sol  que  o  reseccara, 
E  o  lavrador  olhando-o  repelia 
Qua  na  vide  o  carvalho  revivia. 

Tu  és  ,  ó  filha  ,  a  vide  carinhosa  ^ 
Que  junto  a  mim  mimosa  tens  brotado; 
Depois  que  despontaste  melindrosa 
Treze  giros  o  sol  tem  compiel;;do. 
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Se  nlc  hoje  csla  copa  vigorosa 
Contra  os  euros  lo  Icm  agasalhado. 
Espero  um  dia  minha  frenlc  nua 
Plácido  repousar  á  somhra  lua. 

ParlzlS  de  Março  de  1833. 

LuÍ2>  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque, 


A  FOLBA. 


P. 


orque  o  leu  ramo  deixaste? 
Onde  vais,  folha  inconstante? 
Porque  á  vida  te  arrancaste? 
Tu  não  sabes  que  um  iristanle 
Basta  só  á  dar-te  a  morte  , 
Ou  na  vida  negra  sorte? 

-—Não  fui  eu,  que  eu  não  quisera 
Doudojar  do  noite  e  dia  , 
Mas  do  roble  em  que  eu  nascera 
Me  arrancou  a  ventania; 
You  morrer,  triste  coitada. 
Aos  ventos  abandonada. 

—  Vou  morrer  \i\  sobre  a  serra  , 
Talvez  nas  ondas^do  mar, 
Porque  me  falta  na  terra 
Onde  possa  descançar: 
Vou  morrer,  que  importa  a  morte? 
Muitas  tem  a  mesma  sorte. 

A,  X,  /?.  Cordeiro, 
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A  NUVEM. 

Que  instinoto  las  arrastra?  que  esencla  las  mantiene? 
Com  qnt  secreto  impulso  por  el  espacio  vaní 
D,  José  Zorriila, 


X  u  que  não  vives  na  torra, 
Nem  vives  também  nos  céus  , 
Diz-me,  ó  nuvcQ)  fugitiva  , 
Diz-mc,  diz-mc  os  fados  teus : 

Tu  que  umas  vezes  risonha 
Nos  ares  tão  pura  alvejas  , 
Outras  sombria ,  iracunda 
Vomitas  chamas  ,  trovejas : 

Tu  que  ora  finges  um  cisne 
Navegando  em  lago  immenso. 
Ora  subtil,  vaporoso. 
Delgado  rolo  d*iucenso  : 

Tu,  ó  nuvem  fugitiva  , 
l)iz-me,  diz-me  os  fados  teus; 
Vagas,  incerta,  ao  acaso, 
Ou  tens  um  rumo  nos  céus?. 

Tens  por  norte  andar  errante 
Sem  ter  palria  ,  som  parar, 
Viajando  eternamente 
Nesses  desertos  do  ar  ? 

Será  leu  fado  immulavel 
Correr,  somente  correr. 
Como  o  nosso  cá  na  terra 
Nascer,  soíTrcr  o  morrer? 
Trov,  ÍV.M6. 
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Não  terás  um  porlo  amigo 
Onde  um  dia  alfim  ancores. 
Um  só  astro  ,  um  mar,  um  lago 
A  quem  chames  teus  amores? 

Diz-me,  ó  nuvem  fugitiva, 
Diz-me,  diz-me  os  fados  teus; 
Onde  vais,  donde  vieste, 
De  que  essência  te  fez  Deus? 

Serás  o  barco  ligeiro 
Que  sulcando  infindo  mar 
Do  Criador  os  decretos 
Vai  d'astro  a  astro  levar? 

Serás  leve .  aerio  berço 
Pelas  brizas  embalado 
Onde  os  anjos  innocentes 
Durmam  somno  socegado? 

Serás  talvez  o  tributo 
D'arom atiço  vapor 
Que  o  thuribulo  da  terra 
Envia  aos  pés  do  Senhor? 

Diz-me,  ó  nuvem  fugitiva, 
Diz-me,  diz-me  os  fados  teus: 
Mas  não  respondes,  voaste. 
Não  me  ouviste  . . .  adeus,  adeus? 

Setembro,  180. 

A.  Lima, 
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o  FESTIM  DE  BALTHAZAil. 

Jjrnndo  o  sol  esmorecia, 
E  da  tarde  a  viração 
Nas  folhas  seccas  do  chão 
Já  cantava  o  íiiii  do  dia ; 
Louvores  do  Senhor  Deus 
Cantava,  no  captiveiro. 
Um  velho,  em  solo  estrangeiro  , 
C  os  olhos  filos  nos  céus. 

Reluz-lhe  a  fronte  já  calva  , 
As  faces  rngosas  tem. 
Té  á  cintura  lhe  vem 
A  barba  comprida  e  alva ; 
Que  mageslcso  não  é 
Entre  as  ruinas  da  idade! 
No  meio  da  tempestade 
Parece  o  cedro  de  pé  ! 

Puras  aguas  fugitivas 
A's  plantas  lhe  vão  passar  ,        : 
Vão-ie-lhe  á  volta  assentar 
Lindas  donzellas  caplivas; 
São  qviaes  purpúreos  botões. 
Que  das  roseiras  do  estio 
Pendem  á  beira  do  rio. 
Ouvindo  aéreas  cançõcí. 

E  o  velho  canções  cantava 
Tão  saudosas  do  Senhor ! 
E  canções  d'antigo  amor 
Da  pátria,  por  quem  chorava; 

16. 
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Ah  !  que  palria  que  elle  tem  ! 
Não  lhe  ouvis  por  entre  o  canto 
Murmurar  um  nome  santo? 
Não  lhe  ouvis  Jerusalém?! 

Mas  contra  este  nomo  lula 
Horrendo  tumultuar  ! . . , 
Era  em  sen  impio  folgar 
Babylonia  a  prostituta. 
Folga  ,  cidade  infiel ! . . 
Folga ,  folga ,  o  tempo  expira ,  •  < 
Já  sobre  ti  desce  a  ira 
Do  Senhor  Deus  de  Israel ! 

Não  te  valem  esses  muros 
De  Nabuchodonosor , 
Nem  o  cinzel  do  esculptor. 
Que  fez  teus  Deuses  impuros ; 
Já  na  raça  de  Judá 
Poz  Deus  a  vista  clemente . .  * 
Já  das  partes  do  oriente. 
Surge  uma  voz. . .  que  será  ?  . .  » 

E  negra  a  noite  crescia 
Quando  ao  velho  vem  buscar 
Um  servo  de  Balthazar, 
Que  da  cidade  corria : 
E  o  caplivo  louva  a  Deus 
Canlando  no  captiveiro , 
Segue  a  trilha  ao  mensageiro 
Cos  olhos  fitos  nos  céus ! 
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II. 

Que  ricas  formosas  salas, 
Qne  jóias  ,  sedas ,  c  galas 
Lá  no  palácio  real! 
E  que  palácio  iiiíinilo. 
Todo  porfido  e  granilo  , 
Onde  se  adora  Eaal, 
Onde  em  forma  de  serpente 
M'aurea  columna  fulgente 
S'enrosca  o  gcnio  do  mal ! 

De  brônzeas  cadeas  rijas. 
Presas  nas  altas  cornijas. 
Pendem  lâmpadas  sem  íim; 
Brilha  a  mesa  dos  banquetes, 
E  brilham  finos  tapetes 
Sob  os  leitos  de  marfim; 
Vem  dar  mate  á  formosura  , 
Não  longe,  a  eterna  verdura 
Do  marmóreo  amplo  jardim. 

Alli ,  de  eunucos  cercado  , 
No  throno  d'{»iro  assentado. 
Folgava  o  roi  Ballhazar; 
Com  elle ,  torpes  amores 
DaBabylonia  os  senhores 
Iam  nas  taças  libar; 
E  o  fogo,  acceso  nas  laças, 
Mil  concubinas  devassas 
Iam  depois  apagar. 

E  já  tudo  louco  andava  , 
Tudo  riit  e  descantava 
Entre  nefando  prazer; 
Ardiam  frouxos  os  lumes. 
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E  os  recendentes  perfumes 
Mais  e  mais  a  recender ; 
Ligeira,  a  lúbrica  dança 
A's  concubinas  já  cança. 
Já  lhes  faz  a  cor  perder. 

Em  seus  desejos  prolervos 
Mais  Ímpio  o  rei ,  aos  seus  servos 
Mais  Ímpias  ordens  dictou: 
Quiz  alJi  ver  profanados 
Aquelles  vasos  sagrados. 
Que  sou  pae  outr'ora  ousou, 
Do  Senhor  na  casa  cn Irando  , 
Roubar,  maldito!  lá  quando 
Jerusalém  captivou  J 

De  Baal  âs  frágeis  plantas 
Leva  o  rei  aqucllas  santas 
Alfaias  do  Senhor  Deus ; 
Depois  de  vinho  as  enchia, 
Por  ellas  depois  bebia  , 
Bebiam  todos  os  seus  ...» 
Eis  de  repente  apparece 
Uma  nuvem  ,  que  alli  desce 
Lá  das  alturas  dos  céus  ! .  . 

Sai  da  nuvem  um  som  grosso  ... 
Nuta  o  marmóreo  colosso  , 
Querem  as  salas  cair. 
E  a  mão  ,  que  occulta  a«  movera 
Nas  paredes  escrevera 
De  Ballhazar  o  porvir; 
O  porvir ! ...  no  homem  não  cabe 
Ler  taes  leiras;  —  ninguém  sabe 
Leiras ;  q^ue  sabem  fulgir. 


C  247  ) 

Como  o  sol  fulgiam  ellas, 
Fulgiam  como  as  eslrellas. 
Mas  com  lerrivel  pallor; 
E  Ballhazaf  já  descora. .  . 
Ajoelha. . .  brada. .  .  implora. . 
Coâ-llie  n'alma  o  pavor.  . . 
Quer  fugir.  . .  fugir  não  pôde. 
Porque  os  membros  lhe  sacode 
Hórrido  e  frio  tremor ! . . . 

As  concubinas  correndo, 
E  lacrimosas  gemendo , 
As  faces  cobrem  co*  a  mãoj 
Andam  co*  as  vestes  rasgadas 
Co*  a«  madeixas  desgrenhada*  , 
Palpitante  o  coração ! 
Os  escravos,  os  senhores 
Sollam  sentidos  clamores  , 
iiojam  as  frontes  no  chão  ! 

Debalde  quer  seus  futuros 
LerBalthazar  sobre  os  muros. 
Que  B.íllhazar  não  os  leu  ; 
Di^balde  todos  os  sabiv^s 
Alli  foram;  mudos  lábios 
Teem  para  as  leiras  do  céu  ! 
»0h!  venha,  diz  a  rainha, 
»0  caplivo,  que  adivinha, 
))  Que  rasga  aos  sonhos  o  véu  (*) 


(•)  o  piopheta 'Daniel  tinha  explicado  o  sonho  de  Nabucho. 
donoscr. 
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III. 

Que  grave  aspecto,  que  passo 
Tão  lento  o  velho  tomou , 
Quando  ao  pórtico  devasso 
Co  mensageiro  chegou  I 
Sobe . . .  sobe. . .  a  sala  entrara. . ., 
Defronte  do  throno  pára , 
E  crava  os  olhos  no  rei !  .  * 
O  rei  e  todos  tremeram  , 
Porque  na  vista  lhe  leram 
Wão  sei  que  males  ,  não  sei ! 

Balthazar  ante  o  caplivo 
O  collo  curvado  tem  , 
Já  não  é  monarcha  altivo 
Movo  monarcha  alli  vem  ; 
Novo  monarcha  da  festa 
Que  a  monarchia  lhe  allesta 
O  antigo  rei  sobre  o  pó; 
Reina  o  caplivo  d'oulr'ora 
Que  a  fronte  lhe  c'rôa  agora 
O  Senhor  Deus  de  Jacob  ! 

— »  Velho  I  dou-te  a  liberdade  > 
»  Os  meus  thcsoiros  sem  fim , 
»Do  meu  iuípcrio  metade, 
»E  o  maior  depois  de  mim 
j>Tu  serás.... — não  quero;  escuta: 
«Babylonia  a  prostituta, 
«Teu  prostituto  folgar, 
»  Acordando  iras  do  Eterno  , 
» As  largas  portas  do  inferno 
«Abriram  de  par-em-paf  í 
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»  Rei !  além  lu  tens  com  fogo 
lEscriptas  leiras  fataes ! 

•  Não  vale  ante  ellas  teu  rog^  , 
*N=eBa  teus  prczentcs  reaes; 
»São  três  palavras  sagradas  (*) 
«Porque  alli  foram  gravadas 
»Por  mão  sagrada  do  céu ; 

•  Vede,  ó  rei,  vede,  ó  rainha  , 
D  Ao  captivo,  que  adivinha, 
»Rasgar-lhes  agora  o  véu. 

T>  Balthazar  !  foste  julgado, 
y>E  o  t€u  reinado  passou ; 
»  Ta  foste  por  Deus  pesado 
»  E  nenhum  pes&  te  achou ; 
nWAssyria  as  terras  diversas 
»  Serão  dos  Medas ,  dos  Persas , 
»  Babylonia  cairá  / .  .  .  . 
»  Eis  do  Senhor  a  vingança  , 

•  Porque  já  seus  olhos  lança 
»  Sobre  a  casa  de  Judá. 

E  todos  caem  por  terra , 
E  longo  pranto  se  ouviu. . . 
Mas  do  oriente  a  voz,  que  aterra 
Já  mais  pe^rto  retiniu.  .  . 
Eram  de  Cyro  os  soldados 
Sobre  os  muros  conquistados 
De  Babylonia  sem  fé: 
Olha  o  captivo  a  cidade,  .o 
No  meio  da  tempestade 
Parece  o  cedro  de  péí 

(")  As  trcs  palavras  são  Mane',  Thekel,    Phare's,  c  a  sua 
«K|)Iicaçao  byblica  foi  seguida  com  a  possivcl  fidelidade.. 
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Nessa  noite  o  sangue  corre 
Dos  ferros  n'assyria  mâo , 
Bailhazar  punido  morre, 
Surge  a  capliva  Sião! 
Oh !  mas  quem  era  o  captivo 
Janto  ao  rio  fugitivo 
C/os  olhos  fitos  nos  céus? 
Quem  taes  verdades  dissera? 
Aquelle  veJho  quem  era? 
Era  um  propheta  de  Deus ! 

J.  de  Lemos. 


I    ii7T'ri~;j][]]ii;ri  hm  i  n»! 


O  BANDIDO. 

Et  de  ses  assassins  ce  grand  kcmm  ç  cntouré 
Semblait  unroi  puissant  par  son  pcuple  adere. 
YoLTAias. 


D. 


estes  bosques,  desta»  selva?. 
Quem  dirá  que  não  sou  rei?! 
Tenho  valentes  soldados  , 
E  tantos  que  nem  eu  »ei  ! 
Tenho  riquezas  occultas 
Que  o  valor  lhe  não  direi : 

Ha  quem  negue,  ha  quem  duvide. 
Que  das  selvas  sou  o  rei  ? ! 

Tenho  o  sceptro,  tenho  a  c^roa  , 
Na  ponta  deste  puuhal, 
Não  invejo  aos  reis  da  terra 
Seu  diadema  real  : 
São  pesados  essas  c'rôas 
De  refulgente  melai  ,* 

Isso  tudo,  ha  quem  o  negue? 
Cifro-o  eu  neste  punhal!! 
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Coitados  do$  reis  da  lerra , 
Ao  pé  de  mim  nada  são  I 
Tem  vassallos ,  qiio  lhes  mealem  , 
Tem  dnmas  sem  coração  ; 
Em  cada  roglo  um  sorriso. 
No  sorriso  imia  traição; 

Essas  vaidades  da  corte. 
Ao  pé  de  mim  nada  são! ! 

Tenho  formosas ,  sem  conta  , 
Só  minhas,  de  mais  ninguém! 
Tenho  soldados  tão  firmes. 
Como  o  rei  por  lá  não  tem  ! 
Tenho  o  sol  que  a  fcstejar-me 
Por  delr»z  dos  montes  vem  ; 

Tenho  meiguices  só  minhas  , 
Só  minhas,  de  mais  ninguém, ! 

Se  quiz  ser  rei  orgulhoso 
Foi  no  campo  a  batalhar; 
Se  quiz  ser  feliz  amante 
Fiz  meu  nome  respeitar; 
Se  quiz  riquezas. . .  comprci-as 
Nas  selvas  a  pelejar: 

Sceplro,  c'rôa,  ganhei  tudo  , 
Nos  montes  a  batalhar! 

Estas  trinta  cicatrizes 
Com  mais  trinta  recebi, 
Quando  estes  bravos  soldados 
N'um  só  troço  reuni ; 
Se  quiz  vaidades. . .  comprei-ns, 
Comprei-as  todas  assi: 

As  cicatrizes  que  vedes 
Com  uiais  trinta  recebi ! ! 
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Mas  agora. .  •  nestes  montes^ 
Só  aqui . . .  governo  eu  ! 
O  rei,  que  governa  tudo. 
Nada  aqui  possue  de  seu ! 
Que  desminta. , .  mas  não  pôde. 
Nestas  selvas  tudo  é  meu ; 

Lá  que  mande ,  não  m'imporla  , 
Mas  aqui . . .  governo  eu  ! ! 

Toque  a  buzina  a  combale, 
Toque  já,  que  manda  o  rei: 
Se  for  feliz  na  contenda  , 
Mil  banquetes  vos  darei,* 
Toque  i  alarma  »  vamos  prestes  , 
Nos  montes  diclar  a  lei; 

Haja  agora  qu©m  duvide. 
Que  das  selvas  sou  o  rei ! ! 

L.  A.  Palmeirim, 


NO  ÁLBUM. 

DeU:''  C.deC. 


C 


atalani,  Verdi ,  eo  Griío-Vasco 
Como  Ovidio  e  Camões  são  divinos; 
É  divino  o  escultor  que  derrama 
No  recorte  da  pedra  os  seus  hymnos. 

O  architeclo  que  as  cúpulas  de  Roma 
Ergueu  altas  como  alto  pensava  , 
Não  vai  menos  ,  se  embraça  a  palheta, 
E  a  capella  Sexlina  pintava, 
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IJina  Grisi ,  e  uma  Rossi  no  palco 
Os  seus  canlos  soltando  inspirados, 
'Sião  a  par  de  Mozart  e  Rossini 
^ío  alcaçar  da  gloria  assentados. 

Os  maestros  gigantes  d*Ilalia 
Mil  prodígios  pVa  a  scena  criando 
Tem  o  estro  sublime  d'um  Tasso 
Em  seus  versos  d'amor  suspirando. 

São  ns  artes  írmans,  são  amigas. 
Uma  essência ,  uma  só  as  domina? 
É  o  fogo  sagrado  que  as  une, 
È  a  essência  dos  anjos  divina. 

E  om  ti  vive  essa  essência  ^  cantora,. 
Estro  santo  teus  cantos  inspira, 
Ês  rival  no  talento  que  ostentas 
Do  pintor ,  do  maestro  e  da  lira. 
Porto  — 18A7. 

Â,  X.  R.  Cordeira» 


A.  M.  M. 


Ge 


fonlii  mimosa  donzclla , 
Porque  não  filas  em  mim  , 
Esses  olhos  que  s^escondem 
Em  pálpebras  de  selim? 
Mimosa  genlil  donzclla? 
Porque  lias  de  malar-me  «ssim 
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Se  soiiberas  quanto  eu  am© 
Uns  olhos  como  esses  tens , 
Que  fingem  olhar  pVa  a  torra 
P'ra  não  olharem  p'ra  os  céus! 
Genlil  (lonzella  filaras 
Os  teus  olhos  nestes  meus? 

Tens  uns  lábios  queconfnndemi 
Do  rubi  a  viva  cor; 
Uns  lábios  quo  me  enlouquecem. 
Que  a  sorrir  dizem  amo^r. 
Porque  não  hão  de  sorrir-sc 
Aos  cantos  do  trovador  ? 

Porque  não  hão  de  dizer-nao 
O  que  diz  no  seio  meu  , 
O  coração  que  estremece 
A  cada  meigo  olhar  teu? 
Porque  não  hão  de  fiillar-me 
Mimosa  filha  do  ceu? 

Já  amei  uns  olhos  lindos 
Como  o  sol ,   oh  !  que  os  amei ! 
Vi  os  teus  de  luz  mais  bella. 
Vi  os  tei'S ,  logo  os  deixei ; 
Logo  a  lira  que  os  canlava 
Aos  teus  olhos  consagrei. 

,  Consagrei,  e  não  me  peza 
Porqne  o  teu  formoso  olhar. 
Teu  arigeíicó  sorriso 
De  formosura  sem  par. 
São  encantos  que  me  podem 
Este  mundo  em  ceu  trocar. 

Lisboa  17  de  Janeiro  ,  I8ii8. 

L.  Corri' a  Caldeira, 
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A  CHIIJZ. 

Je  parceurs  riniinense  etendue » 
Et  je  dis  — NuUe  part  le  bonheur  na  m'attend, 
{Lamartine-^  Med.  Posi.) 


E 


noite!  um  manlo bordado 

Todo  de  soes  recamado 

Se  desenrola  no  céu  I  í 

Sumíu-se  o  astro  do  dia. 
Rebenta  n'alma  a  poesia 

Ao  cerrar  do  immenso  véu ! 

E  noJle!  sobre  as  ossadas  ^ 
Sobre  as  caveiras  mirradas 
Tem  do  céu  myslica  luz  I 
Eiii  meigo ,  doce  lamento 
Ergue  um  voo,  meu  pensamsntOí 
Yai  poisar- le  n*essa  cruz;! 

Que  m'imporia  a  mim  a  7Ída 
Que  se  passa  não  sentida 
Nos  verdes  annos  do  amor  ?  ! 
Que  m'imporla  esse  tumulto 
Se  é  da  cidade  um  insulto 
Aos  cantos  do  trovador  ?  ! 

Que  m'imporla  o  brando  rizo 
D'um  anjo  do  paraizo. . , , 
Um  suspiro. . . .  um  seio  a  arííirPí 
Que  m'imporla  uns  olhos  ternos. . 
Seus  juramentos  eternos. ,  . 
Se  cu  não  sei. . ,  nuo  quero  amar! 
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De  qne  me  servem  as  flores 
Se  Dão  encontro  uns  amores 
Qiic  não  queiram  mais  ninguém?! 
Que  m'importa  a  mim  a  terra 
Se  loflo  o  mundo  faz  guerra 
A  quem  riquezas  não  tem?  I 

Que  m'importa  a  mim  a  Ibnle 
O  prado ,  a  selva  ,  c  o  monle 
Se  amanhã  podem  morrer?! 
O  que  m*imporln  a  vaidade 
Se  velhice  e  mocidade 
Podem  ã  lumha  deicer?{ 

Só  não  morre  o  sacro  lenho 
Onde  os  olhos  meus  eu  lenho, , , , , 
Onde  a  minha  esp*rança  puz; 
Possíi  em  quanto  tiver  vida 
Respeitada  ver  ,  — e  erguida 
Esta  síinta,  humilde  cruz. 

S.  Francisco  de  Coimbra  2  de  Feve- 
reiro de  18A8. 

F.  Palha. 


K TM  CEMITÉRIO. 

jfxos  nobres,  aos  plebeus,  ricos  e  pobres 

Surge  no  mar  da  vida  este  recife. 

As  rosas  da  illusão  aqui  liies  calca 

Co'a  planta  assidua  o  conductor  do  esquife* 

J.  de  Lemos, 
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O  BAILE. 


I 


a  a  caiilar  uma  fesla  , 
E  pangiu-me  acerbu  dor, 
Esquivou-se  aos  meus  tangerei 
A  doce  coid;4  do  ainor;  . 

Descanta  ,  meu  alaúde,  ^ 

A  iiénia  do  trovador. 

Roupas  de  cândido  alvor  f 
Lindo  aspeito  destacavan>;  < 
Transparentes  véus  ligeiros  í 
Os  seus  hombros  recamavam  ; 
Matadores,  doces  olhos  h 
A'  flor  do  rosto  avultavam. 

Seus  ouvidos  escutavam 
Do  sarau  todo  o  fervor; 
Mas  não  ha  por  essa  festa 
Quem  mereça  o  seu  amor; 
Descanta,  meu  alaúde, 
A  nénia  do  trovador. 

Ou  no  prazer,  ou  na  dor. 
Mais  que  as  outras  essa  dama 
Ha  de  ter  no  fundo  peití) 
Mais  voraz,  mais  quente  chama; 
Seu  olhar  mimoso  império 
Mos  vastos  salões  derrama. 

O  sarau  em  vão  reclama 
Tangem  liras  com  stridor  ; 
Quedei -me  alli  ao  seu  lado 
A  contemplar-lhe  o  candor; 
.D«\^canta,  meu  alaúde., 
A  nénia  do  trovador. 
Trov.  N."  il. 
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Espaireci  minha  dor 
Pela  immensa  galeria ; 
O  seu  braço  doido,  e  leve 
Sobro  o  meu  braço  pendia^ 
Deslisava-se  uma  a  uma 
Do  meu  peilo  a  simpathía^ 

E  de  lá  qnasi  saia 
Um  pensamenlo  d'amor ;; 
Troc|uei-o  sobresaltado 
Em  respeitoso  fervor  ; 
E  cantei  neste  alaúde 
A  nenia  d©  trovador : 

Porque  estás  tri»t<^ 
Meu  coração? 
Porque  procura» 
Â  solidão? 

Porque  passeías^ 
Em  céu  d*amorcs» 
Pallida  a  face , 
Murchas  as  flores?^ 

Porque  divagas 
Debella  em  bella^ 
Os  olhos  íiios 
Wo  rosto  d'ella?.,* 

Ia  dizel-o , 
Fundo  suspiro 
Prende  a  palavra 
Em  seu  retiro , 

E  desfolhada 
€aíu  no  chão 
A  rosa  branca 
Do  coração. 

j;  ]7feyr$  de  Serpa. 
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I\0  ALBLM  DTMA  ROSA. 

.Ljindn  rosa,  ha  no  mniido  um  só  vazo. 
Que  não  quebre,  ha  iini  só,  e  mais  não; 
Quebra  iodos  uni  simples  acazo  , 
Í5Ó  não  quebra  um  leal  coração. 

Se  não  queres  Icus  viços  murchados ,. 
Olha  bcni  a  que  vazo  te  dás. 
Poucos  ha  por  lai  modo  talhados. 
Que  resistam  ao  tempo.  • . .  verás. 

Não  to  ílludam  as  vividas  cores 
Nem  relevos,  nem  graça  gentil, 
]*]nlre  risos  escondem -se  dores, 
lia  um  só  que  não  mente  entre  mil. 

Vazo  d'oiro,  quo  os  olhos  namera  , 
D'alabaslro,  de  praia  ,  ou  marfim  , 
h  talvez  onde  a  rosa  descora. 
Onde  triste ,  e  em  breve  dá  fim. 

Oh!  nem  sempre  npparencias  formosas 
São  reaes  neste  munda;  o  peor 
Muitas  vezes  é  bello ;  ás  rosas 
Simples  vazo  é  talvez  o  melhor. 

E  ?ão  todos,  oh!  são  quebradiços j 
Torcia  conla  na  escolha,  não  vai 
Por  um  dia,  quo  adorem  teus  viços. 

Ter  saudades  em  vão  do  rosa!. 

i7. 
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Ujha  pois ,  linda  rosa,  que  nm  vss© 
Que  não  quebre  ha  um  só,  e  inais  não; 
Quebra  lodos  um  simples  acaso  ^ 
Só  não  quebra  um  leal  coração. 

«7.  de  Lemos^ 

%  ORAÇÃO  DO  VATE. 

Aes  annos  de  minha  fdha  D.  M.  L«  J,  M,  d^A„ 

Xlánlre  os  ramos  da  selva  ^  despojada 
Pela  brisa  do  inverno  agreste  e  fria. 
De  uQia  aurora  brilhante  a  luz  rosada 
A  geada  no  chão  repercutia ; 
Assim  mesmo  do  adornos  desnudada 
A  natureza  inteira  ao  céu  sorria; 
Ao  céu ,  qne  do  mais  bello  azul  escuro 
De  nevoaiy  se  mostrava  limpo  c  puro. 

No  cume  da  collina,  que  domina 
Sobre  o  estreito  valle  tortuoso  , 
O  pátrio  ví>te  os  passos  seus  detinha. 
Os  membros  cneoítando  a  um  tronco  aniioso: 
Dirigida  ao  nascente  a  íace  linha. 
Como  invocando  o  dia  luminoso  , 
Em  quanto  a  leve  brisa  qne  soprava 
As  madeixas  já  raras  Ibe  agitava. 

Em  silencio  ficou ,  té  que  um  luzeiro 
Desponiando  da  borda  do  horizonte 
Co'a  pura  luz  de  um  dia  de  janeiro 
Veio  doirar  o  bosque,  o  valle,  e  o  monte: 
Então  o  vate  aos  céus  ergueu  primeiro 
As  mãos  robustas,  e  a  morena  fronte  , 
Depois  a  furto  os  olhos  enchugou  , 
E  com  voz  couimovida  assim  cantou» 
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Stirge  akia  luz  ,  luz  querida 
Surge  clara  e  bonançosa  ; 
Nunca  cio  névoa  envolvida, 
Nunca  irada  e  procelIo:>a  , 
Que  hoje  no  jardim  da  vida 
Mo  brotou  mais  uma  rosa. 


Mimosa  ílôr  delicada , 
Que  leme  a  calma  c  frescura , 
'Que  pVa  viver  abrigada 
Formou  a  mSo  da  natura  , 
Sê-lhe  propicia  ,  e  lômp'rada  , 
Alma  luz  brilhante  e  pura. 

Sobre  ejla  o  tronco  encurvando 
A'  minha  sombra  a  criei , 
Fui-a  do  sol  preservando, 
Oas  geadas  a  guíirdci: 
Alma  luz  prolegc-a,  quando 
De  abrigal-a  cessarei. 

ISím  le  peço  das  riq-uozns 
Que  lhe  outorgues  a  vnidade, 
i\'  e m  d  as  p (j m  p a  s  e  g r a n  d e  z  a s 
Faustuosa  falsidade; 
Oulorga-lhe  a  singeleza , 
A  paz  da  mediocridade, 

Oulorga-lhe  evsa  innocencía 
Sem  a  qual  não  ha  venlura, 
A  piedade,  a  paciência, 
A  charidade,  a  duçura; 
J)á-llic;  a  virtude  j  e  n  prudência. 
Alma  luz  brilhaule  e  pura! 
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E  se  os  teus  altos  louvores 
Na  lira  de  oiro  cantei  ^ 
Lembra-le  que  estes  ííivorcs 
Não  p'ra  mim  os  invoquei ; 
Não  p'ra  mim ,  mas  para  as  flores 
Que  á  minha  sombra  criei. 

Meus  desejos  ,  minha  vida, 
Minha  espVança  ,  meu  prazer , 
Minha  essência ,  resumida 
Está  hoje  no  seu  ser , 
Faze-as  tu  ,  ó  hiz  querida  , 
Prosperar ,  e  florescer. 

Assim  o  pátrio  vate  á  luz  nascente 
Do  fundo  d'alma  os  votos  exprimia , 
Quando  uma  virgem  timida  e  innocenlc 
De  súbito  co'  os  braços  o  cingia  ; 
Imprimiu-lhe  na  mão  osculo  ardente 
Em  quanto  o  pranto  em  rios  lhe  corria ; 
O  vate  entre  seus  braços  eslreitou-a 
E  co'  os  olhos  no  céu  —  abençoou-a. 

Luiz  da  Silva  Mousinko  d' Albuquerque. 


SILENCIO. 

Toul  dort. 

\7ue  noite  sombria , 
Que  triste  mudez! 
De  lenta  agonia 
Que  sêllo  profundo 
Na  face  do  mnndo 
Escripto  não  vês  ? 
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Um  aslro  doirado 
Kão  brilha  no  céu; 
De  negro  forrado 
O  manto  sidéreo 
É  crepe  funéreo 
Que  o  mundo  envolveu. 

Um  som  nuo  se  escuta , 
Não  se  ouve  um  só  ai ; 
Ih  concava  gruta 
No  fundo  retiro 
Um  quente  suspiro 
Da  brisa  não  sai. 

As  aguas  não  gememf. 
Correndo  no  chão; 
Asfollius  não  tremem 
Nos  troncos  frondosos 
Qnc  mudos,  chorosos, 
immoveis  estão ! 

O  mar  nem  suspira 
Com  leve  rumor  ; 
Apenas  respira 
No  leito  espumoso 
Que  tão  buliçoso 
Lhe  deu  o  Senhor, 

Em  paz  dorme  Indo, 
Jaz  tudo  sem  voz  ; 
O  pt-go  sanhudo , 
Â  folha  ligeira , 
A  briza  fagueira , 
E  a  linfa  veloz. 


(m)     .... 

E  en  venho  sem  medo 
Gozar  desta  paz ! 
Ao  que  ama  em  segredo 
SoíFrendo  isoladv') 
Vêr  tudo  calado 
Oh  1  quanto  lhe  apraz  ! 

Setembro  16 ,  /i7. 

A,  Lima, 


O  PRAiVTO. 

Piange  il  pontito,  il  mísero, 
Chosirvc,  e  qni  che  iinpeia; 
,f^         Tutti  siam  rei:  le  laciime 
Son  la  miglior  preghiera. 
Niccolini. 


O 


chorar^  é  dom  do  céu  , 
Para  o  pranto  não  ha  lei. 
Não  é  vergonha  ou  despreso , 
Correi,  lagrimas,  correi. 

O  chorar  é  meigo  alivio. 
Doce  bálsamo  na  dor; 
Qual,  orvalho  matutino. 
Sobre  emmurchccida  flor. 

Quando  lagrimas  deslizam 
Sobre  as  faces  da  donzella  > 
^Qucm  lhe  pôde  resistir? 
— Oh !  que  se  o  soubera  ella . . . 

Não  no  sabe  :  — se  soubera 
Seu  poder  novo  d'encanto. . . 
O  deleite  d' um  só  beijo 
Quanto  enxuga  húmido  pranto  I. 
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— A  cerbos ,  ledos  niotnentoi , 
SSo  da  vida,  noite  e  luz: 
E  quem ,  melhor  do  qnc  o  pranlo  , 
Esses  momentos  traduz? 

Abrem-se  as  portas  da  vidii 
Ao  som  d'aílligido  choro  : 
Abrem-sc  as  portas  da  morte  , 
Escuta-se  o  mesmo  coro. 

Em  seu  palácio  doirado  , 
Vive  o  rei :  —  na  choça  o  pobre : 
Mas  no  pranlo  que  derramam  , 
São  iguaes  ,  plebeu  e  nobre. 

—  Mal  o  tenro  innocenliulio 
Alento  vital  respira  , 
Elle,  que  d'olhos  fcchaáos. 
Luz  do  mundo  inda  não  vira; 

Hospede,  recem-chegado , 
Que  da  terra  tudo  ignora , 
Inda  não  sabe  se  é  vivo, 
Não  vê ,  não  falia  ;  —  mas  chora  ! 

Não  sabe  a  língua  da  pátria  , 
Vm  termo  d'ella  não  sabe. 
Mas  sabe  a  língua  do  pranto; 
A  língua 3  que  a  lodos  cabe. 

-^Mentidas  falias  occuilam 
O  quo  sente  o  coração; 
Oi?  lábios  podem  mentir, 
Os  olhos  nunca  :  — esses  não. 
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As  palarras ,  são  estudo , 
Arte  são,  que  o  mundo  ensina. 
Se  no  pranto  existe  regra, 
INão  é  do  mundo  ,  —  é  divina» 

— Quando  em  rostc  «nmargurado 
Brilha  a  lagrima  sr.sponsa  , 
É  formosa  eslrella  d'alva  , 
l^olitária,  em  noite,  donsa. 

Corre  o  pranto ;  —  mitigou-se 
Lula ,  que  no  peilo  havia : 
Assim,  quando  a  eslrella  brilha  , 
Fogem  trevas  ;  nasce  o  dia  ! 

Nasce  a  eslrella: — acordasi  aves: 
Soltam  jubiloso  canto; 
Foram  harmonias  d'alma, 
Quando  em  ílôr  rebenta  o  pranto. 

Ha  na  eslrella  ,  — reflectida 
Luz  do  sol ,  brillinnlc  e  pura  ; 
K  no  pranlo  cristalino 
Cópia  d'alma  se  figura! 

Chorai  olhos  meus ,  chorai; 
Que  é  fraqueza  não  direi  ; 
Nem  vergonha  ,  nem  despresc  ,  „ . 
Correi ,  lagrimas  ,  correi. 

Lisboa— Novembro  de  i8^C. 

J,  (la  C,  Cdscaes, 
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AOS  SEUS  ANNCS. 


P. 


orque  hão-de  as  rosas  murchnr-se. 
Porque  hão-de  as  fontes  seccar-se 
Aos  vivos  raios  do  sol? 
Porque  na  quadra  sombria. 
Morre  a  doce  melodia 
I^as  selvas  ao  rouxinol? 

Porque  entristece  o  colono 
Quando  lá  no  íim  do  outono 
Vê  seccas  folhas  cair? 
Porque  então  a  natureza  , 
Toda  immersa  na  tristeza  , 
Se  vê  das  galas  despir? 

Porque  ha-de  a  meiga  aleijria , 
Que  nos  embala  n'um  dia  , 
1^0  outro  desfallecer? 
Porque  ba-de  a  meiga  esperança, 
Meiga  eslrclla  de  bonança, 
Entre  procellas  morrer  ? 

É  que  o  tempo  tudo  gasta. 
Tudo  leva,  tildo  arrasta 
Ao  sorvedoiro  fatal, 
Sem  que  ao  tiranno  Ibc  importe 
Dar  a  vida  ou  dar  a  morte. 
Fazer  bem  ,  ou  fazer  mal? 

Nossos  Ião  gratos  amores. 
Tem  o  destino  das  flores, 
Hão-dc  co'a  morte  acabar; 
Cada  passo  é  mais  um  anno 
Que  nos  mostra  um  tlesciigauô, 
Lá  no  fu luro  a  reinar. 
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Em  março  o  bosque  sliveslra 
De  folhas  novas  se  veslc. 
De  novo  á  vida  sorri; 
Remoça-se  a  natureza , 
Mas  aos  mortacs  a  bellcza , 
Isso  não ;  inda  eu  não  vi. 

Festeje  embora  outra  gente 
A'  minha  linda  innocenle. 
Mais  um  anno,  o  seu  natal; 
Folguem  os  mais  d'alegria. 
Que  eu  só  vejo  neste  dia 
Um  degengano  fatal. 

Hci-de  cercal-a  d'amore$, 
Dar-lhe  íjrinaldas,  e  flores , 
Em  quanto  a  vida  gozar; 
Mas  não  escolho  este  dia. 
Que  eu  para  ter  alegria 
Mão  me  ha-de  a  morte  lembrar. 
22  de  Fevereiro  de  i8/i8. 

Ã.  X.  F\.  Cordeira. 


sa»;S3®ag:^^DiS5SSBi 


A  FOTiiTE  SECCA. 
(Ao  meu  amigo  A.  Lima.) 

XJLs  folhas  qun  o  sol  doirava 
Vãc  caindo  pelo  chão, 
A'  voz  do  pallido  outomno 
Chorando  os  bosques  estão; 
As  avesiuhas  mimosas 
Calam  Itislcs ,  rccciosas 
O  canlo  íilegre  d'outrorn  ; 
Mudo  surge,  e  acaba  o  dia^ 
Só  o  mocho  irisle  pia 
Ao  nascer  da  roxa  aurora. 
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Ngs  ramos  qiiasi  despidos 
Ceme  agora  a  viraçSa 
Tristes  gemidos  que  lallatn 
Bem  tristes  ao  coração; 
Coração,  o  que  adivinhas? 
Que  dizeis,  lagrimas  minhas? 
Minh'alma  ,  porque  suspiras? 
Tornarás  a  ver  a  selva 
Alcatifada  de  relva , 
De  rubis  e  de  saphiras. 

Tornarás  a  ver  a  aurora , 
Saudada  por  mil  cantores. 
Mostrar  a  íronle  risonha 
Engrinaldada  de  flores; 
Verás  da*  matas  de  rosas 
Surgirem  vozes  mimosas 
Descantando  sem  cessar; 
Ouvirás  selvas  gigantes 
Imitarem  arrogantes 
As  bravas  ondas  do  mar. 


Verás  lindas  mr.riposas 
Bordadas  d'oiro  e  ã''<xzu\ 
Dançando  ligeiras  danças 
Sobre  as  agoas  do  paul; 
Verás  a  gentil  zagaia 
Tc)ucar-sc  aos  dias  de  gnia 
De  boninas  de  mií  cores; 
Verás  danças  engraçadcis 
Sob  as  espessas  ramad.i> 
Ao  souí  d'alegres  taajbores. 
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Vem  comigo  ver  a  fonte, 
Qne  murmura  entre  seixinhos. 
Onde  nas  horns  da  sesta 
Yão  bunhar-se  os  passarinhos; 
A  fonlinha  que  enlre  rosas 
Entre  boninas  cheirosas 
Desce  alegre  ao  verde  prado. 
Como  a  zagaia  do  monte 
Que  julga  topar  na  fonte 
O  pastor  seu  namorado. 

Ai  de  mim!  —  qucésecca  a  fonte! 
Em  voz  d'agoas  cristalinas 
Agora  juncam  seu  leito 
Seccas  folhas  purpurinas; 
Onde  estão  os  passarinhos 
Que  suspendiam  seus  ninhos 
Entre  as  folhas  dos  salgueiros? 
Em  vez  das  aves  d'oulrora 
Nos  scccos  troncos  agora 
Piam  mochos  agoireiros  l 


O' 


Morta  estás  f  ó  Hnda  foftte. 
Meiga  filha  do  outeiro  ! 
Quem  me  dera  ouvir  agora 
Teu  murmurar  feiticeiro! 
Quem  mo  dera  chorar  tanto 
Que  podesse  o  triíte  pranto 
Encher  de  novo  o  leu  leito! 
Scccas  as  fontes  esl3o, 
E  cançado  o  coração 
De  carpir  dentro  do  pcllo  ! 
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Adeus  pois,  ó  fonle  morta. 
Que  ou  me  vou  com  uiinha  dor! 
Bebi  todo  o  mel  da  vida. 
Só  me  resta  o  amargor; 
As  folhas  que  o  vento  espalha 
fíejam  a  triste  mortalha 
Da  fontinha  que  amei  taalo; 
E  possam  no  mez  das  flores 
As  boninas  de  mil  cores 
Hecamar-lhe  o  triste  manto ! 

Talvez  o  gelado  inverno  , 
Que  sem  dó  tudo  arrebata  , 
Venha  dar-le  generoso 
A  corrente  cor  de  prata; 
Talvez  o  pastor  cançado 
Yenha  no  julho  abrazado 
Saciar  a  sede  ardente;  ; 
E  talvez  que  as  avesinha? 
Venham  das  matas  vizinhas 
Mcrgulhar-se  na  corrente* 

Mas  eu  não  mais  voltarei 
Ver-te,  ó  fonte  renascida  , 
Pois  sinto  dentro  do  peito 
Seccar-se  a  fonle  da  vida; 
Secca  nas  mãos  lenho  a  laça 
Da  Irisle  vida  que  passa 
Scu)  deixar  uma  saudade! 
E  quando  Irisle  morrer 
Nem  um  suspiro  hei-t!e  ler 
Kas  horas  da  soledade  ! 

//.  O' NeilíJanlor, 
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IVAO   O  SAIBA  NINGUÉM  MAIS. 


o  meu  peito  requeiro ado 
As  agonias  morlaes 
Nascem  irolle,  c  n*elle  morrem  ; 
Não  o  saiba  mn";uem  mais.^ 


'O' 


Ohl  qnem  ousara  dizer-Uíc 
Meus  amores  tão  Icaes!  ! 
h  um  segredo  de  morte  , 
Não  o  saiba  ninjjiuem  mais. 


■O' 


A  barreira  ,  que  sepíuM 
Nossas  almas  tão  iguaes, 
h  barreira  insuperável , 
Nãs  o  saiba  niuguení  maii. 

Brotou  no  peito  uma  csp'rança 
Com  desenganos  falais; 
Lâ  foi  de  rojo  ao  sepulcbro , 
Não  o  saiba  ninguém  mais. 

Não  decifres  meu  segredo  , 
Que  tem  dores  infernais , 
Vai  só  lê-lo  em  minha  campa  , 
Não  o  saiba  ninguém  mais. 

J.  Frryre  de  Serpa. 
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A'  LUA. 

O  luna  tu  bílleza  mysteriosa 

Calma  y  amor   me  infunde 

/>.  de  Castro, 


R 


o  fim  d'um  vasto  horiíoiile, 
Qiic  nao  limita  algum  monle, 
Escomlo  á  rutila  fronte 
Astro  dos  astros  pharol; 
Lá  sepulta  a  nobre  testa. 
Vai  sumir-so  ....  apenas  resta 
Doirada  ,  rulj;ida  aresta 
Do  diadema  do  sol. 

Morreu  ,  sumiu-se,  n3o  brilha 
Na  senda  immensa  que  trilha 
A  hizentfc  maravilha 
Que  mil  encantos  produz; 
Outro  pharol  niuis  jucundo 
l)'()ulros  ])rodigios  fecundo 
Vem  derrauiar  sehre  o  mundo 
Mova  torrente  de  luz. 

Surge,  ó  astro  priguiçoso, 
Doscohre  o  rosto  formoso 
Desse  manto  vaporoso 
Que  inda  empana  o  teu  fulgor; 
O  mar  dorme  como  um  Ingo, 
Vem  mostrar-lhe  o  rosto  ujago. 
Vem  sorrir-lhe  com  afago. 
Com  doce  aHigo  d'amor. 
Trov.  iY/18. 
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Graças,  ó  aslro  fagneiro. 
Tu  me  oiiTÍsle  lisoníciro^ 
Bíelaneholico  luzeiro, 
Pa  Ilido  facho  do  céu; 
Ouviste,  que  maií  delgade» 
De  líiil  es Irellíis  bordado 
Coiilompío  n^ora  azulado ,, 
Côr  di';mil  teu  puro  véu. 

Vencendo  teu  eaíio  pejo  ^ 
EjGulasle  o  meu  desejo, 
ílei-de  pagar 'l'o  co*^um  beij:» 
Que  um  dia  le  bei-de  furtar; 
Sim,  um  dia  ,  ó  bclía ,  qunndc^ 
Ao  pé  d'nm  Ianque  scismando^ 
Des^cobrir  leu  rosto  branda 
Kas  agoas  delle  a  brilhar. 

Porem  uão  ,  nã©  ouso  tanto. . . 
Ouve  meus  rogos,  meu  pranto, 
JNão  cubras  de  uegro  manta 
O  rosto  lindo  outra  vez; 
Ah!  esquece  uma  loucura» 
Fui  and»z ,  rvão  sejas  dura, 
NSo  me  pagues  a  ternura 
CiOm  lammauha  rispidez» 

RasgtT  a  nuvem  fugitiva. 
Que  le  encobre  a  face  esquív.^, 
I\ão  le  mostres  vingativa  , 
Ouve  »omcnle  meus  ais; 
^isso  que  dJs*e  alrevido. 
Fiz  mal,  bem  sei,  não  duvido. 
Fiquei  porem  tão  ])tuiido 
Que  o  não  direi  mmca  mai*. 
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Vem,  ó  Ina  ;  lá  ãos  arrs 
Te    chama  o  liymno  dos  mares, 
€hama-lc  a  voz  íIos  pezares 
Que  em  minh'alma  espreme  a  dor; 
Vem  brilhar  sobre  €$ta5  aguas 
Pratear  aquellas  fraguas 
Menos  duras  do  que  as  maguas 
Que  já  soíTro  sem  valor. 

Oh!  tocou-le  a  piedade! 
Alravez  da  immensidade. 
Ouviste,  casta  deidade, 
O  clamor  da  minha  voz; 
Depois  da  curta  procella 
Eis-tc  risonha  e  mais  bolla 
Qual  amorosa  donzella 
Depois  d'enfndo  veloz. 

Docemente  cqtiilibrnda 
Lá  nessa  csphera  azulada 
Longa  fila  assetinada 
Eítendeste  sobre  o  mar ,' 
Ellc  gemendo  qual  lyra 
Aonde  a  briza  suspira 
No  teu  sólio  de  saphira 
Te  vai  humilde  saudar. 

Como  gentil  e  formosa 

Ergues  a  fronte  orgulhosa 

Qual  virgem  ,  húmida  rosa 

Enlre  as  boninas  do  vai! 

Teus  raios  como  são  beilos, 

Como  não  gosto  de  vê-los. 

Ou  brilhando  sobre  os  gelos. 

Ou  nos  ramos  do  pinhal! 

Í8. 
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Ao  ver  leu  rasla  de  praln , 
Quand©  a  correnle  o  retrata, 
Qne  peito  não  se  dilata  , 
Quem  não  gemo  doces  ais? 
Que  aíma  que  estale  de  pena 
Não  senle  a  dor  mais  amena 
Quando  pallida  e  serena 
Seguindo  leu  rumo  vais? 

Que  infeliz  é  cpie  não  sente 
Precisão  d*tnn  confidente. 
Sempre  discreto ,  indulgente 
Coaio  só  tu  sabos  ser? 
Qual  é  a  cVoa  espinhosa 
A  i\\yt  não  dás  uma  rosa? 
Qual  é  a  dor  venenosa 
Que  não  vens  adormecer? 

Qnem  ha ,  o  cândida  loa , 
Que  um  segredo  não  possua, 
E  sua  alma  toda  nua 
Não  precise  de  mostrar? 
Quem  ha  cpic  soíTra  calado 
Sem  vir  de  noite  isolado  , 
Arrancar  do  peilo  um  brado 
K  comtigo  conversar? 

Brilha .  brilha  ,  astro  fagueiro , 

Melancholicô  luzeiro , 

Cujo  fulgor  passageiro 

Doce  allivio  me  conduz; 

Brilha  ,  brilha  ,  e  quando  o  norte 

M'impcllir  p'ra  o  mar  da  morle 

Lamentando  a  minha  sorte 

Brilha  então  sobre  uma  cruz  ! 

ji.  Lima, 
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o  SULTÃO  E  A  CHRÍSTAN. 
{Imiiaçuo  deF,  Hugo,) 


R 


oi)re  filha  de  Granada, 
Para  ver  um  levo  riso 
Nessa  face  descorada 
Dera  meus  paços  doirados 
E  meus  negros  Bcduinos 
Sobre  camellos  montados. 

—  Para  lua  voz  ouvir 
€oui  palavras  de  lernura 
O  que  quimeras  pedir 

To  dera,  cbrislan  genlil  ; 
Dera  a  vida,  a  alma  dera  , 
E  mil  céus ,  êe  fossem  mil. 

—  Senhor,  faze-lo  chrislão  , 
Sou  chrislau,  não  posso  ouvir 
Juramentos  d'um  sullãof 

Se  me  queres  por  amante 
Põe  em  vez  da  meia  lua 
Uma  cruz  nosso  turbante. 

—  Anjo,  demónio,  mulher. 
Muito  ixínU  do  que  me  pedes 
Aqui  te  juro  fazí^r. 

Se  promelles  de  me  dar 
Os  léus  braços  por  cilícios 
E  por  conlas  leu  collar. 

JL  0'íSeUL 
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WliM  ALDUM  D'LIViA  JOVEK. 


G 


lontenfos  hoje  sorrímo» , 
Com  nossos  brincos  cl'infunlc; 
Amanhã  a  infância  foge. 
Foi  a  aurora  «m  só  inslaale. 

Chega  a  quadra  das  paixões, 
índa  nos  volve  a  ventura , 
O  passado  esqueceu  todo 
Ao  sorrir  da  formosura. 

Mas  sopra  o  vento  do  outono, 
E  o  frescor  da  mocidade  , 
Vai  morrendo  pouco  e  pouco 
Entre  as  rugas  d'outra  idade. 

Tantos  sonhos ,  tão  fagueiros. 
Com  que  a  vida  era  embalada 
A'  vista  desapparecem 
Da  sepultura  gelada. 

Olhamos  atras  —  que  vemos? 
Perdidas  as  illusões, 
Que  em  tanta  copia  brotaram 
Wessa  quadra  das  paixões. 

Esses  tapetes  tão  verdes. 
Por  nós  pisados  outVora , 
O  vario  matiz  perdido, 
São  desbotados  agora. 

As  cspVanças  mentirosas , 
Que  longo  em  longe  sorriram  , 
Como  as  nuvens  inconstantes, 
Co'  os  Tordos  annos  fugiram. 
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A*  afiilaadcs  d'algunf , 
f)iio  lealdade  juraram, 
Durarão  ,  80  ricos  ?otnos, 
Somos  pobres;  acabaram. 

Gs  ^wbuslos  ({UB  plantamos í 
O  jardim,  as  nossas  ftores , 
Perden-as  Iodas  o  inverno 
4}íiocsíriou  nossos  amores. 

Ai i' a z  Fi c a  um  m u n do  n ovo ^ 
Tudo  ,  tudo  oslA  mudado  I 
E  nós  á  lu iliba  encostados 
Choramos  sobra  o  pass^id®. 

Oh  !  mas  ii5o  se  perca  tudo, 
•Quo  iiula  esià  na  nossa  mfío 
Gisardar  inlaetos  no  mundo 
Dois  brados  do  coração* 

Diz  tim  dVlles  —  Deos  e  os  noásos^ 
O  ontro  diz  —  Cííridadc , 
Bem  podemos  levar  ambos 
A's  portas  d«  eternidade. 

Condeixa  ,  Janeiro  de  Í8ii8, 
já,  X,  R,  Cordmro. 


A  SAUDADE  PERDIDA. 


P. 


crdesle  a  minlia  saudade! 
Triste  perda  !  ai  *  triste  flori 
Se  a  perde  assim  teu  amor 
Quem  d^lla  terá  piedade? 
^em  eHa  í»gora  quem  ha- de 
i\ccoidar-le  o  trovador? 


(  â80  ) 

Minha  sandado !  era  minha 
NSo  podia  ser  ÇcYii; 
Nso  lhe  valou  seu  nialíz 
Nem  o  vazo  d'onde  vinha  ; 
No  meu  peito  ,  coitadinha  , 
Porque  lançaste  a  raiz? 

Cultivaram  seu*  encantos. 
Quando  era  tenro  bot5o. 
Em  vez  de  sol  a  aíTeição, 
Em  vez  de  brizas  meus  cantos. 
Foi  regada  com  meus  prantos, 
Foi-lhe  terra  o  coração! 

Erguia-se  o  meu  cuidado  t 
Quando  inda  dorme  a  manh  5, 
Por  velar  que  á  flor  louçã 
Não  fosse  o  viço  murchado  ; 
Nunea  um  irmão  desvelado 
Velou  mais  nenhuma  irmãi 

Minha  saudade  !  perdida  ! 
Tão  linda,  perdida  assim! 
E  tu  ,  meigo  chernbim  , 
Que  és  vida  da  minha  vida  , 
Porque  a  perdeste?  esquecida, 
Assim  te  esqueces  de  mim  ! 

Por  te  ver  foi  semeada. 
Por  te  não  ver  a  criei , 
Altos  fados  lhe  fadei 
Na  hora  om  que  foi  cortada  , 
Jí  contra  o  peito  apertada 
Esle  cantar  lhe  ca n lei  : 
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iFIorinha  de  roxas  cores, 
tMinha  inveja,  vais  bober 
«Morto  melhor  quo  o  viver 
«No  seio  dos  meui  amores ; 
«Oh!  quem  nnscera  cnlre  as  flores, 
«Que  lá  podcsse  ir  morrer! 

Mns  nem  ello,  a  innocen linha, 
N-em  ella  as8Ím  lá  morreu  í 
Nevada  mão  o  perdeu, 
Qu=e  já  perdido  me  linha; 
Pobre  saudade!  eras  miníía, 
Segiusle  ludo  o  que  é  meu. 

E  quem  sabe  aonde  iria? 
Em  que  mão  iioje  eslará? 
Se  calcada  jazerá  , 
Se  desfolhada  seria! 
Minha  flor!  ninguém  diria 
Que  liiihas  sina  Ião  má  ! 

Oh!  quem  achasse  a  saudade! 
Quem  me  tornara  essa  flor! 
Sem  ella,  meu  pobre  amor 
Ficou  em  Irislo  orphandade; 
Sem  ella  agora ,  quem  ha-de 
Recordar  o  trovador? 

Outubro  — 18/i7. 

J.  de  Lemos. 
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NUM  ÁLBUM. 

\/uo  hei-dc  eu  ,  Marília  ,  escrerer-le 

Wesln  folha  bronca  e  pura. 

Pura  e  branca,  —  imagem  tua  , 

Doce  emblema  da  candura  ? 

Que  hei-de  cu  cscrerer?  —  Ternura. 

Isso  não,  Marília  bella. 
Es  mui  nova  para  amar; 
E  eu  ,  trovador  (l'outras  oras , 
Deixei  meu  peito  esgotar. 
Já  não  teníio  mais  a  dar. 

Gravarei  niUes  saudade. 
Que  vai  n'ella  o  coração; 
Saudade  triste,  o  profunda 
Dos  bons  tempos,  que  lá  vão; 
Queres  tu  saudade?  — Não. 

Nem  saudade ,  nem  ternura  .... 
Queres  talvez  simpathia'^ 

—  É  sentimento  ,  que  murcha  , 
É  sentimento  d' um  dia  ; 

Vem  depois  a  campa  fria. 

Nada  querei  do  que  eu  tenho , 
Queres  tudo  do  que  não; 
' — São  alvitres  de  quem  guarda 
Tão  virarem  o  coração. 

—  Acceitas  uma  canção? 
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Qiianlas  vezes  sobre  o  collo 
Da  bclla  mfíc,  a  brincar, 
Yinlias,  Marília  singela  , 
Minlius  trova»  escutar! 

—  Uinn  trova  te  bei -de  diw. 

Guarda-a  bem  ,  minha  Mnrilía  , 
Que  não  é  condão   de  amor; 
Não  revoa  ,  como  as  auras , 
Não  desfolha  ,  como  a  ílôr  , 
h  o  roto  do  trovador  : 

—  Tens  da  rosa  o  nomo,  o  viço, 
E  os  miuíoã  ínnocentinhos ; 
Tens-lhe  a  cor ,  lens-lbe  a  írescurn  , 
Os  afagos,  e  os  carinhos  ; 

—  Não  lhe  tenhas  os  espinhos. 

Coimbra  ,  Agosto  de  18/|7. 

J.  Frcyre  de  Serpa, 


O  CISME. 


i  boiando  ao  lume  d'agua 


Uín  cisne,  cego  d'amor 

IO' 


Que  do  lago  no  frescor 
Apagava  a  acccza  frágoa  , 
Que  sumia  a  crua  mógoa 
Nas  entranhas  do  cristal, 
E  espalhava  os  seus  queixumes 
Pelas  margens,  que  os  perfumes 
Exhalaoi  do  snlgneirnL 
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Ora  as  a%as  sacudínda 
Nas  ondas  a  doidejar. 
Ora  o  collo  a  mergulhar 
N'aquelle  espelho  frão  lindo. 
Azas  e  collo  cubrindo 
Dos  aljôfares  sublis. 
Em  que  o  lago  se  dezala , 
Era  qual  ave  de  prata 
Sobre  líquidos  anis. 

Ohl  se  viera  apagar-lhe 
A  lavareda  voraz 
A  companheira  falíaz, 
Que  intenta  08  gosos  vedar-lhe. .  ► 
Oh  !  se  viera  a  matar-lhe 
Aquelle  fervido  ardor , 
A  fartar-lhe  o  seu  desejo 
N'um  lascivo  e  longo  beijo  ^ 
Dos  que  embriagam  d'amoi  !. . . 

Mas  não  veio  J  —  em  vão  a  chama 
O  cisne  .  suspira  em  vão  ; 
Os  prantos  do  coração  , 
Triste,  nas  aguas  derrama! 
Debalde  por  ella  ch»ma. 
Que  do  fado  a  férrea  lei 
Com  as  saudades,  n'ausencía 
Envenenou  a  existência 
Das  aves  ao  niveo  rei. 

r(»rlo-ze]lo  — 18/17. 

P.  da  Cunha, 
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i^ROPlCIA  ESTRELLA  D'AMOR. 

Sei  às  muza  de  mcHS  versos. 
Alma  de  meus  pcnsametitus. 
Aprenderei  nostein  cantos 
Dos  anjos  ternos  accentos. 

C,  Monteiro. 


,D 


on zoila,  qne  mis  deslumbras 
Como  do  r«io  o  fulgor. 
Queres  scrpharol  d'«s{vríinça 
Nestes  abysnios  de  dor? 
No  deserto  de  meuí  dias 
Sor  unia  fonle,  uma  ílôr, 
ScT  a  corda  harmoniosa 
Na  lyra  do  trovador? 
Querei  á  cVoa  d'c5pinho5 
Das  rosíis  dar  o  frescor. 
Dar  ás  tormentas  da  vida 
Propicia  eslrella  d'amor?» 

Porem  mudaJ  — uão  respondes. 
Tens  na  face  rósea  cor? 
Um  som  peço  ,  uma  palavra  , 
Seja  a  sentença  qual  for; 
<3h  1  mas  não!  —  diz  mais  que  os  lábios 
Casto,  virgíneo  pudor. 
Vale  um  sim  o  leu  silencio. 
Injusto  foi  meu  temor; 
A  grinalda  de  poeta 
A  teus  pés  quero  depor. 
Quero  louvar- te  em  meus  hymnoSj 
Propicia  estr^lla  d'amor. 
Junho  16,  18/i5. 

J.  Lima. 
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AS  QUATRO  CORDAS  DA  tYRA. 

(Ao  meu  amigo  A.  X.  R.  Cordeiro.) 


X 


em  qualro  cordas  a  lyra 
Com  qualro  sons,  e  mais  nSo; 
Embora  mais  lhe  desfira 
D'algum  bardo  a  incerta  mão. 
Que  da  minha  oulros  não  lira, 
Nem  lem  mais  o  coração. 

A  primeira,  a  melhor  corda 
Afinei-a  para  os  céus, 
Do  abysmo  sentado  á  borda 
Olho  afoilo  os  males  seus, 
Porque  a  lyra  me  recorda. 
Porque  a  lyra  me  diz  —  Deu*. 

A  segunda  só  me  falia 
Da  minha  lerra  nalal , 
h  corda  que  nãoesUAla, 
Knlre  as  paixões  é  leal; 
Palria,  palria  é  o  som  qu'exaIo , 
Minhn  palria,  Portugal. 

Tem  n  terceira  branduras. 
Tem  perfumes  como  a  ílôr, 
È  a  corda  das  ternuras 
De  mancebo  e  trovador  , 
Tem  magoas,  mas  Icm  venliiras; 
Esta  corda  diz —  amor. 
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Resta  a  qnarla,  que  nfiiiada 
Agora  melhor  a  qniz, 
li  corda  por  ti  provada  , 
Que  das  oulras  não  desdiz, 
Corda  d'aíroclos  temperada  , 
Amizade  — é  o  som  que  diz. 

E  as  quatro  cordas  n'umhymno, 
Wum  só  hymno  liei-de  casar^ 
Se  em  quanto  ousado  as  níliio 
Mão  da  morte  as  não  quebrar, 
Que  das  quatro  o  som  divino 
hi'uma  só  voz  diz  —  amar. 

Hei-de  amar,  cantar  na  lyra 
Quatro  aíFcctos,  o  mais  não, 
Embora  mais  lhe  desfira 
D'algum  bardo  a  inccrla  mâo, 
Que  da  minha  outros  não  lira  , 
Nem  tem  mais  o  coração. 

Condeixa  7  de  Janeiro  de  i8/i8. 
J.  de  Lemos, 


A  UM  AMIGO. 

x5l  poesia  é  uma  ílôrj 
Que  tem  tanlo  de  mimosa 
Como  os  lirios  c  os  jasniius; 
Como  tem  o  cravo  e  a  rosa , 
Quo  por  estaçfío  formosa 
Borbulharam  nos  jardins. 
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Sc  s'e5qnecem  da  roseira. 
Desfolhando  dia  a  dia 
No  jardim  morreu  a  flor; 
^ssim  siiccede  á  poesia  , 
Meigo  canlo  d'har£nonia. 
Quer  as  meiguices  do  amor. 

Quem  a  faísca  desprcsa  , 
Que  na  Tronic  lhe  fulgira, 
Que  é  sou  formoso  condão  ; 
Também  a  crença  lhe  exj)ira  » 
Também  amor,  que  suspira  , 
Que  aviventa  o  coraçSo. 

E  quem  não  crê  e  nem  ama 
Gasla  vida  malfadada. 
Não  tem  gosos  no  viver  ; 
Do  génio  a  força  apagada. 
Vai  do  poeta  desprezada 
N'uma  vil  prosa  morrer. 

Ès  poeta;  não  desprezes 
Essa  chamma  venturosa  , 
Essa  flor,  que  te  brotou  ; 
Conserva-a  sempre  viçosa. 
Que  se  a  vida  é  desditosa  „ 
A  poesia  a  consolou. 

Porto -~18/|7. 

A.  X,  R.  Cordeiro. 
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^'lllll  ALBLM 


B. 


>ella  virgem  das  florcjlns, 
Que  Tcns  l»i  fazer  ás  frslas 
])a  corrompida  cidade? 
Teu  angélico  sorriso, 
Tua  alma  do  paraiso 
Não  Icm  dos  campos  saudade? 

NSo  Ic  lonibram  as  ílorlnha* 
Tuai  pombas  coitadinha», 
Trus  innocrnlcs  cordeiros? 
Trocas  lua  liberdade. 
Acaso  pela  vaidade 
De  fazer  crm  prisioneiros? 

Do  sarau  cnlre  o  rumor 
Não  vês,  ó  virgem,  o  amor 
j^eso  dos  oliios  somcnlc? 
MSo  vès  08  peilo»  gelados? 
^ão  vês  prolcslos  quebrados? 
Não  vês  o  lábio  que  menle? 

Quando  alia  noile  passada, 
Tc  recolhei  faliiiada 
E  dormes  somno  profunde». 
Não  sonhas  ,  ó  virgem  bclla  , 
Com  a  vida  l5o  singela 
Dos  léus  lares,  do  leu  mundo? 

Uma  lagrima  saudosa  , 
Uma  lembrança  amorosa, 
NHo  dej)ôes  no  travesseiro? 
Não  esqueces  Ioda  n  fesla  , 
Pelas  murtas  da  floresta  , 
Pelos  álamos  do  oileiro  ? 
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Yolla  ,  volla ,  virgem  pura , 
Para  a  foiíle  que  miirtntira  , 
Enlre  as  folhas  d©  rosal; 
Os  léus  olhos  são  mui  bellos  , 
rodem  amores  perdel-o* 
Das  traições  no  vendaval. 

Volla ,  volla  ,  linda  rosa , 
Porque  h  festa  delcilosa » 
Vem  muitas  flores  fanar-sc; 
Nos  reqHobros  d'uma  dança  , 
Vem  quebrar- SC  muita  esperança. 
Muita  ventura  murcbar-se. 

Volta,  que  vives  mais  bella , 
O'  innoccnte  donzella. 
Longe  das  lides  d*amor ; 
Volta  e  leva  á  soledade 
A  pura  flor  d*amizade, 
Quii  te  oflerta  o  trovador. 

Cíoimbra  18  de  Março  do  1858. 
J.  Frcyre  de  Serpa, 
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NO  MESMO   ÁLBUM. 


R 


ão  lenhas  pena  ,  iiwioccnle. 
De  ler  deixntlo  a  rorroiilo 
Do  teu  campo  a  suspirar; 
Níio  Ic  iuiporlewi  as  florestas. 
Tu  tens  buscar  novas  festas. 
Vens  novo  munda  encontrar. 
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Que  Ic  imporia  se  af  íloriuht» 
Í)o  saddosas,  coila(linlit5, 
Lhes  vSô  as  cVoas  pentlcr? 
Qii«  te  ín)}Wirla  n  priínnvcrn  , 
Que  ora  nas  veigas  impera 
De  fragrância  a  rc&cen<ler. 

ílão-íle  Af»  pomba*  arrullando, 
Lemhrar-le  de  quando  em  t|n8ndo 
fla-de  lembrar -Ic  o  rosal ; 
ílas-de  ler  nuiita  saudado 
Í)o  viver  da  soledade. 
Mas  tudo  is50  que  ?al? 

A  cidade  é  corrompida, 
E  enganosa  esta  vida. 
Tudo  aqui  sabe  fingir; 
Mas  deves  ver  eslc  mundo, 
í'otilieceI-0  bem  a  fundo , 
Ví3l-obcai,  depois  fugir. 

Aqui  fazem- se  mil  juras  , 
Aqui  dizem-se  ternuras, 
Vov  dizer,  por  diilracção  : 
Poucos  dizem  o  (|ue  sentem , 
Qua«i  todos  aqui  menteuí , 
Tudo  mente  ao  coração. 

Muilas  vezes  enganada. 
Darás  crença  illimilada 
A  quem  amigo  ni5o  é; 
Os  protestos  boje  feitos , 
N*oulro  dia  são  desfeitos. 
Aqui  se  ostenta  a  má  fé  ! ! 


(  202  } 

Fita  poií ,  gentil  donzelíh  , 
Esta  vida  é  menos  bella, 
Mas  pódcs  n'ella  aprender; 
E  se  as  dilas  do  pas»ado. 
Se  o  leu  campo  socegado 
Tc  não  poder  esquecer; 

Os  lens  sonhos  d*innoccnle> 
Tc  darão  vida  conlenle. 
Teu  prosenle  esf|ucccrág; 
Quando  a  vida  corre  purn  , 
Vm  sonho  ,  que  pouco  dura  , 
Sempre  venlura  nos  traz. 

Fica  pois ,  que  a  mergulhar-so 
Um  cysne  pôde  cnlerrar-»c 
l\'um  pnúl  sem  se  manchar: 
E  Ui  podes  entre  enganos. 
Resistir -lhe  muitos  annos , 
Toda  a  vida — e  triunfar, 

Coimbra  21  de  Março  de  1848. 
J.  X,  R.  Cordeirê. 

^'0  ALBLM  D'UMA   DAMA. 

_Ljscrcva  um  lindo  conccilo. 
Ponha  uma  fria  sentença. 
Diga  musmo  o  (]uo.  não  pensa 
Quem  tiver  esse  dofeilo; 
Eu  que  só  digo  o  que  sinto, 
Sonhorn,  que  hei-de  aqui  por? 
Meu  cosluuie  não  desminto  % 
Ponho  uma  jura  d'«unor. 

A.  Liniíí 
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NO  DESALENTO  UM  DESEJO. 


A 


vida  ó  sonho  mentida, 
O  amor  uma  illusão , 
A  mulher  ligre  fingido, 
A  amizade  uma  traição  ;    , 
Tornou-se  o  saber  vaidade, 
Tyrannia  a  liberdade. 
Um  capricho  cada  lei ; 
Faz,  desfaz  o  ingresse  a  guerra, 
De  sangue  se  alaga  a  lerra. 
Geme  o  povo ,  geme  o  rei. 

Fez-se  hypocrila  a  virlíide, 
A*8  trevas  chamou-se  luz. 
Mascarado  o  vicio  rude 
Foi  senlar-stí  aos  pés  da  cruz; 
Hoje  a  honra  é  só  palavra, 
A  mrvo  ijuf?  as  sentenças  lavra, 
Mr>o  de  Judas,  so  vendeu; 
A  hmra  ,  esteio  do  throno. 
Verga  nas  mlíos  de  seu  dono. 
Verga  áf|ucllc  que  mais  deu. 

Dos  bardos  o  fértil  ócio 
Prosliluiu-$e  lambem  ! 
Ksf|uecem  o  sacerdócio 
Que  na  terra  um  bardo  tem; 
Incensam  paixões  na  lyra  , 
Vestem  de  gala  a  mentira, 
Jíisliunm  doçura  e  \'e] , 
Servo»  dailieio  acono 
KsprrnitHii  negro  veneno 
Knlrtí  palavfa*  demcl. 
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Qac  triste  o  mundo  n3o  fej© ! 
Que  triste  vista  1  mas  é; 
Ai  quem  me  dera  um  desejo 
Do  tempo  em  que  havia  fé! 
Quizera.  . .  n5o  sei  dizel-o , 
Nem  sabe  a  penna  cscrevel-o. 
Que  ha  muito  que  o  uíío  senti,  , . 
Quizera,  se  ia  quizesses. 
Que  um  novo  mundo  me  desses^ 
Novo  mundo  achar  em  ti! 

J.  de  Lemos, 


A  NOITE  DE  LUAR. 

A-lampada  do  ccu  .  pallida  hia  ! 
Quanlo  é  bello  mirar  um  roslo  amado  ^ 
A'  hiz  Ião  meiga  quG  dos  cctis  envia.s! 
ÍSas  verdes  margens  do  fugaz  Mondego, 
Divaguei,  «Ita  a  noilc,  enlre  os  snlguí^Vos , 
Não,  como  agora  sou,  Irisle  e mesquinho 5 
Mas  ditoso  ,  porque  d'um  braço  amado 
No  meu  braço  levavM  o  doce  peso. 
Sonliu  suspirar  junlo  ao  meu  lado. 
Mas  suspirar  tão  meigo  e  doce  e  brando 
Qual  ullimo  vibrar  das  harpas  de  anjos  , 
Quando  á  voz  do  Senhor  os  céus  se  calam. 
Sentia  suspirar  junlo  ao  meu  lado, 
E  a  brisa  embalsamada  esse  suspiro 
Juntava  ao  derradeiro  e  doce  aroma 
Da  flor  mimosa  —  que  seu  cálix  focha 
Quando  a  noite  desdobra  o  negro  manto  — 
Ao  ultimo  carpir  do  rei  das  aves, 
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Ao  Iriíle  niurmurar  da  lympha  pitra, 
E  o  murmúrio  da  vaga,  e  o  clo€c  aroma, 
E  o  meigo  suspirar  ,  co  canlo  Irisle , 
Formavam  notas  do  ineíí'avel  iiymno  , 
Que  aos  pés  do  Omnipolenlo  a  Icrra  envia. 
Ah  !  quando  a  Ituna  vil  lr;igar  meu  corpo, 
E  sohre  elle  pesar  golada  lousa, 
Vai  assim  suspirar  bem  junlo  á  campa 
E  vorás  o  j)odcr({ue  tem  teu  pcilo; 
Verás  como  da  morte  os  ferros  vence, 
E  á  vida  voltarei  qual  flor  murcliada  , 
Quo  a  aurora  líorrifou  eo'  o  doce  pranto. 
Meu  Cíírpo  doscancei  na  verde  margcn» , 
StHí  corpo  dcseaiíeou  junto  ao  meu  lado; 
Incauta  lho  esquecíu  a  mSo  nevada 
Na  dexlra  minha  ,  íjuo  d'amor  tremendo 
Ao*  lábios  u  lovott  —  uni  beijo  apenas 
l,he  ousaram  imj)rimir  Inbios  ardcnlcs.  .  .  . 
.Ai  de  mim  —  que  tão  breve  o  prazer  passa! 
Tm  niomeiílo  d'am<)r  quanlo  ^  iigeiíol 
E  para  um  beijo  dar  em  mão  Ião  linda , 
<)uaulo  ó  ctuio  da  noile  o  breve  espaço  ! 
A*  luz  tão  meiga,  que  dos  cens  envias, 
<}uflnto  é  belio  niirôr  um  rosto  amado, 
Alampada  do  céu,  pallida  lual 

IL  0'NeiíL 


o  VOTO  DO  SOLDADO. 

±  1  ao  me  cusla.  Mana,  não  eusla  , 
Eíitar  longe  d'uns  pais  que  eu  adoro. 
Não  me  custam  vigílias  da  guerra, 
D'csla  guerra  d'irmào3 ,  que  deploro. 


(  206  ) 

N3o  m«  cnilam  sinuladeí,  cjwe  cit.  tcrrlíi , 
Do  meu  berço ,  cpie  li  islo  deixei ; 
Minha  terra,  nSo  lembras,  se  lembrftf , 
Em  inomenlo»  o  amor  Ic  píguci. 

Não  me  ciisla  o  elarini  dai  batalbus , 
Que  ás  IrinclicÍFâs  me  chama  a  correr, 
Kaoiiie  cnsta  a  teuibrartça  que  posso 
Nas  fileiras  da  guerra  morrer. 

Só  me  cnsta  a  lembrança  fjue  posso 
Inda  hoje  partir  e  deíxar-le» 
E  que  em  breve  ão  inferno,  err  ausente 5, 
Pódtó  vir  um  rival  e  agradar-leí 

Se  assiui  é,  íesttecouíbes»  nSoj)arl{>^ 
Vou  por  li  minha  Palria  deixar  , 
Vou  dcixHF  meu»  irmãos »  n>iuha  espad» 
Inda  boja  aos  Icus  pés  vou  quebrar» 

J,  X.  R.  Cordcin 


DIZ  TUDO  AMOR. 

{Imitarão. ) 


Q 


uando  ligeira 
IS  o  bosqiic  adeja 
E  rumoreja 
Briza  fagueira. 
Seu  ciciar 
Sob  a  ramada 
(^anlo  de  fada 
Finge  uo  ar. 
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Qiian(]«  innoccHle 
O  patsarinho 
Deixa  seu  ninho  , 
Voa  conlenle; 
Louvtàndo  o  dia 
Na  voz  que  encanta 
Um  hynino  canla 
Todo  alegria. 

Quando  o  rocio 
Brilha  depo»lo 
Da  flor  no  rosto 
Fresco  c  macio  ; 
Pendendo  a  llor 
Que  ellc  humedece 
Verler  parece 
Pranto  d*amor. 

Quando  Ião  pura 
Soltando  a  voz 
Linfa  veloz 
Mil  aLs  murmura; 
O»  sons  que  exhala 
O  pranto  excitam , 
tlm  nome  imitam 
Que  ao  peilo  faliu. 

Oh  !  que  harmonia 
Profunda,  immensa! 
Para  quem  pensa 
Que  alta  ma^ia  ! 
Tudo ,  Senhor  , 
Tudo  respiro  , 
Tudo  suspira  t 
Diz  ludo  —  amor  —  l 
À,  Lima, 
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JURMIEIVTO. 


o 


h  1  não  te  enfades. . .  um  beijo, 
O  primeiro,  é  de  enfndnr? 
È  crime  um  longo  desejo 
N'um  curlo  beijo  malar? 

Nno  ralhes  assim  comigo. . . 
Boca  tão  linda  a  ralhar  ! 
Toma  ouiro  beijo,  e  consigo 
Tão  linda  ])oca  tapar. 

Mais  te  enfadas?.  . .  que  tormento ! 
Juro  pois  de  me  emendar; 
Firme  um  beijo  o  juramento 
De  mais  beijos  não  te  dar. 

J.  de  Lemos. 


O  OÁSIS. 


N, 


o  deserto ! . . .  oh  í  que  amargura 
Nesse  infinito  areal ! 
A  briza  ,  que  alli  murmura. 
Vem  chammejante. . .  é  mortal ; 
Por  essa  planície  raza. 
Como  um  lago  ardendo  em  braza» 
Se  espelha  um  ígneo  pharol, 
E  as  areias,  em  cardumes, 
Scnielham  nos  vivos  lumes 
Rubis  do  disco  do  sol ! 


(  299  ) 

No  deserto! .....  Um  perlgriíio 
Lá  vai  cruzando  n  anipIidSo , 
Desvaira  ,  já  pcrdo  o  lino , 
Já  ncni  SC  ape^-n  ao  bordSo ; 
A  tropelia  os  frouxos  passos  , 
R  noui  lopa  uns  leves  traços 
Da  senda  que  alli  perden; 
Clama  ....  O  deserto  está  mudo! 
Co'os  olhos  percorre  tudo.  .  - 
E  só  \'ét , . .  areia  e  céu. 

Tisna-lhe  os  lábios  a  sede  , 
t'ire$ta-lh«  a  face  o  rubor; 
Em  vozes  convulsas  pede.  . . 
Pede  ao  deserto  um  fieseor! 
E  para  abrandar  a  calina  , 
Nem  uma  folha  de  palma 
I\o  deserto  llie  sorri  !.  .  . 
Será  baldado  esse  rogo? 
í\as  vagas  d*um  mar  de  fogo 
Terá  de  afogai-se  aili? 

01» !  não  tem  * . .  <|uo  longe,  ao  longe 
Uma  esmeralda  lhe  luz, 
Traz-lhc  alentos,  quaes  ao  monge 
Traz,  n'um  ermo,  a  santa  cruz; 
Alegra-se  o  pcrigrino  , 
Já  bem-diz  o  seu  destino , 
Vai  o  oásis  a  buscar, 
Vai,  Irôpeçã,  mas  caminha. .  . 
Mas  ,  emílm  ,  já  se  avisinha  ^ 
De  contente  a  vacillar. 
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Oh  !  que  macia  alcalifã 
Naquella  relra  do  ch5o! 
Que  fonte,  que  alli  borrifei 
Mil  florinhas  em  botão  í  j 
Para  malnr  a  secciíra 
Qijo  iiinpha  l3o  clnra  e  pura 
A  borbulhar  n'i>m  ramal ! 
Que  fonlc*  que  se  desatai 
Que  se  louca  d*a]va  prata 
Sobre  o  liquido  cristal ! 

O  louco  prosegue. , .  altenta . . . 
Crí^sce-lhe  n'aluia  a  avidez, 
E  soluça  cm  voz  sedenta  .  ^ 
—  «Vem  saciar-mo  outra  vezlt 
Deslembra  o  longo  mnrlyrio 
Tj  n'um  sonho,  e  n\im  delírio 
Caminha  ,  confia  o  crê.  .  . 
Guida  o  edcn  ver  aberto. . . 
Chega  a  final,  chega  perto.. , 
Ai  do  triste  ,  ai  Deus  I  que  vê ! .  * 

Como  profunda  voragem  , 
Como  o  leito  d'um  volcSp, 
Se  lhe  inlerpõo  na  pnsíagem  , 
Um  abysmo»  .  .  oh  !  tenta  em  vão* . , 
Forceja  para  vencel-o.  , . 
i^ara  nas  aguas  de  gelo .  * . 
Um  trago,  um  só,  beber! 
A'  fonlinhn  alonga  os  braçojij 
D«vora-a  co*os  olho«  baços. .  . 
Mas  tem  de  d  stde  morrer  í 

P.  da  Cunha. 
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impossível. 

Am«  «ceur  d«  monaiii»!  ó  tol  qii'eB  rain  j'app«  11 1 
Qu'«n  rain  jc  cherche  i 

P.  Flattgergucíi* 


I 


rman  3a  miulia  quisera 
Alma  singela  enconlrar  ♦ 
Fiel  espelho,  uma  sombra 
De  meu  intimo  pcniar  : 

Quisera  que  imiba^  unidat 
Sc  íiindissem  n'uma  só, 
Desejos,  esperanças,  medof 
Que  os  prcnde*se  o  mesmo  nó ! 

Que  os  pcilof  d'ambos  accordes 
Afinasse  uma  ló  mão. 
Que  a  um  lempo  ambos  gemessem 
Ou  d'amor  ou  d*aíflicçno. 

Mas  loucin^a  !  — o  meu  desejo 
h  um  sonho,  nadn  mais; 
Tem  o  ceu  milhões  d'eslrcllas> 


E  não  ha  duas  égua  es. . 


j4.  Lima. 


A  MOURA  NO  DESERTO. 

xVlla  noile,  densas  trevas. 
Lá  no  céu  nem  um  clarão ; 
Bate  apenas  o  meu  j)eilo  , 
Na  mudez  da  solidão; 
Bnle  por  li,  por  l<  ns  olhos, 
Dom  Aleixo  de  Aragão. 
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Eu  sou  nela  d'nm  Kalifa  , 
Princeza  de  Tclnão  ; 
Son  rainha,  e  In  Tnssallo , 
Motira  sou,  e  tii  clirislão; 
—  Mas  Icus  ollios  vihram  fogo» 
Que  me  abrasa  o  coraçSo, 

Dom  Aleixo ,  não  me  icixcs 
Aqui  de  snslo  finar. 
Que  vale  o  pó  do  de^erío? 
Que  ÍDíporlam  ondas  do  mar? 
Qne  inonlnin  frexas  e  lanças? 
Tu  és  guerreiro  sem  pár. 

Vem  bnscar-me,  qne  5on  Ina  > 
Tua  son  para  te  amur , 
Para  na  voh»  d»  lide 
Te  ir  ao  caminho  abraçar, 
Trazer-le  a  lança,  c  e*um  beijo 
Tuas  iras  afagar. 

Eis  se  escutam  pelas  brenha* 
Folhas  sêccas  a  rugir ; 
K  ]i\  mais  perlo  as  passadas, 
E  uns  olhos  d'oiro  a  luzir, 
E  logo  uns  braços  de  fogo 
A  bella  moura  a  cingir* 

Amores  meus,  meu  Aleixo, 
Que  chegaste  alfun  a  vir! 
Mas  qne  é  da  lua  couracíi? 
Mâo  sinlo  a  espada  a  rugir; 
Nem  me  falias, .  .  .  e  no  elmo 
Quo  ó  das  plumas  a  cair? 


t  ^03- ) 

—  Aleixo  ii5oson,  senhora; 
Sou  do  Aleixo  vencedor, 
Melli-lhe  um  lerro  no  peiío. 
Inimigo  ,  e  snccessor  : 
Tu  és  minha  nos  meus  braços. 
Sou  lou  amante  e  senhor.  — 


Eis  o  raio ,  que  fuslla. 
Do  trovão  eis  o  slridor.  . . 
— Nasce  o5ol,  que  encontra  mortas 
Essas  victimas  de  amor  ; 
A  um  lado  a  moura  bclla  , 
A  outro  lado  o  traidor.. 

Quinta  do  Paico,  5  de  Dezembro 
dei8/t6. 

J.  Frcyre  de  Serpa, 


o 


A  YIDA. 

{NUim  Álbum.) 


homem  chora  mal  nasce ^ 
Adulto  chora  tanibcm  ; 
Curvado  já  sobre  a  campa , 
Mais  dor  no  peito  inda  tem. 

Aos  vinte  chora  porque  ama. 
Aos  trinta  v«r-se  lUudido, 
Íj  quando  desce  aosupulcbro. 
Até  por  ler  existido. 

D.  Joílo  d' Aze  cedo. 
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A  BOA  NOVA. 


V 


em  t  nfio  nic  fuins. . .  reoi  co*as  azas  brancas 
Roçar-me  pela  fiice  ,  ó  borboleta  ; 
luiageQi  fugitiva  d*uma  esperança 

O  Tulgo  te  figura  ; 
E  a  mim  a  quem  nSío  restam  }á  de  tantas. 
Das  que  outrora  fagueiras  m'embnlaram  , 
Nem  uma  sA  que  a  vida  me  conforte, 
Voin  acudir-me,  como  a  sede  d*agua. 
Ultima  n*um  regalo  ,   ao  sequioso 
Cançado  viandante  no  deserto. 

Fosses  a  boa  nova 
D*um  soniio  ,  que  eu  sonliei,  realisado 
E  uma  vida  d'nmor,  e  d'innoccncia 

Preludiar  viesses  , 
]')  ha  taça  da  vida  em  vez  d'absiniío 
Algumas  gotas  do  maná  celeste 
Nesse  teu  adejar  tu  me  agoirasses. .  . 

Então,  n5o  borboleta. 
Mas  sim  anjo  do  céu  com  azas  brancas 
Do  meu  continuo  pranto  condoído 

Irmão  dos  serapbins , 
Meus  bymnos  pcrennaes  t*os  sagraria  ! 

Vem  anjo,  ou  borboleta  ,  e  não  mo  fujas  , 
Vem  inda  outra  vez  roçar-me  a  f.içe 
Com  luas  brancas  azas. 


F. 
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AI^TES  A  MORTE. 

Estala,  coracáa,   estala,  acaba. 

Não  tfins  uma  só  fibra 
Que  ao  golpe  d' uma  dor  nio  lotinisse. 

MdgalliãeSj  Susp.  Poet, 


c 


orno  cnsla  e  stjffrer  I — como  é  sangrento 
O  punhal  d*íima  dor  quarulo  se  euibebô 

No  coraçÃo  transido! 
Como  custa  o  pungir  de  mil  espinhos 
Uasgaudo  uma  por  uma  as  fibras  Ioda* 
Do  pcilo  angustiado  I 

SoíTríír,  sempre  soíTror  I  — missSo  funcslu  1  ' 
Chorando  o  homem  uíisce  e  vive  em  pranto, 

Em  líigrimas  so  fiiiA  ; 
Em  busca  d'uma  sombra  ,  que  lhe  foge, 
D*uma  sombra  ligeira  ,  que  mal  doira 
O  sol  das  iliusõcs.  fallaz  esperança  , 
Eui  busca  da  ventura  ci-lo  correndo 

Ao  cnçonlro.  .  .  do  tumulo  ! 

Ventura  ,  nome  v5o,  ficção  risonha. 

Mariposa  inconslnule , 
Lindo  insecto  fugaz,  que  nos  fascinas 
Co'o  postiço  fulgor  das  azas  lindas 

E  nos  foges  esquivo; 
Ventura,  nome  vão,  eu  lo  desprezo, 
Teu  doloso  sorrir  já  não  ni'engana, 

Hypocril.a  deidade  I 

Trov,  N."  20. 


(  306  ) 

Ilíndi-RiG  lambcDi ,  e  sorvo  agora 
Totlo  o  fel  do  pczap,  lodo  o  veneno 

Da  tardia  experiência ; 
E  resín-m«  o  soíFrer,  alimenlando 
Tanlas  íincins  cruéis  dentro  do  peito 
Como  cria  de  vermes  nna  Oíiada  , 

Cíireouiida  caveira  ! 

Soffrcr.  sempre  soíTrer  L — e  sem  í\-<p'rançfiy 
Sem  remédio  talvez  não  sendo  a  campa 
llei-de  á  laça  da  vida  âccrba*  fezo* 

Esgotar  gocegado? 
Ilcí-de  mil  morles  snpportar  cada  hora  , 
IVovos  tormentos  cada  insl;ínle  novo  , 
Sem  (jue  a  dextra  com  ira  despedace 

O  va?o  da  cxiíilencia? 

Oíi !  parece  qnc  Dens  jamais  se  lembra 
De  quem  lança  no  mnndo ,  ingrato  vórtice 
De  mesquinhas  paixões,  de  torpes  vicios, 

Desregrudos  caprichos  ! 
Parece  o  mero  acaso  a  lei  da  terra , 
Onde  é  só  mais  ffliz  quem  t(?m  mais  crimes. 
Onde  a  c'r©n  qne  cinge  o  sábio,  o  probo. 

São  do  martyrio  as  palmas! 

SoíTrcr,  sempre  soíTrer!  sentir  no  seio 
Quando  acético  fel  raivando  espuma 
E  se  enrosca  snblil  vipereo  monstro 

Qne  o  peito  nos  devora! 
Oh!  não!  antes  morrer,  antes  iim  forro 
Direito  ao  coração  cravar  bem  fundo.  .  . 
On  uelirio ,  on  fraqueza  ,  ou  crime,  ou  ludo> 

Anlcs ,  fintes  a  morte! 
Janeiro  31,  18/|3. 

J.  Lima. 


í  «"^o?  ) 


UM  ANJO   NA  TERRA, 

xlnaodo  andava  a  primavera 
A'  leira  dizendo  adoní  , 
Quando  já  voava  aos  cens 
Com  mil  rosas*  que  Hie  dera  , 
Do  regaço,  ondo  as  qiiizera 
Com  sôfrega  mSo  guardar, 
Deixou  CRÍv  doscii idosa 
Do  inverno  á  porta  uma  ró»a> 
Que  «lie  foi  logo  apanhar. 

Vivia  ã  ílôr  cnlrc  neves 
Tri5iinha  por  só  se  ver, 
Ma*  tnl  foi  sen  recender  , 
Levado  nas  az^is  breves 
J)o  aziíl  bando  d'fiuras  leves 
Ll\  dos  anjo*  á  niansão. 
Que  um  dclles,  doido  por  rêl-a , 
Da  rosa  fez  uma  eslrella 
De  Iransparenle  clarão. 

Pôz  na  eslrella  Deus  a  visla> 
E  Ifio  alva  lhe  luziu  , 
Tão  pura  ,  Ião  linda  a  viu. 
Que  f«z  delia  uma  conquisla 
Com  que  um  anjo  mais  na  lisla 
D<is  seus  anjos  escreveu  : 
Míú  o  escreve,  e  a  conla  cerra, 
íSenlindo  a  viuvez  da  lerra  , 
Mandou-lhc  esse  anjo  do  céu. 

20. 


(  ses  ) 

KaUn  38  »z«s  tão  belfar?, 
jlzas  brancas  dcáclim, 
Yoon ,  VOGO ,  €  por  fiui , 
Dizendo  adeus  ás  eslrcllas» 
Veiu  poííiir  longe  deltas 
Onde  o  Eterno  lhe  mandou. .  ♦ 
Do  céu  ka  pouco  chegado. 
Poderá  ter  escnlado 
O  trovador  que  o  cantou  ? 

NSopóde,  hem  sei,  meus  CRnlô«s 
SSo  pobre  feudo  ,  sRo  ílôr 
Sem  viço^  Irísle^seai  coiv 
E  regad»  e©m  meus  prantos; 
Kao  tem  os  doces  encanto* 
Que  escutou  no  reino  sou; 
Mas  se  os  anjos  não  cantasse 
Quem  cantara?. .  n3o  mandasse 
Deus  á  terra  anjos  do  eéiu 

J»  dt  Lemos» 


■inBXgOU 


AS  QKDAS. 

VJonio  os  meus  desejou 

As  ondas  me  são. 
Se  d'oncontro  ás  rochas 

A  parlir-sc  vSo: 
Refervem  as  ondas 

Em  negro  eachSo  > 
Como  os  mil  desejos 

Do  meu  coração. 


Ao  aiGnos ,  as  ondâs^ 
Inganos  nâo  lem ; 

Sc  conl/FíV  os  rochedos 
A  parlir-se  vem  í 

Q^ic  aá  rochas  a  pniintí 
Nns  praias  d'alem , 

Meiguices  não  fíngcui 
Qii'i«;gain€m  :niag4aeni* 

Maá,,  El  la,  nos  olhos. 

Que  faliam  d' a  mor, 
A«  ondas  tio  peiio 

PiepeHo  sem  dor: 
StíHS  ollios  «5^  roclkis 

De  ineigo  fiilgôr , 
Onde  vSo  quebra r-se 

Moiis  hymnos  d*5mop« 

Âo  ínenos,  vòs^  ondas 

Nas  rocha  $  í[ncl»ra  fs ; 
Qvie  «s  roclias  nSo  oiireirt 

Das  on<]ag  os  ai;?; 
Kem  v6s  por  lá  tristes 

C-omo  eu  suspirais^ 
Por  olhos,  que  incan laia. 

Mas  sSo  desleviis* 

S^o  negras  a«  rochas 

Erguidas  no  mar; 
Nem  ellas  cni«ndeoi 

O  teu  suspirar ; 
U^.m  ellas  convidam 

As  ondas  5  amar, 
Nem  podem  ourir-le 

No  lou  murmurar. 


Ma*  olhos  qu'entenclei» 

Humildo  pedir  ^ 
Nf o  devem  ealâdos 

Meus  prantos  ouvir; 
Qa'enião,  são  mais  rochas 

Que  a  roca»  a  luzir, 
^as  trevas  da  noite 

De  mnr  ao  Lramír» 

Ai  ondas  nfts  rochas 

Lá  vão  fenecer , 
Fingindo  rigores , 

Rig&res  sem  ler. 
Mas  eu,  nem  ao  menos, 

Mc  é  dado  morrer  , 
Por  Deus  fui  fadado 

D'ingan(>s  viver ! 

Seus  olhoi: ,  são  negro*  , 

D*um  negro  sen^  par  r 
São  como  o*  rochedos 

Erguidos  RO  mar  , 
Por  noites  escuras^ 

Sempre  a  negrejar. 
Assim  os  i^ms  oího5 

Soubes.^em  amarlí 
L.  ^.  Palmeirim 


■  III  Tiiiii"ijíi[i;.2lii^íj.ii  '*'    " 


O  SOMIVO  D'AMELIA. 


Ni 


ivea  pomba  do  ctu,  Amélia,  dormes? 
Quero  rer-te  dormir.  Tcn  *omno  plácido 
Da-le  ao  rosto  infantil  feiçõe»  d'archanjo  , 
Assomos  divinais,  magia,  encanto. 


(Mi  ) 

Quero  vêr-le  dormir.   Sc  a  nuvem  cândida 

Abraçadu  ao  clarão»  cjikí  o  sol  espíirj^c. 

Dá  nos  5'ak)>  da  Ujz  scndíil  mimoso. 

Mais  mimoso  seiídal  lelisooítio  meigo 

Da  aos  oUiosgcnlií  amortecidos; 

Sc  a  aragem  IVesca  no  cair  dn  Urde 

Encrespa  n»  ondas  brandamonle  arfando, 

Mnií  brando  o  somno  Icn  <irrando  os  seios 

Trnz  aos  lábios  snblil  tremor  d'um  riío. 

Tn  dormes  a  jorrir!  Oh.'  quem  me  desse 

Coiítcnl amento" assim  nas  amarii;uras 

Do  nje«i  triste  viver.'  obl  quem  m*o  desse! 

No  reponso  da  fioiie  í»ssim  quizcrs 

Ver  abortos  os  cens,  fallar  c'os  anjos. 

Calcar  mcíis  sonhos  njans,  vi?cr  d'esi)'ranças. 

Ai  I  hnldado  é  nien  pedido 
Mttu  condão  nllo  é  sorrir, 
A  velar,  sempre  chorando I 
Inqnielo  sempre  a  dormir! 
Meu  viver  é  de  mans  sonhos, 
O  men  condão  é  carpir. 

Tti  Irenus,  innorentc?  Amélia,  sonhas? 
Soiíhas  beijos  de  mãe,  meiguices,  mimos. 
Os  tens  gosos  d'inrante?  Ergues  os  braços, 
Kstende-los  p'ra  mim?  Fora  contente 
Dar-te  os  braços  também  se  não  temesse 
O  teu  somno  quebrar;  mas  vou  canlar-lo 
TJn)  cântico  d'amor  que  te  acompanlíc 
IVo  cadenlc  embalar  do  leu  bercinho, 
Depois  vcr-tè  dormir,  pomba  ccíesle. 


(  M2  ) 

<3oan^o  eu  estou  na  meu  l>§rç^, 
E  ipão^  posso  dcsc&neap^ 
Minha  mãe,  cpicèn^inba  amíg» 
Me  vem  no  bepço  effihal&r^ 

0«anJ©  choro,  e  tenho  sede,. 
Logo  me  vem  consolar; 
fim  puras  foirlos  d^o  seio 
Me  vem  a  sede  apagar. 

Se  desperta  nos  meits  sonhod- 
Mc  ponho  ftistc  â  chorar, 
Minha  mãe  volfo-mc  o  somn<^ 
Go'as  letras  do  seu  cantar. 

Se  me  doe  aígiírasa  cousa  , 
E  não  posso  rcpx)níiarv 
Minha  mãe  logo  o  pressente , 
Juato  do  hcpço  a  chorar. 

Quando  me  tem  nos  seus  braço* 
Dámc  beijos  s^m  cessar,. 
Pobre  demuTu  ffue  não  possK^ 
Com  otitTos  ÈKiijos  pagar. 

Mas  se  The  dou  nm  forríso, 
Vou  tudo  rero^n pensar; 
Que  ao  sorrir  de  pequenina' 
Nada  se  pode  ignalstr. 

J,^  dormes  outra  vez?  Aniclía  ,  dorme  ^ 
E  se  has-de  despertar  p'ra  ver  no  mundo 
Diabólica  luz,  qiic  te  fascine. 
Possas  sempre  dormir,  nuTic«  despertes* 

Leiria — i8/iO. 

Ã,  X,  U.  Cordeiro, 


( ^is ) 


SANS  CHANGER. . . 

V/tie  Irnho?. .  .  tjne  sinto  n'alnia  , 
Que  me  vem  Inrbar  a  calmn  , 
Como  o  tnfão  liirba  o  mar? 
Forque  a  face  me  dosicora? 
Porque  a  Denso  lábio  implora. 
Convulsa  prece  a  rezar? 
Porque  II  fronle  se  me  (!obra? 
Porque  laníintda  soçobra 
A  uma  idèa  de  pezâr. 

Mal  posío  firmar  um  passo  I 
Ta^uca  a  vista  iio  espaço, 
Piísmada  pela  amplidão  ! 
E  dos  olhos  me  rebenta 
Uma  lagrima  sod<n(nj 
Como  a  lava  do  volcSoI 
Ái !  que  sinlo  nqni  no  peilo? 
Que  punbal  me  vení  direito 
A's  fibras  do  coração? 

Chega  o  momento  I .  .  quem  sabe 
Que  sorte  agora  me  cabe, 
Qi7e  fados  vfío  ser  os  meus  ! 
Eslre  tremor.  . .  este  aneeío .  .  . 
E  co'o  desejo  o  receio 
De  ler-lhe  dos  olhos  seus ! 
Vou  vel-a  .  . .  Cumpra-se  a  sorte! 
Cumpra-se  !  —  A  vida  ou  a  morle, 
Òu  perdéj-a  *  ou  ser.  ..  um  Deus. 


(  SI4  ) 

Mas  ai  d©  mim  !  não  n^ereço^ 
Qiiô  me  pagnom  por  vil  preço 
Oi  meus  -cxlrpmos  d^amor  ; 
Eu,  qtie,  nas  frágons  daâuzencía^ 
Só  yUi  uma  cxislencla 
Dg  saitdadc  q  fel  e  dor; 
Eu,  que  íenli  (Icsbolnr-sc, 
Pouco  a  pofico  dejfolhnr-se 
Da  (.'S})'r;uiça  a  cniuVrda  fiurf 

Ku  j  Cjuo  tinha  um  mundo  aberto, 
K  nas  brenhas  do  drsciio  , 
Sozinho»  me  5f  pui  lei ; 
Que,  nas  praias,   Iriílc  mon<^e. 
Por  essas  vagas  ao  longe, 
A's  noites,  le  procurei; 
Que,  d'enlre  os  uivo*  da  guerra,, 
Km  pé,  nos  lopc*  dft  serra. 
Debalde  ,  pov  ti  ^  bradei  1 

En,.  que,  fugindo  ;'\s  delicias- 
Que  me  Irazeui  as  caricias 
Diurna  irmã,  que  me  sorri; 
Que  esquecendo  tudo  a  esmo. 
Me  esquecia  de  mini  mesmo  , 
Para  pensaf  só  cm  ti. , . 
Não  posso  lemer  mudnnç»  !.  .  . 
Alentou  me  a  confiança  ! .  .  . 
AÍToulei-mc. . .  Ohl  Deus!  que  vi  í 

Nas  tuas  faces  geladas, 
Talvez  da  dor  inipanadas, 
Fiaia  um  ligeiro  rubor  , 
Tremo. .  .  Ircmes !  —  nos  teus  olhos  , 


(315) 

Como  o  orvalho  nos  abrolho-?, 
Fioluz  um  brando  fulgor. . . 
Tens  1109  lábios  um  lorrizo , 
Tens  no  seio  um  pnraizo .  .  . 
Ès  inda  o  anjo  (Camor. 

Dezembro  dtí  18/i7. 

P.  da  Cunkãi 


O  IIOSAIIIO.   (*j 

»  V/ulrora  as  virgens  cbrisUns 
«Quando  á  morte  caniinhavnm 
«De  puras  mimosas  ll©res 
D  As  puras  frontes  orna  vam  ; 
»E  (jtiando  a  morlc  as  coifava  , 
«Quando  do  lodocesíava 
)>  Do  bal€r  o  cornçSo  , 
jt  Iam  donzcllas  piedosas 
«Apanhar  as  murchas  rosas, 
B  Espalhadas  pelo  chão. 

«Teciam  longas  grinaldas  , 
«Banhadas  d'am8rgo  pranto 
»E  quando  a  noite  estendia 
»  Sobre  a  terra  o  negro  manto, 
«Juntas  cm  coro  rezavam, 
»  Pel a s  ros as  se  guiara m  , 
»  Cada  rosa  seu  louvor; 
»  Cada  rosa  (juc  passava 
»  Ante  o  Senlior  alcançava 
bO  perdão  d' um  peccadí)r. 

(']   A    r.iii.T  Senhora    que    niysleiiosaiiiente    me  ciivíou  um 
liado  rosário. 


(  M6  ) 

»  Mas  cu  já  não  lenho  rofas,^ 
» De5folhfiii-m*as  o  peccadol 
»  Rezei  polas  alvas  pcr'las^ 
»  Do  meu  pranto  magoado; 
»Mas  — ai  de  mim — chorei  laníOr 
>Qne  scccou  mcn  Irisle  pranlo 
»  Som  cessur  a  miiiha  dor. 
»Q(iom  de  mim  lom  compaixíío? 
*  Quem  levn  a  minha  oração 
»  Anlc  o  ihrono  do  Senhor  í? 

As.sim  carpia  nHnh*alma 
^oile  e  dia  sem  cessar; 
Qiiizera  rezar  a  triste 
Já  não  podia  rezar; 
Ninguém  lhe  ouvia  seu  pranto^ 
h  quando  o  doirado  manto 
A  noite  desenrohiva  , 
Desde  o  inf.uUo  ao  velho  annoso» 
Tudo  gosava  repouso. 
Só  a  triste  se  queixava. 

Tu  lhe  ouviste  o  pranto  amargo^ 
Enviaste  lindas  rosas , 
Fizeste  nascer  o  riso 
Sol>re  faces  lacrimosas; 
Bem  hajas !  e  quando  a  morte 
Despedir  o  duro  corte  , 
Que  da  vida  rasga  o  véu. 
Quantas  sSo  as  rosas  dadas. 
Tantas  bemavonturadas 
Te  acompanhem  para  o  céu. 
18/Í6. 

H.  0'NdlL 


(  âi7  ) 


UM  ADECJS. 


c 


omo  a  rola  ,  qiio  fera ,  negra  dextra 
Do*  braços  arrancou  do  aledo  amanle  , 
Longe  do  ninho  e  pátria  ,  vai  saudosa 
Devorar  nos  grilliõtís  do  capliveiro 
Aniargoso?  suspiros,  ais  da  ausência, 
Tristes  memorias  de  fagueiros  dias; 
—  Assim,  quebrado  o  seio  de  tristezas  , 
Irei  nas  azas  longas  da  saudade 
Carpir  por  esse  mundo  a  sorte  infnusla, 
Queme  arrancou  da  amanle; — e  a  cada  pasío 
Alraz  volvendo  os  maguados  olhos. 
Verei ,  sem  vêr,  nos  lúcios  da  memoria 
Oniveo  seio,  o  rosto  purpurado. 
As  raios  lindas  de  neve,  a  trança  d'oiro» 
O  riso  ,  a  giilhardez,  o  mimo  ,  a  graça. 
Que  enfeitiçou  meus  olho»,  c  no  peilo 
Ghflga  me  abriu  ISo  rica  de  doíuras, 
Qiic  a  preso  mais  cjue  a  vida.  — 

Apaga,  apaga. 
Linda  rosa  de  amor,  c'unia  só  lagrima, 
Apaga-me  ésla  chama  abrasadora 
De  lúcios  ,  que  me  queima ;  — 

Solla,  solta 
Lm  ai  do  coraç3o  ,  —  ai  do  saudade. 
Que  me  adoce  o  amargor  das  que  já  levo  j 
—  liapida  sombra  de  trislura  crua 
Te  annuveie  um  instante  o  rôslo  bello ; 
Ao  fíigueiro  sorrir,  que  Icns  pcrcnné 
Mo  iablo  cucaniadcri  junta  um  suspiro; 


(  518  ) 
Pranleia-nie  um  instante,  ó  anjo  lindo !  ...^ 

Casta  pouilia  de  amor,  tu  me  csculagtc; 
Píigára-le  esse  instante  com  cem  lustro» 
J)f  incíTavel  ventura,  se  me  desgc 
O  nome  dispensar  graças  do  Eliseo» 

—  Casta  pomba  de  amor^  milhões  de  afagojt 
NSo  valem  esse  luclo.  ... 

—  Lyra  triste , 
Que  ias  gollar  da  corda  dos  horrores 
O  adeus  das  amargo«aíi  despedidas, 
Solla-o  antes  da  corda  harmoniosa 
Do  amor,  e  da  saudade.  .  .  . 

A  hora  negra 
Soou  no  bronze  da  elevada  torre. 
Que  alveja  ao  longe  sobre  as  câr  da  noilc 
Varseas,  que  mal  dislingno  : — lu  a  ouviste j» 
Casla  j)omba  de  amor,  esía  hora  aziaga. 
Tu  a  ouviste  no  leito  da  innocencia , 
Antes  que  as  azas  do  ligeiro  vento 
Ao  já  quebrado  seio  m'a  trouxessem. 

—  Voou  com  ella  junto  pelos  ares 
Triste  suspiro,  que  soltei  dos  lábios. 

—  Acolhe-o  no  teu  seio,  ó  aujo  lindo, 
Acolhe-o  no  teu  seio;  e  lá  m*o  guarda 
Até  voltar  da  ausência  , —  e  restitue-m'o. 

Trocado  n'um  sorriso. 
G.  1838. 

J.  Frryrc  cie  Serpa. 


{  319  ) 


LUSO  17  DE  JULHO  DE  184. 


Yi 


isito  ainda  oulra  vez  as  lua?  cimas, 
O'  Libíino  clc  Ly$ia,  alio  Bussaco: 
E  venho  sob  os  leiís  copados  cedros 

Passear  meditando. 
Çhl  quanto  és  mago^toso:  e  como  égrala 
A  tua  solidão:  como  são  puras 
As  luas  fontes  de  gcladadi  agoas! 
Ou  do  mais  alio  cíiuio  olhos  *e  espraiem 
Por  stjrras ,  qtie  a  leu#  pcilizas  parectím  , 
Até  á  ourelia  das  arêas  loiras  , 
E  ao  UKirqutí  representa  um  vasto  lago 
Aonde  pouco  a  pouco  o  sol  mergulha, 
Tomando  varias  formas,  qual  o  vimos, 
Já  urna  d'oiro  ,  já  balei  do  fogo. 
Que  se  submerge  em  fim.  .  .  ; — ou,  se  descidos 
Por  entro  as  tuas  brenhas  escondidas, 
Caladas  e  sombrias,  peneiramos. 
Aonde  o  coração  possa  carpir-se, 
Síispirar  e  gemer  beni  livremente.  .... 
Tu  seuíprc  és  bcllo ,  ciicaulador,  sublime 
O'  monlesacrosanlo! 


Fonte  do  castanheiro,  não  me  esqueces. 
Que  sozinha  entre  serras  e  penedos 
Cejncs  Ião  meiga,  como  a  rola  triste; 
ISem  me  esípieces  taml)em  ,  passeio  lindo  , 

Silencioso,  da  noite; 
Nem  as  que  ali  sen  li  sensações  vivjas. 
Puras,  como  o  rcílexo  da  alva  lua. 
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Qno.  por  enlrç  pinhaes  se  divisava  1 

Manso  e  manso  snbir,  c  como  a  furlo^ 
Triples,  como  a  soidão  dos  arredores. 
Ou  como  o  eclio  ,  que  no  monlc  opposlo 
Respondia  queixoso  ás  nossas  magoas; 
Doces,  como  o  sussurro  mal  ouvido 
Da  agoa  quo  foge  e  desce  ao  valle  fundo. 
Oh  !  que  nãrt  possam  acompanliar-nos  sempre 
Ksle*  pedaços  da  exÍ4»lencia  nossa  !. , . 
Apegae-vos  aqni ,  meus  j)cnsamenlo»; 
Trausft  ri-vos  aqui ,  doces  leníbrunçai, 
O  curlo  quíídro  de  Iflo  bons  momcnlo» 
QufMo  rever  algimia  vez,  e  quero 
Males  prosenles  adormentar  com  elles^ 
h  forçoso  partir.  .  .  Adeus,  ó  fonlc  , 
/deus,  Íngreme  serra;  eu  lesando, 
O'  Libano  do  Lysia  ,  alio  Bussaco. 

Jyres  de  Sá  Pereira  e  Casírõ, 

IVO  ÁLBUM 

do  meu  amigo  A,  P,  da  Cunha, 


O, 


^^  uo  pede  o  astro  luzente 
Ao  pyrilampo  inconstante? 
A*  debi! ,  tenra  vergontea 
Que  pede  o  cedro  gigante? 

Um  hymno?— Aliraquecu  t  inba 
De  nobre  inveja  estalou; 
Resla-me  um  peito  inda  puro  , 
l'^is  o  que  tenbu,  o  que  dou. 

A.  IJnw. 
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'lha,  nicii  anjo,  osla  vida, 
Que  passa  despercebida  , 
È  de  gosos  Ião  despida  , 
Que  nos  não  custa  morrer ; 
Mas  já  que  a  sort(3  persiste  , 
E  que  a  exislencia  resiste 
Aos  baldoes  da  triste  sorte  , 
Não  nos  lembremos  da  morte  , 
Vamos  buscar  o  prazer. 

Mas  este,  bella  innoeente. 
Não  consiste  no  luzente 
Doirado  metal,  que  a  gente 
Anda  tanto  n  procurar ; 
Não  consiste  na  grandeza. 
Que  p'ra  muitos  é  riqueza  ; 
Não  consiste  nas  vaidosas 
Honrarias  mentirosas , 
Que  le  possam  tributar. 

Muito  embora  a  fantasia. 
Cada  noite,  o  cada  dia. 
Em  mil  sonlioso  se  sorria 
De  mentiroso  prazer; 
Embora  tenhas  alfaias, 
Escudeiros,  muitas  aias. 
Ricos  trons,  muitos  enfeites^ 
São  tudo  falsos  deh  ilcs 
D'um  fantástico  viver. 

Trov.  N,'  21. 
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A  vonUira,  virgom  bclla, 
E  formosa  ,  viva  estrelia  , 
Que  cá  na  lerra  á  donzeiia 
Lhe  conquista  o  snmmo  bem  ; 
A  venlura  é  ser  amada 
Ser  no  mundo  idolatrada. 
Mais  que  lá  no  oriente^ 
Sendo  amadas  loucamente, 
Q  sHo  as  belliis  no  harcm. 

A  venlura  é  ler  um  seio, 
A  que  o  nosso  sem  receio, 
A  pender  por  doce  enleio,^ 
Kevole  as  magoas  e  a  dor; 
A  venlura  é  ter  desejos 
E  malaro5  com  mil  beijos , 
A  ventura  é  ter  a  vida 
Ao  doce  aíTecto  rendida  ; 
A  ventara  é  ter  amor. 

Corre  poií,  dá-me  os  teus  braços. 
Apertemos  nossos  laços, 
Porque  os  dias  são  escassos 
Para  quem  sabe  viver, 
E  PC  n  dita  á  ser  amada  , 
Se  sem  amor  não  ha  nada 
Que  te  faça  venturosa, 
Ninguém  neste  mundo  gosa. 
Mais  ventura  ou  mais  prazer, 

Coimbra,  Abril  de  18/iS. 

JÍ.  X.  B.  Cordeiro. 
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íSiSiSimêú^m^ 


LUIZ  DE  CAMÕES. 

Os  desgostos  me  vão  levando   ao  rio 
D»  uGgio  esquecimento,  c  eterno  somno  : 
Mas,  tu  me  dá  que  cumpra,  ó  grão  rainha 
Dus  muzas,  co'o  que  quero  á  nação  minha  1 
Camões.  Lus»  G.  10.^  est.  IX. 

v/ac  poeta  que  nSo  cra 
Da  linda  Ignez  o  cantor! 
Qnem  mais  do  qu'elie  diísera 
D'esse  fero  Adamaster  1 
Era  um  astro  fulgurante  , 
Era  uni  poeta  gigante  , 
Tinha  mais  alma  que  o  Dante, 
Cantava  cem  mais  amor  I 

No  peito,  coberto  d'aço, 
Lhe  batia  um  coração, 
Quo  nem  os  cantos  do  Tasso 
Sonharam  maior  paixão  ! 
Era  cantor  c  soldado  , 
Era  um  vale  enamorado  , 
Foi  um  poeta  inspirado 
Gomo  os  d*iiojo  já  não  são! 

Bem  nos  cantos  se  llic  marca 
O  signal  do  sou  pensar; 
INascera  como  Pe  Ir  are  ha  , 
Já  fadado  para  amar! 
Vede  bem  o  sentimento, 
Com  que  dá  soltas  ao  vento 
Q u e i xa s  n\ I \  d c  s c u  íqv\\\ c n l o  , 
Tristezas  do  sou  trovar  I 

21, 
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A  sorte  fêl-o  poeta 
Díis  cinzas  da  pobre  Igiicz  : 
O  mundo  fel-o  propheta 
Do  destino  porluguez  í 
Poola  da  desventura  , 
Previu  a  sorte  futura, 
Escreveu  com  mSo  segura 
A  prophecia ,  quo  fez  I ! 

Deus,  que  deu  ao  porlugueE 
B'além-mar  as  regiões , 
Que  nos  livrou  dos  revezes , 
Deu -nos  o  rei  da«  canções  ; 
Fomos  o  povo  escolhido  , 
O  nosso  nome  temido 
Hoje  só  ó  conhecido .  .  . 
Pelos  cantos  de  Camões. 

Foi-se-lhe  a  vida  em  desgosto 
Ao  que  a  pátria  assim  cantou. . . 
Mais  pocla  qu«  Arioslo 
Que  bellezas  nos  legou  I ! 
Pungido  de  acerbas  dores  , 
Pelo  Tejo  ,  seus  amores  , 
Foi  o  rei  dos  trovadores.  .  .  . 
Foi  o  cisne  que  expirou ! 

Como  Ovidio,  desterrado 
Lá  na  gruta  de  Macau, 
Só  tem  o  prftnto  enxiígado 
Pela  mão  do  pobre  Jau  , 
D'tíscravo,  tornou-se  amigo ^ 
E  no  peilo,  só  comsigo 
Supporlou  cruel  castigo. 
Mas  nunca  se  mosUou  mi\ul 
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DobruCuJos  sobre  os  criolos. 
Da  nossa  fama  padrão  , 
Bcui  juntos  volteia  111  praniua 
Sobre  a  nossa  escravidSo  ! 
Mas  Camões.  ...  a  vil  tutellii 
D'eíisas  hostes  de  Caslella.  .  .  , 
Não  pode  chorar  sobre  elhi  , 
Morrcra-lhc  o  coração  !  ! 

Qnc  poeta  I  e  que  soldado  1 
Que  trovador  IBo  leal ! 
Do  todos  abandonado 
Só  achou  nm  hospital ! 
Mas  a  fama  portugueza 
IN*eíte  scc'Io  de  torpeza 
Só  tem  por  toda  a  grandeza 
A  Gamões  por  pedestal  1  ! 

Alli  vivem  as  victorias 
Já  do  povo »  já  do  rei, 
Alli  vivem  as  memorias 
Alcançadas  pela  lei; 
É  farol  de  nossa  fama  , 
Alli  vive  o  Castro ,  e  o  Gama  , 
Em  versos  alli  proclama 
Triumphos  da  nosía  greyí 

A  Camões  por  monumenlo 
Só  resta  um  livro  ,  não  mais; 
D'af|uclle  génio  portento 
Não  lemos  outros  signais; 
Mas  que  importa  se  a  memoria 
Do  cantor  da  nossa  gloria 
Alcançou  maior  vicloria 
Nos  seus  cantos  colossais  ! 

L.  A.  Palnieirin}. 
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UM  I¥OME. 

Sans  dir«  le  nom  qu'il  faut  bcnire  et  taií  e> 

Saint  Beuvc. 
X , .  Ah  !  ce  doux  nom  fail  rever  le  potitc  ! 
P.  Fiaugergiics. 

JL  enho  um  nome  em  que  penso  a  cada  hora , 
Que  eu  a  lodos  no  mundo  prefiro  , 
QuG  ?ó  sai  dcsle  peilo  ,  onde  mora  , 
Escondido  n'um  quenle  suspiro. 

Charo  nome,  que  tenho  guardado 
De  profundo  segredo  no  véu , 
lí  que  o  peito  me  traz  inundado 
D'harmonia8  que  parlem  do  céu. 

Doce  nome! — entre  mil  tens  a  pahna. 
Tens  condSo  de  celesle  virtude , 
Que  das  fibras  partidas  dcst'ahna 
Fez  as  cordas  do  meu  alaúde. 

Tu  rcíoas  cá  dentro  qual  hriza 
Entre  a»  folhas  de  verdes  jalgueiroá. 
Qual  sereno  cristal  (jue  desiisa 
Enlre  as  abas  de  frescos  outeiros. 

És  bonina  gentil,  és  a  roía 
Quo  cu  zeloso  no  peito  occuUei, 
És  um  hymno  d'ama  harpa  saudosa 
Que  eu  aos  cantos  dos  anjos  roubei. 

Salve,  nome  entre  os  nome?  primeiro, 
Salve,  symbolo  d'nmor  o  de  fé. 
Salve,  nomo  celcslc,  fagueiro 
Que  Deus  sabe  somente  qual  é. 

-Março,  iSh7. 

Ã,  Lima. 
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ULTIMO  DM  DO  ANNÚ. 
Versão  de  Mv.  Lamartíne. 

\_f    til ,  que  lá  do  alto  das  esferas 
ileges  o  leiíipo,  a  nííliiroza,  o  mundo, 
Tu,  c|oo  vês  a  teus  pés  milhões"  de  séculos 
Passarem  uai  a  um,  e  inexgolaveis, 
l)ej)ois  de  receberem  teus  decretos. 
Caírem  nm  a  um  no  abysmo  eterno; 

—  Tu  ,  que  as  meias  do  tempo  aniquilando  , 
Senhor  da  duração  ,  c  rei  dos  fados. 
Sabes  iêr  no  porvir  c'um  lançar  <l'o]hos 
Destino,  e  lei  da  humanidade  inteira;  — 

Tu  me  dize,  ó  meu  Deus,  o  que  a  minha  alma 

Podo  esp'rar  ,  ou  temer  d'esse  ,  que  outorgas 

Duvidoso  futuro,  —  Annos  mesclados 

Hão  sido  os  meus;  —  acaso  o  que  lhe  ajuntas 

¥em  mirrado,  infeliz,  dobrar-me  as  penas. 

Ou  sanar- me  aíllicçõcs  com  bênçãos  luas? 

Devo  eu  saudal-o  como  teu  presente? 

Ou  dixer-lhe  a  tremer  :  «Rápido  fogo, 

»  Corre  longe  de  mim.  »?  — Os  outros  lodos 

Atrozes,  carregados,  pela  vida 

Daixaram  negro  rastro  misturado 

De  desejos,  saudades,   magoas,  prantos, 

De  npparcnias  sem  corpo  ,  (jue  enganando 

Olhos,  e  coração,  juntaram  n'alma 

Ao  j)razer  d*um  momento  dor  de  séculos  , 

—  De  veneno  bebido  em  copos  d'ouro  , 
Que  esgotados  ai  fim  ,  ficava  o  peilo 
Mais  árido  ,  mais  sccco  do  que  a  morte. 


( s^s  ) 

Ah  I  peclin-lhe  men  peito  o  qiíc  ado  linhamí 
E  ao  rogo  d*elíc  mudos  como  a  campa 
Ficaram  ,  ai!  de  mim!  —  e  desde  Cvssa  hora 
Nfio  ha  no  coração  mais  que  lamentos. 
Sobro  os  hihios  não  ha  mais  que  suspiros, 
E  nos  olhos  cansados  pranto  inutií. 

—  E  que  mais  do  que  lagrimas,  e  dores 

Se  pôde  esp'rar  dos  sec*los,  e  do  mundo!  1.  .  , 

h  tempo  em  fim,  óNume,  quea  minhaalmaj. 
Desenganada  de  illusões  da  terra  , 
Olhe  só  para  li,  e  te  consagre 
Esses  rápidos  annos ,  largo  tempo 
Por  mil  outros  desejos  profanados  : 
Quero  encher  só  de  ti  meus  novos  dias,^ 
Na  lyra,  e  no  altar  colher  prazeres, 
Velar  de  noite  a  esludar-lc  encantos. 
Com  humilde  oração  marcar  as  horas  ^ 
E  assim  os  passos  do  ligeiro  tempo 
No  peito  registrar  com  meus  suspiros, 

D*esl*arte  os  annos  com  a  imagem  tua 
A  vida  me  encherão  ,  té  qui  vasia  ; 

—  Vasia  ,  porque  o  tempo »  quo  passava , 
Se  atraz  virava  os  olhos,  via  apenas 
Uma  cifra  de  mais  sobre  os  meus  dias. 

—  Que  os  volva  agora  ,  e  eo*  elles  misturodc^ 
Verá  leu  nome  ;  e  o  pensamento  é  puro. 
São  cinza  as  illusões ,  e  tu  triumphas. 

Seja  bemdita  esta  aurora  , 
Que  hoje  brilhante  assomou. 
Vertendo  a  luz  no  caminho  ^ 
Que  novo  a  vida  tomou. 
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Bcmdita  a  hora  sagrada  , 
Que  lu  soltaste  da  mão, 
Quando  essa  aurora  brilhante 
Mandaste  ro  meu  coração. 

E  se  os  annos  tem  seu  germca 
Nos  elos,  que  vão  formando  , 
Seja  bemdiía  a  cailela  , 
Que  vai  meus  annos  soltando. 

Cada  hora,  cada  minuto 
Te  seja  uma  oraçSo, 
Cada  areia  da  ampullicla 
Te  leve  o  meu  coração. 

Dá-me  o  que  pede  o  piloto 
Sobro  o  baixel  fluctuante , 
Quando  luzindo  nas  ondas 
Assoma  a  aurora  brilhante  : 

Um  zephiro  cm  sua  vela, 
Nas  ondas  sempre  a  bonança  , 
Sobre  a  cabeça  tuna  eslrella  , 
Diante  d'ello  uma  esp'rança. 

As  noites  dormem  ou  correm 
A  teus  desejos  sob'ranos; 
Acrescenta,  ou  corta  o  numero  , 
Que  assignalaste  a  m«us  annos. 

O  grSo  semeado  nos  cíuupos 
Sabe  o  instante  de  brotar! 
A  espiga,  que  nasce  d'elíe, 
Sobe  a  hora  de  acabar  I 
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A*8  rezes  viçosa,  e  belJa 
Parece  cheia  de  vida  ; 
Um  dia  passa  somente, 
Eil-a  no  chão ,  resscf[MÍda. 

Só  lu ,  monarcha  dos  tempos  í^ 
A  hora  salíes  do  nascer; 
Só  In  sabes  o  momento  , 
Em  que  ha  de  tudo^morrer. 

Que  cm  fim  ás  plagas  eternas  ^ 
Ond©  o  senipvê  está  gravado  , 
Eu  chegue  sem  tempestade  , 
Quando  meu  ser  for  quebrado. 

Como  um  homem  sobre  a  onda. 
Que  pela  areia  se  espraia , 
Vem  arrancado  às  procelias 
Firmar  um  j)é  sobre  a  praia  , 

E  com  o  oulro  empurrando 
O  bate] ,  em  que  voj^ou  , 
Entrega  ás  ondas,  que  fogem, 
O  que  p*ra  sempre  deixou. 

J.   Frcyre  de  Serpa* 
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meu  nome  o  nome  extremo 
Que  neste  livro  has-de  ler, 
Assim  seja  o  derradeiro 
Que  possas  delie  esquecer! 

Â,  Lima. 
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AS  FLOEES. 


Viens ,  —  j>tons_^un  regard . . . 
Sur  rftvenir,  et  le  passe  ! 

L<imarllnc%  Med.Poc!. 


u  simpailiiso  co'as  flores, 
Forque  a  meus  doces  amores 
Nunca  gonberam  menlirl ! 
Em  cada  folha  lrt,meiulo 
Fui  descobrindo.  .  .  entendendo 
Segredos  do  meii  porvir. 

Quo  descobri?]  N'alva  rosa 
Â  prcmessa  l3o  formosa 
D'um  singelo  c  puro  amor! 
Fadou-mc  poda,  c  dos  nnjos  , 
])'haTpa  celeste  d'archarijo8 
Veio  um  som  ao  trovador  1 

Senti  er.ino  que  era  vivo.  .  .  . 
Sia  triste  e  pensativo.  .  .  . 
Sabia  lambem  folgar  !  1 
Dentro  n'a!ma  bavia  o.«p'rat)ça 
Que  me  apontava  a  bonança.  .  . 
Tinha  f é  1 .  .  ,  .  sabia  orar  ! 

Era  í\íliz,  —  e  soiíhava 
Um  sonho,  que  me  encantava 
Na  mais  alta  lantasia  ! 
Lér  no  futuro  ,  — i^rofcía 
NSo  queria  cu  í^er; — mas  poeta! 
Ser  o  roi  da  melodia  I ! 


(  íiâ2  ) 

Fui  feliz! — Na  fcerra  ao  menos; 
Quem  nSo  tem  dias  serenos 
A  sorte  sorrir  não  vê?  ! 
N*es8e  livro  da  ventura. 
No  livro,  que  pouco  durn. 
Quem  não  soleira,  não  lô?I 

Horas  fagueiras  d'encanlos 
Eu  lambem  nos  pobres  cantos 
Com  meiguice  festejei !  I 
N'esse  livro  l5o  sonhado 
No  livro  p'ra  mim  rasgado 
Eu  lambem  já  soletrei!! 


Murchou -SC  a  rosa,  e  com  cila 
O  amor  d'ama  donzella 
Dentro  no  peito  a  morrer  I  / 
K  d'esse  amor  que  me  resta?  ! 
Ainda  uma  flor, —  r  medestci^ 
A  que  mais  sabe  dizer  1 1 

Meiga  saudade,  conforto 
De  quem  vê  IHo  longe  o  porto 
Em  que  salve  o  coração !  ! 
Triste  na  torra  nascida 
Para  consolo  na  vida 
De  quem  perde  uma  aíToição, 
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Eu  simpalhifio  co'as  flores  , 
Porque  a  meus  doces  amores 
Wunca  souberam  mcnlii)! ! 
A  roí^a  foi  riiciílade , 
Passou  I  !  Agora  a  sxiudadc, 
li  presente ,  —  ó  meu  porvir  ! 

Coimbra  5  d' Abril  dol8/i8. 

F.  Palha, 


A  ESPEllA. 

{Traducção, ) 

jfx    VOZ  da  aurora  rasgou-se 
Da  procella  o  ne^ro  véu , 
O  rio  corre  mais  j)iJro, 
Sem  nuvens  se  oslenlao  cóu. 

Sobre  os  tapeies  de  relva , 
Onde  inda  brilba  o  rocio, 
Abre-ío  o  cálix  da  roga 
Mais  perfumado  e  macio. 

Maii  ledag  canlam  as  aves. 
Mais  doce  a  briza  murmura, 
Prcnde-sc  a  vide  ao  olmeiro 
Com  mais  rcquobro  o  ternura. 

Tudo,  tudo  galas  vcslc. 
Tudo  fesla  aqui  revela  ; 
Aves  ,  rio,  brizns  ,  ílôre* , 
Também  e5p'ravíi.<  por  cila? 

A.  Lima. 
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O  NOVO  Ai^KO. 

Â'      •       • 
jTjL    meia  noite  onlro  anno 

Sai  hoje  das  mãos  de  Dens  r 

Começa,  nasce  entro  vciis 

Da  noite»  no  escuro  pano 

l)*iima  hora  de  deíengano  , 

Hora  d*csj>'runça  e  d'amor  ; 

A'  meia  noite  I  eih;  nasce  , 

Oiilro  morre,  ontro  deifaz-sc  ^ 

Qual  ceifada  c  murcha  flor. 

A'  meia  noite!  hora  IrislCí. 
Hora  alegre  ao  coração, 
He  r  a  de  s o n  h  o g  em  y  ã o  , 
Hora  que  tu  nunca  viste. 
Roxa  aurora,  nem  sorriste 
Ao  hronze  que  a  annunciou  ; 
Hora  de  pallidos  siistoí  » 
De  desejos  ,  de  mil  bustos , 
Que  a  sombra  ao  longe  estampou. 

Novo  anno  á  meia  noite 
D'outro  anno  surgirá! 
ComeçM  cm  Ircvat.  .  .  será 
Presagio  de  negro  açoite? 
E  pôde  haver  qu«^.m  se  u folie 
Ou  a  temer,  ou  a  esp'rar? 
lia  qutom  lhe  soudc  as  eítrauhas. 
Veja  risot,  veja  s;uihas.  .  . 
Quem  pôde  o  porvir  soiídar? 
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Mas  p6(]e  jveclir  na  lyra 
Quem  loni  voz  ilelrovador, 
Podoui  lodos  ao  Senhor 
Pedir-lhe  Iregoas  h  ira  ; 
Podem  pedir  quo  n5o  íira 
Maig  este  povo.  .  .  por  mini 
Na  lyra  ,  n'nns  sona  carpidos 
ílei-de  pedir  três  pedidos, 
Iici-d«  pedil-os  assim. 

São  pedidos  de  mancebo, 
De  porliigncz,  de  christão, 
SSo  lodos  do  coraçSo  , 
Todos  que  n'nlma  concebo 
Da  inspiração,  quo  recebo 
Da  minha  lerra  naUl , 
Porque  um  peiio  de  lai  casla 
Só  deseja  ,  o  só  lhe  basla 
Deus,  amor  o  Porluj^al. 

Mancebo  ,  peço  uns  amores , 
Um  peilo  que  inlendu  o  meu  , 
Dm  anjo  ,  como  09  do  céu  , 
Mais  lindo  que  as  lindas  flores: 
Peço  uma  alma,  onde  os  ardores 
De  minha  alma  vno  beber 
íJm  goâo  ,  que  a  sede  male, 
Uma  alegria,  um  remate 
Aos  sonhos  do  meu  viver. 

Poriuguez,  peço  uma  terra 
Que  me  seja  pátria  e  mãe  , 
Pátria  qual  foi,  qual  ninguém 
Nunca  teve,  antes  qne  a  guerra 
Fosse  á  cabana  da  serra, 


(  SS6  ) 

A'  cidade  í  ao  prado ,  ao  vai 
Perseguir  o  rei  e  os  povos , 
Com  leis  nova» ,  usos  novos  , 
Pôr  em  luclo  Portugal. 

Como  christão,  peço  umlcDiplo, 
Onde  se  adore  com  fé , 
Templo  qnal  foi,  qual  não  é 
Esse  que  ahi  conlemplo; 
Um  que  aos  homens  seja  exemplo 
De  piedade,  e  d'amor; 
Peço  essa  crença  d'oulr*ora  , 
E  sobre  o  descrer  d'ngora 
Alçada  a  cruz  do  Senhor. 

São  Ires  pedidos ,  são  poucoí , 
Não  lenho  mais  que  pedir. 
Mais  não  quero;   oh  I  se  os  ouvir, 
Se  ouvir  Deus  csles  sons  roucos , 
Sons  que  a  lurba  chama  loucos. 
Porque  não  ama  ,  nem  crê  1 
Se  o  novo  anno  me  desse 
O  sonho  da  minha  prece. 
Em  que  esLa  alma  se  revê  ! 

Sonho  formoso  ,  sonhado 
lia  lanlos  annos  em  vão  , 
De  porluguez,  de  chrislão, 
Soniio  d'amor  não  logrado! 
Se  o  novo  anno  fadado 
Não  fosse  em  hora  falah 
Eu  nas  cordas  de  alegria. 
Ma  lyra  canlaia  um  dia 
Deus,  amor,  o  Portugal. 

Lisboa.  31  de  Dczcnjhrn  do  1S/i7. 
Jc    de  Ljdkjs' 
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ULTI^IA  VONTADE. 

A  la  foule  qiil  passe  et  tombe 
Qu'iir.j;ortc  au  seuil  de  qu'elle  tombe 
Mon  oiulu-e  ira  se  asseoir? 
F.  Hugo. 

JLiá  onde  agudos  cyprcsles 
Devassam  co*n  froiile  os  cóus 
Enlre  sym^j tricas  filas 
D*alinhac!os  mausoléus  ; 

Lá  ondoo  rico,  onde  o  pobre 
l)orme  o  som  no  derradeiro 
Tendo  porleilo  uma  pedra, 
O  mocho  por  companheiro; 

Lá  onde  a  imagem  da  morle 
Vive,  hubila ,  impera  só, 
E  das  grandezas  da  terra 
Nos  mostra  apenas  o  pó; 

Lá  onde  em  paz  o  inimigo 
Ao  pé   amigo  repousa  , 
Lá  dos  mortos  na  cidade 
Oh  !  ninguém  me  ponha  a  lousa  1 

Vivi  só. .  . .  bem  solitária 
Também  quero  a  sepultura; 
Fujo  dos  outros,  não  busco 
Senão  do  ermo  a  doçura. 

Nâo  quero,  n?ío,  que  o  meiíUimiilo 
Se  erga  onde  outro  se  erguer  ; 
Eu  nada  tenho  co*os  homens , 
Quero  isolado  jazer. 
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SoíTri ,  chorei ,  nSo  maldisse. 
Cumpri  a  minha  missão. 
As  preces  delles. . .  que  importam  P 
KSo  lhos  poço  compaixão. 

Uma  campa  mais  qnc  vale 
No  seu  vasto  cemitério? 
Que  faz  um  nome  que  cercam 
Silencio,  trevas,  myslerio? 

Oh  !  longo ,  bem  longe  donde 
Pompas  ostenta  a  vaidade  , 
A  minha  lousa  singela 
Quero-a  só  na  soledade  1 

Soledade!  anjo  mimoso  , 
Foste  meu  único  amigo , 
Ilas-de  cohrir-me  co'»s  aza» 
Esse  meu  ultimo  abrigo  I 

Quero-a  onde  nunca  cheguem 
\^ozes  corruptas  do  mundo  , 
Onde  só  quebrem  gívrgeios 
Socego  immenso,  profundo. 

Quero-a  onde  não  receba 
Prantos  dhypocrita  dor  , 
Onde  os  echos  me  não  levem 
Da  terra  um  leve  rumor. 

Qiícro-a  onde  se  deslisc 
Com  suave  murmúrio 
Humildo  arroio,  em  que  as  aves 
A  sêdc  matem  no  estio. 
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As  aves!  cilas  coiladas, 
Elias  sim  me  eiUcncler5o  , 
E  da  indiíTVcnr.a  dos  homens 
Os  meus  restos  vingarno. 

En  cantei  .  ellas  cantando 
Ma  campa  me  h5o-de  embalar; 
Amei-as^  fni  innocenle, 
Sc  ellas  não  me  iiflo-dc  chorar! 

Vir5o,  virão  fcslojarme 
Com  seus  hymnos  de  ternura 
Adcviíihando  que  outra  ave 
Tem  por  ninho  a  scpiillura. 

Feliz  cn  se  por  milagre 
Daquelía  doce  harmonia 
Sentir  nas  trevas  da  morte 
Doces  raios  de  poesia  ! 

Oh  I  longe,  hcm  longo  donde 
Pompas  ostenta  a  vaidade  , 
A  miiilia  lousa  siní^cla 
Qucro-a  sò  na  soledade. 
Agosto,  18^5. 


jd.  Lima, 


A  ROSA  FANADA, 

u  vi  no  prado  uma  rosa 
Tão  gentil  e  tão  formosa  , 
Como  uma  estrella  do  céu  , 
Tão  brilhante,  como  a  aurora 
Quando  assoma  ,  quando  choi^a  , 
Da  noite  rasgando  o  veu. 


(  aio  ) 

E  no  prado,  que  olla  veste» 
Vi  parar  campino  agreste 
Arrancar  a  linda  flor; 
E  n*hastesinho  mimos» 
Ficou  do  snco  da  rosa 
Uma  per'la  de  frescor. 

Na  uitío  rude  e  calejad.i 
Do  campino  —  dcsbolada 
Perde  a  rosa  o  seu  carmim» 
Bías  inda  é  meiga  e  formosa  , 
Conserva  o  mimo  da  rosa 
E  a  iiada  cor  do  jasmim. 

Outros  amem  novas  flores  ^ 
E  mudem  sempre  de  amores 
No  vergel  do  «oração  ^ 
Ame  este  a  c*rôa  e  o  lyrío, 
Aquelle  o  doce  martyrio  , 
Ou  da  rosinha  o  boino. 

Que  embora  d'baste  quebrada» 
Embora  triste  e  fatta^ 
A  rosa  que  me  encantou  , 
Eu  amo  a  tenra  florinha  ^ 
Que  já  n^o  pôde  ser  minha  , 
A  que  o  campino  roubou. 

Sempre  hei-de  amar  essa  rosa 
Tão  gentil  e  tão  formosa 
Como  uma  cslrella  do  céu. 
Tão  brilhante,  como  a  aurora 
Quarsdo  assoma,  quando  chora, 
Da  noilc  ra>gando  o  véu. 

A»  (Ic  Serpa. 


( m  ) 


A   CONCEIÇÃO  DE  MARIA. 

XJLve,  Mnrin  ,  ISo  bella  , 
Casla  |)on)ba  de  Israel, 
Qiíc  cl  a  vida  coi  mar  do  fel 
Brilhas  ,  propicia  estrclla  ; 
<^iie  nas  horas  da  proc<illa  , 
Como  porto  nalvador, 
Estendes  ceriilco  manto, 
i){}e  vclh»  aos  seios  o  dor, 
<^ue  aos  olhos  enxuga  o  pranto. 

Ave,  Maria,  formoííi 
Assncentt  de  Jcssé; 
Mais  linda  c  pura  não  é 
A  mais  pura  e  linda  rosa  i 
Avo,  Maria,  és  mimosa 
Como  alvorada  sem  veii , 
hê  mais  viva  em  tens  íiikores 
Que  o  vivo  foclí^  do  céu, 
■Que  o  rei  d«  luz,  e  da*  côrcs. 

Tu  és  dos  nnjoi  rainha , 
Lirio  branco  do  Judá ; 
Em  ti  a  sombra  nfio  hR 
Da  culpa  que  a  todôs  vinha : 
Tu  ficaste  innocen tinha 
Sobre  o  peccade  fatal. 
Como  n*agua  amortecida 
Fica  a  violeta  do  vai 
D'incaula  mSol/i  caída. 
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Som  mancha  teu  ser  gerada 
Foi  no  seio  de  tua  mSo , 
Veiu  dos  céus ,  como  vom 
A'  terra  um  anjo  mandado  ; 
Calcando  aos  pés  o  poccado 
Tu  dos  lábios  do  Senhor 
Choveste  na  peccadora, 
Gomo  o  orvalho  em  pobre  ílôr 
ÇhovG  dos  olhos  da  aurora. 

Maria,  cheia  de  graça. 
Deus  em  ti  quebrou  as  leis 
D*onde  até  nascem  os  róis, 
D*ondc  nasce  a  humana  raça, 
E  o  roto  grilhão  que  enlaça 
Entre  si ,  sempre  fiel. 
Na  origem  a  humanidade; 
Em  li  criou- se  o  anncl 
Que  a  nós  prende  a  divindade 

Trouxeste  ja  pnrle  d'ella 
Em  teu  nascer  singular. 
Fulgura  em  ti  qual  no  mar 
A*  superfície  unia  oslrella  ; 
Oh  !  quem  gosasse  de  vêl-a 
Na  lua  face  a  luzir, 
Qnom  visse  lai  formosura  , 
Fulgindo  n'inn  só  fulgir 
Criador  e  criatura  I 

Maria  !  Deus  ó  (ionUigo  , 
Comnosco  lambem  srr^s 
Filha  e  m3c,  (|ual  éi  ,  u5o  vás 
Deixar  ííihos  sem  abrigo  ; 


.(  SiS  ) 

NRo  deixas;  teu  seio  amigo 
É  fonte  aberta  ao  christSo  ; 
inda  mais  ao  lusitano 
Seguidor  da  GoncciçHo 
Por  ser  crente  pm-itano. 

AqucUe  rei,  que  estrangeira 
M5o  de  Caslella  expelliu , 
A  Conceição  erigiu 
Do  Portugal  padroeira; 
Das  devoções  a  primeira 
Ficou  no  sangue  real , 
E  o  povo,  que  os  reis  seguia, 
Fez  escravo  Portngij! 
Da  Conceiçilo  deMaiia, 

Fscravo  por  gosto  é  doce. 
Por  crença  não  custa  crer, 
Qnc  seGí  c  ígre jn  o  dizer  , 
Quiz  Portugal  que  assim  fosse; 
Nosla  crença  tomou  posse, 
Maria  !  em  leu  coraçBo 
Pois  qual  da  luz  vivem  cores, 
E  d*ar  vive  a  criação. 
Virem  amores  d*  a  morei. 

Portugal  quiz  adorar-lo 
Em  toda  a  pompa  do  véu, 
Qne  envolve  occulto  no  céu. 
O  myslerio  de  criar-te; 
Fez  á  sGÍcnria  jurar-te, 
O  myslerio  jurar  fez , 
Puz-lh'o  lio  peito  c  no  lábio, 
E  do  dogma  portngiiz 
Fez  defensor  cada  sábio. 
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Ave,  Maria  ,  que  és  nossa 
Padroeira,  c  crença,  e  mãer 
Portugal  outra  nao  tem  , 
Maií  bella,  que  mais  possa; 
Nao  quer  outra  n  humildo  choça  , 
Nem  o  palácio  real; 
Ls  nossa ,  do  rei ,  do  povo  , 
Es  de  lodo  o  Portugal, 
Do  antigo,  sêl-o  has  do  novo  ? 

Oh !  que  sim ,  e  8Ò  comligo 
Ha -de  o  teu  reino  voltar 
Outra  voz  a  campear 
Livre  do  pó  do  jazigo ; 
Farás  Portugal  antigo 
A  um  teu  aceno  surgir, 
Quo  n  um  aceno  leu.  Senhora, 
Ha-de  n*uma  hora  florir 
O  trifle  roino  d'agora. 

J.  de  Lemos  c 


O  COWDE  ASSASSmO. 

—  V  em  senhora,  vem  ser  minha, 
Quo  toda  a  minha  riqueza 
Em  paga  te  dou  contento 
Por  tâo  rara  gentileza — . 

— Vós  sois  grande  d*AlIcmanha, 
Vós  sois  condo,  eu  bem  o  sei, 
Mas  riquezas  nSo  mo  compram  , 
Eu  riquezas  nunca  amei — , 


(  S/i5  ) 

— Pois  então  don-te  os  meus  galgos, 
Moiis  cavallos  corredores , 
Meus  falcões  c  deixo  os  feras , 
Que  ou  só  quero  os  teus  amores — . 

—  Duas  esposas  tivestes, 
A  ambas  destes  a  morte. 
Tenho  medo  a  tacs  amores. 
Posso  ter  a  mesmo  sorte  — . 

— Fornm  falsas  ,  pcrjurarauí , 
Muiidei-as  logo  matar, 
T(i  és  boa  ,  não  perjuras, 
Totla  a  vida  te  hoi-do  amar — . 

—  Pois  então,  senhor,  sou  lua. 
Deixa  galgos  e  caçadas  , 

Vem  ser  meu,  que  cu  não  porjuro 
Como  as  duas  desgraçadas  — . 

Já  nem  galgos  nem  caçadas 
O  nobro  conde  entretém. 
Que  os  dias  todos  consagra 
A*  bella  esposa  que  tem. 

Mas  sSo  passados  seis  mezes 
E  eis  um  arauto  a  bradar : 
—  «Vai  á  caça  o  senhor  conde. 
Toca  tudo  a  cavalgar — » 

Foi  á  caça  a  cavalgada, 
No  fim  do  dia  voltou 
Toda  alegre,  que  matara 
Quantas  feras  encontrou. 


(  UQ  ) 

Desmonta  o  conde  o  gitielCs, 
Mais  veloz  ainda  que  o  vento 
Sobe  escadas  do  ca&tello  ,  * 

Busca  a  esposa  no  aposento. 

—  Também  me  íosle  perjura  — >• 

—  Enlouqueceste ,  Senbor  l 

Eti  perjura  — ...  ?  —  Foste  ,  sim  — ^ 
Rospontie  o  condo  traidoF. 

—  Ilojo  vi ,  coFFcndo  aos  pVigos  , 
Qíial  éru  a  tJia  tcruura  ; 

í^os  lábios  não  lo  vi  preces, 
Não  vi  no  rosto  tristura — . 

Isto  disso,  e  a  punhaladas- 
Crava  o  seio  da  consorte  ^ 
Que  ioda  nas  anciãs  rrpetc 

—  «Eu  não  mereço  esta  morte  — » 

Abril  de  1848. 

yí,  X.  /?.  Cordeira 


A  BOEOO  DO  VAPOR  VEZUVfO. 


V, 


ai  :[iiasi  a  noite  em  meio,  o  cu  so>!n!io 
ISoiitadc  sobre  a  toUbi ,  envolto  em  névoas. 
Apenas  divisando  o  allxir  da  onda 
()iic  nu  roda  veloz  resulta  em  'spnma, 
Qiilz  no  «•speclaeiílo  soirmne  c  Iriste 
Minhas  niu^oas  nnlrij",  farlar  saudades. 
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Cí\lí\clo  como  um  génio  do  mislerio 
O  piloto  sagaz  «o  pó  ilo  leme, 
IVr  «nlre  as  Irevas,  o  baixel  inq«ielo 
Vai  csperlo  guiando  ao  seu  destino. 
Em  baixo  dormem  uns,  ontros  cm  aneias 
Lnctam  c*o  balouçar  desenconlrado 
Do  revoltoso  oceano: — assijn  o  mundo 
Guiado  pela  mão  da  j)rovidefscia 
Vai  caminhando  eniie  os  vaivéns  dos  scc'ios 
Ao  sca  destino  occullo. 


E  eu  deixei-lc ,  ó  Lisboa  ,  edcn  de  Lysia  , 
Deixei  teu  .nmplo  rio,  e  lindas  mar;;cns. 
Teus  marmóreos  palácios,  tuas  praças  , 
Tons  passeios,  leu  céu  sempre  azulado!! 
Blas  nSo  é  o  teu  céu ,  leu  rio  o  marg<^ns , 
^íão  são  as  luas  praças  ,  léus  palácios, 
Que  me  espremem  no  peito  úlra  saudade. 
Que  assim  me  hilulam  alma. 

1^ - « 

Também  choraste,  c  eu  vi  (juc  as  tuas  lugrimas 
\inham  ã<t  coração — c  eu  deixci-tc  ! 
Separci-me  talvez  de  fjucm  no  mundo 
IJnica  intendeu  esta  minh'alma; 
Quem  no  meu  coração  única  pôde 
Piedosa  vorlrr  da  vida  o  bálsamo , 
luda  roubal-o  á  juorle  ! ! 

Deixei -le  sim,  mas  apezar  da  noite 
Que  m'involve  l5o  negra  —  e  deste  espaço 
Qiio  rápido  s'estende  a  se]>arar-nos 
A  lua  imagem  d'anjo  eu  lá  diviso 
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Qnc  me  sorri  nomeio  dnsanguslia?, 
E  profeta  me  augura  que  esta  ausência 
Ila-de  em  breve  findar ,  e  que  a  saudado 
Ha-decm  risos  do  amor  inda  volvcr-se. 

Profecia  de  um  anjo,  reali?a-lc; 
E  tu  negreja  embora  em  densas  trevas , 
Sombria  noíle,  e  tu  ^  soberbo  oceano, 
]ím  torno  do  baixel  bravcja  embora. 

SO  de  Setembro  de  184 ..  . 

F. 


WUM  ALEUM. 
[Ao  meit  amigo  J.  de  Lemos  Seixas  Castello  Biaace.J 

k3obre  ©  altar  do  pensamento 
Duas  flô<*es  consagrei. 
Ambas  puras,  e  singelas 
ÍS'uma  saudade  enlacei. 

A  primeira  cor  ^Ja  aurora, 
Fecbada  rosa  em  botão, 
Ilei-de  dal  a  aos  meus  amores  ^ 
Que  é  a  ílôr  do  coração. 

A  segunda  aberta,  e  nivea  ^ 
D'amisade  almo  pcnbor. 
Estampada  alii  te  fica 
]N'e5lc  adeus  do  trovador. 

Possam  ambas  mui  viçosas. 
Sem  jamais  se  desfolbar, 
Meu  amor,  —  miuba  amisude 
Té  á  morte  ocomp^nhar. 

J,  F.  de  Serpa. 


(  U9  ) 


AOS  SEUS  OLHOS. 


H 


ouve  um  tempo  em  que  os  meus  olhos 
Buscaram  n'onlro»  ternura! 
Julgava  c|ue  uns  olhos  negros 
Quisessem  dar-me ventura  i 
Eram  fieis,  os  coitacloí;! 
Já  tinham  feito  outra  jura! 

Fui  as  donzellas  mirando  , 
Uns  olhos  garços  mirei  I 
Perdido ....  louco  d'amores 
Defronte  d* tiles  parei  I 
Só  me  foliaram  despreso 
Os  olhos  que  assim  íitci ! 

Inconstantes ,  não  quiseram 
Escutar  minha  oração/ 
Oração  que  é  fi\ha  d' a  Ima 
De  fervor,  e  devoção 
Não  n*a  entendem  olhos  garços, 
Tém  em  si  outro  condão! 

Qniz  vingar -me  buscando  uma  eslrella 
A  quem  desse  meu  culto  d'avnor! 
ICram  todas  amadas  na  terra 
Pelos  homens,  escravos  da  dor. 

Era  a  mã.e  que  o  filhinho  perder? 
A's  cslrellas  erguendo  o  clanior! 
Era  o  cronle  filando  ns  eslrcllas , 
O  [)iíolo  ,  o  giicn-oiro  ,  o  píistor  ! 


(  aso  ) 

E  cu  f|uS  ia  ser  só  qnom  amasse 
Das  esírclliis  o  meigo  pallor  ! 
Knganel-me,  qno  os  tristes  na  terra 
A's  eslrcilas  dedicam  amor. 

En  sentia  crescer-me  no  pcilo 
Doce  chama  de  mago  calor, 
E  não  linha  encontrado  no  mmido 
Para  amante  sequer  uma  ííôr  1 

N'rim  dia  todo  de  íVstn 
T:ns  olhos  castanhos  vi  I 
Amei-os  niais  do  que  nos  oislros 
Foi  n'elles  sò  que  vivi  ! 
Porque  esses  olhos  castanhos 
Pagaram  quanto  soíTri  ! 

Donzella  dos  olhos  ternos, 
D*alvos  dentes  de  marfim, 
Meu  pensamento  ,  meu  sonho  , 
Quando  foste  amada  assim  ?! 
Oh  I  nunca  ninguém  te  amou 
Como  ós  amada  por  mim. 

Lindos  olhos  ,  tão  meigos  ,  travessos  ! 
Lindos  olhos,  como  estes  não  iia  ! 
Que  não  miiUam  ,  — não  sejam  traidores, 
INão  se  csqncçam  de  miu) ,  — oxalá! 

E  se  Hm  dia  esses  olhos  mentirem. 
Se  no  mundo  cncoulrar  um  rival , 
J)esçpá  luuiha,  —  ao  poder  dos  reuiorsoi 
Omc.íi  não  soube. .  .  não  (ituz  >cr  Içai ! 


(  S51  ) 

Desça  á  Inniba!  doelerníí  rergonha 
Vida  cleroa,  perjura,  tcríis! 
PVa  quem  rouba  na  Icrra  o  socego 
^'o  scpulchro  também  não  ha  paz  ! 

Coimbra  5  d^Abril  de  18/i8. 

F,  Palha. 


8^^^»gSg^^?^aEga 


MALMEQUER. 

(Flor,) 


Mal- 


Unequer  !  que  liislc  sorlc  ! 
M^il  acceilo  á  formosura  , 
Consultei  follia  por  folha 
Pobre  llôr  da  desventuro  , 
Nr»o  mo  quer  pouco  nem  muilo# 
Para  mim  foi-so  a  ventura. 

Consultei  primeira  folha 
Vinha  alegre  e  desdenhosa  . 
Não  to  canses  em  consultas 
Que  a  lua  dama  formosa, 
índa  tem  n'nluia  esse  muito 
Que  te  dá  vida  gostosa. 

Consultei  segunda  folha 
Vinha  triste  e  descaída  , 
Rlcns.igclra  de  más  novns 
Traz  do  rosto  a  cor  pcr(h*da, 
Ouor-lc  pouco  a  lua  dama 
E  caiu  no  chão  fendida. 


( r)5^ ) 

Terceira,  pallida  fojha 
Foi  com  suslo  consullada 
Do  minhas  ira»  lemcirdo. 
Hesitou,  ficou  calada , 
A  mudez  lallon  de  sobra, 
Pcrcebi-lho  um  Irisle  nada» 

Consultei  outra  vez  inda 
A  floiinha  dos  amantes, 
E  sempre  de  mau  agoiro 
Suas  folhas  inconstantes  , 
Desfolhou-sc  o  maímccjuév 
Em  breves  curtos  instantes, 

A  que  falia  é  íem))re  a  folha 
Que  no  fim  foi  arrancada, 
Essa  folha  por  desgraça 
Foi  um  triste  e  pobre  nada. 

L»  A,  Palmeirim, 


«a^3»  O^^^-C^S^f^Sí 


N'tM  ÁLBUM. 
(Versão  de  Lamartinc) 

í^e  esta  pagina  é  tão  cândida 
Como  a  lua  alma  é  pura, 
Que  desejo  hei  de  escrever-lhe, 
Que  não  seja  o  da  ventara? 

J.  F.  de  Serpa. 


(  r)55  ) 


Oolla  tiin  cíwúo  ,  ó  minha  lira  , 
Ijni  caiílo  (]«  (jueiii  sus|)ira  , 
Quando  n  iiiciilc  lhe  dehra 
IN'um  sonlio  vliulo  do  céu.  .  . 
lN*uin  sonho  sini;  que  da  vida 
Só  resta  ilIusSo  perdida, 
Rcsla  a  ro.<a  reíícfjnida 
IVai?  cinzas  d*nni  nianzoiéu; 

Uir»  canlo,  quo  não  onlènda 
Qíien)  so^uc  da  vida  a  senda  , 
Sen)  onvii'  a  voz  tremenda  , 
Qno  aos  8e(:'Ios  hrada  o  Senhor; 
Um  canto  só  i)'ra  quem  vclla 
N'c8la  noite,  em  que  a  procclla 
Snrda  «o  íongc  se  enovelia 
Das  eslrellns  ao  palor. 

Triiite  noite  !  qnal  do  outomno, 
Quando  mudo  reina  o  ^omno 
.Na  chonpana  ,  e  sohre  o  ihrono  , 
Das  vagas  ao  unirmiirar^ 
Da!«  fontinhas  ao  gemido. 
Dos  ventos  ao  estampido  , .  .  . 
Som  confuso,  que  ao  ouvido 
Fi  voz  de  Deu*  a  bradar. 

Triste  noiie  ,  em  que  só  vella 
O  que  seisle  a  nlra  precelln, 
O  que  o  mundo  atroz  ílagella, 
O  que  soílVe  alguma  dor; 

Trov.    A\*  f>5. 


(  854  l 

E  jttiUo  à\\h  o  poétft. 
Da  sociedade  o  propheta^ 
Qo»  d*cstn  noite  sem  métâ 
È  o  clcrno  vcllador. 


É  noite :  —r-e  s6  velfa 
Da  pallida  eslrolla 
Tao  pnrii  e  Ião  beíla 
Gcniil  ,  vaga  íiiz; 
£  vella  min  li  a  alai», 
Qne  n  paz  nâoaralmu» 
Sonhando  na  palma » 
Que  á  morlc  conduz. 

Oulr'ora  dormia 
Na  noilQ  sombria^ 
Sonhava»  c  sorria 
Sorrisos  do  céu , 
Sorrisos  áe  encanto , 
Trocados  em  pranto. 
Trocado*  n*um  canto 
Sobre  um  mauzoléu. 

Ají;era  não  sonho , 
Que  um  vento  Irislonho, 
Fatal  e  medonho 
Minhi\  alma  foprou,^ 
Um  sopro  tirnnno  , 
Que  o  frágil  humano 
—  Gruol  desengano 
Da  vida— chamou. 


(  555  ) 

E  vcllo  ,  o  adoro 
Dosaslros,  que  imploro 
M'um  hyDino  caiioio, 
A  j)aHií!n  Iir/ : 
E  CíiiUo  da  vida 
A  e.^pVança  perdida, 
E  a  campa  esquecida 
Na  soDibra  da  cruz. 


Quando  na  Icrra , 
Que  a  vida  encerra. 
Cruenta  guerra 
Aclinmos  »ò  ; 
Quando  a  esperança 
Jâ  não  avança , 
E  alfim  se  cança  , 
Reduz -se  a  pó; 

Enl&o  da  vida. 
Do  amor  despida  , 
A  alma  esqiiocidtt 
Pensa  110  céu  : 
E  acha  cncanlos 
Nos  tristes  prantos, 
Kos  doces  cantos 
Do  níau.<oléu ; 

£  ^clui  alento 
No  Iristo  vçnta. 
Que  morno  o  iciilo 
Das  campas  ¥em , 


^3. 


(  356  ) 

Aqui  soprando 
Murmúrio  brando , 
Alli  Iroando, 
Mugindo  além. 


Noite  aQiena, 
Tão  serena  , 
Qu«  sem  pena 
Sempre  amei, 
Es-me  qn'iida 
Como  a  vida 
Pronioltida , 
Que  cu  não  sei. 

Mngo  enleio 
Junlo  no  seio. 
Vago  anceio 
Sinto  em  mim, 
QuíUído  nua 
Lá  ílulua 
Triste  a  lua 
De  marfim. 

Como  é  bolla 
D*eísa  eslrclla 
Luz,  que  vclla , 
Meigo  íílvor ! 
(Jue  ítnnuncia  , 
Do  céu  guia , 
A  liarmouiu 
Do  Senhor. 


(357  ) 


Eli  le  aiuô , 
Qual  ramo 
Do  céu  , 
De  flores, 

Dtí  aiuoreií 
8cni  véu ; 

Tc  adoro, 
Qual  coro 
De  pnz  , 
Queoíiliymnos 
Divino» 
Nos  Uuz; 

Qual  va(ja , 
Qn<i  ;i  pinga 
BiUcu, 
Qual  sonho 
Piisoiiho 
Do  céu. 

A,  de  Serpa. 


N'UM  ÁLBUM. 

\  -Yo  memo  a  que  se  referem  es  poesias  de 
pag  288  a  292.) 

Jli  ficnsle,  virgom  belía  , 
Foi  baldado  e  meu  clamor: 
Tem  maií:  um  cysneo  mondego, 
O  iardiíii  míii:>  unia  tlor, 
O  livro  do  i^enlimeulo 
Maia   uni  symbolo  de  amor. 


(  558  ) 

E  ficaslo ;  —  e ,  âem  receio , 
Foste,  Gandida  e  inoocento. 
No  turbilhão  assentar-te 
Da  cidade  irreverente. 
Entro  o  delirlo,  que  escalda. 
Entre  a  lisonja  ,  que  mente. 

E  ficaste  ;  —  a*  branca*  aza§ 
Minha  muita  ha-de  e?lender 
Sobre  esse  peilo  ,  —  com  ella* 
Teu  coração  deftMider; 
E,  archanjo  da  tua  guarda, 
Ou  Iriumphar  ,  on  uiorrer. 

Não  receies,  pois,  ó  vírgcai, 
0»e  venção  lua  isenção; 
Alcrla  eslá  uiiiilia  musa, 
Eslremado  cunipeão, 
Eila  irá  denunciítrle 
Ofingiojenlo,  a  lraiç<^o; 

Ella  passeia  conitigo 
Pelo  íol,  polo  luar, 
Toma-lc  n  doxlra  no  baile, 
Yai-sc  ao  banquete  assentar. 
Dorme  de  noilc  ao  leu  lado. 
Acorda  ao  leu  acordar; 

Quando  escrevei!»  cila  beíja-l« 
A  nevada  linda  iiino; 
Quando  pensas,  pensa  í*liu 
Gomligo  na  solidão ; 
Quando  senles ,  «-lie  aululia-s» 
Dcnlro  do  leu  coração. 


( ^^^  ) 

Eíiira  pois,  erguida  a  fronle » 
^^  re«í;ião  dos  amores  ; 
Dos  lufucs  ouve  os  rc(|uebro$, 
Acceíía  volos,  prniiores, 
O  pranto  dos  fííiiiiorndoà, 
A  Cííição  dos  trovadorosí 

Nno  d(?ídonhes  liomeiíagenii, 
iSj  ão  iiisul{Gs  a  paixão; 
— Mas  quando,  ò  virgom,  pedirei» 
Em  troca  o  Icn  corr.ção. 
Aperta  liem  ao  loii  seio 
Minha  musa,  c  díz-llies  :  =nãOí9=r 

Diz-llios  :  =não.apc/íi  que  fcasíe; 
Diz- lhos  :  ~níio=  mais  Víilefissiu). 
—  Quando,  ó  virj;em  ,  socojçadu, 
lònlre  a  rosa  ,  riilrc  o  jnsmiui , 
Ao  pátrio  cjínjpo  vollarr?;, 
Loí;ar  len?  de  dizer  :  :=<ini.==: 

Vj  fidiz  d'css<5  oscoliiido, 
A  qncin  lá  na  solidilo , 
Longe  aos  enganos  do  mundo. 
Deres  o  icn  coração. 
—-Lá  vale  um  fipsim.s=  lanlas  vôze«, 
Quanta*  hoje  dizes  :  =não,t=5r 

J.  F,  de  Sêrpã, 


(  360  ) 


»i^s^o(S^K<-^^  * 


NO  MESMO  ÁLBUM. 


V, 


olla  agora  ao  tcn  rellro, 
Yolla  njrora ,  virgem  1>c11;í, 

Foge  éf  cidade,  iiirtorcnle 
Foge,  a  aldtíía  c  miúó  síngeííií. 
Foge  á  cidade  e  não  vollcs, 
Nunca  malV  le  lembres  d^eiía. 

por  leiv  escudo  não  (juciru* 
As  musas  do&irova dores  ; 
São  musas  varias  ,  que  buscam  , 
Qnq  corrcLiii  todas  as  flores, 
Mo  pensumenlo  inconslanles. 
Ingratas  no*  seus  amores» 

Hoje  dizem  niíl  extremos, 
Fítzem  as  musas  mil  juras; 
A^naubã  outras  incensam  , 
Não  se  iíie  csgotnuí  ternuras. 
Sacrificam  n\>utras  aras, 
Canlaai  outras  formosuras. 

Como  as  doidas  borboletas. 
Doidejando  o  jardim  correm^ 
Em  busca  de  ávidos  gosos 
-Que  um  apoz  outro  lhes  morrem. 
Assim -as  musas  n*um  voo 
Os  vaslos  salões  |)(.'rc()rrem, 

Ob  !  não  creias  trovadores. 
Não  creias  também  em  mim. 
Também  eu  já  fiz  protestos 
A*s  mil  rosas  d'um  jardim. 
Pi'i'jm't;i.  Podem  guardar-te 
Uns  iuconslanlcs  assiní? 


(  861  ) 

Volta  agorn /virgem  bella. 
Volta  ogora  ao  teu  rosal; 
D*um  ingtaiUc  a  oiilro  instanlo 
Soprn  rijo  o  vendaval; 
A  varia  ninsa  d'iim  poeta, 
Que  lo  presta?  De  imio  vai? 

A'manhã  hão-de  saudosas, 
Susurraudo  tristes  maguas. 
Do  mondego  as  doces  aguas 
Tristes  queixas  lacrimosas 
Ir  levar  do  mar  ás  fraguas. 

A'maMhãos  salguclraes,^ 
De  triste  lucto  vestidos. 
Sobre  a  corrente  pendidos  ^ 
Soltarão  vivos  cristãos, 
De  seus  prantos  tão  sentidos. 

A'manhã mas  iiSo  te  importe 

Tarabem  os  campos  lem  flores. 
São  teu  b«rço  e  teus  «amores; 
Volta  MO  campo,  é  melhor  sorte. 
Deixa  a  musa  aos  trovadores. 

Coimbra  ,  iShS. 

J.  X.  R,  Cordeiro, 


i  o  fi   iTlí  I  I  I  I 


KlíNCA! 


Vi 


írgem  bella,  cujo  nome 
Murmura  o  peilo  em  segredo 
Como  a  linfa  que  suspira 
Nas  enlranlias  d'um  rochedo: 


(  S6'2  ) 

Al»  I  donzelln,  so,  qucbrantí^ 
E»5a  Ião  dura  altivez. 
Da  boca  ao  menos  soltasses 
Um  csp'rançoso  talvez! 

Porem  nunca  !  nem  um  día^ 
Uma  só  hora  ,  um  momento! 
Oh!  que  suplicio  medonho! 
Oh!  íjue  fala!  |>ensamcnlo! 

De  mil  ponas  reunidas. 
Todo  o  salonicí»  horror, 
Tudo  encerra,  excede  tudo 
Es  la  paiavra  ão  dor! 

Nunca  I  ntmca.^ — se  csla  idéa 
Invenlafíle,  <vr  Klcrno , 
Se  lai  ahysmo  criaste, 
P'rn  q!je  íisesle  o  inferjio? 

Junho  1,  48^3. 

jÍ.  Lima, 


A  LUA   DE   Í.O^DRES. 

Palria  anvala,  sur  terra  stranterJ» 
Cerco  in  vano  il  parlerno  mio  ciei. 
G.  Ykcgaldi. 


r 


E 


noite;  o  astro  saudoso 
Rompe  a  custo  um  plúmbeo  céu, 
Tolda-lheo  rosto  formoso 
Alvacento,  húmido  véu, 
Traz  perdida  a  cor  de  prata. 


(  SC)5  ) 

Nas  agoas  não  se  retraia, 
KSo  beija  no  campo  a  ílôr, 
N'r»o  Iraz  corlcjo  de  eslrcllas. 
Não  falia  d'anior  ás  bellas, 
Mao  falia  aos  homens  d*amor. 

Mfiga  lua  I  os  1911S  srgredoí 
Onde  os  dcixaslc  íicai  ? 
Deixaslc-os  nos  arvoredos 
Das  j)raias  d'além  do  mar? 
Foi  na  (erra  Ina  amada, 
lSc8sa  l."rra  Ião  banhada 
Por  leu  iimj)i(Io  clarão? 
Foi  na  Icrra  dos  vordores  , 
Na  palria  dm  meus  amores: , 
Palria  do  mcn  coração? 

Oh  !  fjue  foi :  doixaslc  o  brilho 
N<ts  montes  de  Porlngal, 
Lá  onde  nasce  o  hmiilho, 
Onde  ha  fonles  d(;  crislal ; 
Lá  onde  veceja  a  rosa  , 
Onde  a  leve  mariposa 
Se  espaneja  h  luz  do  sol ; 
Lá  onde  Deus  concedera 
Que  em  noites  de  p^ima^?e^a 
So  escutasse  o  rouxinol. 

Tu  vens,  ó  lua  ,  lu  deixas 
Talvez  ha  pouco  o  paiz 
Onde  do  bosque  as  madeixas 
Já  lem  um  flóreo  maliz; 
Ama-lo  do  ar  a  doçura, 


(  304  ) 

Do  nzul  céu  a  formosura 
Das  íjgons  o  suspirar, 
Gomo  has  de  agori\  entre  golos 
Dardejar  Icus  raios  hellos 
Fumo  e  novoa  oqni  amar? 

Quem  viu  as  mar<^ens  do  Lium , 
Do  Mondego  oí  salgueíraes. 
Quem  andou  por  Tejo  a  ciaia 
Por  cima  dos  seus  crislacs. 
Quem  foi  ao  meu  palrio  Doiro 
Sobre  fina  arêa  d*oiro 
Raios  do  prata  esparzir, 
^ão  pôde  amar  oulra  lerra 
Nem  sob  o  céu  d'íng]alcrra 
Doces  sorrisos  sorrir. 

Das  cidades  ^a  princcza 
Tens  aqui,  mus  Deus  egual 
iSão  quiz  dar-lhc  essa  lindez« 
Do  lou  o  meu  Portugal; 
Aqui  a  induziria  c  as  arles, 
Além  de  Iodas  as  parle* 
A  natureza  sem  véu  ; 
Aqui  oiro  c  pedraria.*, 
Ruas  mil,  nu*l  arcarias, 
Além.  .  .  a  terra  e  o  céu. 

Vaplas  serras  d-o  tijolo, 
Estatuas,  praças  sem  fim 
Relalbam  ,  cobrem  o  solo 
Mas  não  me  encantam  a  njim  ; 
Na  minha  pátria  uma  oidea 


V  sr,5  ) 

Por  noilcs  de  lua  cliela 
É  Ião  bclln,  e  Ião  feliz  I .  . 
Amo  as  casinhas  da  seirn 
G*o  a  lua  da  minha  lorra 
Nas  terras  do  meu  paiz. 

E»i  o  In,  casla  deidade. 
Padecemos  egnal  dor, 
Temoi  a  mesma  saudade, 
Sentimos  o  mesmo  amor: 
Em  Portugal  o  leu  rosto 
De  riso  c  inz  é  composto, 
Aqni  triste  e  sem  clarfio. 
Eu  lá  sinto-me  contente, 
E  aqni  lembrança  pnngente 
Faz-me  negro  o  coração. 

Eia  pois,  ó  astro  amigo. 
Voltemos  aos  pnros  céus. 
Leva -me,  ó  lua,  com  ligo 
Preso  n%nn  raio  dos  tens  , 
Voltemos  ambos,  voí lemos 
Que  nem  en  ,  nem  In  podemos 
Á(\ui  sor  quaes  Deus  nos  ícz, 
Terái  brilho,  eu  terei  vida  , 
Eu  ]í\  livre  e  tu  despida 
Das  nuvens  do  céu  inglez, 

Londrc>  oO  de  iVIarço — -iS/i?. 

J.  (fe  Lemos. 


C  S66  ) 


A^  MEMOnS.l  D^UM  AMIGO* 

(Peia  morte  do  S7\  José  Maria  de  Seíjueira 
M  on  terroso  Mel  lo. ) 


N 


Ecce  nunc  in  })iilvere  dormiam  :  ftt  »ê 
inanè  me  quoesiitn»  ,  nun  subsistam^ 
Joi. 


i\  grimpa  elevada  da  sanla  Mairíz 
A  lujíiibrn  campu  Iresdobra  iini  sijjnal! 
«  HoiDein  iTunU)  I  niorU) ! »  hcniendo  nos  ãh 
^!o  íir  que  cslroínece  o  dobre  fatal  1 

Talvez  fôrn  iiin  cedro,  co*o  Ironco  escalado^ 
Qno  fríra  algiiin  raio,  (|i»e  alfnn  d«'rriibou  ? 
•^Oli!  era  iijaiicebo  d'e5|)*ranças  cercado» 
Afjnelle  que  à  cova  o  Senhor  arrojou. 

Chorae,  ollios  Irijiles,  iim  pranto  de  dor, 
Que  niaj^uas  relalbam  o  meu  coração! 
—  Tíibulo  de  magnas  nfío  veda  o  Senhor, 
A  niorlc  roubou-mo  um  amigo,  um  irniâot 

Do  préstito  fúnebre  a  pompa  lerrivcl 
Para  a  senda  cherla  lá  vai,  ló  caniiiiha! 
Caminha  ,  c  nSo  volla  —  fnneslo  impoísivcl  l 
Da  terra  te  afasta,  do  céu  $o  avisinha. 

A*  meiga  filhinha  que  cnj  pranto  lo  choma. 
Calado  não  fal!«s,  iminovel  não  vai»;?! 
Por  li  lhe  rejípondc  na  voz  que  rebrama  , 
•^ Toada  de  mortos  nos  cantos  finais  I 

D*onvir  esses  cantos  a  pomba  estremece! 
E  corre!.  .  —  ]{x  foge  p*rn  junto  dos  seus, 
tMeu  pae  I  »j  brada  a  triste,  por  fim  dcífalcce! 
—  Ah  !  eu  voá  ydoro  ,  Deerctví  de  Deus  l 


(  mi  ) 

E  -A  canipd  iiã^t)  eançíi,  baloiça  no  ar  l 
Do  povo  se  esc u la  dorido  gemer ! . . 

—  Qno  amnrgo»  inslanlrs,  f|ne  duro  penar.  .* 
A  pídlida  face  uma  vez  l'liDÍ-dc  ver. 

Trlbiilo  de  ujagnas  não  veda  o  Sr.nhor , 
A  mi)rle  ronbou-me  uni  amigo,  um  irmão! 
Cborae  ,  olbos  hislos  ,  um  pvanlo  do  dor. 
Que  mag;uas  relalbam  o  meu  coraçSo  1 

Poisado  na  borda  ! .  .  Aguarda  um  niomcnlo  ; 
Ob  !  dize  :  do  mundo  que  levas,  que  deixas? 
Ba!dÕ!?5  da  fortuna,  d'um  fíido  crueiilo  , 
Miítrius  d^exilio,  marlyrios  o  queixa». 

Da  fé  escudado,  virtude  j>or  lanra  , 
1'ntrasle  na  lide  sem  medo,  lem  su-sloj 
Surria-le  d'a!lo  a  oslrclla  da  esp'pança  , 
O  premio  alcançaste  —  na  pátria  do  juílo, 

— Já  desce  o  codaver  da  campa  os  degrau», 
Da  enxada  se  esciHa  tinir  s(  pub  lira! !  .  . 
Havemos  de  vcr-le — mau  grado  dos  maug, 
A'  luz  que  desponta  no  dia  final. 

Tyr/innos  do  mundo,  vassallos  em  guerra, 
A  vossa  srnlcnçn  lavrada  alíi  '$lá  I.  . 

—  A  fí»ce  cobri»i-lb'a  píinbado  de  terra  * 
A  lousa  correu- se!  —  Adeus  alé  lè. 

Cboremos,  meus  ollios,  um  pranto  de  dôr, 
Que  niaguas  relalbam  o  mc^n  cornçSo  í 

—  Tributo  de  magnas  não  veda  oSnifior, 

A  campa  roubou-jjic  um  amigo  ,  um  írmSo 

Nttjiõ.  Murlii  de  Sousa  Meara-, 
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Lcvii  meó  Lua  contigo 
Pic&o  ri'iiin  raio  do*  teus. 


J.  db  Lemos. 


R 


aínlia  dos  nslros  ,  ccrcuda  (l'eslrelliis , 
Que  altiva  nos  arei»  campeins  brilhando  , 
V]  vaei  indisnrla  co'i\  Inz  enipreslada 
O  vóo  myst*rioso  da  noile  rasgando: 

— -E  como  a  donzclia  d'oIliar  huliçoso 
No  espelho  sorrindo  se  mira  forniosa  , 
Assim  vaes  do  Ave  nas  aguas  serenas 
A  lace  de  prata  miratido  vaidosa. 

Ah  I  deixa  esse  enlevo  dos  próprios  cncanloi, 
E  vem  nm  momenlo  senlar-le  a  men  hido; 
Vem  meiga  conlnr-me  segredos  desfliora. 
Vem  dar-mc  noticias  do  Tejo  adorado. 

Talvez  ora  mesmo  que  esse  anjo  mimoso. 
De  Cjuem  ésomenle  rival  o  meu  Deus, 
Ksleja  en)  leu  disco  hebendo  saudades, 
Talvez  que  os  teus  olhos  s'enconlrem  co'os  meus..! 

Talvez .  .  .  mas  quem  sabe  se  os  Irlsles  negrumes 
Que  offuscau)  ag(»!o  leu  rosto  brilhante. 
Serão  por  dfsgiaça  presagio  lerrivel 
Desse  anjo  formoso  me  ser  inconstante?  ! ; 

Ideia  funesta  !  Ah  !  nSn  me  persigas  .  .  , 
Ah  I  não,  não  foi  nuvenj  (|ue  l'escurecen. 
Mas  sim  de  seus  olhos»  penhor  de  leini.ra. 
Saudade  cjjie  em  pranto  desfeita  correu  ! 

Mas.  . .  prece  baldada  ,  que  tu  não  nresculas  , 
E  vaes  pressuiosa  deixando  estes  céus  ; 
Ah!  leva-lhe  ^io  menos  a  minha  saudade. 
Já  (jutí  me  não  levas  n'um  ruio  dos  teus! .  . 


Outubro  ,  26  do  i8/i7. 


J.  M,  Borges. 
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%'mi  ÁLBUM. 
A  ESPADA  DO  TT.OYADOK. 

Canto  i. 

X  inlia  o  rico-líomem  clouspageni, 
Dom  Egas,  Dom  Alarcão: 
O  priaioiro  é  dado  ós  musas, 
Do  segundo  as  armas  são; 
Doces  Irovas  de  dom  Kgns 
Valem  a  espada  do  irmão. 

Tt^m  dom  Egas  negros  olhos. 
Negros  mais  do  qne  a  Iristesa  , 
Que  lho  traz  a  alma  ca])liva 
Por  amor  d'iima  hellosa. 
Tem  nobre  garbo  seu  corpo  , 
O  seu  trajar  singelcsa. 

Sobre  os  livros  d'ossas  eras  , 
Que  não  são  livros  d*agora  , 
Consumira  o  nobre  moço 
Todo  o  seu  viço  d'oulr'ora, 
Em  vés  da  lança,  o  ginclc  , 
Dm  bom  códice  o  namora. 

Dom  Alarcão  lambem  ama, 
Poretn  não  ama  em  segredo; 
Proclama  o  nome  da  bc!ia 
No  torneio,  firme  c  (juêdo, 
Seu  olhar  sevére  e  íoríc, 
Piulvos  l)iíí;odes,  põem  uicdo. 
Troi.  N.'  2/1. 
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E  que  pcllo  alvo  de  tlam» 
I^So  ha  tle  amar  ó  guerreiro  ». 
Que  trouxe  da  Palestina 
A  Bajacet  prisioneiro. 
Que  na  estacada  on  no  campo  3, 
È  o  uiais  gentil,  o  primeiro? 
Canto  ij, 

íAmas-me,  tu,  AKIu  belía? 
fAmas-me,  lu ,  ódonzclla? 
/mas-ine,  tu,  que  sou  leu? 
Tal  dom  Egas  escrevia  ; 
K  a  rubra  cor  lhe  tingia 
O  sereno  rosto  seu. 

>  ÀTáa  beíía  ,  meus  encantos* 
»Meu  pensamento,  meus  prantos, 
» Minha  sina,  meu  amor, 
3; Dissipa  a  minha  trislesa, 
» Premeia  a  minha  íirmcsa, 
»Diz  que  sim  ao  trovador. 

j»  Eu  nâo  vou  por  li  á  liça  , 
»Metlcr  o  espada  inteiri^ja 
»  í)'um  rival  no  coração; 
)'  Mus  posso  ,  ó  anjo,  canlar-te» 
)í  Posso  na  lira  moslrar-le 
»  O  que  vale  uma  paixão. 

•  Pobre  escolar  sem  adaga, 
»Meus  bigodes  não  afaga 
>  Manopla  d'aço  lusente; 
7>Mas  com  penna  de  marfim 
» Minha  dextra  escreve  assim 
uNo  pergaminho  inda  quente; 


C  371  3 

3)  No  pergamiulio  dilogo, 
3íNo  mensageiro  amoroso, 
«Que  minha  alíiiw  envia  a  medo, 
»  Li3-o ,  ó  Anjo,  com  piedade.: 
»  Qnehraste-mc  a  liberdade, 
«Não  diííí<)lhes  meu  segredo.  » 

Camto  111. 
Lê  a  telia  csU  mensagem, 
Qnc  ]bo  manda  o  trovador; 
E  na  volla  da  romagem  , 
Eiá  ^nlra  Cíirla  d 'amor  : 

«Acceitas,  ó  bclla, 
»Meu  nome  c  valor? 

»Euiiãoeei  trovar  d^ímoresí 
*Mas  se\  d'amores  Inclar, 

*  Vencei'  trezentos  escridos, 
3  Vír-tos  aoí  pé5  oílertar. 

)»Ta  mnndas-me  ,  ó  bolla, 
«Dez  lançíis  quebrar? 

»Mnnda-mc,  óbella,  qtie  eu  parU 
«  Denodado  (Hamneão  , 
»Por  leu  sorriso  celeslc 

♦  Malar  o  próprio  sultão. 

»  01)  I  dá-mo  na  volta 
»  O  teu  coração. 

«Nunca  ninguém  amoti  íanlo, 
pNiíigueui  tanto  batalhou, 
»OhI  recebo  o  pouco  saii^ue, 
»  Que  nas  veias  me  ficíu!  ; 

D  Reccbe-o,  senão 
lí«n  ser  se  finou. 
-2k. 
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Canto  ir. 
íPtíe  senhor,  ii'e9talucla  que  deve 
» Dbiis  (lo  céu!  a  donzella  Aizer? 
»  A  minba  alma,  senhor,  n§o  se  atreve 
j>  Tfío  modroísa,  um  dos  dons  a  escolher 

>.Tem  dom  Egas  amor  de  poeta 
»  Enrolado  no  bom  coração; 
»  Kntro  núlfoi  minha  ahna  selecta 
»Ní>  sentir  do  valente  Alarcão. 

»Tem  aquelle  doçura?,  qncmatam> 
»  E.^le  nome  e  trofeus ,  que  namoram» 
j»TGm  nquelie  canções  que  arrebatam, 
»  Este  feitos,  que  as  faces  descoram. 

»  Pae  senhor ,  n*este  lucla  que  deve, 
»Dous  do  céu  !  a  donzella  fazer? 
»  A  minha  alma,  senhor,  nãosealreve, 
»Tãi)  medrosa  ,  um  dos  dous  a  encolher. 

Canto  v. 
»Quem  fívlla  aqui  em  dom  Egas, 
»No  mesquinho  trovador, 
»  Que  uHo  calça  o  duro  guante, 
»  Gnjo  bríiço  é  sem  valor  ! 
»I)Gm  Alarcão,  fiilia  minha  , 
j)É  leu  esposo  e  senhor. 

«Venham  clarins,  ea!a!)it!es, 
V  Venham  pagens  e  escudeiros, 
»  Arme-se  rija  estacada  , 
j>  Cí>nvo(|uem-se  os  cavalleiros; 
»  Venha  Alarcão  em  torneio  , 
»  Vencer  por  oUa  os  guerreiros.  » 


(  «73  ) 

Àsslm  diíseo  casteliíio; 
Para  as  justas  Indo  é  presle  : 
Trinmpba  <Iom  Alarcão: 
Alda ,  ó  Alda  ,  qne  fiseslc  l 
Sem  ouvir  o  bom  dom  Egas, 
Dás-lhec'iôa  de  cyprosle! 

Alda  ,  nío  vês  quo  o  lualagleí 
Que  uialíisle  o  Irovador, 
Só  por  não  calçar  espora. 
Só  por  ií5o  ser  lidador  I 
Ei$  os  arautos ,  que  acciamam 
Dom  AlarcHo  vencedor. 

«Alda,  diz  o  cnsloliSo, 
>jAqui  Icns  leu  desiiosadc  ; 
wEíle  sim  ;  valc-llie  !im  peilo 
»Todo  o  corpo  rcqucbr;ic!o 
»Do  Irovador  alrevido  , 
»  Que  ouzou  ser  leu  niímorado. 

»l's!c  siiií.  »E  a  níHo  IrcDicnla 
Da  donzella  vai  buscar.  .  . 
yA$  rclumba  pela  arena 
Rija  voz ,  rijo  bradar: 
h  Suspendei  ,  por  Deus,  em  jusla 
»  Eu  veni»o  o  noivo  nialar,  » 

Negras  armas,  piaça  dcíílro 
Eis  o  novo  canípcíío  : 

])'elle  sà(.  ;tf}uellns  >ozcs, 
!í  Suspendi'.},  por  Dons  !  9  — )>  Tj;íiçru>!i 
«la  HHinlíido  ,  (;  liwicn  vn\  pi;i.;h(>, 
I\e>ponde  tloin  Alaicáo. 
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Travasse  rija  ])eleJH  , 
Faial  dtiello  de  morte; 
Paira  ò  anjo  das  batalhas 
Entro  os  dons  ,  qnal  o  mais  forte. ,  , 
Eis  Iríumpha .  .  .  Quem  ?.  .  .  e  negro, 
-—Teve  AlarcSo  ruim  sorte^ 

Jorra  o  sangne  em  borbotões 
Do  Iar|j;o  peito  nu»!  frido; 
E  o  castellSo  «e  endereça 
Ao  campeão  deslemido  : 
jíAlda  ganhaste  co'a  espadai 
al)ijc  teu  nome,  és  cseolhido»  » 

Ca^to  yr. 

»0  meu  noníc  , .  . .  »  voz  profund» 
Melancólica  retumba 
Lá  de  dentro  da  viseira, 
»0  meu  noniG  —  é  um  segredo; 
»  Venceu  a  espada  sem  mcdu; 
»Alda  levo  prisioneira.  ;> 

M'islo  a  dexlra  estende  á  bells. 
Aperta  a  inHo  da  douzella  » 
L^ne-a  bem  ao  coração; 
I)iz-lhe  ao  auvido  :  «Svííshora, 
»Tu  só  foste   a  vencedora, 
» Porque  a  miíjha  espada  nSo. 

»Ald;»  belía  ,  meus  encantos, 
tWcw  pensamento,  meus  prantos, 
3»  Que  nfio  nos  ouça  ninguém  ; 
»  IjU  sou  dom  Kgns,  ouvi»ttí? 
»  Meu  amor  nào  preserílistc 
»Na  rij»  adaga  d'além? 


(  â75  ) 

>En  lon  dom  Egns;  e  a  adaga  , 
«A  couraça,  o  gnanle  ,  a  clava  , 
»Não  mais  os  quero  Irnjar: 
«Soa  trovador,  combali, 
»  Uma  só  vez  ,  a  por  li ; 
»M«ls  não  f]tiero  halaliiar.  .  , 

wNnnca  mais,  qiieres-snc  assim?» 
Eis  os  lábios  de  carmim 
í  Jic  imprime  a  belhi  na  mão. 
E  o  trovador  arrojando, 
Klnio,  espada,  e  cola, —  ao  bando 
Faila  com  voz  de  Irovfío* 

nNão  venceu  a  minha  espada  , 
íí]^>i$'iu  a  tendes  quebrada; 
y>¥j  Alda  bella  qu«r-me  assim, 
•  Quem  venceu  foi  meu  amor; 
»Foi  dom  Eiças  trovador, 
3)  Que  batalhou  Deus  por  mim. 

Cora  a  face  ao  casfellâo  , 
Eeal  brada  a  multidão, 
Chora  a  donzeija  de  amor. 

Pensam  poetas  d'e*ta  arla; 
Como  nmaui  pôde  moslrar-l* 
A  Cíípnda  do  ircvador, 

Gouveia  ,  21  d'Abrii  de  i84S. 

/.  F,  de  Seqya, 
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A  IVOVA  MUSA. 

r         '• 

V>4hama  a  mnsa  que  te  inspira , 
Vam os  G an ta r ,  m i nh a  I  y r a  > 
A  ^irgom  qne  nos  cantou» 
Precisas  ser  inspirada  , 
Qnc  a  corda  mais  afinada  y 
A  corda  d'oiro  estalou. 

Minha  lyra  ,  quo  íízeítc? 
Pobre  de  li,  qne  a  perdeste ^ 
í^ão  len*  íijnsa,  ou  bem  o  sei; 
Por  triste  sina  da  vida 
Ves-lc  só,  vejo  perdida 
A  musa  qne  en  tanto  amei. 

Era  bella  como  as  bellas  , 
Era  rival  das  estrcllas , 
Quem  uie  ha-de  agora  inspirar? 
Por  força  dos  sou*  encantos 
Já  não  brilha  nos  meus  cantos 
A  vida  que  eu  vi  brilhar. 

Minha  Jyra,  nSo  choremos^ 
Que  nem  eu  nem  tu  devemos 
Lastimar  quem  se  prrdeu. 
Chorar  aqui  ó  desdoiro, 
Sumiu-se  um  astro  no  Doiro  , 
Maí  que  imporia  ?  Outro  nasceu. 

Se  a  mcnlc  lhe  nilo  delii-a  , 
Se  n'um  sonho  nfio  su«j)Ira  , 
Não  pódc  um  anjo  inspirar  ; 
Invoquemos  oulia  rslrella  , 
A  (|uc  surghj  c  ISo  bclla  , 
Que  a  vTio  meus  versos  cantar. 
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II. 

Bcllfl  eslrella  quo  quisoslc 
Com  candura  tão  celeste 
Affagnr-mc  o  coração, 
Yens  d'ora  nvtuUe  inspírar-mc, 
Com  novo  brilho  ajiid«r-me. 
Ser  o  meu  feliz  condão? 

Queres  lu ,  astro  d'osp*rança 
Dar-me  a  força  que  já  cança  , 
Tj  que  tíu  louco  espcrdicei? 
Quercs-rae  dar  nova  palma, 
Nova  força  ,  c  vida  »  e  alma  , 
if  ventura  que  eu  sonhei? 

Oh!  dizcquo — sim — ;  quo  a  vida 
ijne  a  força  quasi  perdida 
Vai«  com  um  —sim  —  restaurar: 
l)i/c-me  — sim — que  os  meu»  cantos 
ííão-de  5audar  teus  encantos , 
flão-dc  te,  ó  musii ,  cantar. 

Que  imporia  nSo  visse  ainda 
O  leu  rosto?  sei  que  és  linda, 
Sei  que  é*  belJa  a  mais  não  ser; 
í"n  nunca  vi  nm  sorriso 
Dos  anjos  do  paraizo  , 
E  creio  no  seu  poder. 

Oh!  dize  que — sim  — ;  inspira 
Os  cantos  á  minha  lyra; 
Drn-le  Deus  esse  condão. 
Tons  do  céf!  a  formosura, 
T(Mis  bondade,  tens  ternura, 
Fuiiíts  meiga  ao  coraçfio. 

Coimbra  —  Junho  de  18/iS. 

J.  X.  R.  Cordeiro. 
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O  MEU  S.  JOÃO. 

Já  da  rainlia  ãas  noites, 
Noíto  dia  a  laníos  simns. 
Já  sinto  CíUúar  as  bombas. 
Sinto  ft  grila  ,  siiUo  as  palmas, 

RoQipe  ft$  nuyons  o  fogiielvj 
E  lá  noi*  céus  estrugiu, 
Briilíoii,  morreu  j  o  ligeiro. 
Volta,  dosce,  além  csiu. 

CrepJlani  rubras  fogueiras 
Dancei  a  donzeíla  cantaiulo„ 
Canta  c  daíiça  o  namorado 
Na  viola  suíjíjrando. 

Aqui  um  ranclio  appnrcce 
C(i'a*  alcaclioíVas  na  mâo 
Que  vem  s^aberna  fogueira 
Se2;redos  do  S.  João. 

Alii  gemendo  o  pinliciro 
Co'a  labareda  abraçada  , 
Vem  a  loira,  e  toda  a  turba 
Solta  unisona  risada. 

E  brilham  roupas  nerida» 
Ao  baço  clarão  dít  liin, 
E  tudo  corre  dos  lare» 
Alegre  de  run  em  rua. 

Mais  d'um  sonino  descuidado 
Agora  o  estrondo  c|uobron 
Só  de  velhc5  ,  nuo  entre  as  rugas 
Koía  d'rimor  5e  njuri  liou. 
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De  Tclhos  porqna  de  gelo 
€obre  a  edadc  o  coração. 
De  velhos  a  quem  deslembra 
A  noilo  de  S.  João. 

Tudo  o  mais  anda  velado  , 
Tudo  de  riso*  so  Oímalln, 
Tudo  nlegre  ao  som  dos  vivas 
Por  sobre  ns  fogueiras  salla. 

Reluuibnm  por  toda  a  pnrte 
Oi  folguedos  d'ídegria  , 
Só  eu  coQiti^o  me  abraço  , 
Mimosa  melancholia. 

Eslu  é  a  noite  dos  segredos 
Noile  d'amor  e  ciúmes, 
Qiianios  níío  nascem  ,  nSo  morrcQi 
iloje  á  volla  dc5ies  lumes I 

Este  aqui  a  sorte  espreita 
Dentro  da  urna  siugolla 
Sai  um  nomo. .  .  geme  ,  c  diz 
MSo  é  esta  o  nome  éelía. 

Aquolle  as  estrellns  conta  , 
E  se  a  cí^nta  nSo  mentiu 
C[\ãi\  estrella  lhe  prometto 
Odlra  estrella  que  ello  viu. 

Es  la  ãi\  fente  ou  do  rio 
Guarda  as  ngoas  salutares^. 
Onde  n'um  ovo  se  escrevem 
Ou  venturas  ou  posares 
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AqneJía  tem  seu  destino. 
Tudo  fechudo  nas  florei , 
Ha-de  ler  cm  cnda  folha 
A  hiíloria  doi  seus  amores. 

Qual  na  arêa  faz  a  cova 
E  lá  íc  cnlerra  o  dinheiro 
Que  deve  sair  prophela 
Depois  do  dia  terceiro. 

Qual  no  prado,  qual  na  fonte 
Qiie  tem  moiras  en cantada* 
Ai^nurda  da  santa  noite 
Aé  donosas  orvalhadas. 

Todos  sabem  um  segredo 
Com  que  do  intimo  seio 
Vfio  arrancar  nesta  noite 
Occulto  segredo  alheior 

Só  eu  nHo  tenho  uma  sina. 
Só  eu  não  lenho  um  cnndSo, 
Só  eif  não  tenho  quem  leia 
Dentro  do  seu  coração! 

Oh!  quem  podem  nesta  hora^ 
Das  prophccias  d'amor 
Ouvir  (\  hclla  das  hcllas 
A  sinn  do  trovador  I 

A  fo^neiríi  de  seus  olhos 
Já  fjuciiiioti  niinh'ah)ia  iiílcira; 
As  onlras  roí^noiras  laliain 
Só  não  ínlía  esta  fogiíeira  ! 
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Revertlece  o  orvalho  as  flore j 
Hoje  creslmlas  na  chama. 
Só  meu  pranlo  na  flor  d'alma 
TSo  baldado  se  derramai 

NeD"i  esla  noilo  d'encaiUos 
Me  do*«ncanta  o  fiiluro. 
Cede  aQiop  hoje»  aos  mais  Iristes, 
Só  não  cctlc  ao  meu  conjuro  ! 

Té  os  moiro»  na  Moirnma 
Teem  nesla  noite  um  condíio. 
Só  eu  não  lenlío  quem  leia 
Dentro  do  seu  coração  1 

Retumbam  por  toda  a  parlo 
Os  folguedos  d'al''p;ría  , 
Só  eu  comli^o  me  abraço, 
Mimosa  melancholia! 

J.  de  Leuws, 


A  MlNiU  MAE. 
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essa  alta  cidade 
Já  reino  o  myíilerlo! 
TSo  l riflei ....  Parece 
Ser  lá  ceu)itorii» ! 

Que  pazJ  Que  socego  I 
O  bnmdo  Mondego 
Não  oiç©  a  chorar 
Beijando  es.«a  relva  ! 
Nem  dentro  da  seiva 
Uaia  ave  a  cantar! 
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A  rãa  lá  eslá. . . .  onde? 
Gallada  secsconde 
No  vorde  paul ! 
E»lrellíi8  brillianle* 
Semelham  diam«ntcs 
N*um  rnanlo  de  azuil 

Silencio!  Que  é  noite 
Nn  terra  e  no  mar. 
Silencio !  Que  esl'horu 
Foi  fcila  para  orar  ! 

Aqui  innocenles 
Se  onvir;un  ardentes 
Protestos  d'ígncz  1.  .  .  . 
É  triste  o  meu  canto» 
J)os  olhos  o  pranto 
Me  ferve  na  tez! 

Aqui  ninguém  canta 
Que  o  peito  qflcbranta 
Tristcsa  c  pes«r! 
Yer  presa  da  morto, 
Seguir  negra  sorte 
Quem  só  quiz  amar! 

Silencio  ! . .  Que  ó  noite 
Ma  terra  c  no  mar ! 
Silencio!.  .  .  Que  est^hora 
Foi  feita  p'ra  orar! 

SeuhorD(:Us,qucouu\l  esqueces, 
Kscula  minha  oração , 
JSno  d'um  filho  ardentes  nroces, 
Sao  preces  do  coraçSo! 
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Do  mundo  lodí*  a  m^íldade 
Toda  a  fera  iniquidade 
Dorme  a^ora.  .  .  Dá  ouvido 
Aos  cnnlos  do  Irovador, 
i}no  as  rosas,  que  tem  colhido, 
SSo  os  espinhos  da  dor, 

Manda^  Senhor,  ás  cstrellas 
<)»io  eicondauj  a  sua  \uz\ 
Briiliam  lanto  !.  .  .Por  entre  ellas 
ÍSÍSo  u»f.  é  dado  ver  a  craz  1 

Jtinlo  ao  lenho  sacrosanlo 
Sc  cu  visse»  por  entre  o  pranto, 
Aqnella  (juo  le  dcn  vida 
Scu)  o  píTcado  a  manchar!.  ,  . 
E  aqudla  por  mim  perdida.  .  . 
Aqudia  mãe  que  me  déslo 
Onde  tíslá?  .  .  .  onde  a  quizcsle? 
Dndc  e»lá?,  .  .  cm  que  logar? 

Vejo  nherlo  o  firmamenlol 
QuG  Itizeiro !  !  Faz  cc«;ar ! .  .  . 
Vai  lá  Ui,  meu  ponsamenlo, 
Ls  puro  ,  —  pódfs  entrar  I 
A  nuilher,  que  me  deu  alma 
Já  do  céu  na  doco  calma, 
Na  meiga  estancia  d*archiuij08, 
fia  mui  lo  que  fõi  viver, 
Pensíi mento,  irmão  dos  anjos, 

Diz-lhe  lU  ,   QUE   A  QUERO   VIÍR. 

Minha  mãe»  Oh!  qno  doçura 
Pcvc  na  voz  esparzir! 
Oh  !  Falia  ! .  .  .  Eusa  ternura  , 
Qiíc  soahejj  cu  quero  ouvir  ! 
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D«  tens  pollos  inda  Infunl» 
Pura  a  inorte  me  arrancou  I 
No  mundo  Ião  inconstanlo 
Teu  íilUo  $em  mãe  fico».  .  . 
Debalde  buscou  abrigo,. 
Abrigo  níí©  enconlrou  ! 
Foi  cng.^nado  !  !.  .  .  Comsigo 
Todo  o  ícl  a  sós  tragou  !  I 

Mns  vací  sorrir  ...  Gonsolar-me... 
Terra  e  céu  I  —  Não  me  f ngflnci  ! 
Minha  ventura  roubar-me 
Nâo  pode  da  morte  a  lei ! 

Doce  amiga  ,  eu  vou  dizer-t® 
Tu  d  o  q  ua  n  lo  padeci! 
Vou  no  pranto  meigo  ler-lo 
O  íjue  ainda  nunca  li! 
Oh  !  Se  ba  prazer  no  mundo 
O  prazer  está  aqui ! 
Prazer  immeuío  profundo 
Como  ainda  não  $enli ! ! .  .  . 

Minha  m3e...  Mas  foi  delirio^ 
Foi  sonho.  .  .  metade  c  pó! 
A  outra  partd  densc  anjo 
Tomou-a  Deus.  .  .  Fiquei  *óí 

Curve-sc  poií  o  jopUio, 
Roje  a  fronte  pelo  chão! 
Teu  filho  que  pódcdar-le 
A  nâo  ser  uma  oração? 

Fonte  das  lagrimas  10  d'Abril  de  18/i8. 

F.  Paihã, 
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rlijiO  a  que  refcrn  n  nota  depng.  hS  —  extraliido 
<1;í  Ih.vísia  Uinversat  Lisbonense  ãc  li  do  Ju1!»í>  d(i  IB/i/l , 
prccediílo  d'unia  adverloncia  do  nosso  di^hiito  poe- 
ta A.  F.  deCaslilho,  cnião  radnctor  d'aqnella  folha. 


s 


e  alguém  ,  lendo  o  qno  scgnt;,  estranhasse  achar 
ahi  o  liosso  noiJK'  íania  vez  rí^pclído  e  Ião  coi-omio  do 
favor,  lonibrar-jhe-hiamos  que  ainda  podendo  arran- 
cal-o  corno  coií-a  escura  murchada  o  triste  d'cnlre 
lanla  verdura  ,  lanla  luz  o  t;tnta  aio^ria  ,  não  o  de- 
vianios  lazer:  —  Indo  na  anusade  é  sagrado  aló  a* 
guas  superslfçõos:  a  annsade  ó  lambem  poesia  o  a 
po<'sia  não  é  hi;'loria;  ale  os  seus  erros  devem  ser 
vespeilados;  porque,  se  para  os  (ilhos  de  fora  são 
erros,  por  dentro  conteem  scuipro  o  qsJO  quer  quo 
seja  de  mui  verdadeiro,  como  gerados  e  nascidos  do 
alTeclo. 

Não  gabemos  se  o  S,  João  Poético  deleliará  a  nos- 
sos h-ilores  como  a  nós;  —  mas  coitados  dos  que,  de- 
pois de  o  lerem  lido,  não  volverem  a  rcíei-o  sem  so 
sentirem:  esses,  ou  já  saíram  das  ultimasraias  da  mo- 
cidade ou  nunca  n  tiveram  como  deve  ser.  Por  nossa 
,parte,  encanlameiUo  nos  Ibi  o  assenlarsno-nos  emes- 
piiilo  a  este  feslim  sagrailo  dos  poetas  mancebos,  quo 
hoje  occupaiji,  tão  senhorilmente,  o  logar  por  onde  , 
iiós  lambem,  um  dia  passámos.  Possam  os  que  depois 
d'eiles,  ins[>irados  |íeio  -ol  (lo  Mondego  e  cheios  do 
Ioda  a  primavera  dns  sisas  margens,  so  ajnnctareni 
para  similhanies  festins, —  pííssam  pagar-1'ues  assaii- 
<lad'\s  que  elles  isoje  iioé  olForecem ,  c  alegrarlfies 
com  amor  o  decair  dos  sojís  annos  ,  <:omo  cHes  noá 
alegraram  od'í'stes  nossos:  Poesia  c  eterna  mocidade 
são  o  condão  imperdivel  da  formosa  Coimbra,  já 
desdí;  oslesnpos  do  í)r.  Aiitouio Ferreira,  c  Sã  de  Mi- 
randa ;  lodos  os  que  por  lá  passaram  o  melhor  dos 
Trav.  *  25 
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Rcfts  hnnos  rerdes,  e  modnlaraai  Icrnnras  e  conten- 
liiniíMilos  á  sombra  íIos  siiiccir.ies,  como  as  aves  peri- 
grinas ,  <jiie  das  Vflria*  regiões  acodem  no  florir  da 
eiluçSo  nova,  lodos  compõem  uma  familia  única  e 
pcrpcliia,  em  que  os  ])rimeiros  e  os  últimos  se  hão-de 
sempre  conservar  unidos  :  olhando  os  moços  para  os 
velhos  com  alTeiçSo  c  sem  orgulho;  os  velhos  pjira  os 
moços  sem  inveja  e  com  benévolo  sorriso.  Nós  regis- 
ii\n)os  as  nossas  memorias  de  felicidade  no  livro  da 
Primavera:  cíles  nossos  herdeiros  da  juvenUíde  vão 
agora  regislar  as  suas  no  Trovador:  desejamos  que 
o  exemj)lo  do  uns  o  do  oulros  seji  seguido  de  anuo 
a  nnno  pelos  vindoiros.  Ox^iá  que  os  presentes,  exce- 
dendo nos  muito,  sejam  ainda  muito  excedidos  pefo» 
imccessorcs.  Todos  imos,  lodos  nos  alongamos,  lo- 
dos desap[)arecemos,  mas  as  letras  ficam  e  ficam  o* 
credilos  da  palria  que  valem  mflis  que  lodos  nó*. 


•»^S)o< 


S,   JOÃO  POÉTICO. 

Hiomos  todos  tão  unidos  em  TOnlade,  eon- 
furmes  em  gòslo .  feriados  de  cuidados  , 
treotes  na  ventura,  cheio»  t;  ceicados  de 
poosia,  e  namorados  da  natureza,  que  os 
todos  só  partciam  um  ,  um  so  muro,  trans- 
portado em  bciiíavciiLurnnea, 

J.    F.    (iii   CasiUlio   —  Pr!)iiui^ra  —  Historia  da 
Fisia  de  Maio. 
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o  dia  2íi  de  Junho  de  1SI\U»  seriam  dez  ho- 
ra* da  manhã,  quando  os  mancebos,  que  escre- 
vemos no  Trovador,  nos  embarcámos  junclo  d«  ponte 
de  Coimbra  |)ara  uma  festa  exclusivamente  nossa, 
e  que,  não  sei  se  com  muita  modéstia,  baptisava- 
liios — Festa  de  poetas.  — 

Fora  escolhido  o  dia  de  S.  João  como  o  sanlo, 
que  é  mais  garrido,  mais  loução  e  mais  poclico  do 
Kaleadario;  fora  escolhido  porque  a  véspera  nos  dó- 
ria de  aparelhar  os  ânimos  com  muita  poesia  sole- 
trada naí  alcachofras,  no  crepitar  das  fogueiras,  nas 
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tlftnças,  noi  descanlcs,  nas  bombas ,  nos  fogueies,  e 
cm  lodo  o  folgar  d*uqnella  criMirn  do  coração,  qiitt 
í\lé  moiros  na  moirama  não  desdenham;  (ora  esco- 
lhido fiuahnenle  conjo  miico  talvez,  qno  «reste  anno 
tiv(\<;scnios  desassombrado,  para  lodos  nós ,  dos  tra- 
balhos academicoíí. 

O  nos.-ío  barco  cvn  r.tjuello,   que  pertence  á  com- 
inissão  direcloia  doesicanamenU)  do  M<>n(le<i;o,  v  (juo 
por   sen  obsequio  nos  foi  exccpciouídmente  empres- 
tado.   È  o  barco  mnis   g;alhardo   c  formoso   dos  qn« 
n'eslc  rio   navegam,  grande,   espaçoso,    cem   um:i 
€am;u'n  no  centro  aberta  em  quatro  jaaellas  envidra- 
çadas por  banda,  nmn  porta  para  a  popa  e  outra  para 
a  proa,  e  dois  postigos,  lambem  envidraçados,  nos 
lados  de   cada  nma.    Estava    lodo  engrinaldado   de 
ramog  de  h)iro,  buxo  e  salgueiro  ;  com  os  seus  qua- 
tro romeiros  vestidos  de  branco,  e  de  varas  levan- 
tadas aguardando  o  signal  da  abalada  : — este  signal 
foi  dado   por  um   grito  d'alegria   de  lodos    nós,   o» 
vara*    desceram,    o    barco  deslisou-sc   por   fobie    a 
correnlc  de  praia,  como  um  pensamento  de  espe- 
rança cm  alma  singella,  e  pôz  «  prôu  á  Quinta  dan 
Varandas^  situada  na  margem  direita  do  Mondego. 
Kulre  risos   e  historias,    cortadas   de  quando   em 
quando  para  nos  embevecermos  no  mimosíssimo  pa- 
norama, que  a  natureza  desenrolava  abeira  das  aguas; 
enire  um  festejar  sincero;  enlre  canções  namoradas 
c  risonhas;  enlre  muito  crer,  muito  esperar  ,  e  mni- 
le  viver  foi  transj>osla  a  distancia;  e,   (piasi  sem    íi 
cuidarmos  ouvimos  dizer  aos  barqueiros  — é  aqui; — o 
vimos ,  ([uasi  que  mnn  grado  nosso  ,   abicar  o  baixel. 
Saltámos,  e  atravessando  a  qjnnla  fomos  na  casa  es- 
colher a  sala  onde  liaviamos  de  janlar;  a  escolha  foi 
breve,   a   maior  e  mais   alegre,  como  a  alma  d'uni 
mancebo:  — gnarnecemo-la  de  mezas  e  cadeiras  por 
nós  mesmos  conduzidas  dos  outros  apozcntos;  desi- 
goí^mos  a  hora  em  que  voliariamos  para  jantar;  pre- 
eorremos  gostosos  aqnella    Ião  linda  habitação,  Ião 
recatada    deverdes,   Ião    rasgada   cm    janellaí,   Ião 
líiiniOíja  do  vista;  c  no  meio  de  jubilosos  vivas  *au- 

25. 
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dánio.'?  nmn  cnmarn  (.rncjuelia  CíivSa,  onde  havia  nasci- 
do o  Sr.  Jos.è  Freire  de  Serpa  ^  nosso  aini^o  ,  e  com- 
])?.!iluMio  nu  ^Gí-Vò.  M^ivi  circumstanciii ,  só  alii  por 
çllc  revelada,  dobrou  o  nosso  amor  pelo  silio,  (pio 
ííííviaiíios  escolhido;  quizemos-íhe  como  a  coisa,  que 
nos  fisllavu  ao  coração,  e,  com  esle  adiado  muito 
Rcarinhado  no  pcnsamenlo ,  enibarcámos  de  nove.  e 
])firlimGs  j)ara  a  Qnuiía  das  Canas,  que  nos  ficava 
oxaclnmenlo  de  íVoiUc.  Tíimos  lodos  lomados  de  rcs- 
peiío  ao  aproximar-nos  d'aque!lc  cáe.s ,  ondí^  uma  das 
arvores — «5^  debruça  (*)  para  saudar  c  cobvlr  com 
a  sua  sombra  os  bateis  (jue  chegam  —  )>  ;  íamoi;  tomados 
de  resj)ciío  pai-a  oquciie  —  vfronlaí  de  heras,  cjuc  ora 
rcssaem  como  cabeços  pendurados,  ora  se  recolhem  para 
fantaslavcm  lá  por  dentro  suas  griítasinhas  e  labyrln- 
íos  — »  ;  ír.mos  tomados  de  respeito  para  nquelie  — 
^boscjHc  p(  (jaeno ,  onde  os  olhos  se  enlcam  na  confusão 
de  troncos  e  folhagem  — »  como  lendo  á  coiUa  de  j)ro- 
faiiação  lenseríiria  o  aportarmos  alli  depois  dos  bardos 
da  festa  de  maio,  c  do  dia  da  Primavera.  Mas  nós 
iiãe  íamos  lá  manchar  rssee  echos  tao  melindrosos 
desde  eniào,  w^xo  íamos  como  sacerdotes,  senão  como 
romeires  visitando  oíempio  com  devoçHo  o  amor  por 
a  poesir.,  que  lá  lem  sens  aliares,  com  amor  e  de- 
voçfio  j>er  (iuem  nas  festas  ài\  Primavera  o  maio  tacà 
altares  ílíft  lítrnou  elernoií. 

Ao  desenibaicaciuos  luziu  nag  alma  de  lodos  uni 
fentimento,  e,  de  cabeças  descobertas;,  voou  dos 
laiuos  delodosum  nomo  : — j  o  sentimento  era  a  admi- 
ração ,  o  nomo  era  CastíUw!  Percorremos  a  (juinla  ; 
diva^áuios  n'um  delicioso  encantamento  por  aquelles 
tapetes  de  veríh:ra  e  flores ,  por  entre  aquelítís  luíbs 
c  leslõeg  a?5ei;:!r<íUi?,  por  aqnelle  lai'anja! ,  poraquol- 
les  miraules  quasi  naluraeí;,  por  ludo  o  que  n*aquelle 
íitio  anilou  bordímdo  ,  poetisando  a  natureza,  dos- 
denhosa  da  arle,  n'um  dia  d'crííullíO.  E  no  mirante 
mais  alio  ,  eji^aslado  com  iile^rcteís  no  cmne  de  uma 
roclia  viva,  cortada   a  pique  *obre  o  rio,   avistando 

C)  Dehr\'Ç^va  :  qne  já  um  inverno  a  engoliu,  *em  respeilo 
á  Vrimavsra  uo  Sr.  CailiiLu. 
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plr.nnmcnlc  Coimlirn  o  ioda  a  niurgcni  op|>osla  ,  pa- 
rirmos ,  e  coins>ozeuios  a  soguitilo  srxlinn,  i\nv.  !à 
doixáiní)$  cíciiplu,  daliula,  e  assigiuidu  : 

Sobro  as  azas  da  poes^ln 
A({iíi  iioá  Iroiíxe  a  tunizado, 
Ciuiláinos  iio-í  lyras  troiro 
Esperanças  daínoridade  , 
V.  aos  bardos  da  Primavera 
Mandíiinos  uma  saudade. 

Nós  oramos  «eis  ,  e  por  isáo  coube  a  cnda  um  o 
aou  verso  n'es!e  Iribulosinho,  que  do  Lfiolon^o  euviá- 
iiios  óquellt^s  poeltís ;  neubum  de  nós  conscnlíra  (;m 
ceder  a  sua  parle,  nenhum  de  nós  cjuiz  sor  d'ellcs 
UKMios  devolo:  —  a  fcxlina  é  de  lodos. 

Mal  a  liuiínnios  concluído  quando  da  ])arle  das 
amáveis  donas  da  Quinta  das  Canas  r<.'.cebemoí;  a  íi;ra- 
riosa  oííerlu  da  sua  casa,  e  da  *ua  Ião  grala  couípa- 
liíiia  ,  mas  a  festa  de  maio  linha  Kavndo  conisigo  , 
tinha  íbílo  moíuq>oh'0  ãv  laiísí  vcniíii-iss,  nós  não  r-o- 
diamos  acce.iíai-;  n§o,  porqrsccom  inleira  consciência 
de  nossos  minguados  dosllnoà  só  aili  baviamos  ajH>r- 
tado  para  s«U(hu^  c  invejar  uma  linda  epociía  do  pas- 
íadi»,  o  não  ])ara  crearmos  mu  presente  nosso,  quo 
o  uTío  podh-iUios. 

O  Sr.  José  Freire  de  Serpa  ,  c  ou  íbmos  escoliiido» 
]>a!a,  por  lodos ,  irmos  depoàiíar  aos  pés  das  bondo- 
sas dasnas  os  mais  cordiaos  e  respcilosos  a^racimeis- 
tos;  assim  o  íizejnos ,  e  despedidos  das  deiicadr.â 
hospedeiras  do  poolas  ,  i-eunidos  iiovnmeu-l-s,  embar- 
cámos, liavegiindo  Ííí^o  pelo  rio  acim  em  direcc-^o  á 
anliga  quiul;í  dos  jcsuilas,  denonnnada  de  Filia 
FrOi^ca. 

Duranlo  esla  viagem  o  Sr.  Jo^c  Frúre  de  Serpa  leu 
algumas  poesias  suas  de  muila  bcHezii,  e  ianía  (|U{! 
os  ríHuos  dos  s;iígueii-os  ,  allrid-.idos  p(do  condão  dí.'S 
versos,  vinham  deiíriiÇAr-sc  curiosos  nas  iarícUas  du 
nos-a  camará  inovcdiça. 

A  paiza_^';Hn  ,  f-ue  !;\nil)em  únnos  sahore;nu]o  ,  cfa 
niitgniuca  :  —  á  dii-eila   íicava-nos   o  vaiic   ãi\  copeira 
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íiializailo  de  (|iiifilas  alvejando  por  entre  as  esme^raí- 
íias  do  arvoredo;  o  camj)anario  de  S.  Jorp;e  a  em- 
|)inar-se  religiosamente  niodeslo;  umas  ruínas  lon- 
cíulívív  de  priscas  mas  verdejanlcs  heras;  e  dois  on  Ire» 
outeiros  macios  de  relva  e  ílorinlins  a  cerrar  o  ffíndfo 
do  qnadro:^  —  á  esquerda  as^  fjuintas  da  Bôa  Vista  e 
Varandas;  um  outeiro  coroado  de  pinheiros;  um 
areal  extenso  aqui  e  além  retalhado  por  íilas  d'agua 
rebelde;  seis  cabanas  de  colmo,  aldêa  temporária 
íVum  trihu  nómada  ,  dispersas  pela  arêa  ;  alguma* 
lavandeiras  estendendo  rofipa  sobro  es  tectos  d*aquel- 
les  seíís  abrigos  do  soi  c  da  chuva:  e  na  volta  que  o 
rio  faz  lá  ao  cabo  para  nos  esconder  a  tão  mageslosa 
«3  vaiiegada  galeria,  a  alamedn  secular  de  Villa 
Franca  u  enimaranhar-sc  rerdenegra. 

Foi  ahi  que  de  novo  saltámos  em  terra,  c  que  á 
íombra  d'aquellas  arvores  soberbas,  repetindo  ver- 
sos, cantando,  ouvindo  as  melodias  do  Sr.  Luiz  da 
Costa  Pereira  no  seu  angélico  violão,  sempre  cou- 
ienle*  e  ditosos  em  nossa  fraternidade,  foi  ahi  que 
eom  a  velocidade  do  relâmpago  nos  colheu  a  hora  de 
jantar. 

Reembarcámos  portanto,  e  tomámos  o  rumo  da 
Quinta  das  Varandas:  —  essa  perspectiva  foi  ^ied» 
jDais  sublime!  Tudo  o  que  haviauíos  admirado  ha 
])Ouco,  nos  ia  agora  saindo,  como  ao  <mconlro,  á 
medida  que  as  tortuosidades  do  rio  se  transpunham; 
ora  um  poema  que  se  lia  canlo  por  canto,  ate  que  de 
repente  corrida  toda  a  cortina  verde  d'a((uelle  tem- 
plo scalevaníou  ao  fundo,  como  sacrário  de  bellezas, 
a  cidade  de  (Coimbra  ,  donzeila  priguiçosa  encosíadn 
ao  seu  monte,  mas  altiva  com  a  sua  torre,  com  a 
sua  universidade  ,  com  os  seus  conventos,  com  o  »eri 
aqueduclo  ,  com  a  sua  piului  de  casarias ,  com  a  sua 
ponte,  com  o  seu  rio,  com  o  seu  campo,  com  tudo  seu! 

Pareceu-me  ,  e.  era  com  eííeilo  ,  ludo  isto  um  cân- 
tico de  fagueira  harmonia,  í(ue  louvava  o  CreadorI 
—  Kra  um  psalmo  dô  David  I 

Chegados  é  Quinta  das  Varandas  cm  breve  «os 
asscjUómoi  á  mesa;  correu  o  jantar  entre  tívis,  ile- 
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grias,  ©  amigável  conversação,  aíinilc  sempre  eu- 
Iravíí  muito  amnr,  muito  iallar,  muito  scismar  com 
A  poosia  ;  aonde  nadí»v;i  muita  Cé  pelo  futuro,  muita 
«fípanção  de  gozos  c  sonhos  iiiliinos,  e  aonde  os 
laços,  quo  todos  na  amizade  nos  ligavam  .recebiam 
o  dorradtíiro  no. 

Ivnlrc  esta  tão  si.boiosa  satisfação  vinha  apenas 
inistnrar-íic  unu^  só  mggoa,  (}  era  não  vermos  ao 
nosso  lado  o  Sr.  António  Gonçalves  Dias,  (\no  uma 
repentina  eníerniidade  havia  prendido  no  h3ito;  —  o 
í»cu  liome  Ião  «andosamonle  alli  repelido  era  a  vio- 
leta magoada  enirifelecendo  as  rosas  feslivaes,  era  u 
lagrima  que  desbotava  o  sorriso. 

Anlcí  de  comrçarmos  a  ultima  coberta  do  nosío 
|antar  houve  a  leitura  da  pocíia  qnc  cada  um  de  nós 
expressamente,  e  en»  jicgredo,  havia  composto  para 
alli  ser  recitada;  — e  era,  pura  asíim  dizer,  o  ver- 
dadeiro objecto  da  festo.  Esta  leitura  foi  por  mini 
encetada  com  n  poesia  —  Hosánna  —  íoguiu-so  o  Sr. 
Jjiiiz  da  Costa  Perimira  com  a  poesii?  —  Branca — Ai- 
varindo  —  depois  o  Sr.  António  Xavier  Bodrigucs 
Cordeiro  com  a  poesia  — o  Poeta  —  depois  o  Sr.  José 
Freire,  de  Serpa  com  a  poesia  —  o  Meu  Berço  —  de- 
pois o  Sr.  Augusto  José  Gonçalves  Uma  com  a  poe- 
sia—  Canto  d' Avãor — e  íínalmenle  o  Sr.  António 
Mnvia  do  Couto  Monteiro  cvm  a  poesia  — o  Canto  do 
Cisne: — lodos  estas  poesias  ícrão  publicadas  na  3.* 
e  h.*  folhas  do  —  Trovador. 

No  íiin  da  leitura  década  uma  das  poeíiaá,  era  o 
poeta  festí-jiido  cou)  os  brindes  de  todos,  e  com  fo- 
íçuíMes,  que  dn:-^  janelias  ?e  lançavam  í^s  nuvens  para 
levarem  até  lá  o  rrg<í!iijo  innoccjíle  <i'aíjue!ie  dia  , 
talvez  o  melhor  da  nossa  vida.  Cnneluido  o  jantar, 
enfeitámos  de  ramos  os  uosíos  chapéos,  e  com  abra- 
ços o  enlhusiasmos  recíprocos  no?  dirigimos  para  o 
barco,  deixando  suspirosos  aíjucHa  quinta,  ijue  sei  li 
seníprc  no  porvir,  j>ara  cada  um  de  nós,  um  marco 
<)»»  (luíciííimaís  rerordaçòes. 

Ciítia  já  a  íioiie  quando  ,  ao  soui  ãc  fognrle-?,  alra- 
Tt'5sán»o$  um  dos  arcos  da  ptmle  ,  e    {)?issando    pela 
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fi  €'aie  da  cídade  fomos  deseuibnrcar  ao  sitio  do  encit- 
Tiamenlo,  contentes  de  todos  e  de  tudo,  mas  adivi- 
nhando na  mente  que  o  pr.izer  d*af|uellc  dia  era  já 
iinin  piigina  do  passado,  (|ue  nunca  mais  ha  do  voltar. 
Coimbra  27  de  Junho  de  18â/í. 

/.  de  Lemos. 
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Sobre    o  Trovador   exlrahído   da  Revista    Universal 
Lisbonense  de  20  dt  Janeiro  de  1848. 
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ni  uni  dos  números  anteriores  demos  a  sastifa- 
toria  noticia,  de  que  o  Trovador  continuava  a  ilJus- 
irar  a  nossa  pátria.  Recebemos  tão  boa  nova  com  a 
remessa  dos  últimos  trcs  números, 

O  Trovador  não  é  um  simples  jornal,  que  repre- 
sente o  ])ensamonto  de  um  homen]»neuné  também  a 
expressão  de  uma  corporação  ,  como  talvez  parece. 

Além  do  rncrito  pessoal  dos  seus  redactores,  além 
do  líiui  elevado  conceito,  ({ue  a  todos  merece  a  Uni^ 
versidadc  de  Coimbra,  existe  uma  idêa  grandiosa, 
que  hade  cominuiiicar  ao  Trovador  a  ímmorlaiidade. 

Os  sons  maviosos  com  que  a  sua  lyra  louva  a  Re- 
ligião de  nossos  maiores,  as  canções  em  ({ue  a  honra 
e  o  valor  portuguez  brilham  cercadas  pela  gloria, 
são  o  peníamenlo  da  nova  i;eração. 

O  Trovador  irá  até  á  posteridade  coroado  com  os 
louros  qiie  o  adornam  ,  por(jue  Iraz  no  j}i".ilo  como 
dcvisa  a  cruz,  e  traja  as  coros  nacionaes. 

O  facto  mais  incontcslavei  da  nossa  civilisação  é 
o  rápido  desinvolvimealo  da  inleiliiiencia. 

As  edados  e  as  posições  desa[?parecem  anie  a  ne- 
cessidade da  instruccão.  Todos  querem  aprender. — 
Todos  querem  provar  que  sabem. 

Este  desejo,  anima  o  musído  civih'sado,  e  uTio  6 
como  alguns  pensam  possuit.U)  unicamente  por  certas 
naçõe?. 

A  obra  dos  séculos  pertence  a  todos  os  povos. 
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Portugal  está  ,  ha  perlo  de  meio  século,  amarrado, 
íi&o  ao  limiulo  qnt>  o  hade  encerrar,  mas  ao  leito 
onde  exlialará  o  ultimo  SMSj)iro,  á  força  de  padecer, 
te  a  nova  ncração  o  nHo  salvar. 

A  transição  iia  de  acabar.  Mas  ainda  não  balen  a 
sna  nltima  hora.  No  entanto  as  lid^s  do  entendi- 
mento ahi  Cí^tão  para  ca!>iivarem  o  animo  dos  (jnô 
iíinda  {M'ecni  no  futuro,  ])orc|ue  lêem  crença  em  Dcns 
c  na  proj)ria  cotiscicncia. 

O  nosso  coração  c  novo  m.ns  é  porlugnez;  a  aguu 
lio  {>a|>tismo  che^OM-nos  ao  intinío  da  alma;  eo  fo^o 
<!o  cnthusiiísnio  partce  qner(-r  ainiiiiar-nos  a  inlelíi- 
^^'■iicia  í.jtiantlo  véoios  os  mnncchos  ^levtjrem  brados 
íjiítfHícnles  vm  lavor  da  pai  ria. 

YMvs  i>rolcsU!S  da  nujcidatlc  são  a  5ua  maior  glori.!. 

A  ííe.rnção  sohrc  queíís  se  vão  corrar  as  porias  do 
liiniulo  ,  ali!  ou-se  pf-lo  cíiminho  da  vida  ,  levatido  na 
íiíMite  a  cjpada  de  iNap(.leão  e  o  scplicismo  de  \'ol- 
4a  ire. 

A  n{>vn  gorj^ção  só  qiirria  por  eslarularlc  a  ibíara 
-de  P!(^  IX  ,  ííii  a  (c  do  Cliaic;u3br!an<]. 

A  noss;*  e:^vvr:\i]Qn  nn>cr  dosta?;  crcíiças. 

Qtiando  cíu  ouho  jornal  (*)  aníumciánios  a  pnbli- 
ração  da  Hrvisla  Âcadíinica  ,  íisi  lambem  pelos  isics- 
iuos  nu;;i\os  p<>rf[!ie  hoje  nos  rei;oz!jánsos  coni  a 
<'í;nU!i{!açno  do  Trovador, 

A  époclia  €i]i  íjsic  tsiilinos  não  pern)ill«,  fin??  se 
analyst^,  nina  j>nhíicaçno  cv.u)  a  ct-iiica  nuiniciosa  das 
fsrludas.  —  h,  mister  oiiiar  do  mais  alio  o  \èv  se  ;íí 
diQerenk's  partes  dn  que  se  couipõ-?,  prodís/ens  rs-a 
haríiíoni.t ,  (ijic  íórnia  nrn  j)ensaiiieíilo  clcvadí;. 

Kxaininando  assim  os  obras  (iuo  entre  nos  ^e  [cm 
])i;b:!€yíi(5  ba  alí^usn  lenjpo  ,  ceiudoe-sc  <|í;c  i)à(i  r  só 
o  'frcvador f  i\  UtrirdíL  AauUiiiica  ^  e  outras  puidira- 
çòí^s  Iciliis  OH!  Coinshra,  que  trazem  o  cuuoo  (bí  íó 
n  da  naci(ínaiidade.  Kín  ípiasi  iodas  as  prodiKçces 
(:os  mancebos  se  divi>aiii  tão  soblisneà  eniblema^. 
rs\sLa  cruzada  da  civilisação  não  faliam  guerreiros  já 

(*)    iliustrsção. 
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cxperimentnáos  que  venham  encorporar-sc  nos  com- 
balentes  novéis.  Esles  escolhidos  de  Deus  abraça-os 
a  mocidade,  síío  seu  iruiãos,  e  considcrn-os  a  co- 
]umn;í  de  íoííijo,  fjne  indicara  aos  Jsraelilaso  caminho 
da  Terra  da  Pruiuissão. 

Só  deste  modo  nos  parece  dever  julgar  o  —  2'?a- 
vador. 

A  religião  e  a  nacionalidade  brilham  nas  suns  pa- 
ginas.—  L  um  livro  que  não  lia  de  morrer.  A  sua 
c<dlccçíio  ivvh  um  dia  precioso  lhesom'o  para  os  que 
ii verem  de  formar  a  historia  lillcraria  do  nosso  sé- 
culo. 

Esperamos  qutí  n  mocidade  acadeuiica  não  iuter- 
romperá  nunca  uíiia  j)ubiicaç8o,  que  não  será  o  me- 
nor padríío  da  sua  gktria. 
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No  principio  d'um  aibam 151 

A  líiis  olhos  azues  . ^^'3 


Deacidified  using  the  Bookkeeper  process.   j 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Nov.  2008 

Preservationlechnologies 

A  WORLD  LEADER  IN  COLLECTIONS  PRESERVATIOH 

111  Thomson  Park  Drive 
Cranberry  Township,  PA  1 6066 
(724)779-2111 


